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ANO LXXXIV — N.° 285 	 ri CAPITAL FEDERAL	 TERÇA-FE/RA, 18 DE DEZEMBRO DE 194i

ATOË DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N.° 7.938 — DE 6 DE

SETEMBRO DE 1945

Novas disposições transitórias para a
• execução da lei orgânica, do ensino
comercial:

RETIFICAÇÃO

O art. 2.° clO Decreto-lei n.° 7.938,
de 6 de setembro de 1945, publicado no
Diário Oficial n.° 204, Seção I, de 10
do mesmo môs de setembro, tem -a se-
guinte redação:

"Art. 2.°. O art. 2.° do Decreto-lei
número 6.142, de 28 de dezembro de
1943, passa a ter a seguinte redação:
"Art. 2.0 . Os alunos que hajam con-
cluído a primeira série do curso de
auxiliar do comércio e os que hajam
concluído a primeira ou a segunda sé-
rie do curso propedêutico poderão
adaptar-se, em qualquer época, à_série
adequada do curso comercial básico".

DECRETO-LEI N.° 8.376 — DE 15
.	 DE DEZEMBRO DE 1945

Cria, no Quadro Permanente da Pre-
feitura do Distrito Federal, ' cargo
isolado, de provimento em comis-
são, e dá outras providencias.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
Algo 180 da Constituição e nos têr-
•mos do art. 31, do decreto-lei n.° 96,
cie 22 de deaembro de 1937, decreta:

Art. 1.0 Fica criado, no Quadro
Permanente da Prefeitura do Distri-
to Federal, (um) 1 cargo isolado de
Chefe de Serviço de Contrôle. pa-
drão N, de provimento em comissão,
do Departamento de Parques, da Se-
-cretaria Geral de Viação e Obras.

Art. 2.° Fica o Prefeito do Distri-
to Federal autorizado a abrir o cré-
dito especial . para atender, em 1945,
e 1946, à despesa com o pagamento
do pessoal a que se refere o presente
Decreto-lei e o Decreto-lei n.° a.304,
.de 6 do corrente mês.

Art. 3.° Revogam-se as disposições
em contrário. -

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1945. 124.° da Independência e 57.°
da Rentibliea.

JosÉ LINHARES.

A. de Sampaio Ddria.

DECRETO-LEI N.° 8.377 — DE 15
DE DEZEMBRO DE 1945

Revoga o Decreto-lei n.° 6.462, de 2
de maio de 1914, sóbre importação
de vidro plano.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere-o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art.. 1.0 Fica revogado c) Decreto-
lei n.° 6.462, de 2 de maio de 1944.

Art. 2.° O presente Decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

JosÉ Ln-maims.

J. Pires do Rio.

DECRETO-LEI N.° 8.378 — DE 15
DE DEZEMBRO DE 1945

Abre ao Ministério da Fazenda o cré-
dito especial de Cr$ 18.562.309,90,
para despesas decorrentes das in-
corporações previstas no Decreto-lei
n.° 4.352, de 1 de junho de 1942.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério
da Fazenda o crédito especial de de-
zoito milhões, quinhentos e sessenta
e dois mil, trezentos e nove cruzeiros
e noventa centavos (Cr$ 18.562.309,90),
que será distribuído ao Tesouro Na-
cional, para pagamento (Serviços e
Encargos) à Companhia Vale do Rio
Doce S. A., destinado à final liqui-
dação de despesas decorrentes das in-
corporações de que trata o Decreto-
lei 1.1.° 4.352, de 1 de junho de 1942.

Art. 2.0 Este Decreto-lei entrará em
vigor na data da sua publicação.

Art. 3 •0 R4 gam-se as disposições
em contrário

Rio de Jane9ro, 15 de dezembro de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

JosÉ LINHARES.

J. Pires do Rio.

DECRETO N.° 20.139 — DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1945

Concede à Sociedade Anônima José
Fernandes — Comércio e Navega-
ção autorizaçâo para funcionar
como emprèsa de navegação de
cabotagem.

O Presidente da República. aten-
dendo ao quê requereu a Sociedade
Anônima José Fernandes — Comér-
cio e Navegação, decreta:

Artigo único. E' concedida à So-
ciedade Anônima José Fernandes —
Comércio e Navegação, com sede nesta
cidade do Rio de Janeiro, autoriza-
ção para funcionar como emprêsa de
navegação de cabotagem, de acõrdo
com o que prescreve o Decreto-lei
n.° 2.784, de 20 de novembro de 1940,
obrigando-se a mesma sociedade a
cumprir integralmente as leis e re-
gulamentos em vigor, ou que venham
a vigorar, Ware o objeto da referida
autorização.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de
1945, 124° da Independência e 57° cia
República.

JOSI.5. LINHARES.

R. Carneiro de Mendonça.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONST.TUI-
ÇÃO DA SOCIEDADE ANÔNIMA JOSÉ FER-
NANDES - C011ÉCRIO E NAVEGAÇÃO.

Aos 26 (vinte e seis) dias do mês
de junho do ano de 1945 (mil nove-
centos e quarenta e cinco), reuni-
dos em Assembléia Geral de Consti-
tuição da Sociedade Anônima José
Fernandes —• Comércio e Navegação
— na sala n.° 358 (trezentos e cin-
qüenta e oito) do 3.° (terceiro) an-
dar do prédio n.° 9 (nove) da Ave-
nida Rio Branco, nesta Capital, subs-
critores do capital da referida socie-
dade representando a totalidade do
mesmo, como se verifica das respec-
tivas assinaturas na lista de presença
conferida esta com o boletim de
subscrição particular, assumiu a pre-
sidência, por aclamação, o fundador
Sr. José Gonçalves Fernandes, que,
para secretário, convidou os subscri-
tores Dr. Cândido Araújo Neto e
Celso Amorim Salazar Pessoa. Com
a palavra, o Sr. Presidente expôs os
motivos da reunião: a constituição
da Sociedade Anônima José Fernan-
des — Comércio e Navegação — o
que, de resto, era do inteiro conhe-
cimento de todos, Disse S.S. ter em

mãos, como manda a lei, o projeto
dos estatutos, devidamente assinado
em duas vias por todos os subscrito-
res, bem como o boletim de subscri-
ção e o recibo do depósito, em di-
nheiro, da décima parte do capita'
social, a ser realizado na forma pre-
vista nos estatutos. A seguir, por de-
terminação do Sr. Presidente, piai
mim, Secretário. Cândido Araújc
Neto, foram lidos, em alta voz, ca
apontados documentos, do seguinte
teor: — Estatutos da Sociedade Anô-
nima José Fernandes — Comércio 4
Navegação — Capítulo 1 — Denomi-
nação, Sede, Fins e Duração — Ar-
tigo 1.° — Sois a denominação S. A.
José Fernandes — Comércio e Nave-
gação, fica constituída urna sociedade
anônima, que se regerá pelos presen-
tes estatutos e disposições legais que
lhe forem aplicáveis. Art. 2. 0 . O ob-
jeto da Sociedade é a navegação de
cabotagem e o comércio em geral, es-
pecialmente o marítimo. Art. 30 • A
Sociedade tem a sua sede na cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil.
Durará por tempo indeterminado e
poderá abrir agências ou filiais na
território nacional, onde melhor Itie
convier, a critério exclusivo da Di-
retoria. Capitulo II — Capital e
Ações — Art. 4 0 . O capital social
de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhõee
de cruzeiros), dividido em 4.000 (qua-
tro mil) ações ordinárias, nominati-
vas. do valor de Cr$ 1.000,00 (infi
cruzeiros) cada uma. Parágrafo
único. — A realização do capital far-
se-á da seguinte forma: 10% (des
por cento) neste ato; 40% (quarenta
por cento) imediatamente após a au-
torização de funcionamento expedida
pelo Govérno Federal e os restantes
50 % (cinqüenta por cento) em
(cinco) prestações iguais, a critério
da Diretoria, mediante chamadas,
agndidas -as conveniências sociais.
Art. 5.°. Cada ação dá direito a una
voto nas deliberações da Assembléia
Geral. Art. 6.°. No caso de querer
qualquer acionista alienar as suas
ações, ou parte delas, terão os ou-
tros acionistas preferência para as
adquirir, na proporção das ações que,
no momento, possuirem e observadas
as prescrições legais. O direito doa
que não quiserem adquirir as ações
devolver-se-á aos demais acionistas.
que as quiserem adquirir, na mesma
proporção. 1.°. Dando-se a hipótese
prevista neste artigo, deverá o acio-
nista manifestar, por escrito, à Di-
retoria, a intenção de alienar as ações

(Continua na página seguinteP
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Funcionários:

A materaa destinada aos fornais de-
verá ser endereçada ao Serviço de Pu-
4n:caçoes S. Pb.r .

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705,
de 27 de outubro de 1939. deverá ser,
na feitura do expediente das reparti-
ções públicas, invariavelmente obser-
vado.

As repartições públicas deverão re-
meter o expediente destinado aos for-
fluas oficiais ate as 15 horas e, aos
sabados, ate ás 11 h e 30 M.

Os orientais deverão ser devidamente
autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser
sempre ressalvadas por quem de di-
reito.

Os originais devem ser dactilografa-
dos. evitando-se sempre escrever no
verso.

A matéria paga terá seu recebimento
das 9 as 19 h e 30 m e. aos sabactos.
das 9 as 16 h e 30 m e será publicada
dentro de 43 horas.

As reclamações, constatadas a exis-
tência ae erros ou omissões pertinentes
a matem retribu da, steverao ser for-
mulastes O Seção de Redação, das-8 as
20 noras, e, no niazimo. ate 72 horas
epOs a salda dos órgãos oficiais.

Repartições e particulares:

Capital e Interior:	 4.

Anual 	
	

Cr$
	

70.00

Exterior:

Semestre 	 .•.• • Cr$	 33,00

Anual 	 	 Cr$	 110,00

As assinaturas podem ser tomadas
em qualquer época, por semestre ou
ano, terminando no último dia do mês
em que se vencerem.

As repartições públicas se cingirão
às assinaturas anuais renovadas pelos
õrgdos competentes, até 28 de fevereiro
de cada ano.

O registro de assinatura é feito cl
vista do comprovante de recolhimento.

Os cheques é vales postais deverão
ser emitidos em favor do tesoureiro da
Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos Órgãos
oficiais serão fornecidos aos assinantes
sõmente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será
acrescido de Cr$ 0.10 e, por excretai°
decorrido, cobrar-se-do mais Cr$ 0,50.

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

OefitE TO011

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
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Impresso rias oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigo.. Alves, 1
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ASSINATURAS

Capital e lnterlor:
Assinaturas:

Anuul 	 Cr$ 56,00
INTERIOR — Delegacias Fiscais do

Semestre 	 	 • • Cr$ 28,00 Tesouro Nacional — Alflindegas
Exterior: Mesas de Rendas . — Coletorias

Anual '	 Cr$ 88,00 derais.

DECRETOS-LEIS:
N.o 7.938, de 6- 9-45 	
N.° 8.376, de 15-12-45 	
F..° 8.377, de 15-12-45 	
N.° 8.378, de 15-12-45 	

DECRETOS:
1.7.0 20.139, de 6-12-45 	

N.0 20.140, de 6-12-4,5 	
le'.0 20.144, de 6-12-45 	

N.0 20.177, de 12-12-45 	
N.° 20.178, de 12-12-45 	
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA —

Departamento Administrativo do

Serviço Público — Expediente do
Serviço de Administração 	

CONSELHO DE SEGURANÇA NA-
CIONAL — Resoluções 	

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS
E ENERGIA =RICA — Ex-
pediente 	

COMISSÃO CENTRAL DE REQUI-
SIÇÕES — Ata da 12.a sessão or-
dinária 	

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
-- Expediente da Diretoria de
Aeronáutica Civil 	

19837 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
18840 — Expediente do Departamento

de Administração: Divisão do
PessosaL Divisão do Orçamento,18842
do Departamento Nacional da

18842 Produção Mineral e do Serviço
de Meteorologia 	18842

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
SAÚDE — Expediente do De-

parlamento de Administração:
Divisão do Pessoal, Serviço de
Comunicações, do Eepartamento
Nacional de Educação: Divisão
de Educação Finca e do De-
partamento Nacional de Saúde

MINISTÉRIO DA FAZENDA —
Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro: Departamento
Federal de Compras e da Dire-
ção Geral da Fazenda Nacional:
Recebedoria do Distrito Federal,
Caixa de Amortização 	

MINISTÉRIO DA GUERRA —
Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro, da Diretoria do
Recrutamento, da Diretoria do
Serviço de Saúde do Exército e
do Estabelecimento de Fundos

MINISTÉRIO , D0 TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO — Expe-
diente do Departamento de Ad-

Píig-5^.‘

miulstração: Divisão do Pessoal,
Serviço de Comunicações e do
Departamento Nacional do Tra-
balho: Divisão de Fiscalização,
Seção dc Multas 	  189

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO 11
OBRAS PÚBLICAS — Expediente
da Comissão de Marinha Mer-
cante e do Departamento de Ad-
ministração: Divisão do Material 18853)

188-15
TERMOS DE CONTRATO

	
18858

RENDAS PÚBLICAS 	
	

15858

EDITAIS E .AVISOS 	 	 1886*

18848 PARTE COMERCIAL 	 	 18863

I SOCIEDADES 	 	 18863

1ANÚNCIOS 	 	 1888Z
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18844

18844

18844
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18837
18837
18837
18837
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18845

(Continuação cia página anterior)

• mencionar o preço que por elas
pretende. A Diretoria comunicará o
fato, por meio de aviso publicado
no Diário Oficial, por 3 (três) vêzes,
e também por escrito aos acionistas
os quais terão o prazo de 15 (quinze)
dias para declarar e fazer com
que essa declaração chegue ao conhe-
cimento da Diretoria, se quiserem ou
não adquirir ações, prazo êsse con-
tado da última publicação no Diário
Oficial. g 2.°. Se nenhum acionista
fizer chegar ao conhecimento dalDi-
retoria, dentro do prazo referido no
parágrafo anterior, a manifestação
da sua vontade de adquirir ações, ou
se sim:Lente para certo número delas
houver adquirentes, fica o acionista
que pretende aliená-las, livre para
transferi-las a quem bem entender,

9.°. O preço de cada ação, para a
sua aquisição entre os acionistas, não
ultrapassará o resultado da divisão
do ativo líquido, constante do último
balanço, aprovado pela Assembléia
Geral Ordinária, pelo número de
ações em circulação. Capítulo lii —
Diretoria. — Art. 7. 0. A sociedade
será administrada por uma Diretoria
composta de 3 (três) membros: Di-
rtos-Prelente, Diretor-Gerente e

Diretor-Secretário, com as seguintes 9. 0 . Os diretores perceberão os se-
atribuições privativas: — a) O Dire- guintes vencimentos mensais: Dire-

tor-Presidente Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros); Diretor-Gerente Cr$ ....
4.000,00 (quatro mil cruzeiros) e o
Diretor-Secretário Cr$ 3.000,00 (três
mil cruzeiros) e terão ainda, a ex-
clusivo critério das Assembléias Ge-
rais, uma gratificação anual propor-
cional aos serviços prestados, dentro
das possibilidades dos resultados au-
feridos pela Sociedade no exercício
financeiro. Art. 10. Em caso de vaga
na Diretoria ou de impedimento tem-
porário de qualquer dos diretores por
mais de 30 (trinta) dias, o Conselho
Fiscal indicará o substituto, que, no pri-
meiro caso, funcionará até a primeira
Assembléia Geral, à qual compete esco-
lher o substituto definitivo, e, no segun-
do caso, substituirá o Diretor impedido
até a sua volta. Parágrafo único. —
Em qualquer dos casos o substituto
perceberá, durante o tempo da subs-
tituição, os honorários do diretor
substituído. Art. 11, A Diretoria é,
pelos " presentes estatutos, investida
dos mais amplos e irrestritos poderes
para praticar livremente todos os

atos que constituem o objetivo da So-
ciedade, bem como os que lhe forem
conducentes. Parágrafo único. — As
deliberações serão tomadas por maio-

ria de votos dos diretores, lavrando-
se em ata o ocorrido. Art. 12. Os
compromissos da Sociedade, sejam de
que natureza forem, deverão ter, pelCf
menos, a assinatura de dois dos seus
diretores, sob pena de nulidade, sendo
necessàriamente uma delas a do Dl.
retor-Presídente. Capítulo IV — Coa.,
selho Fiscal. — Art. 13 — O Con-
selho Fiscal será composto de a
(três) membros efetivos e igual nú-
mero de suplentes, todos residentes
no País e eleitos anualmente. Artigo
14. O Conselho Fiscal tem as atribui.
ções e poderes que a lei lhe confere.
Art. 15. O Conselho Fiscal terá a re-
muneração que fôr fixada pela As-
sembléia Geral Ordinária que o eleger.
Capitulo V — Assembléia Geral.
Art. 16. — A Assembléia Geral reu-
nir-se-á, ordinàriamente, nos 4 (qua-
tro) primeiros meses após a termi-.`
nação do exercício social e, extraordi-
nariamente, sempre que os interêsses
sociais exigirem a manifestação dos
acionistas. Parágrafo único. — Os
anúncios de convocação serão publi-
cados pela imprensa, como manda a
Lei, e dêles constarão a ordem do
dia, ainda que sumàriarnente, o dia,
hora e local da reunião. Art. 17.
Só poderão tomar parte na Assem..
bléia Geral os acionistas cujas açõeat

tor-Presidente representará a Socie-
dade em Juízo ou fora dêle, ativa
ou passivamente, e exercerá a supe-
rintendência geral de tôdas as ativi-
dades sociais; o Diretor-Gerente
exercerá a gerência de um modo ge-
ral. Verificará, diariamente, a escri-
turação e especialmente a Caixa, ru-
bricando os livros com a sua rubrica;
e o Diretor-Secretário terá a seu
cargo os serviços da secretaria e será
obrigatbriamente o primeiro secretá-
rio de tôdas as reuniões da Diretoria
e das Assembléias Gerais. Parágrafo
único. — As demais atribuições, na
conformidade da necessidade do ser-
viço e da capacidade de cada um dos
Diretores, será dividida entre êles,
por acôrdo, fazendo-se constar o ocor-
rido no "Livro de Atas de Reunião
da Diretoria". Art. 8.0. A Diretoria
será eleita pela Assembléia Geral,
pelo prazo de 3 (três) anos, podendo
ser reeleita. Parágrafo único. — Os
Diretores, que poderão ser acionistas
ou não, tomarão posse dos respecti-
vos cargos mediante têrmo lavrado
em livro para ésse fim destinado, de-
pois de prestada a caução -de 10
(dez) ações de sua propriedade ou
de terceiros que as ofereçam. Artigo
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estejam inscritas em seu nome, no
livro competente, pelo menos 3)
(trinta) dias antes da data mareada
para a reunião. Art. 18. O Pre-
sidente da Assembléia será sempre
o Diretor-Presidente da Sociedade,
bem como o primeiro Secretário será
obrigatbriamente o Diretor-Secretá-
rio. Parágrafo único. — Os senho-
res acionistas presentes escolherão o
segundo secretário para completar a
mesa, que se comporá, no mínimo.
de três (3) membros. Art. 19. A Au-
sência dos Diretores Presidente e Se-
cretário a qualquer Assembléia Geral,
importará na não realização da mes-
ma e imediata convocação de outra,
no prazo da lei, quando terá 'lugar
a reunião, em que pese a falta dos

,dois ou de qualquer daqueles dire-
tores. E, em tais casos, os acionistas
presentes escolherão livremente quem
deva presidir e secretariar a Assem-
bléia. Capítulo VI. — Exercício So-
cial. — Art. 20. O exercício social
terminará, em 31 de dezembro de
cada ano. Levantado o balanço e
feitas as necessárias amortizações,
do lucro líquido deduzir-se-ão: 5%
(cinco por cento) para constituição
da reserva legal e até que êsse fundo
alcance 20% (vinte por cento) do ca-
pital social; 5% (cinco por cento)
para o fundo de reserva especial, de-
dução que cessará quando êsse fundo
atingir à cifra do capital social; a
-soma necessária para pagamento de
um dividendo no mínimo de 6% (seis
por cento); a soma necessária para
a gratificação da Diretoria prevista
no art. 9.0, a critério ou ad refe-
rendum da Assembléia Geral. Pará-
grafo único. — O saldo disponível
será partilhado entre os acionistas,
como dividendo, ou transportado para
o exercício seguinte, se assim o de-
terminar a Assembléia Geral. Artigo
21. O pagamento dos dividendos será
feito em 2 (duas) prestações, a cri-
tério da Diretoria, mas dentro do
exercício em que foi aprovado o ba-
lanço pela Assembléia Geral. Pará-
grafo único. — Os dividendos não
reclamados prescrevem segundo as
disposições legais. Capítulo VII —
Liquidação. — Art. 22. A Sociedade
entrará em liquidação nos casos le-
gais. Parágrafo único. — Compete
à Assembléia Geral estaoelecer o
modo de liquidação, eleger os liqui-
dantes e o Conselho Fiscal que de-
verá funcionar no período da liqui-
dação. Rio de Janeiro, 26 de junho
de 1945. — José Gonçalves Fernan -
dei. — Aurora Esteves Fernandes,
assistida por seu marido José Gonçal-
ves Fernandes. — Candido Araujo
Neto. — João Papa Sobrinho. — Ma-
ria do Carmo Carneiro, assistida por
seu marido José Carneiro Júnior. —
P.p. Margarida Prieto Abuso, João
Papa Sobrinho. — Celso Amorim Se-
lesar Pessoa. — P.p. Edivar Peixoto
de Farias, José Gonçalves Fernan-
des. — P.p. Leandro de Sousa, José
Gonçalves Fernandes. — Nei Serafim.
— Boletim de Subscrição particular
do capital da Sociedade Anônima
José Fernandes — Comércio e 'Na-
vegação, de Cr$ 4.000.000,00 (quatro
milhões de cruzeiros), dividido em

	

4.000 (quatro mil) ações ordinárias 	
nominativas, do valor de Cr$ 	
1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma, a
serem integralizadas em moeda cor-
rente do país, na forma prevista no
parágrafo único do artigo 4.° do pro-
jeto dos Estatutos Sociais. A pre-
sente subscrição particular é aberta
nesta data e. hoje mesmo encerrada.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1945.

— José Gonçalves Fernandes.	 1.0
— José Gonçalves Fernandas, brasi-
leiro, casado, armador, residente e
domiciliado nesta Capital na rua Na-
varro n.° 93, 2.110 (duas mil, cento
e dez) .ações; entrada de 10% (dez
por cento) Cr$ 211.000,00 (duzentos
e •onza mil cruzeiros). Aurora Es-
teves Fernandes, brasileira, casada,
de labores domésticos, residente e do-
miciliada nesta Capital na rua Na-
varro n.° 93, 1.230 (mil duzentas e
trinta) ações; entrada de 10% (dez
por cento) Cr$ 123.000,00 (cento e
vinte e três mil cruzeiros), assistida
por seu marido José Gonçalves Fer-
nandes. Cândido Araújo Neto, brasi-
leiro, desquitado, advogado, residente
e domiciliado nesta Capital na Ave-
nida Beira Mar n.° 436, apartamento
72, 200 (duzentas) ações; entrada de
10% (dez por cento) Cr$ 20.000.00
(vinte mil cruzeiros). João Papa So-
brinho, brasileiro, casado, contador,
residente e domiciliado na rua Ama-
zonas n.0 84, Cidade de Santos, Es-
tado de São Paulo, 120 (cento e
vinte) ações; entrada de 10% (dez
por cento) Cr$ 12.000,00 (doze mil
cruzeiros). Maria do Carmo Carneiro,
brasileira, casada, de labores domés-
ticos, residente e domiciliado. nesta
Capital na rua Ana Guimarães nú-
mero 61, 120 (cento e vinte) ações;
entrada de 10% (dez por cento) Cr$
12.000,00 (doze mil cruzeiros), assis-
tida por seu marido José Carneiro
Júnior. Margarida Prieto Alonso,
brasileira, solteira, maior, de labo-
res domésticos, residente e domici-
liada na rua Soares Camargo n.° 36,
Cidade de Santos, Estado de São
Paulo, 120 (cento e vinte) ações; en-
trada 10% (dez por cento) Cr$ ....
12.000,00 (doze mil cruzeiros), P.p.
João Papa Sobrinho. Celso Amorim
Salazar Pessoa, brasileiro, solteiro,
maior, do comércio, residente e domi-
ciliado nesta Capital na rua Vaz To-
ledo n.° 8; 25 (vinte e cinco) ações;
entrada de 10% (dez por cento) Cr$
2.500,00 (dois mil e quinhentos cru-
zeiros). Edivar Peixoto de Farias
brasileiro, casado, marítimo, residente
e domiciliado nesta Capital na rua
Divisória ri.° 126, 15 (quinze) ações:
entrada de 10% (dez por cento) Cr$
1.500,00 (mil e quinhentos cruzeiros)
P.p. José Gonçalves Fernandes.
Leandro de Sousa, brasileiro, solteiro,
maior, marítimo, residente e domici-
liado nesta Capital na rua Divisória
n.° 126, 15 (quinze) ações; entrada
de 10% (dez por cento) Cr$ 1.500.00
(mil e quinhentos cruzeiros), P.p.
José Gonçalves Fernandes. Nei Sera-
fim. brasileiro, solteiro, do comércio,
residente e domiciliado nesta capital
na rua Aires Saldanha n.° 41 aparta-
mento 4, 45 (quarenta e cinco) ações;
entrada de 10% (dez por cento) Cr$
4.500,00 (quatro mil e quinhentos
cruzeiros). Total 10 (dez) acionistas
— Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil
cruzeiros). Recibo do depósito ban-
cário, efetuado no Banco Português
do Brasil. Cr$ 400.000,00. — Rece-
bemos da S. A. José Fernandes —
Comércio e Navegação, a quantia de
Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cru-
zeiros) correspondente a 10 % do
Capital de Cr$ 4.000.000,00 com que
vai constituir-se, de acôrdo com a
legislação em vigor. Rio de Janeiro.
26 de junho de 1945. Banco Portu-
guês do Brasil — Sociedade Anônima
(assinaturas Ilegíveis). Finda a lei-
tura o Sr. Presidente esclareceu à
Assembléia que tinha em mãos os
documentos comprobatórios da na-
cionalidade dos Senhores Subscrito-

res do Capital, bem como os Instru-
mentos de procuração com que
os subscritores Dona Margarida
Prieto Alonso, Edivar Peixoto de Fa-
rias e Leandro de Sousa se haviam
feito representar, os quais se encon-
travam sôbre a mesa e foram objeto
de exame por parte de todos os pre-
sentes. A seguir submeteu à discussão
o projeto dos Estatutos. Não haven-
do queria quisesse usar da palavra,
foi o mesmo submetido à votação e
unanimemente aprovado. Cumpridas
as formalidades legais, como o tinham
sido, declarou o Sr. Presidente cons-
tituída a Sociedade Anônima Jose
Fernandes — Comércio e Navegação.
com a ressalva de que, para sua
efetivação e funcionamento necessá-
ria seria a autorização especial do
Govêrno Federal, visto tratar-se de
uma sociedade que, entre outras ati-
vidades, exploraria a navegação de
cabotagem. Prosseguindo nos traba-
lhos o Sr. Presidente convidou a
Assembléia a proceder a eleição da
Diretoria e Membros do Conselho
Fiscal, efetivos e suplentes, tendo es-
clarecido que cada subscritor devia
assinar.a sua cédula a fim de que pu-
dessem ser contados os votos, eis que
cada ação dava direito a um voto.
Feita a chamada dos Subscritares,
pela ordem em que figuravam na
lista de presença, foram os mesmos
depositando as suas cédulas em duas
urnas, uma para a Diretoria e outra
para o Conselho Fiscal. Finda a
votação deu-se início à apuração, a
que se fêz retirando-se, primeira-
mente, as cédulas da urna da Dire-
toria, as quais foram por mim, Cân-
dido Araújo Neto, Secretário, devi-
damente contadas, verificando-se en-
tão, que todos os subscritores presentes
haviam votado. A medida que o Se-
nhor Presidente lia em voz alta, a
cadula e o nome do votante, por mim.
Secretário, Cândido Araújo Neto, fo-
ram anotados os nomes das pessoas
votadas para a Diretoria e o número
de votos que lhe eram dados. Fin-
dos os trabalhos da apuração cons-
tatou-se terem sidos eleitos para os
três (3) cargos — Diretor-Presidente,
Diretor-Gerente e Diretor-Secretária
— respectivamente os Srs. José Fer-
nandes, digo José Gonçalves Fer-
nandes; brasileiro, casado, arma-
dor, , residente e domiciliado nesta
capital na rua Navarro n.° 93;
João Papa Sobrinho, brasileiro, ca-
sado, contador, residente e domici-
liado na rua Amazonas n.° 84, Ci-
dade de Santos, Estado de São Paulo
e o Dr. Cândido Araújo Neto, bra-
sileiro, desquitado, advogado, resi-
dente e domiciliado nesta Capital na
Avenida Beira Mar n.° 436, aparta-
mento 72, todos por unanimidade de

Dourado Lopes, brasileiro, casado,
engenheiro, domiciliado nesta Capital
na rua Buenos Aires n.° 104. Para
Membros Suplentes: — Mário Cicere
Gonçalves da Cunha, brasileiro, sol-
teiro, maior, do comércio, residente
e domiciliado na rua Caetano Mar-
tins n.° 27-B, casa 1. António Sam-
paio, brasileiro, solteiro, maior, do
comércio, domiciliado na rua do Acre
n.° 80 e Augusto Sampaio Espíndola,
brasileiro, casado, do comércio, resi-
dente e domiciliado na rua Queirós
Lima ri.° 80, os quais foram devida-
mente declarados eleitos pelo Senhor
Presidente. Na conformidade da lei
passou-se, a seguir, a votar a remu-
neração do Conselho Fiscal. Com a
palavra, o subscritor João Papa So-
brinho propôs fóssem os membros do
refarado órgão remunerados na base
de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por
sessão ou parecer que assinassem, o
que foi aprovado unanimemente.
como nada mais houvesse a tratar
foi suspensa a sessão pelo tempo ne-
cessário à lavratura da presente ata,
o que fiz, como Secretário, em 7
(sete) failhas dactilografadas, que vão
pela mesa rubricadas. Reaberta a
sessão foi esta lida por mim, Secre-
tário, Cândido Araújo Neto, discutida
e afinal aprovada por unanimidade
e sem restrições, e vai ser assinada
por todos os subscritores presentes
em duplicata.

Rio de Janeiro, 26 de junho de
1945. — José Gonçalves Fernandes
— Aurora Esteres Fernandes, assis-
tida de seu marido José Gonçalves
Fernandes. — Candido Araujo Netto
— João Papa Sobrinho. — Maria do
Carmo Carneiro, assistida de seu ma-
rido José Carneiro Júnior. — P.p.
Margarida Prieto Alonso, João Papa
Sobrinho. — Celso Amorim Salazar
Pessoa. — P.p. Edinar Peixoto de
Farias, José Gonçalves Fernandes. —
P.p. Leandro de Sousa, José Gon-
çalves Fernandes. — Ney Serafim.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA DA SOCIEDADE ANÓNIMA JOSE

rERNANDES - COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO,

REALIZADA EM 5 DE SETEMBRO DE 1945.

Aos 5 (cinco) dias do mês de setem-
bro do ano de 1945 (mil novecentos
e quarenta e cinco), às 10 (dez)
horas, na sede social da Sociedade
Anônima José Fernandes — Comér-
cio e Navegação, na Avenida Rio
Branco n.° 9, 30 andar, sala n.° 358,
nesta Capital, reuniram-se em as-
sembléia geral extraordinária os acio-
nistas subscritores do capital da re-
ferida Sociedade, representando a to-
talidade do mesmo, como se vê dat
respectivas assinaturas na lista de
presença. Na forma do disposto no
art. 18 (dezoito) dos estatutos assu-
miu a presidência o Sr. José Gonçal-
ves Fernandes, diretor-presidente da
Sociedade, tendo como primeiro se-
cretário o Dr. Cândido Araújo Neto.
O Sr. Presidente, verificando a exis-
tência de número legal, declarou
abertos os trabalhos e pediu à As-
sembléia que indicasse um dos acio-
nistas presentes para o lugar de
segundo secretário e completar as-
sim a mesa; por aclamação foi eleito
o Sr. Celso Amorim Salazar Pessoa,
que aceitou o encargo. A seguir, por
éste e por determinação do Senhor
Presidente, foram lidos os convites
para esta assembléia, publicados na
forma da Lei no Diário Oficial dos
dias 27, 28 e 29 de agasto próximo
passado e no "Jornal do Comércio"
de 26, 27, 28 e 29 do mesmo mês,

votos, ou sejam 4.000 (quatro mil)
votos cada um. Acatando o resultado
verificado o Sr. Presidente os decla-
rou eleitos, com a advertência, porém
de que, na forma das disposições es-
tatutárias, deveriam prestar a caução
de 10 (dez) ações antes de tomarem
posse dos respectivos cargos. Em
prosseguimento procedeu-se, da mes-
ma forma, à apuração dos votos para
a eleição do Conselho Fiscal, verifi-
cando-se, afinal, terem sido eleitos,
por unanimidade de votos, os se-
guintes nomes: Para Membros Efe-
tivos: — Dr. Cleveland Maciel, bra-
sileiro, solteiro, advogado, residente e
domiciliado nesta Capital na Avenida
Ataulfo de Paiva ri.° 129. João Lis-
boa Wright, brasileiro, casado, do ca.-
mércio domiciliado nesta Capital na
rua do Acre n.° 80 e Dr. Orlando ,cujos exemplares se encontravam sô-
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gulamentos em vigor, ou que venham
a vigorar, sôbre o objeto da referida
autorização.

Rio. de Janeiro, 6 de dezembro de
1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

JosÉ LumaaEs.

R. Carneiro de Mendonça.

dignou-se de fundamentar a sua opi-
nião. E' pensamento seu que o Con-
selho Fiscal não pode indicar o subs-
tituto de qualquer diretor, no caso de
vaga na diretoria, por isso que, tendo
de proceder ao exame e verificação
dos atos dessa diretoria, importaria
tal fato em ter que examinar os atos
de pessoa de sua confiança, com a
qual pudesse ter compromissos lesi-
vos aos interêsses dos acionistas. E
eu vos pergunto: — Mas se todos os
acionistas, todos, unanimemente,
acharam que êsse modo de preenchi-
mento de vagas lhes convinha, onde
a competência do Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio para
ser mais realista que o próprio rei
e impor o seu desejo de proteção aos
interesses dos Srs. Acionistas, contra
a vontade dêstes, unanimemente ma-
nifestada. Em que dispositivo de lei
se acha alicerçado aquele Departa-
mento para coagir, dessa forma, a
vontade dos Srs. Acionistas. De todos
os acionistas de uma sociedade anó-
nima? Senhores! O fundamento
apresentado é por demais absurdo e
serve, exatamente, para raciocínio
diametralmente oposto. Porque o
Conselho Fiscal deva tomar as con-
tas da Diretoria, é que justamente,
no caso de vaga nela ocorrida, seria
prudente indicasse êle próprio o subs-
tituto provisório, até que os senho-
res acionistas, na primeira assem-
bléia geral, manifestassem a sua von-
tade quanto à substituição defini-
tiva. Nessa teoria, por mim esposada,
parto do princípio pressuposto da
"honestidade" do Conselho Fiscal e
da conveniência de, nos próprios es-
tatutos, ser facilitado àquele órgão
maior facilidade de verificação dos
atos da Diretoria. O Departamento
Nacional da Indústria e Comércio
parte, entretanto, do pressuposto da
"desconfiança" e age coativamente,
contra a vontade unânime dos acio-
nistas, sem amparo em qualquer dis-
positivo legal. Em amparo do meu
ponto de vista, quero lensbar-vos as
judiciosas palavras de Trajano de Mi-
randa Valverde, o douto autor do
ante-projeto da Lei de Sociedades
por Ações. Diz S. Excia. (pg. 37 do
volume II da sua obra, "Sociedades
por Ações", nota 623, ao comentar o
art. 118 da referida lei, ou seja O
Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940) : "Os estatutes -de-
verão regular a substituição dos di-
retores, quer no caso de vaga, quer no
de impedimento temporário, eis que
neste último caso, a sociedade não
possa prescindir dos serviços ati-
nentes às funções do diretor, dada
a divisão de atribuições e poderes
estabelecida nos estatutos. Podem os
estatutos autorizar os diretores rema-
nescentes a escolher o substituto pro-
visório, ou definitivo, escolha que,
entretanto, fica sempre sujeita à ra-
tificação da assembléia geral dos
acionistas. E'. comum atribuir-se a
competência aos membros da dire-
toria e do conselho fiscal. Nada im-
pede, é claro, que se dê essa atribuição
exclusivamente ao conselho fiscal ou
a outro órgão criado pelos estatutos.
A lei deixa esse ponto para ser re-
gulado nos estatutos. "Creio, meus
Senhores, nada mais ser preciso di-
zer. Os estatutos por mim elabora-
dos sofreram apenas a impugnação
no tocante ao seu art. 10.° E nesse
ponto, como veio de ser demonstrado,
carece de fundamento a impugnação.
Deliberareis como quiserdes. Tenho
por feita a defesa do meu trabalho".
Após as. palavras acima reProduzidas

bre a mesa e nos seguintes termos se
continham: "Sociedade Anónima Jose
Fernandes — Comércio e- Navegação.
Convidam-se os Srs. Acionistas a se
ieunirem em assembléia geral extra-
ordinária no dia 5 de setembro pró-
ximo, às 10 horas, na sede social, a
fim de ser alterado o art. 10 dos es-
tatutos sociais, em obediência à exi-
gência feita pelo Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio. Rio
de Janeiro, 24 de.. agesto de 1945. —
José Gonçalves Fernandes, Presi-
dente. — Candido Araujo Neto, Di-
retor. Terminada a leitura o Senhor
Presidente esclareceu a Assembléia
que o Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, pelo seu órgão com-
petente, no processo n.° 291.424 para
a obtenção da necessária autorização
de funcionamento, havia impugnado
a cláusula 10 dos estatutos sociais,
sob o fundamento de que, no caso de
vaga na Diretoria ou impedimento de
qualquer dos diretores, não poderia
o Conselho Fiscal indicar o substi-
tuto provisório até a realização da
primeira assembléia geral. A assem-
bléia fôra convocada para deliberar
sôbre o assunto e alterar ou não
aquele dispositivo estatutário. Pela
ordem pediu a palavra o Dr. Cân-
dido Araújo Neto, que proferiu a se-
guinte oração: "Meus Senhores: Na
qualidade de advogado militante e
autos dos estatutos que mereceram a
honra de vossa aprovação, sinto-me
no dever de defender a minha ido-
neidade profissional e de provar, de
modo irretorquivel, que a exigência
do Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio é desarrazoada. E'
princípio jurídico universal, manso e
pacifico, garantidor da própria es-
tabilidade social, que ninguém é obri-
gado a fazer ou a deixar de fazer
alguma coisa senão em virtude de
lei. E não há. Senhores, vos afianço,
dispositivo algum na nossa legislação
que impeça o Conselho Fiscal de uma
sociedade anônima de, no caso de
vaga ou imepdimento de qualquer
membro da diretoria, indicar o seu
substituto provisório e até definitivo.
O art. 118 do Decreto-lei n° 2.627,
de 26 de setembro de 1940, assim se
expressa: "Em caso de vagar o cargo
de diretor, o substituto, escolhido pelo
modo determinado nos estatutos, ser-
virá pelo tempo restante, se menor
tempo para o seu exercício não fôr
fixado pelos estatutos". E' bem de
ver-se, e ressalta gritantemente aos
'olhos, que sem a mínima restrição o
legislador deixou aos estatutos a fa-
culdade de determinar o- modo da
escolha do substituto no caso de
vagar o cargo de diretor. E o nosso
estatuto, aprovado pela unanimidade
dos Srs. Acionistas, representando o
total do capital social, deu ao Con-
selho Fiscal a atribuição de indicar
o substituto de qualquer diretor no
caso de vaga na diretoria ou de im-
pedimento superior a 30 dias. Esco-
lheram os Srs. acionistas, nos esta-
tutos, êsse modo, como livremente
faculta o art. 118 da lei vigente. E
fizeram-no muito bem. Sôbre o as-
sunto, procurando remover o obstá-
culo criado pelo Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio,
tive a feliz oportunidade de con-
versar com o Dr. Demerval de Sá
Lesse, digno funcionário encarre-
gado do exame e pronunciamento
sare a legalidade, ou não, dos do-
cumentos constitutivos das socieda-
des anônimas que carecem de au-
torização para funcionar. S. S.,
num gesto de elegante consideração,

o Sr. Presidente dirigiu-se à Assem-
bléia e' cltzolarando que muito embora
estivesse plenamente de ae.ôrdo com
o Dr. Cândido Araújo Neto, pedia
aos Senhc.res Acionistas fôsse alterado
o art. 10.0 dos estatutos e submeteu a
aprovação a seguinte redação: — Ar-
tigo 10.° Em caso de vaga na Dire-
toria ou de impedimento temporário
de qualquer dos diretores por mais de
30 (trinta) dias, os demais diretores
indicarão o substituto, que, no pri-
meiro caso, funcionará até a primeira
assembléia geral, à qual compete es-
colher o substituto definitivo, e, no
segundo caso, substituirá o diretor
impedido até a sua volta. Argumen-
tou S. S. que, com a alteração apon-
tada, mais ràpidamente se consegui-
ria a aprovação da sociedade e a
necessária autorização para funcio-
nar e que qualquer dilação de prazo
importaria em vultosos prejuízos para
a Sociedade. Posta em discussão a
proposta nenhum dos acionistas fés
uso da palavra. Posta em votação foi
a mesma aprovada por unanimidade
de votos e, destarte, para todos os
efeitos, o art. 10 dos estatutos sociais
passou a ter a redação proposta pelo
Sr. Presidente e acima transcrita.
Pás, ordem pediu a palavra a acio-
nista D. Aurora Esteves Fernandes.
que propôs ficasse consignado um
voto de solidariedade e agradecimento
ao Dr. Cândido Araújo Neto, o que
foi feito sob calorosa salva de palmas.
Tendo sido esgotada a ordem do dia,
e como ninguém mais quisesse fazer
uso da palavra, foi a sessão suspensa
pelo tempo necessário à lavratura
desta ata. Reaberta a sessão foi a
mesma lida, discutida e afinal apro-
vada unânimemente, sem restrições,
indo assinada pela mesa e todos os
demais acionistas presentes, represen-
tando a totalidade do capital social.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1945. — José Gonçalves Fernandes
— Aurora Esteves Fernandes. — Maria
do Carmo Carneiro. — Celso Amorim
Saiazar Pessoa. — Margarida Prieto
Alonso. — João Papa Sobrinho. —
Candido Araujo Netto. — P.p. Ede-
var Peixoto de Farias, José Gonçalves
Fernandes. — P.p. Leandro de Sousa
José Gonçalves Fernandes. — Ney
Serafim.
(N.° 14.214 — 7-12-45 — Cr$ 999,60)

TRADUÇÃO

Estados Unidos da América do Norte
Estado de New York )
Condado de New York) SS:
Norman II. Frame, depois de pres-

tar o devido juramento, declarou e
disse:

Que é Secretário da Western Electric
Company of Brasil, companhia orga-
nizada e funcionando de acôrdo com
as leis do Estado de Delaware, e, como
tal, guarda dos registros e do sêlo ofi-
cial dessa Companhia, e que o que
consta abaixo é cópia fiel, completa
e exata de uma resolução devidamen-
te aprovada da mesma Companhia em
uma Reunião realizada em New
York, N. Y., ens vinte e quatro de
abril de mil novecentos e quarenta
e cinco, e constante das atas da mes-
ma Companhia:

"Fica resolvido que o Presidente ou
o Vice-presidente desta Companhia,
ou qualquer um déles, seja 'como fica
pela presente, autorizado e com pode-
res para destinar e reservar para as
operações e negócios desta Compa-
nhia na República do Brasil, o mon-
tante ou parcela do capital desta Com-
panhia, e do modo que, oportunamen-
te, julgar necessário ou conveniente,
não devendo, todavia, o total geral
exceder (inclusive as quantias até
agora reservadas) a importância do
capital-ações desta Companhia, em
qualquer tempo, emitido e em circula-,
ção, e

"Fica resolvido mais que êsses fun-
cionários executivos, ou qualquer una
dêles, sejam, como ficam pela presen-
te, autorizados e com poderes para
fazer todos e quaisquer atos e coisas
necessários para efetuar integralmen-
te quaisquer dessas reservas ou reser-
va de acôrdo com as leis da Repúbli-
ca do Brasil aplicáveis e reguladoras
da matéria, com plenos poderes e fa-
culdades para substabelecer todos ou
parte dos poderes e faculdades confe-
ridos pela presente e revogar quais-
quer (Asses substabelecimentos e fa-
zer novos".

Em testemunho do que, firmei o,
presente que selei com o sélo social
da Companhia, neste dia quinze de
junho de mil novecentos e quarenta1
e cinco.

Assinado: Norman R. Frame, Se-1
cretário da Western Eletric Company
of Brasil.

Estava o sêlo social da mesma Com.'
panhia.

Firmado e jurado perante mim, nes-
te dia quinze de junho de mil nove-
centos e quarenta e cinco.

Assinado: Marguerite M. Wholey,.
Tabelião Público.

Marguerite M. Wholey, Tabelião Pú-
blico — Condado de Queens. n.° 2.790
dos Escrs. do Condado de Queens. -Re- -
gistro número 20-W-7. — Certificado
arouivado no Condado de New York,

DECRETO N.° 20.140 — DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1945

Concede à Western Electric Company
of Brazil, autorização para continuar
a funcionar na República.

O Presidente da República, aten-
dendo ao que requereu a Westem
Electric Company of Brasil, sociedade
anônima norte-americana, com sede
em Wilmington, Delaware, Estados
Unidos da América, autorizada a fun-
cionar na República pelo Decreto nú-
mero 18.648, de 19 de março de 1929
e, posteriormente, autorizada a con-
tinuar a funcionar pelo Decreto nú-
mero 1.164, de 21 de outubro de 1936.
decreta:

Artigo único. E' concedida à Wes-
tem Electric Company of Brasil, au-
torização para continuar a funcionar
na República com as alterações apro-
vadas pela resolução de 24 de abril
de 1945, que autorizou o aumento do
Capital, destinado às suas operações
no Brasil, de Cr$ 84.388,70 para ..
Cr$ 884.388,70 e sob as mesmas cláu-
sulas que acompanham o Decreto nú-
mero 18.648, de 19 de março de 1929,
ficando a aludida sociedade obrigada
a cumprir integralmente as leis e re-

Eu, abaixo assinado, Tradutor Públi-
co e Intérprete Comercial Juramen-
tado, por nomeação da MM. Junta
Comercial da Praça do Rio de Ja-
neiro, Certifico que me foi apresen-
tado um documento escrito no idio-
ma inglês, para traduzir para o
vernáculo, o que fiz, como segue:
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de março de 1947.
Selo notarial.
Estado de New York )

( SS: .
Contado de New York) n.° 37.205
Eu, Archibald R. Wat:.on, Escrivão

do Condado de New York e também
Escrivão do Supremo Tribunal do
mesmo Condado, que é Tribunal de
Registro com selo legal, Certifico que
Marguerite M. Wholey, cujo nome
firma o depoimento, certificado de
reconhecimento ou prova junto, era,
ao tempo de o fazer, Tabelião Públi-
co com exercício nesse Condado, de-
vidamente comissionado e juramenta-
do e hábil para agir como tal; que
arquivou no Cartório do Escrivão do
Condado de New York, cópia certi-
ficada de sua nomeação e qualifica-
ção como Tabelião Público do Conda-
do de Queens, com sua assinatura
autógraf a, que como Tabelião Pú-
blico, estava devidamente autorizado
pelas leis do Estado de New Yen:,
a protestar notas, tomar e atestar de-
poimentos, receber juramentos e afir-
mações, tornar affidavits e certificar
o reconhecimento ou prova de escri-
turas e outros instrumentos referen-
tes a terras, foros e direitos suces-
sórios para prova ou registro neste
Estado. E certifico mais que conheço
bem a letra dêsse Tabelião Público
ou que comparei a firma do mesmo
com sua assinatura autografa ar-
quivada em meu Cartório e acredito
que a assinatura no instrumento junto
é verdadeira.

Em testemunho do que, firmei o
presente que selei com meu sêlo ofi-
cial, neste dia seis de julho de mil
novecentos e quarenta e cinco.

Archibald R. Watson, Escrivão do
Condado de New York e Escrivão do
Supremo Tribunal do mesmo Condado.

Este certificado é para servir fora
da jurisdição do Estado de New York.

Assinado: Louis Levy.

Estava o sêlo dos referidos Tribu-
nal e Condado.

A firma "e qualidade do Senhor
Louis Levy estavam reconhecidas, em
data de nove de julho de mil nove-
centos e quarenta e cinco, no Con-
sulado Geral do Brasil em New
York.

Firmava o reconhecimento o Senhor
Walder Lima Sarmanho, Cônsul geral.

Sêlo do mesmo Consulado Geral
inutilizando duas estampilhas da ver-
ba consular do Brasil, do valor global
de Cr$ 6,00 ouro.

Estavam coladas e inutilizadas na Re-
cebedoria do Distrito Federal, em data
de vinte e seis de julho de mil nove-
centos e quarenta e cinco, estampi-
lhas federais do valor global de três
cruzeiros e quarenta centavos.

A' firma e qualidade do Senhor
Walder Lima Sarmanho estavam reco-
nhecidas, em data de vinte e seis de
julho de mil novecentos e quarenta e
cinco, na Secretaria das Relações Ex-
teriores, nesta Capital. Firmava o
reconhecimento o Senhor P. Fleury
de Amorim, Cônsul. Sêlo do Ministé-
rio das Relações Exteriores, — Di-
visão Consular.

Por tradução conforme.
(Sôbre estampilhas federais do valor

global de Cr$ 5,40):
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1945.

— M. de Matos Fonseca.

,	 AUTORIZAÇÃO

Saibam todos que a presente virem
que Eu, T. K. Stevenson, Presiden-
te da .Western Electric Company of
Brasil, companhia organizada de acôr-
do com as leis do Estado de Delaware
e autorizada a funcionar no Brasil
pelo Decreto n.° 13.648, de dezenove
de março de mil novecentos e vinte
e nove, em virtude da resolução da
Diretoria tomada em vinte e quatro
de abril de mil novecentos e quarenta
e cinco, pelo presente declaro o se-
guinte:

1. Que a Companhia reservou até
esta data para suas operações no
Brasil todo seu capital na importân-
cia de US$10,000.00 (dez mil dólares),
equivalente a Cr$ 84.388,70 (oitenta
e quatro mil trezentos e oitenta e oito
cruzeiros e setenta centavos) moeda
brasileira;

2. Que devido às necessidades dos
negócios, o capital autorizado da com-
panhia foi aumentada de US$10,000.00
(dez mil dólares) para US$100,000.00
(cem mil dólares) na assembléia de
acionistas realizada em vinte e qua-
tro de abril de mil novecentos e qua-
renta e cinco;

3. Que, além dos US$ 10,000.00
(dez mil dólares) anteriormente rea-
lizados, foi feita uma emissão adicio-
nal de US$40,000.00 (quarenta mil
dólares), o que eleva o capital total
emitido a US$50,000.00 (cinqüenta mil
dólares) ;-

4. Que, devido às necessidades de
capital da Companhia no Brasil, pela
presente autorizo que além do capital
já reservado para o Brasil, a saber:
Cr$ 84.388,70 (oitenta e quatro mil
trezentos e oitenta e oito cruzeiros
e setenta centavos) a importância de
US$40,000.00 (quarenta mil dólares)
ou seu equivalente em moeda brasi-
leira, seja destinada e reservada para
e capital da Sucursal da Companhia
no Brasil;

5. Que o representante geral da
Companhia no Brasil fica pela pre-
sente autorizado a fazer tudo quan-
to fôr necessário ha conformidade das
leis do Brasil para tornar efetivo o
aumento do capital neste ato reserva-
do para o Brasil, a outorgar procura-
ções para a realização dos fins e ob-
jetos desta autorização e praticar
todos os demais atos e coisas necessá-
rios para os fins supra.

Assinado: T. E. Stevenson, Presi-
dente.

Estava o sêla social da mesma Com-
panhia. Atesto:

Assinado: Norman R. Frame, Se-
cretário.
Estados Unidos da América do Norte

Estado de New York )
Condado de New York) SS:
Neste dia cinco de julho de mil no-

vecentos e quarenta e cinco, perante
mim, pessoalmente compareceu T. K.
Stevenson, Presidente da Western Elec-
tric Company of Brazil, de mim co-
nhecido, o qual, depois de prestar o
devido juramento, declarou e disse
que o sélo apôsto no instrumento
supra .é o sêlo social da mesma Com-
panhia e que éle se acha devidamente
autorizado a assinar e selar és%t ins-

trumento por parte da mesma Com-
panhia, por ordem de sua Diretoria,
e o referido T. K. Stevenson reco-
nheceu êsse instrumento como ato e
feito seu por parte dessa Companhia.
E no mesmo dia e ano, perante mim,
pessoalmente compareceu Nonnan R.
Frame, Secretário da mesma Compa-
nhia, de mim conhecido, o qual, de-
pois de prestar o devido juramento,
declarou e disse que o sêlo afixado no
instrumento supra é o sêlo social da
mesma Companhia e foi assim afixa-
do por ordem de sua Diretoria e que
êle, por idêntica ordem, atestou o mes-
mo instrumento como Secretário.

Assinado: Marguerite M. Wholey,
Tabelião Público.

Marguerite M. Wholey, Tabelião
Público — Condado de Queens. Nú-
mero • 2.790 dos Escrs. do Condado de
Queens. Registro número 20-W-7.
Certificado arquivado no Condado de
N.Y. n.° 69 dos Escrs. Registro nú-
mero 68-W-7.

Comissão finda em 30 de março de
1947.

Selo notarial.
Estado de New York)
Condado de New York) SS: N.°37.216.

Eu, Archibald R. Watson, Escrivão
do Condado de New York e também
Escrivão do Supremo Tribunal do
mesmo Condado que é Tribunal de
Registro com sélo legal, certifico que
Marguerite M. Wholey cujo nome fir-
ma ou depoimento, certificado de re-
conhecimento ou prova junto, era, ao
tempo de o fazer, Tabelião Público
com exercício nesse Condado, devi-
damente comissionado e juramentado
e hábil para agir como tal; que ar-
quivou no Cartório do Escrivão do
Condado de New York, cópia certi-
ficada de sua nomeação e qualifica-
ção como Tabelião Público do Conda-
do de Queens, com sua assinatura ati-
taagrafa, que, como Tabelião Público,
estava devidamente autorizado pelas
leis do Estado de New York a pro-
testar notas, tomar e atestar depoi-
mentos, receber juramentos e afirma-
ções, tomar affidavits e certificar o
reconhecimento ou prova de escritu-
ras e outros instrumentos referentes
a terras, foros e direitos sucessórios
para prova ou registro neste Estado.
E certifico mais que conheço bem a
letra dêsse Tabelião Público ou que
comparei a firma do mesmo com sua
assinatura autógrafo, arquivada em
meu Cartório e acredito que a as-
sinatura no instrumento junto é ver-
dadeira.

Em testemunho do que, firmei o
presente que selei com meu sêlo ofi-
cial, neste dia seis de julho de mil
novecentos e quarenta e cinco.

Archibald R. Watson, Escrivão do
Condado de New York e Escrivão do
Supremo Tribunal do mesmo Condado.

Este certificado é para servir fora
da jurisdição do Estado de New York.

Assinado: Louis Levy.
A firma e qualidade do Senhor

Louis Levy estavam reconhecidas, em
data de 9 de julho de 1945, no Con-
sulado Geral do Brasil em New
York. Firmava o reconhecimento o
Sr. Walder Lima Sarmanho, cônsul
geral. Sêlo do mesmo Consulado inu-
tilizando duas estampilhas da verba
consular do Brasil, do valor global de
Cr$ 6,00 ouro.

Estavam coladas e inutilizadas na
Recebedoria do Distrito Federal, em
data de 26 de julho de 1945, estam-
pilhas federais no valor global de ..
Cr$ 3,40.

A firma e qualidade do Senhor
Walder Lima Sarmanho estavam re-

conhecidas, em data de 26 de julho de
1945, na Secretaria das Relações Ex-
teriores, nesta Capital. Firmava o
reconhecimento o Senhor P. Fleury
de Amorim, cônsul.	 -

Por tradução conforme.
(Sôbre estampilhas federais do valor

global de Cr$ 5,10) :
Rte de Janeiro, 31 de julho de 1945.
Assinado: M. de Mattos Fonseca.

Eu, abaixo-assinado, Tradutor Públi-
co e Intérprete Comercial Juramen-
tado, por nomeação da MM. Junta
Comercial da Praça do Rio de Ja-
neiro, certifico que me foi apresen-
tado um documento escrito no Idio-
ma inglês, para traduzir para o ver-
náculo, o que fiz, como segue:

TRADUÇÃO
Certificado de modificação do certi-

ficado de incorporação da Western
Electric Company of 'Brasil.

Western Electric Company of Brazil,
companhia organizada e funcionando
por fôrça e ,em virtude da Lei Geral
de Companhias do Estado de Dela-
ware, Cujo certificado de incorpora-
ção original foi arquivado na Secre-
taria de Estado do Estado de Delawa-
re e registrado no Cartório de Regis-
tro do Condado de New Castle, Es-
tado de Delaware, no dia dois de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e nove,

Certifica pelo presente:
Primeiro — Que em uma 'Reunião

da Diretoria da mesma Western Elec-
tric Com.pany of Brazil, devidamente
convocada e realizada foram aprova-
das resoluções contendo uma modifi-
cação proposta do certificado de in-
corporação da mesma Companhia e
declarando essa modificação conve-
niente e determinando que essa mo-
dificação proposta seja submetida Ét

assembléia anual de acionistas da mes-
ma Companhia para sua aprovação,
sendo essas resoluções do teor se-
guinte:

Fica resolvido que o certificado cie
incorporação da Western Electric
Company of Brazil seja, como fica
pela presente, modificado, suprimindo-
se tôdas as disposições constantes de
seu artigo quarto e inserindo-se em

-seu lugar o seguinte:
"Quarto — O montante do capital-

ações autorizado desta Companhia é
Cem mil dólares, divididos em mil
(1.000) ações 'do valor par de Cem
dólares ($100.00) cada uma.

"O montante do capital com que
esta Companhia inicia suas • operações
é Mil dólares ($1,000.00").

Flça resolvido mais, que essa modi-
ficação é conveniente e que a re-
solução supra seja submetida aos acio-
alotas desta Companhia na assem-
bléia anual de acionistas a realizar
no escritório da Companhia, em Broad-
way n.° 195, New York, N. Y. no
dia vinte e quatro de abril de mil no-
vecentos e quarenta e cinco, às 3.15
da tarde, para que os aci aeistas re-
solvam acêrca dessa moaita-Jação; e

Fica resolvido, ainda, que os fun-
cionários executivos competentes des-
ta Companhia, se os acionistas apro-
varem, sejam, como ficam pela pre-
sente, autorizados a arquivar o certi-
ficado necessário tornando efetiva essa
modificação, com o Secretário do Es-
tado de Delaware, e mandar que uma
cópia do mesmo, certificado pelo refe-
rido Secretário de Estado, seja regis-
trada no Cartório de Registro do
Condado de New Castle, Delaware,
e praticar os demais atos e coisas ne-
cessários para a observância da lel

número 69 dos Escrs. Registro nú- Eu, abaixo-assinado, Tradutor Públi-1
mero 68-W-7. Comissão finda em 30 co e Intérprete Comercial Juramen-

tado por nomeação da MM. Junta
Comercial da Praça do Rio de Ja-
neiro, Certifico que me foi apresen-
tado um documento escrito no idio-
ma inglês, para traduzir para o ver-
ná.culo. o que fiz, como segue:

TRADUÇÃO
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aplicável e reguladora da matéria, e
fazer e ultimar na devida forma legal
todos e cada um dos atos e coisas au-
torizados e ordenados por esta Dire-
toria e pelos referidos acionistas em
sua assembléia anual; e

Fica resólvido ainda, que o Secretá-
rio seja, como pela presente fica, com
instruções para arquivar com os fun-
cionários governamentais competen-
tes de qualquer estado, país, território
ou outra entidade politica em que esta
Companhia estiver autorizada a fun-
cionar como sociedade estrangeira,
cópia certificada do certificado de mo-
dificação e — ou qualquer outro do-
cumento exigido pelas leis dêsses es-
tado, pais, território ou outra entida-
de politica.

Segundo — Que, em seguida, rea-
lizou-se a assembléia anual doa acio-
nistas da mesma Companhia em No.
195 Broadway, New York, N.Y., no
dia vinte e quatro de abril de mil
novecentos e quarenta e cinco, às 3,15
da tarde, e nessa assembléia os pos-
suidores de todo o capital social em
circulação desta Companhia estive-
ram presentes, pessoalmente ou por
procurador, e unanimemente votaram a
favor dessa modificação.

Terceiro — Que essa modificação
foi devidamente aprovada de acôrdo
com o disposto na Parte 23 da Lei
Geral de Companhias, modificada.

Em testemunho do que, Western
Electric Company of Brasil, mandou
aelar o presente certificado com seu
sêlo social e firma-ao por T. K. Ste-
venson, seu Presidente, e Norman R.
Frame, seu Secretário, neste dia vinte
e quatro de abril de mil novecentos e
quarenta e cinco.

Pela Western Electric Company of
Brazil.

Assinado: T. K. Stevenson, Presi-
dente.

Assinado: Norman R: Franze, Se-
cretário.

Estava o sêlo social da mesma Com-
panhia.

Estado de New York)
SS:

Condado da New YorkS,
Paz-:e saber que neste dia vinte e

quatro de abril de mil novecentos e
quarenta e cinco, da E. aa, perante
ruim, Tabelião Público dos referidos
Condado e Estado, pessoalmente com-
pareceu T. K. Stevenson, Presidente
da Western Electric Company of
)3razil, companhia do Estado de De-
laware, e descrita no certificado su-
pra por ela passado, de mim conhe-
cido como tal, e éle, o referido T.
K. Stevenson, na qualidade de Pre-
sidente, devidamente passou êsse cer-
tificado perante mim e reconheceu-o
como ato e feito seu e ato e feito da
mesma Companhia; que as assinatu-
ras désse Presidente e do Secretário
da mesma Companhia, nesse Certifi-
cado, são do próprio punho dasse Pre-
sidente e Secretário da Companhia,
respectivamente, e que o sélo afixado
nesse Certificado é o aélo comum ou
social dessa Companhia.

Em testemunho do que, firmei o pre-
sente que selei com meu sélo oficial
no dia e ano supracitados.

Assinado: , Marguerite M. Wholey,
Tabelião Público.

Selo notarial.
Estado de Delaware

Secretaria de Estado
Eu, William J. Storey, Secretário

de Estado do Estado de Delaware, cer-
tifico que o que consta acima é cópia
fiel e exata do Certificado de Mo-
dificação do Certificado de Incorpora-
ção da "Western Electric Company

Brasil", recebido e arquivado nesta
secretaria no dia trinta de abril de
mil novecentos e quarenta e cinco,
da E.C., às nove horas da manhã.

Em testemunho do que, firmei o
presente que selei com meu sélo ofi-
fial, cai Dover, neste dia trinta de
abril do ano de Nosso Senhor, mil
novecentos e quarenta e cinco.

Assinado: William J. Storey, Se-
cretário de Estado.

Selo do Estado de Delaware.
A firma e qualidade do Senhor Wil-

liam J. Storey, estavam recenhecidas,
em data de 18 de junho de 1945, no
Consulado Geral do Brasil em New
York. Firmava o reconhecimento o
Senhor Oscar Correia, cônsul geral.
Sêlo do mesmo Consulado inutilizan-
do duas estampilhas da verba con-
sular do Brasil, do valor global de
Cr$ 6,00 ouro.

Estavam coladas e inutilizadas na
Recebedoria do Distrito Federal, em
data de 26 de julho de 1945, estampi-
lhas federais do valor global de ..
Cr$ 6,40.

A firma e qualidade do Senhor
Oscar Correia estavam reconhecidas,
em data de 26 de julho de 1945, na
Secretaria das Relações Exteriores,
nesta Capital. Firmava o reconheci-
mento o Sr. P. Fleury de Arnorim,
cônsul.

Par tradução confrome.
(Sôbre estampilhas federais do va-

lor global de Cr$ 6,40).
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1945.

— Azainado, M de Mattos Fonseca.
(N.° 14.065 —10-12-45 — Cr$ 867,00)

DECRETO N.° 20.144, DE 6 DE DE-
ZEMBRO DE 1945

Concede à sociedade anônima Paul J.
Christoph Co. 'autorização para con-
tinuar a funcionar na República.

O Presidente da República, aten-
dendo ao que requereu a sociedade
anônima Paul J. Christoph Co., au-
torizada a funcionar na República,
picos Decretos as. 7.522, de 26 de
agasto de 1909 e 17.915. de 20 de se-
tembro de 1927, decreta:

Artigo único. E' concedida à so-
ciedade anônima Paul J. Christoph
Co. com sede em New York, Estados
Unidos da América, autorização para
continuar a funcionar na República,
com o aumento do capital, destinado
às suas operações no Brasil, para ..
Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cru-
zeiros), em virtude da resolução to-
mada na reunião da sua Diretoria de
27 de abril de 1944, e sob as mesmas
cláusulas que acompanham o primeiro
supracitado decreto, ficando a aludida
sociedade obrigada a cumprir inte-
gralmente as leis e regulamentos em
vigor, ou que venham a vigorar, sô-
bre o objeto da referida autorização.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de
1945., 124.° da Independência e 57.°
da República.

Josa Lmaraars

R. Carneiro de Mendonça.

Eu, abaixo-assinado, Tradutor Públi-
co e Intérprete Comercial Juramen-
tado, por nomeação da MM. Junta
Comercial da Praça do Rio de Ja-
neiro, certifico que me foi apresen-
tado una documento escrito no idio-
ma inglês, para traduzir para o ver-
náculo, o que fiz, como segue:

TRADUÇÃO
Extrato da ata da reunião da Dire-

toria da Paul J. Christoph Company,
Sociedade Anônima de Neto York, rea-

lizada no escritório da Sociedade na
Cidade de Neto York, New York, em
27 de abril de 1944.

Fica resolvido que o capital da Paul
J. Christoph Company reservado para
o Brasil, seja, como fica neste ato, au-
mentado para a quantia de cinco mi-
lhões de cruzeiros, e o Presidente da
Paul J. Christoph Company fica pelo
presente autorizado e com poderes
para empregar para êsse fim os lu-
cros não distribuídos da Companhia,
bem como os outros fundos disponí-
veis para isso, e o Presidente desta
Companhia fica autorizado, bem i assim,
a mandar fazer os lançamentos nos
livros, contas e balanços da Compa-
nhia que possam ser necessários e
convenientes para o cumprimento e
execução da presente resolução.

Certifico que a cópia supra de reso-
lução é extrato fiel da ata da reunião
da Diretoria da Paul J. Christoph
Company, realizada no dia vinte e
sete de abril de mil novecentos e qua-
renta e quatro, reunião essa em que
houve presente o quorum da mesma
Diretoria autorizada a deliberar sôbre
o assunto descrito supra; que os atos
dessa reunião foram praticados de
acôrdo com a Carta e os Estatutos
da mesma Companhia e que os mes-
mos não foram revogados, anulados
nem modificados de qualquer modo.

Certifico, outrossim, que sou o guar-
da de certos registros dessa Compa-
nhia, inclusive das atas de reuniões
da Diretoria.

Em testemunho do que, firmei o
presente instrumento que selei com
o selo social da Companhia, neste dia
vinte e sete de abril de mil nove-
centos e quarenta e quatro.

Assinado: Harold D. St. John, Se-
cretário.

Estados Unidos da América do)
Norte

Cidade, Condado e Estado de (SS;
New York.

Neste dia ' vinte e sete de abril de
mil novecentos e quarenta e quatro,
perante mim, Tabelião Público do
mesmo Condado, pessoalmente com-
pareceu Harold D. St. John, de mim
conhecido e que sei ser o Secretário
da Paul J. Christoph Company, que
assinou o certificado supra e jurou
que leu o mesmo certificado por êle
firmado e que o mesmo é verdadeiro.

Assinado: Charles Fuiltrer, Tabe-
lião Público.

Saio notarial.
A firma e qualidade do Senhor

Charles Fuihrer estavam reconheci-
das, em data de 29 de abril de 1944,
no Consulado Geral do Brasil em New
York. Firmava o reconhecimento o
Sr. Oscar Correia, cônsul geral. Sélo
do mesmo Consulado Geral inutilizan-
do duas estampilhas da verba con-
sular do Brasil, do valor global de ..
Cr$ 6,00 ouro.

Estavam coladas e inutilizadas na
Recebedoria do Distrito Federal, em
dada de 17 de maio de 1944, estam-
pilhas federais do valor global de ..
Cr$ 2,20.

A firma e qualidade do Senhor
Oscar Correia estavam reconhecidas,
em data de 17 de maio de 1944, na
Secretaria das Relações Exteriores;
nesta Capital.

Por tradução conforme.

Rio -de Janeiro, 17 de maio de 1914.
— L. S. Mirsky.
(N.° 14.064 — 10-12-45 — Cr$ 193,80)

DECRETO N.° 20.1'18 — DE 12 DE
DEZEMBRO DE 1945

Altera o Decreto n.° 8.673, de 3 de
fevereiro de 1942 e dá outras pro-
vidências:

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74 letra a da Constituição, resolve:

Art. 1.0 O inciso In do art. 15 do
Decreto n.o 8.673, de 3 de fevereiro
de 1942, que aprova o Regulamento
do Quadro dos Cursos de Ensino In-
dustrial, passará a ter a seguinte re-
dação:

'flI— Seção de Indústria de
Construção:

3 — Curso de Edificações
4 Cursos de Pontes e Estradas
5 — Curso de Agrimensura."

Parágrafo único. Conseqüente a
essa modificação, ficará alterada a
numeração dos cursos que a éstes se
seguem.

Art. 2.° O curso de Agrimensura
abrangerá o ensino das seguintes des-
ciplinas de cultura tecnica.

1) Tecnologia.
2) Desenho técnico.
3) Complementos de matemática.
4) Cartografia.
5) Legislação de terra.
6) Topografia e noções de geodésia.
7) Astronomia de campo.
8) Hidrologia do solo.

â 1.41 O candidato à matrícula no
curso de Agrimensura deverá ter con-
cluido os estudos do L° ciclo do ensino
secundário ou qualquer dos curso in-
dustriais e ser aprovado em exames
vestibulares.

2.° Ao aluno que concluir o curso
de que trata éste artigo, conferir-se-à
o diploma de técnico em agrimensura.

Art. 3.0 riste decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

Josa LINHARES.

Raul Leitão da Cunha.

DECRETO N.° 20.177 — DE 12 DE
DEZEMBRO DE 1945

Altera, sem aumento de despesa, as
Tabelas Numéricas Ordinária e Su-
plementar, de Extranumerario-nzen-
salista do Serviço Nacional de Ma-
lária, do Ministério da Educação e
Saúde

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, de-
creta:

Art. 1.° Ficam alteradas, conforme
a relação anexa, as Tabelas Numé-
ricas, Ordinária e Suplementar, de
Extranumerário-mensalista do Serviço
Nacional de Malária, do Departamen-
to Nacional de Saúde, do Ministério
da Educação e Saúde.

Parágrafo único. A função de car-
tógrafo transformada em amanuense
e incluída na Tabela Suplementar
contiunará preenchida por José Mar-
tas Coutinho.

Art. 2.° Éste Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1915, 124.° da Independência e 57. 0 da
República.

Jost Lrsmanas.

Raul Leitão da Cunha.



MINISTERIO DA EDUCAÇAO E SAUDE

DEPARTAKENTO NACIONAL DE SAÚDE - SERVIÇO NACIONAL DE MALÁRIA

Tabela Numérica Ordinária

r	 vo'
SITUAÇÃO ATUAL srruAÇÃo PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabea

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

1

1	 	
Cartógrafo

XIX Ordinária 1
Cartógrafo
	 • • • .XIX

•

Tabela 'Numérica Suplementar

Cargo
ou

função

Decreto-lei, verba,
consignação

e subconsignação

Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento

da concessão

•n•••-

Nome

1

Total
por

pagar
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PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

DEPARTAMENTO -
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Serviço de Administração
Seção do Pessoal

Proc. n.° 19.905-45 — Admissão de
contratado — Parecer n.° 6.750. -

Proposta de admissão de Aleira de
Almeida Carneiro para, como extra-
numerário-contratado, desempenhar
no Departamento Administrativo do
Serviço Público a função de assessoi
jurídico, com o salário mensal de
Cr$ 2.600,00.

Prazo: Da data da assinatura do
contratado até 31-12-46.

Despacho: Aprovado. Em 14-12-45.
LINHARES.

PORTARIA N.° 851

O Diretor da Divisão de Aperfeiçoa-
mento e Seleção do Departamento
Administrativo do Serviço Público,
de acórdo com o art. 76, item IX, do
Decreto n.° 11.101, de 11 de dezem-
bro de 1942.

Resolve designar Helena Ribeiro
Montenegro, ocupante do cargo da
classe H da carreira de oficial ad-
ministrativo do Q. P. do D. A. S.
P., para exercer a função gratificada
de seu Secretário.

Rio de Janeiro, em 14 de dezem-
bro de 1945. — Celso de Magalhães.

PORTARIA N.° 852

O Diretor Geral do Departamento
Administrativo do Serviço Público.
usando da atribuição que lhe confere

o art. 69, tem XII, do Decreto nú-
mero 11.101, de 11-12-42,

Resolve designar Maria Luíza Stal-
lard Dannemann, escriturário, classe
F, do Q. P. do Departament:o Admi-
nistrativo do Serviço Público, para
exercer a função gratificada de chefe
da Seção de Comunicações, do Ser-
viço de Administração do mesmo De-
partamento.	 •

PORTARIA N.° 853

O Diretor do Servio de Documen-
tação do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, de acôrdo
com o Regimento aprovado pelo De-
creto n.° 11.101, de 11-12-42,

Resolve dispensar, a pedido, o es-
criturário, classe F, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda.
Irene Teles de Aquino da função
gratificada de seu secretário, elogian-
do-o pela dedicação, Mio e compe-
tência com que sempre se houve no
desempenho da aludida função.

PORTARIA N.° 854
O Oiretor do Serviço de Aclminis.

tração do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, de (*car-
do com o art. 80, item VIII, do De-
creto n.° 11.101, de 11 de dezembro
de 1942,

Resolve designar Irene Teles de
~frio, ocupante do cargo da classe
F da carreira de Escriturário do Qua-
dro Permanente do Ministério da
Fazenda, para exercer a função gra-
tificada de seu secretário.

PORTARIA N.° 855

O Diretor Geral do Departament.
Administrativo do Serviço Público,
usando da atribuição que he con-
fere o art. 69, item XII, do Decreto
n.° 11.101, de 11-12-42,

Resolve designar Luis Carlos da
Fonseca Júnior, Oficial Administra-
tivo, classe J, do Q. P. do Ministé-
rio da Aeronáutica, para exercer a
função gratificada de chefe da Seção
de Pessoal do S. A. do mesmo De-
partamento.

CONSELHO DE SEGURANÇA
NACIONAL

Comissão Especial da Faixa
de Fronteiras

RESOLUÇÕES TOMADAS EM SES.
SÃO REALIZADA A 12 DE DEZEM-
BRO DE 1045, SOB A PRESIDÊN-
CIA DO SR. GENERAL FRANCIS-
CO GIL CASTELO BRANCO

Processos:
Ns. 504-45 e 573-45 — Almeida & So-

brinho Limitada e Angel E. Remires
pedem autorização para se estabelecer
no Território Federal de Ponta Porá
— Deferidos.

N.° 544-45 — Nagib Baruki & Irmãos,
firma estabelecida no Estado de Mato
Grosso, solicita autorização para mo-
dificar sua razão social para 'Irmãos
Baruk", aumentar o capital social e
admitir um novo sócio — Baixado em
diligência.

N.° 545-45 — Cardoso & Ismael pede
autorização para se estabelecer no Es-
tado de Mato Grosso — Baixado em
diligência.

N.° 520-45 — Dr. José de Melo e
Silva, residente no Território Federal
de Pota Porá, município de Bela Vista,
onde exerceu o cargo de Juiz de Direi-
to, presta esclarecimentos relativos ás
terras de sua propriedade — Baixado
em diligência.

Cartógrafo
1 	 •• • XIX Ordinária 1 Amanuense 	 XIX Suplem.

1 1

Amanuense-auxiliar
5 	 •• • XV Ordinária Amanuense-auxiliar XV Suplem.
1 	 91•• XIV Ordinária 1 Amanuense-auxiliar XIV Supiem.

19 	 • • XIII Ordinaria 19 Amanuense-auxiliar -	 XIII Suplern.

25 25

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

FÕLHA N.° 5-45•

Resumo de fôlha de pagamento de diárias, referente ao mês de dezembro de 1945.

IDecreto-lei n.° 7.191, de 23 de de-
900,00	 zembro de 1944, V-1, C-IV, e 5-23.

Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento

Cr$

Coronel José Pio Borges de Castro ..	 Presidente

.Art. 130 e 134 (alt. Decreto-lei
u.° 7.501, de 30-4-45), do E. F.,
observados os limites das letras a
e b, do Decreto n.° 18.517, de 30
de abril de 1945.

Visto. Em 17-12-945. — Alexandre Moura Coutinho, Chefe da Seção de Contabilidade.
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MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

COMISSÃO CENTRAL
DE REQUISIÇÕES

ATA DA 12.a SESSÁO ORDINÁRIA
EM 13 DE DEZEMBRO DE 1945

1 As quatorze horas do dia treze de
dezembro de mil novecentos e quaren-
ta e cinco, no décimo primeiro andar
do Palácio da Guerra, sob a presidên-
cia do Exmo. Sr. General de Divisão
Pedro de Alcântara Cavalcanti de Al-
buquerque e presentes os senhores re-
presentantes Almirante Mário Hecks-
/ler, Coronel Intendente do Exército
Valdemar Rocha, Tenente-Coronel In-
tendente de Aeronáutica Abelardo
d'Eça Rangel, Capitão de Fragata In-
tendente Naval Domingos Gonçalves
Ribeiro, Dr. Oscar Bormann de Bor-
ges, Dr. Luís Hildebrando Horta Bar-
bosa, Dr. Otacilio Negrão de Lima, Dr.
Osvaldo Gomes da Costa Miranda e
Dr. Landulfo Alves, foi aberta a
sessão.

Deixou de comparecer o Dr. João
Maria Broxado Filho, por motivo jus-
tificado.

Lida e sem debate foi aprovada a
ata da sessão anterior'.

Em seguida foram relatados e jul-
gados os seguintes processos.

N.° 508 (19.828-41, da S. G. M. G.)
Interessado: Virgílio Mara,cini (Stan-
dard Oil Company) São Paulo — Re-
lator: Coronel Intendente do Exérci-
to Valdemar Rocha — Parecer: Re-
conhecida a dívida em Cr$ 9.249,50
(nove mil duzentos e quarenta e nove
cruzeiros e cincoenta centavos) cor-
respondente a fatura apresentada, es-
clarecendo-se que êste pagamento é
relativo ao processo de n.° 11.158 de
1933, devendo, outrossim, ser oficiado
à Subdiretoria de Fundos do Exército
no sentido de ser feita a competente
anotação na ficha respectiva, a fim
de evitar-se possível duplicidade de
pagamento, unanimemente.

Diretoria de Aeronáutica Civil
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 14 de dezembro de 1945
Processos:

N.° 5.338-45 — Antônio Junqueira,
requerenta carta de pilôto de aerona-
ve de recreio: "Deferido".

N.° 2.679-45 — Cássio Macedo, idem:
*Deferido".

N.° 2.676-45 — Niteu Chaves, idem:
Deferido".

N.o 3.115-45 — Darei Gouveira de
Oliveira, idem: "Deferido".

N.° 2.674-45 — José Durval Garcia
Vilela, idem: "Deferido".

N.° 2.680-45 — José Vilela de Car-
alho, idem: "Deferido".
N.° 2.675-45 — Neli Chaves, idem:

*Defendo".
N.° 6.531-45 — Mário Stello Pereirfa

de Melo, requerendo carta de mecâni-
co de aeronave: "Indeferido".

N.° 6.039-46 -- Claudemiro Quireze,
requerendo licenciamento em aerona-
ves de recreio do tipo C.A.P-4: "De-
ferido".

N.° 6.572-45 — Mini!' de Sousa Mar-
tins, requerendo licenciamento em se-

N.° 569 (8.736-36, da extinta C. C.
R.) Interessado: Carlos Hoepecke S.
A. — Santa Catarina — Relator: Dr.
Oscar Bormann de Borges. Parecer:
Prove que de fato entregou, em 1930, à
Comissão Central de Requisições Mili-
tares a petição de pagamento da soma
de Cr$ 2.468,00 (dois mil quatrocentos
e sessenta e oito cruzeiros), unanime-
mente.

N.° 582 (1.174-34, da extinta C. C.
R.) Interessado: Alvaro Marques Mo-
rais e outros — Minas Gerais — Re-
lator: Dr. Luís Hildebrando Horta
Barbosa — Parecer: Arquivado, una-
nimemente.

N.° 327 (10.956-30, da extinta C. C.
R.) Interessado: Antônio Correia de
Almeida — Santa Catarina — Rela-
tor: Dr. Osvaldo Gomes da Costa Mi-
randa — Parecer: Arquivado, à vista
do que dispõe a legislação em vigor,
quanto à observância dos prazos, un-
nimemente.

N.° 343 (8.056-30, da extinta C. C.
R.) Interessado: Olímpio Antônio No-
gueira (agente da Atlantic Company
of Brazil) São Paulo. Relator: Te-
nente-Coronel Intendente de Aeronáu-
tica Abelardo d'En Rangel. Parecer:
A Comissão resolveu, por unanimidade,
negar o pedido de reconsideração
mantendo por conseguinte, o arquiva-
mento do processo por prescrição.

E nada mais havendo a tratar. o Sr.
General Presidente deu por findos os
trabalhos encerrando a sessão às qua-
torze hofas e quarenta minutos.

Eu Vilmar Dutra de Moura, Diretor
da Divisão de Processos, servindo de
Secretário, lavrei e subscrevo a pre-
sente Ata.

Compareça a esta Divisão o procura-
dor da Atlantic Refining Company of
Brasil, a fim de reconhecer as firmas
dos documentos, anexados ao processe
n.° 430, por tabelião desta Capital.

ronaves mercantes do tipo Lockheed
Lodestar: • "Deferido".

N.° 61-590-45 — Viação Aérea San-
tos Dumont S. A., requerendo licen-
ciamento em aeronaves do tipo RB-1:
"Deferido" — para o Sr. Ernesto Cos-
ta Fonseca.

N.o 6.157-45 — Navegação Aérea
Brasileira S. A., requerendo licencia-
mento em aeronaves do tipo B-18-S,
para o Sr. Renato Angelo de Soveral
Junqueira Aires: "Deferido".

N.° 6.161-45	 Navegação Aérea
Brasileira, S. A., idem, idem, para o
Sr. Hélio César de Queirós: "Defe-
rido".

N.o 6.160-45 — Navegação Aérea
Brasileira, S. A., idem, idem, para o
Sr. Carlos Alberto P. L. Viana Sã:
"Deferido".

N.° 6.163-45 — Navegação Aérea
Brasileira, S. A., idem, idem, para o
Sr. José Maria M. de Oliveira: "De-
ferido".

N.o 6.162-45 — Navegação Aérea
Brasileira, S. A., idem, idem, para o
Sr. Armando Fiuza Pequeno: "Defe-
rido".

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

- Dia 4 de dezembro de 1945

Despacho
No requerimento de Net Lopes Ca-

mbio, solicitando aproveitamento em
cargo de claSsificador de produtos ve-
getais, foi proferido o seguinte des-
pacho: Aguarde oportunidade. (S. C.
46.548-45).

Divisão de Orçamento
DESPACHO DO SR. DIRETOR

João Dele, Diretor-presidente da
Associação dos Criadores de Gado Jer-
sey, pedindo a renovação do contrato
de 22-7-40. — Apresente documen-
to que prove estar quite com o ser-
viço .militar. (S. C. 40.363-45). -

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL
Seção de Administração

Compareça à Imprensa Nacional
a fina de efetuar o pagamento do
Decreto n.° 20.056, de 30 de novem-
bro de 1945, que concedeu it Indús-
trias Reunidas de Minérios Ltda. au-
torização para funcionar como empré-
sa de mineração.

Compareça à Imprensa Nacional
a fim de efetuar o pagamento do
Decreto n.° 20.146, de 6 de dezembro
de 1945, que concedeu à Diamantes
Tocantins Limitada autorização para
funcionar como emprèsa de minera-
ção.

Compareça à Imprensa Nacional
a fim de efetuar o pagamento do
Decreto n.° 20.147, de 6 de dezem-
bro de 1945, que concedeu à Emprê-
sa Santa Clara S. A. autorização para
funcionar corno emprêsa de minera-
ção.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL

Dia 7 de dezembro de 1945

N.° 2.741-45 — George Artur Bailey.
— Deve apresentar nova planta dese-
nhando a área que pleiteastes e a do
Decreto n.° 19.177, de 12-7-45, acom-
panhada de planta de situação, na es-
cala de 1:50.000 na qual figurem além
dessas duas áreas, -mais as seguintes:

Área do Decreto n.° 15.723, de 31-5-
1945:

Retangulo tendo um vértice à dis-
tância de 1.600m, no rumo 51020NE,
do centro da plataforma da estação
de Cotinguiba da Viação Federal Les-
te Brasileiro, e os lados, a partir dês-
se vértice, com os seguintes compri-
mentos e rumos: 2500m, oeste (W):
2000m, norte (N).

Área de Decreto 18.000, de 7-3-45:
Retangulo que tem um vértice a 3418m,
no rumo 72° 50'NE, do centro da pla-
taforma da estação de Cotinguiba da
Viação Férrea Federal Leste Brasilei-
ro, e os lados, a partir dêsse vértice,
e nêle convergentes com os seguintes
comprimentos e rumos verdadeiros:
2500m, 45° NE; 2000m, 45° NW.

Área do Decreto n.° 18.837, de
8-6-45:

Poligono mi.stilineo que tem um vér-
tice na margem direita do rio Cotin-
guiba, e distante de 500 metros, no
rumo sul (S) verdadeiro, da conflu-
ência dos rios Cotinguiba e Sergipe, e
os lados, a partir do vértice referido,
com os seguintes comprimentos e ru-
mos verdadeiros: 1050m sul (S);
1700m, leste (E); 1000m, sul (8);
3000m, leste (E) ; atingindo a margem
direita do rio Sergipe, e por essa mar-
gem e para montante até o ponto de
partida, com 5500m de extensão. (Pra-
zo de 60 dias).

Dia 8
N.° 3.602-45 — Armando Massarope,

— Deve esclarecer em que distrito.
S. Simão ou Luís Antônio. — Se lo-

calize a área pretendida. (Prazo de 60
dias) .

N.° 7.621-45 — Companhia Brasilei-
ra de Vidro Plano. — O requerimento
não pode merecer deferimento como
está apresentado. Deve declarar se es-,
ta • autorizada a funcionar como em-
prêsa• de mineração, citando o. decre-
to que autorizou.

N.° 7.398-45 — Cia. Paulista de Mi-
neração. — Deve provar haver arqui-
vado na Junta Comercial do Estado
de Minas Gerais,' o decreto que auto-
rizou a funcionar como emprêsa de
mineração, conforme dispõe o 1.0, do
art. 6.° do Código de Minas. — 10-121
1945.
N° 7.213-45 Rafael Aara Lavra. —

Deve providenciar a fim de que o plano
de bom aproveitamento seja assinado
por profissional legalmente habilita-
do ao exercício de engenharia de mi-
nas.

N.° 7.399-45 — Monazita e Dimenita
do Brasil Ltda. — Averbação.- Satisfa-
ça dentro de trinta dias contados da
publiCação desta exigência no Diário
Oficial, Ware o parecer da D. F. P:
M., abaixo transcrito:

- Ora, há uma 'proibiçãode transa
missão inter vivos ou causa ~tis
de direito social a quem não seja
brasileiro nato, na 2.° do art. 6.°
do Código de Minas, verbis, in
fine: "no. caso, porém, de trans-
missão inter vivos ou causa mortas,
~ente a brasileiros natos é 'per-
mitida a sucessão", proibição lago
confirmada e' esclarecida nos
3.0, 4.° e 5.° do mesmo artigo".

N.° 7.267-45 — Otávio S. Rolitri.
Deve requerer autorização de ,pesqui-
sa, da parte que lhe interessar, ins-
truindo o pedido na forma da lei.,

N.° 9.245-43 — Juraci Pinheiro Li-
ma. — Deve efetuar,'na Iniprensa*Na-
cional, o pagamento da publicação á
que está sujeito o Decreto no 17.373,
de 13 de dezembro de 1944, que auto-
riza a pesquisar mica e associados,
nesse município, sob pena de ser tor-
nada sem efeito a referida autoriza-
ção. (Prazo de 60 dias).

N.° 7.491-45 — José Manuel Correia
de Seixas. — Devolução de documen-
to. — Deferido.

N.° 5.715-45 — Herbert V. Levy. —
A área solicitada interfere com a ma-
nifestada pela dia. Geral de Minas.
Apresente prova em contrário, que-
rendo.

N.° 8.245-45 — José Antônio da
Costa Filho. — Em aditamento ao off-

• MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA
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cio. n.° 3.469, de 16 de outubro últi-
mo, dentro do prazo de 60 dias con-
tados da data da publicação no Diário
Oficilal, se interessa a parte livre.

N.° 6.021-45 - Joaquim Batista
Barbosa. - Deve selar a planta e fa-
zer reconhecer a firma do engenheiro
que a subscreve, dentro do prazo de 60
dias contados da publicação desta exi-
gência no Diário Oficial.

Dia 12 de dezembro de 1945

N.0 7.054-45 - Pan-Minas, Limita-
da: - O documento não satisfaz a
exigência do e 1.°, in-fine, do artigo
6.° do Código de Minas. Deve apre-
sentar uma certidão da respectiva Jun-
ta Comercial, provando o cumprimen-
to do referido dispositivo legal.

N.° 6.860-45 - Cia. Brasileira de
Cimento Portland S. A. - Esclareça
se 'não há oposição de sua parte que
seja concedida a Francisco Matarazzo
Júnior, a área do seu pedido de reti-
ficação do Decreto n.° 16.411, de 23
de agôsto de 1944 (Prazo de sessenta
dias).

Dia 13

N.° 5.618-45 - Abel Alves' Couto.
-- 'Informe dentro do prazo de quin-
ze:dias, córitados da data da publi-
cação da presente exigência no Diá-
rio Oficial, os nomes dos proprietários
do solo na área objeto de seu reque-

DEPARTAMENTO -
• DE ADMINISTRAÇÃO

-	 Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO Sei. DIRETOR

DA DIVISA() .

Dia 10 de dezembro de 1945

Palmira de Almeida Pereira, Dulce
Evangelista dos Santos, Maria Namur
de Araújo Dias e Maria Stela Ribeiro
Bezerra, solicitando prorrogação- do
prazo para tomarem posse dos. cargos
para que foram nomeadas. - Prorro-
go, por 30 dias.

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

• DO SERVIÇO

Processos:

N.° 92.031-45 .- Luis Straub de Me-
deiros, pedindo certidão. - Providen-
cie o requerente no sentido de ser
apresentada pelo procurador a esta
chefia a lista a que se refere.

N.° 68.857-45 - Aparecido Lúcio
Martins, pedindo devolução de do-
cumento. -- O processo n.° 59.707-41
foi destruído no incêndio co "Edifício
Regina". - Deve o requerente atentar
para o dispôsto no Decreto-lei n.° 6.8J0,
de 21-9-44.

Dia 13

Ne, 91.969-45 - Raul Alves Pereira,
pedindo certidão. -.Indeferido.

N.° 64.108-45 - Djahne Marcos Sa-
cramento, pedindo certidão. - Dê-se-
lhe a certidão quanto ao processo nú-
mero 83.167-43. - Tendo em lista, po-
rém, os Vermos da petição protocolada
sob o n.0 86.710-45, reafirmo que o
processo n.° 33.167-43 não se relaciona
com o pedido de registro de diploma do
requerente. - O cartão apresentado
confirma-o plenamente: seu número é

rimento de pesquisa de argila e as-
sociados.
RELAÇAO DE PEDIDOS

DE PESQUISAS PROTOCOLADOS

Dia 15

INPM - Interessados - Natureza
Local - Município -Estado

N.° 7.776 - José Pereira Fernan-
des - Ilmenita e associados - Praia
Cocanha - Caraguatatuba - São
Paulo.

N.° 7.777 - José Pereira remen-
des - Ilmenita e associados - Praia
da Mococa e Praia Preta - Caragua-
tatuba - São Paulo.

Serviço de Meteorologia
Seção de Administração

1.:2.VEDrENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de novembro de 1945

Requerimento elespachado:

Sociedade Anônima Moinho Sentiste
- Indústrias Gerais - S. Paulo, pe-
dindo o fornecimento de dados, sôbre
a temperatura máxima e mínima e hu-
midade relativa encontrada dieria-
mente na cidade de S. Paulo, durante
o ano de 1944.

Deferido mediante pagamento da
taxa retribuitória e

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Divisão de Educação Física
EXPEDIENTE DO -SR. DIRETOR

GERAL

N.° 6.140-45 - -Arnaldo Francisco
Renz. - Indeferido o pedido de re

-gistro e autorizo a devolução dos do-
cumentos é diploma.

N.° 16.710-45 - João Muniz da Ga-
ma e Sousa. - Sim.

N.° 20.373-45 - Antônia Canet. -
Deferido.
• N.° 29.372-44 - Vítor Masi. - De-
ferido. -
N.° 61.978-45 - Aguinaldo reiten. :-
Deferido.

N.° 69.898-45 - João José de Lima.
- Deferido.

N.° 72.642-45 - Jean Albert Adrien
Paul Deflandre'. - Deteriao.

N.° 73.754-45 - Mário eeteeira. -
Sim.

N.° 75.502-45 - Maria Conceiçãe An-
drade Fortes. - Deferido.

N.° 83.335-45 - Maria de Lourdcs
Oliveira. - Indeferido.

N.° 83.957-45 - Heitor Botara. -
Indeferido.

- Carlos Reiriguee
do.
- Angelo Nogueira
a petição.
- Maria Helena No-

- Deferido.
- Lígia Juraci Weber.

- Deferido.
N.° 87.419-45 - Lezenita Coelho Sil-

va. - Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
DIVLSAO

N.° 89.411-45 - Derik Oscar Eli. -
Sele, na forma da lei, a carteira de
identidade.

Ne 89.638-45 - Elidia Maciel. -
Junte prova de identidade.

N.° 99.407-45 - Lauro Waltz.
Sele, na forma da lei, a prova de iden-
tieeede.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Proceso n.° 82.892-45 - Dina
médica diplomada pela Faculda-

de de Medicina da Capital Federal,
pede permissão para exercer a medi-
cina, até que seja validado o seu diplo-
ma.

Leformação do Diretor do S.N.F.M.:
Sr. Dr. Diretor Geral:

O pedido não tem amparo na le-
gislação-vigente.

29-11-45. - Salgado Lima, Diretor-
SuoRtituwo.

Parecer do Diretor Geral do D.N.S.,:
Si. Ministro:

A- apreciação a V. receia', opinando
pelo indeferimento de 'acôrdo com a
Informação do S.N.F.M.	 --

6-1-45. - R. C. Farias.
Despacho do Sr. Ministro:
Indeferido, por ,falta de amparo le-

gal. - 10-11-45. -- R. L. da Cunha.
Processo n.° . 74.834-45 -e anexos

78.888-45 e 86.725-45. - Domingos
Mantelle médico formado pela Facul-
dade de Medicina da Capitai Federal,
pede reconsideração do despacho que
lhe negou permissão para exercer a
medicina.	 .

Intormação do Diretor • do S.N.F.•
M.:

O pedidc não tem amparo na legis-
lação vigente.	 -

R3rrLCAÇAO (e)

Diário Oficial de 14 de dezembro de
• 1945

3. 4 'Coluna da pez. 18.702
No Processo SC 191.195-45.

Onde se lê:
	 alter ção 	

Leia-se:
	 alteração 	

Onde se lê:
donas 	

• Leia-se:
	 mercadorias 	

Onde se lê:
	 p gement° 	

Leia-se:
	 pagamento

Onde se lê:
. se dadas a consumo no..•.

Leia-se:
....se dadas a consumo no pais „

Onde se lê: II'
	 a ssoci çiee3 	

Leia-se:
	 associações

	

Onde se lê:
os produtos que encontra, 	

determinado 	
Leia-se:
	 os produtos que encontra, em
determinado 	

Onde se lê:
	 no ext nor...,,,

( e ) Erro de revisão e em desacordo
com os originais enviados.

30-11-45. - Salgado Lima, Diretor
Substituto.

Parecer do Diretor Geral do D.N.
S.:

Sr. Ministro:
Submeto à apreciação de V. Exia. a

pedido em aprêço, opinando pelo in-
deferimento de acen•do com as infore
mações.

6-12-45. - R. C. Farias.
Despacho cro Sr: Ministro:.
Indeferido, por falta de ampeeo le-

gal. - 10-12-45. R. L. da Cunha.
Proceso. n.° 77.416-45 e anexo núme-

ro 83.993-45 - Fidelis Libero Grando,
brasileiro, dentista prático, licenciado
pelo Departamento Estadual do Rio
Grande do Sul, pede ampliação do
exercício profissional para o Municí-
pio de 'Xapecó, no Território Federal
de Iguaçú.

Informação do Diretor do S.N.F.,
M.:.

Sr. Dr. Diretor Geral:

O requerente está licenciado para a
cidade de Xapecó, Santa Catarina, en-
tretanto esta cidade foi anexada ao
Território de Iguaçú; assim penso que
pode ser autorizado no que pede.

30-11-45 - Salgado Lima, Diretor
Substituto.

Parecer do Diretor Geral do D.N.
S.:

Sr. Ministro:

De acórde com a informaç'ão itego
que o • requeernte deve ser inscrito no
Serviço de Saúde do Território oe
Iguaçúe visto ter" a localidade para a
qual estava licenciado sido incorpora-
da ao referido território.

R. Cordeiro de Farias,Diretor Geral,
6-12 45.

Despacho do S. Ministro:
Deferido. 10-12-45. - R: L. as

Cunha.

......no exterior 	
Onde se lê:
	 disp nsar-se....

Leia-se:
	 dispensar-se.....

Onde se lê:
	 aliás, 	 incorporado...

Leia-se:
	 aliás, já incorporado....

Onde se lê:
PR. 44.890-45 - SC. 232.518-45...

desapropriações eitas, 	
Leia-se:

PR. 44.890-45 - 80. 232.518-45.9
desapropriações feitas...

Onde se lê:
SC. 261-.715-45 - Sindicato doa

Comércio 	
Leia-se:

SC. 261.715-45 - Sindicato do
Comércio 	

4.1 Coluna
Onde se lê:

SC. 139.105-45 - Hugo e Atos Ore
solicitam 	

Leia-se:
SC. 139.105-45 - Hugo e Atoe

Greco solicitam 	
Onde se lê:

	

SC. 211.984-45 	 paganddo
direitos.

Leia-se:
SC. 211.984-15. ..pagantio os

direitos 	

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E .SACJDE

83.167-43 e não '33.167-43, como su-
punha errôneamente o interessado.

Dia 14

N.° 90.554-45 - Abla Band, pedindo
abono de faltas. - Sele a petição.

Ne 84.051-45
• - Deferi

N.° 86.976-45
Chagas. - Sele

N.° 86.995-45
guelra Rangel.

N.° 87.124-45

•

MINISTÉRIO' DA FAZENDA
GABINETE DO MINISTRO	 Leia-se:
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Pepartamento Federal
de Compras

PORTARIA N.° 103

O Diretor Geral do Departamento
Federal de Compras, tendo em vista
os estudos feitos pelo Conselho Admi-
nistrativo do Material,

Resolve, de acôrde coda o art. 15
do Decreto n.o 5.873, de 26 de junho
de 1940 adotar o Calendário de Com-
pras para o ano de 1946 e respectivas
Instruções, anexas à presente portaria.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1945. - Fernando Martins Pereira e
Souza, Diretor Geral.

INSTRUÇÕES ANEXAS AO CALEN-
DÁRIO DE COMPRAS

O Calendário de Compras com-
preende três modalidades a saber:

1 - Calendário de pedidos:
2 - Calendário de requisições e
3 - Calendário de compra de ma-

terial.

2. O Calendário de pedidos indica
as épocas em que as repartições devem
encaminhar pedidos às Divisões do
Material. Inicia-se em 2 de janeiro e
termina em 16 de outubro de cada ano.

3. O Calendário de requisições in-
dica as épocas em que as Divisões e
Serviços do Material devem encami-
nhar as requisições ao D. F. C. Ini-
cia-se em 13 de janeiro e termina em
28 de outubro de cada ano.

4. O Calendário de Compras do ma-
terial indica as épocas em que o
D. F. C. afixa editais e recebe pro-
postas para fornecimentos. Inicia-se
em 21 de janeiro e termina em 12 de
dezembro de cada ano.

5. OS Calendários se dividem em
duas partes:

I - Calendários própriamente dito e
II - Distribuição do material em lo-

tes, grupos e classes.

6. Permitindo o Calendário que as
repartições solicitem material mensal-
mente, é de conveniência que os ar-
tigos de aquisição mais demorada,
como os de importação ou os nacio-
nais sujeitos a fabrico, sejam pedidos
nas épocas próprias, no principio do
ano, a iim de que a entrega possa ser
feita dentro do exercício.

AtIONTS trz PROHI32-: LDUSiIAt
Privilegies de invenção. Modelos
de utilidade. Modelos e desenhos

ir :estriais
I.' Semestre de 1941 - Cr$ 30,00
2.° Semestre de 1941 - Cr$ 20,00
1.° Semestre de 1942 - Cr$ 20,00
2.° Semestre de 1942 - Cr$ 30,00
L° Semestre de 2943 - Cr$ 25,00
2.° Semestre de 1943 - Cr$ 40,00
L° Semestre de 1944 - Cr$ 25,00

A VENDA:	 .1 -
Seção de Vendas e

AV. RODRIGUES ALVES,
Agência Is

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Agência II	 .

PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
ReernbOlso Postal•

7. Do Calendário de Compras será
dada devida divulgação em separatas
para conhecimento das repartições
públicas, Divisões e Serviços do Mate-
rial e também para que t, comércio
saiba as 'datas em que normalmente
o D. F. C. afixará editais e abrirá
concorrências para determinadas clas-
ses de material.

8. O D. F. C. manterá atuali-
zadas as relações do material de es-
toque e daqueles para os quais haja
firmado ajuste, com preço previa-
mente registrado.

9. Tanto o material de estoque
como o de preço previamente regis-
trado não estão sujeitos aos prazos do
Calendário e serão recebidos no D.
F. C. até 30 de novembro de cada ano

10. As requisições de artigos de es-
toque ou de preços previamente con-
tratados que contiverem itens sujeitos
ao Calendário terão andamento nor-
mal no D. F. C., porém, com exclusão
destes últimos que Serão cancelados.

Direção Geral da Fazenda
Nacional

EXPEDIENTE DO SE. DI-
RETOR GERAL

Dia 15 de dezembro de 1945

N.° 179.103-45 - Anexação da Co-
letoria de Guariba à de Jaboticabal.
-- Aprovado.

2. Ao S. P., à D. R. I. e à C. G. R.,
a fim de que sejam feitas as neces-
sárias anotações.

N.° 214.655-45 - Júlia Gonçalves de
Mendonça. - Pedindo para descon-
tar divida em prestações. - befiro
o pedido, nos termos do parecer do
Diretor da D. D.

2. Restitua-se o processo à-D. I).
N.° 233.818-45 - Autorizando a aber-

tura de crédito de Cr$ 100.000,00, no
Banco do Brasil, em favor do Depar-
tamento de Administração do Minis-
téri6 da Justiça e Negócios interiores.

N.° 523.013-45 - Anexação da Co-
letoria de Jaguaruana à de Russas. -
Aprovado.

2. Ao S. P., ft D. R. I. e à C. G. R.,
a fim de que sejam feitas as neces-
sárias anotações.

N.° 253.176-45 - Anexação da Co-
letoria de Licânia à de Massapê. -
Aprovado.

2. Ao S. P., à D. R. I. e à C. G. R.,
a fim de que sejam feitas as neces-
sárias anotações.

N.° 262.100-45 -- Adernar Gonçal-
ves Neves. - Prestação de fiança. -
Aceite-se a fiança.

2. Ao S. P.

N.° 262.645-45 - Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 1.199.317,40,
no Banco do Brasil, em favor da De-
lega.cia. Fiscal do Tesouro Nacional,
no Estado de Pernambuco.

N.o 263.677-45 - Guilherme Pereira.
- Prestação e?, fiança. - Aceite-se a
fiança.

2. Ao S. P.
N.° 267.221-45 - Autorizando a

abertura de crédito de Cr$ 220.000,00,
no Banco do Brasil, em favor da Di-
retoria Regional dos Correios e Te-
légrafos, no estado do Espirito Santo.

N.° 267.933-45 - Amrauri César da
Silva. - Prestação de fiança. - Acei-
te-se a fiança.

2. Ao S. P.
N.o 267.223-45 - Autorizando a

abertura de Crédito de Cr$ 1.000.000,00,
no Banco do Brasil, em favor da Di-
retoria Regional dos Correios e Te-

lésnr.afnsnn E..-:tedo do Rio de Janeiro.

Recebedoria do Distrito Federal
Seção de Administração
Era 14 de dezembro de 1945
Processos com exigência-14

N.° 185.087-45 - Manuel Madruga
- Os livros da antiga Diretoria da
Receita não se encontram nesta Rece-
bedoria mas sim na Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Pública, razão porque
não poderá ser passada por esta Re-
partição a certidão requerida no proc.
n.° 185.087-45.

N.° 254.829-45 - Espólio de Artur
Marques - Prove a qualidade em que
requer.

N.° 60.114-45 - A. G. Martins
Abelheira - Apresente o requerente
a procuração.

N.° 191.44-45 F. Rodrigues & An-
tunes - Informe o requerente o nú-
mero do proc. do cancelamento.

N.° 223.897-45 - Osvaldo Dias Go-
mes - Informe o requerente a data
exata em que foi efetuado o pagamen-
to do seu diploma.

N.° 136.499-45 - Firmo Paschoal
dos Reis - Apresente o cartão de ins-
crição para compra do referido sêlo.

N.° 38.653-45 - Fernando Pereira
Rodirgues	 Informe o requerente sé
é sucessor da firma outrora estabeleci-
da neste local informando outrossim
a época em que começou a funcionar.

N.° 249.261-45 - Segurança do Lar
Ltda. - Compareça a esta R. D. F.
a fim de prestar esclarecimentos.

N.° 132.065-45 - Mesbla S. A. -
O auto n.° 28-41 que menciona em sua
petição não é de seu interêsse, com-
pareça a esta R. D. F. para prestar
melhores esclarecimentos.

N.o 244.441-45 - Emprêsa Nacional
de Produtos de Borracha Ltda. - In-
forme a requerente para que deseja a
certidão.

N.° 201.552-45 - Sociedade Indus-
trial Farmacêutica Ltda. - Informe
a requerente para que deseja a certi-
dão.

N.° 13.694-44 - Praia Bar Ltda. -
Dado o tempo decorrido, informe o re-
querente se ainda deseja a certidão.

N.° 264.559-45 - Banco Mobilizador
de Crédito S. A. - Informe o reque-
re-ate qual o período a certificai.

Seção de Contrôle e Estatística
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de dezembro de 1945
Processos clezpachados

N.o 173.186-44 - L. Figueiredo &
Cia. - restituição - Despacho: - Au-
torizado o pagamento.

N.° 129.927-45 - Cia. Oscar Rudge
- restituição - Despacho: Idem.

N.° 225.883-45 - Pruing Tôrres Cia.
Ltda. - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 131.047-45 - Irmãos Koifman
gr. Cia. - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 127.974-44 - Consórcio Autono-
mo de Distribuidores e Exibidores de
Mimes do Brasil - restituição - Des-
pacho: Idem.

Ref. 10.741-45 - Cia. Quimica
Iberk S. A. - restituição - Despa-
cho: Idem.

N.° 146.302-45 - Cherzman Filho
- restituição - Despacho: Idem.

N.° 190.572-45 - Aranha Goetze &
Cia. - restituição - Despacho: Idem

Ref. 8.931-45 - Antonid J. Ferrei-
ra & Cia. - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 175.251-45 - Casa Aliança Ban-

N.° 128.020-45 - Soto Ribeiro & Cia.
- restituição - Despacho: Idem.

Ref. 11.176-45 - Paulino Batista e
Carlos de Almieda - restituição -
Despacho: Idem.

N.° 178.876-45 - M. Pereira Carva-
lheira - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 127.167-45 - Cia. Luz Steárica.
- restituição - Despacho: Idem.

N.o 221.250-45 - Tresilas Exporta-
dora Ltda. - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 101.425-43 - Cooperativa Ca-
rioca de Benefícios de Produtos Avi-
colas - restituição - Despacho: -
Idem.

N.° 61.636-45 - Arman Rodrigues
& Cia. - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 183.351-45 - Martins Ribeiro &
Cia. Ltda. - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 99.138:45 - João Ribeiro Mar-
ques e José Antero de Figueiredo -
restituição - Despacho: Idem.

Dia 11 de dezembro de 1945
Processos despachados

N.° 45.691-45 - Western Eletric Co.
of Brasil - restituição - Despacho:
Indeferido, conforme parecer.

Ref. 8.625-45 - Pimenta e Esteves
-- restituição - Despacho: - Autori-
zado o pagamento.

N.° 211.593-45 - Souza Matos & Cia.
- restituição - Despacho: Idem.

N.° 210.433-45 - Antonio Nogueira.
& Cia. - restituição - Despacho:
Idem.

Ref. 13.426-45 - General Eletric
S. A. - restituição - Despacho:
Idem.

N.° 42.547-44 - Pinto e Irmão -
restituição - Despacho: Idem.

N.o 228.949-45 - Cia. de Constru-
ções Ottino S. A. - restituição '-
Despacho: Idem.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

N.° 226.902-45 - Produtos Quimico's
e Farmacêuticos Riedel S. A. - troca
de selos - Despacho: Junte os selos
cuja substituição pleiteia.

N.° 175.334-45 - Braga, Irmãos gs
Cia. - troca de selos - Despacho:
Junte as guias ao processo e apresente
os selos na Tesouraria desta R. D. F.

N.° 201.227-45 -- Viúva Alvaro do
Vale - restituição - Despacho: Apre-
sente conhecimento de depósito.

N.° 201.181-45 - José dos Santos Ci-
garro - restituição - Despacho: Jun-
te o conhecimento de depósito.

N.° 201.322-45 - P. Pinheiro & Cia.
- restituição - Despacho: Junte o
conhecimento de depósito.

N.° 42.532-45 - Klein Georg - tro-
ca de selos - Despacho: Requeira,
querendo, a troca dos selos por crédi-
to ad-valorem.

•N.° 199.981-45 - Indústrias de Café
e Bilhares Cesario Puime, Limitada -
troca de selos - Despacho: Junte as
guias ao processo e apresente os selos
na Tesouraria desta R. D: F.

N.° 202.884-45 - A Registradora
Reconstruida Ltda. - restituição -
Despacho: Junte os originais das cer-
tidões das patentes.

N.° 109.842-45 - Jurandy Carvalho
- restituição - Despacho: Requeira
ao Sr. Diretor desta R. D. F.

IZT.° 221.357-45 - N. de Holanda Ca-
valcanti - restituição - Despacho:
Apresente documento que prove o pa-
gamento dos emolumentos de registro.

N.° 200.794-45 - Companhia Fe-
deral de Fundição - restituição

cária Ltda. - restituição	

• 

spacho: Junte o conhecimento douição - Despacho
Idem.	 depósito.



N.° 203.192-45
Ferreira & Rivera.

N.0 217.545-45 -
bertina da Gloria

N.0 233.313-45' -
dD'Araújo Leitão.

- Para a firma

Para a firma Al-
Oliveira.

Para a firma A.
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N.° 234.821-44 - Domingos Dias
Rua - restituição - Despacho: Jun-
te o original do conhecimento de depó-
sito .

N.° 232.776-45 - Laboratório Aqui-
la Ltda. - restituição - Despacho:
Junte o conhecimento de depósito.

N.° 201.233-45 - Organização Hen-
rique Lage - restituição - Despacho:
Junte o conhecimento de depósito.

Dia 7-1-45
Processos despachados

A•° 117.620-45 - Oscar e Ramon -
troca de selos - Despacho: Indeferido..

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
N.° 248.631-45 - J. Santiago Pires

- restituição Despacho: Prove a
duplicidade do pagamento.

N.° 24.688-45 - Demetrio Pereira
da Silva '- restituição - Despacho:
Junte o original das certidões de In-
dústrias e Profissões.

N.° 252.030-45- Moisés Fucs e Ir-
mão - restituição - Despacho:: Pro-
ve a duplicidad ede pagamento, jun-
tando a outra certidão.

N.° 212.603-45 - Leal, Dominguel e
Monteiro - restituição - Despacho:
Junte gula, provando ter efetuado o
pagamento.

N.° 167.889-45 - Cinta Moderna
Limitada - troca de selos - Despa-
cho: Apresente os selos ria Tesoura-
ria desta It. D. F.

Seção do Preparo da
Arrecadação

Processo n.° 151.782-45 - Duprat &
Cia. Ltda. - estabelecida à rua Vis-
conde de Silvr n.° 106.

Despacho: Achando-se a consulta
assinada por despachante, sem man-
dato para fazê-lo, deixa esta Recebe-
doria de respondê-la.

Dê-se ciência e arquive-se.
R. D. F., em 7 de dezembro de 1945.

- Paulo Ranws, Diretor.

Processo n.° 189.886-45 - Gastão
Wolf, firma estabelecida à rua dos
Beneditinos n.° 23, 1.° andar.

Despacho: Estando a fábrica de ar-
tefatos de borracha, "Mercur", situa-
da em Santa Cruz do Sul, no Estado
do Rio Grande do Sul, a consulta deve
ser dirigida a Delegacia Fiscal em
Pôrto Alegre, por intermédio da repar-
tição arrecadadora local (coletoria fe-
deral daquela... cidade).

R. D. P., em 7 de dezembro de 1945.
- Paulo Ramos Diretor.

Processo n.° 217.721-45 - M. R.
Ohson, estabelecido à Avenida Presi-
dente Wilson n.° 298, sala 304, nesta
Capital, com representação de "tree-
tex"- em sueco, de onde é originário,
Trafiberplatton" que se traduz como
chapa de fibra de madeira - alegan-
do qu eo produto em questão, seme-
lhante ao Celotex, mas feito de fibras
de madeira é empregado como taboas
para divisões internas de escritórios,
consulta se está o mesmo sujeito ao
pagamento do impôsto de consumo ou
se gozam da isenção constante da le-
tra c das Isenções da alínea III, da
Tabela A, do Decreto-lei n.° 7.404, de
22 de março de 1945.

2. Responda-se que o produto des-
crito na consulta, sendo como é um ar-
tefato perfeito e acabado de fibra de
madeira e não, como pretende a inte-
ressada, um "artefato de madeira
bruta ou simplesmente debastada ou
serrada" a que se refere o dispositi-
vo invocado, incide no pagamento do
impôsto de consumo de acôrdo com a
alínea III já citada, pois também não
lhe diz respeito a isenção consignada
na letra b da mesma alínea para a
madeira em toras, serrada ,aplainada
ou compensada e suas fôlhas".

3. Dê-se ciência e publique-se, asse-
gurado o direito de recurso para a D.
R. I.

R. D. F., em 7 de dezembro de 1945.
- Paulo Ramos, Diretor.

TRANSFERENCIAS CUMPRIDAS

N.° 205.187-44 - Para a firma Pe-
reira da Silva & Gonçalves.
N.° 21.313-45 - Para a firma Car-
doso Moura & Teixiera.

N.° 57.553-45- - Para a firma A.
Moreira & Pamplona.

N.° 61.739-45 - Para a firma Fe-
res & Pinto.

N.° 70.425-45 - Para a firma Far-
mácia Nova Ltda.

N.° 89.659-45 Era a firma João
Ferreira Martins.

N.°95.565-4b - Para a firma Abreu
Gomes & *Via. Ltda.

N.° 100.212-45 - Para a firma
Júlio Cirilo de Macedo Júnior.

N.° 104.319-45 - Para a firma
Carlos & Valter.

N.° 108.897-45 Para a firma Joel
Kos & Irmão.

N.° 123.203-45 - Para a firma
M. Calil.

N.° 129.153-45 - Técnica Auxi-
liar de contruções Tenax S. A.

N.° 131.532-45 - Para a firma
M. Gome Costa & Cia. Ltda.

N.° 134.383-4.5 - Para a- firma
Algemiro da Silva Vaz.

N.° 136.489-45 - Para a firma
Vasçques & Dias.

N.° 136.744-45 - Para a firma
José de Almeida - Café_ e Bar.
nPatão.
N.° 148.199-45 - Para afirma An-

tônio Marques.
N. 148.770-45 - Para afirma J.

A. Betancourt & Machado.
N.° 153.829-45 - Para a firma Ma-

ria José Gomes.
N.° 164.085-45 - Para a firma Vi-

laça, 'Teixeira & manco.
N.° 172.463-45 - Para a firma

Barcelos & Norberto.
N.° 173.057-45 - Para a firma

Irmãos Vaccaro & Belizi.
NV 178.689-45 - Para a firma A.

Gomes da Costa.
N.° 184.135-45 - Para a firma

Osvaldo de Souza Oliveira.
N. 0 194.812-45 - Para a firma

Gonçalves & Apolinari.
N.° 196.935-45 - Para a firma

Sampaio & Ribas.
N.° 197.573-45 - Para a firma

Leão Felipe & Cia .
N.° 199.975-45 - Para a firma

Valdemar Queiroz & Marques Ltda.

N.° 236.925-45 - Para a firma Willi
Rádio Ltda.

N.° 237.642-45 - Para a firma Ag-
berto de Arêde.

N.° 238.103-45 - Para a firma Troi-
na & Cia.

N.° 239.647-45 - Para a firma Al-
meida Baeta & Sá.

N.0 244.062-45 - Para a firma 3à.
Magalhães Figueiredo & Cia.

N.° 244.555-45 - Para a firma Freie
tas, Resende & Cia.

N.° 244.158-45 - Para a firma Fran-
cisco Pereira de Sousa.

N.° 245.737-45 - Para a firma Abilio
Henrique dos Santos.

N.° 247.257-45 - Para a firma Bel-
miro Henrique.

N.° 247.337-45 - Para a firma Téc-
nicagráfica S. A.

N.° 247.347-4f, - Para a firma De-
raldo Olavo dos Santos.

N.° 248.730-45 - Para a firma José
Mais, Antunes.

N.° 249.957-45 - Para a firma J.
Cardoso Botequim.

N.° 250.407-45 - Para a firma Er-
nesto Clausi.

N.° 250.425-45 - Para a firma Di
Nubila Vicenzo.

N.° 252.161-45 - Para a firma Mário
da Costa Matos Junior.

N.° 252.173-45 - Para a firma Pani-
ficadora Brasil - Central Ltda.

N.° 252.á51-45 - Para a firma Joa-
quim Ferreira dos Santos.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de dezembro de 1945

N.° 16.432-45 - Maria Isabel de
Oliveira - Desp. - Cumpra-se o al-
vará, e-paguem-se os juros.

N.° 16.724-45 - °tília Maria Crimer
Ribeiro - Desp. - Paguem-se osjuro 

N.° 16.648-45 - Gelindo Muti -
desp. - Paguem-se os juros, em che-
que cruzado.

N.° 16.670-45 - Jaci de Almeida Ma-
galhães - Desp. - Paguem-se 03
juros.No 16.721_45

- Benta Joaquina
Costa - Desp. - Paguem-se os ju-
ros.

N.° 16.633-45 - Marina Cordovil
Silva - Desp. - Cumpra-se o alvará,
anotando-se nas inscrições transcri-
tas às fls. 8 e 9, que as apólices es-
tão à disposição do Juizo que o ex-
pediu.

N.° 16.628-45 - Mário Buldrini -
Desp. - Paguem-se os juros, em che-
que cruzado.

N.° 16.822-45 - Jarbas de Almeida
Gomes - Desp. - Certifique-se.•

N.° 16.658-45 - António Rêgo Pe-
reira Pontes - Desp. - Certifique..
se.

16.905.939.382,00

ARQUIVOS DE
PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
Privilégios de invenção. Modelos de utilidade. Modelos

e desenhos industriais

L° Semestre de 1941 - Cr$ 30,00
2.° Semestre de 1941 - Cr$ 20,00
1.0 Semestre de 1942 Cr$ 20,00
2.° Semestre de 1942 - Cr$ 30,00
1.° Semestre de 1943 - Cr$ 25,00

'2.° Semestre de 1943 - Cr$ 40,00
1.0 Semestre de 1944 - Cr$ 25,00

A VENDA

Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência I: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II: PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal
247.574.810

Quadro demonstrativo dos valores, importância e quantidade das notas
do Papel-Moeda, existentes em ciculação em, 30 de novembro de 1915.
Quantidade de

notas	 Valores	 Importância

	

Emissão do Banco do Brasil 	  121.593.888,00

	

28.105.168 1/2	 1,00
	

28.105.168,50

	

19.659.394	 2,00
	

39.318.788,00

	

49.530.527 1/2 	 5,00
	

247.652.637,50

	

48.651.597	 10,00
	

486.515.970,00

	

38.755.401 1/2 	 20,00	 775.108.030,00

	

17.170.419	 50,00	 858.520.950,00

	

15.878.339	 100,00
	

1.587.833.900,00

	

13.076.099	 200,00
	

2.615.219.800,00

	

13.203.588 1/2	 500,00
	

6.601.794.250,00

	

3.544.276	 1.000,00
	

3.544.276.000,00



Existia em circulação em 31 de outubro de 1945 	
Diferença para menos 	

Esta diferença provém:
Importância emitida de acôrdo com o Decreto número

20.621, de 7 de novembro de 1931, pawit resgate de
notas da Caixa de Estabilização 	

Importância resgatada a saber:
Troco por Alumínio
	 3.625.000,00

16.909.400.492,00
3.461.110,00

163.890,00

3.625.000,00
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na e 2.° Tenente Sérgio Mariano: sa do serviço para tratar de interês-

GABINETE DO MINISTRO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de dezembro de 1945

Despachos::
E' feita, por necessidade do serviço,

a sagulnte movimentação de oficiais:
a) - Classificaçã.o sem efeito: -

Capitão - da Arma de Engenharia -
Siciónio Dias Correia - na 1.a-14.0
Batalhão de Engenharia (João Pes-
soa);

b) - Designação: - Capitães - da
Arma de Engenharia - Lauro Tava-
re da Silva - para servir na C. E.
R.-2 (Barretos);

- da Arma de Artilharia - Anel
Paca da Fonseca - para servir na Di-
retoria de oMto-Mecanização;

c) - Exoneração: - Capitão - da
Arma de Engenharia - Augusto Joa-
quim Stucky de Alencastro - das fun-
ções de Ajudante de Ordens do Sr.
General Amaro Soares Bitencourt;

d) - Nomeações: - Capitães - da
Arma de Artilharia - Arsonval Nunes
Muniz - Instrutor do C. I. T. R. da
2.° R. M.;

Florimar Campeio - Ofiical Su-
plementar do Q. G. da 5." R. M.; e

José Alves Martins - Adjunto do
Coronel Comandante da. A.D.-1;

- dya Arma de Cavalaria - Adal-
berto Massa e Edgard Duarte Nunes
- Instrutores do C. I. T. R. da 2.°
Região Militar;

Paulo Prado Pereira - Secretário
da Escola de Moto-Mecanização;

Torquato Ramos Caiado de Castro
- Ajudante do Pessoal da Escola de
Moto-Mecanização;

- da Arma de Infantaria - Dano
Struck de Alencastro - Instrutor do
C. I. T. R. da 2.a Região Militar;

e) - Retifi:-.-e.ção de transferência:
-Capitão - da- Arma de Infantaria
- João Manuel de Faria Filho - co-
mo sendo para o 20.° Regimento de
Infantaria (Curitiba) e não para o
40.° Batalhão de Carçadores (Campi-
na rande) como foi publicada;
f) - Transferência: - Capitães -

da Arma de Artilharia - Florimar
Campelo - do Q. O. para o O 211-
plementar Geral;

3.461.110,00

788.364.614,50
188.023.894,00
600.340.720,50

25.645.629.504,00

8.739.690.122,00
16.905.939.382,00

4.777.820,00

Carlos Molinari Cairoli - do 6.° R.
AR. M. (Cruz Alta) para o 1.° G. O.
iSão Cristóvão);

Osvaldo Mescolin - do III-2.° R.
A. MS. (S. Leopoldo) para o 4.° G.
A. Do. (Juiz de Fora);

Osvaldo Brito Fernandes - do II-
3.° R. A. A. Aé. (Recife) para o I-1.°
R. A. P. C. (Vila Militar);

- da Arma de Cavalaria - Otero
Valyi - do 14.° R. C. I. (D. Pedrito)
para o 9.° R. C. I. (São Gabriel):

- da Arma de Egenharia - Lau-
ro Tavares da Silva - do Q. O. pa-
ra o Q. S. Privativo;

- da Arma de Infantaria - Fran-
cisco Cavalcanti Filho - do 2.° R. I.
para o 1.0 Btl. de Fronteiras (Foz do
Iguaçu);

Oscar Saraiva Batista e César Au-
gusto Vilaboim - ambos do 1.° R. I.
(Vila Militar) para o 8.0 R. I. (Cruz
Alta e 111-8.° R. I. (Passo Fundo),
respectivamente;

Pedro José da Silva Neto - do 4.°
Btl. Caçadores (São Paulo) para o
5.0 R. I. (Lorena) ; e

Rui Vidal de Araújo - do 34 0 B.
C. (Belém) para o 111-7.° R. I. (San-
ta Cruz).

Arma de Infantaria - 1.0 Tenente
Dirceu Pinto Garcia.

N.° 8.892 - O Ministro de Estado
da Guerra resolve licenciar do serviço
ativo do Exército os seguintes Ofi-
ciais da Reserva de 2." classe: -
Arma de Infantaria - 1.° Tenente Pe-
dro Koch Freire; Arma de Artilha-
ria - 2°s. Tenentes Raul Schmidt e
Samir Haddad; Médico - Dr. Paulo

•Dias da Silveira.
N.° 8.893 - O Ministro de Estado

da Guerra resolve licenciar do servi-
ço ativo do Exército o 1.0 Tenente dá
Reserva de 2.0 Classe, Arma de Infan-
taria, Segismundo Macedo de Oli-
veira.

N.° 8.894 - O Ministro de Estado
da Guerra resolve nomear, por necessi-
dade do serviço, o Major da Arma de
Infantaria Erasto Gonçalves Cordei-
ro Fiscal Administrativo do 8.° Regi-
mento de Infantaria.

Requerimentos:
Adelmo de Azevedo Falcão - Capi-

tão reformado - Contagem de tem-
po de campanha. - Indeferido em
face da recomendação contida no Boi.
Ex.° 427 de 5-1-1928 e espirito do Avi-
so n.° 44 de 6 de fevereiro do mesmo
ano.

Arnaldo Luís Crespo - 2.° Ten.
Mestre de Música do Batalhão de
Guardas - Ser considerada de acôrdo
com o art. 30, letra a, do C.V.V.M.E.,
a licença de 60 dias que lhe foi con-
cedida para tratamento de saúde. -
Deferido, de acôrdo com o parecer da
S.G.M.G.-

Duprat & Cia. Ltda. - Permissão
para usar gás canalizada para a Fá-
brica de Máscaras Contra Gases. -
Autorizo, a título precário, e desde que
as obras se processem com a necessá-
ria aprovação da Societé Anonyme du
Gás do Rio de Janeiro e sem ônus,
nem prejuízos para o Ministério da
Guerra.

Ernesto dos Santos Martins - Sol-
dado músico da Escola Militar de Re-
sende. - Concessão de 30 dias de
dispensa do serviço e permissão para
ir à cidade de Pelotas, no Estado do
Rio Grande do Sul. - Aguarde a
oportunidade do restabelecimento da
concessão de dois períodos de férias.

Francisco Afonso de Carvalho -
Ten. Cel. - Concessão de seis meses
de licença para tratar de interêsses
particulares. - Concedo, de acôrde,
com as informações. - Fica, assim,
ratificada a publicação constante do
Diário Oficial de 9 de novembro úl-
timo.

Herminia Cornetto de Camargo -
Transferência de seu espôso Sebastião
Benedito Camargo Filho, soldado do
2.° B. C. C. D. M. Em face da
informação da D.A. seja licenciado
nos têrmos da letra b do art. 11, da
L.S.M., uma vez opurado que além
de casado tem filho menor. Encami-
nhe-se à D.M.M.

Henrique Valadares Correia do Lago
- Capitão - Ressarcimento de classi-
ficação no Almanaque Militar. - In-
deferido, por falta de amparo legal.

Domingos Pimpão - 2.° Sargento
reservista - Reinclusão nas fileiras
do Exército. - Concedo, no pasto em
que tinha ao ser licenciado e de acôr-
do com a letra b do art. 3.° do Decre-
to-lei n.° 8.159, de 3-11-1945.

Joaquim de Magalhães Cardoso Ba-
rata - Cel. - Concessão de seis me-
ses de licença para tratar de interês-
ses particulares. - Concedo: de acôr-
do com as informações. Fica, assim,
ratificada a publicação constante do
Diário Oficial de 9 de novembro úl-
timo.

João Carlos Pereira de Melo - Ma-
ior - Concessão de 15 dias de dispen-

Lino José Machado - Capitão Mé-
dico do Exército de 2." Linha - Ser
aproveitado no Quadro de Médicos da
Ativa do Exército. - Indeferido. vis-
to satisfazer o art. e a letra a do art.
5.° do Decreto-lei n.° 8.159, de 3 de
novembro de 1945.

Manuel Alves da Silva - 1.0 Sar-
gento do 21.° B.C. - Concessão de 90
dias para tratamento de saúde, de
acôrdo com a letra a do art. 30 do
C.V.V.M.E. - Deferido.

Natanael Augusto Ferreira da
Cunha - Capitão. - Contagem para
efeito de inatividade do tempo de ser-
viço a we tiver direito por motivo de
conclusão do curso do Colégio Militar.
- Deferido. O requerente deverá
constar como tempo de serviço mili-
tar para todos os efeitos, exceto para
baixa ou demissão, os seis (6) últimos
meses de sua estada no Colégio Mili-
tar do Rio.

Nazha Abufarhat - Viúva de Mi-
lhem Abufarhat - Indenização pela
desapropriação das minas de pirita
de Gambá, Bonsucesso ou Água Santa,
situadas no Município de Ouro Preto,
Estado de Minas Gerais. - Arquive-
se. O Ministério nada tem que de-
ferir. Recorra ao Judiciário, querendo.

Paulino José Sicard da Costa - Alu-
no da Escola Preparatória de Pórto
Alegre. - Licença para gozar féria!
em Buenos Aires. - Deferido._

Existia em circulação em 31 de agôsto de 1898 	
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914 	
Circulni:o em 31 de julho de 1914 	

Emitida em 26 de agósto de 1914 a 30 de novembro
de 1945 	 	 25.045.288.783,50.

Resgatada de 1 de agUto de 1914 a 30 de novembro
de 1945 	

Circulação em 30 de novembro de 1945 	

Caixa de Estabilização 	

Segunda Seção da Caixa de Amortização, em 10 de dezembro de 1945.
Braulio de Almeida Rodrigues, Escriturário classe F.

MINISTÉRIO DA GUERRA

PORTARIAS

De 17 de dezembro de 1945
N.° 8.887 - O Ministro de Estado

da Guerra resolve designar, por neces-
sidade do serviço, o Major da Arma de
Infantaria Antônio Pires de Castro Fi-
lho para servir n Diretoria do Ma-
terial Bélico.

N.° 8.888 - O Ministro de Estado
da Guerra resolve transferir, por ne-
cessidade do serviço, o Major Médico
Dr. Manuel Lucas de Sousa do Depó-
sito de Convalescentes de Campo Belo
para o Hospital Militar de Juiz de
Fora.

N.° 8.890 - O Ministro de Estado da
Guerra resolve licenciar do serviço ati-
vo do Exército os 2°s. Tenentes da Re-
serva de 2." Classe - Léo Figueiredo
Ramos, da Arma de Infantaria, e João
Jorge Bopp da Silva, Intendente do
Exército.

N.° 8.891 - O Ministro de Estado
da Guerra resolve licenciar do ser-
viço ativo do Ezército os seguintes Ofi-
ciais da Reserva de 2." Classe: - Arma
de Artilharia - 1.0 Tenente Liszt Via-

ses particulares. - Deferido.
Otávio de Ipanema Moreira e Al-

cides Brown - Fornecimento de cer-
tidão referente à hipóteca que pre-
tendem obter sôbre um edifício a cons-
truir no terreno onde existiram os pré-
dios ns. 63, 63-A, 67, 67-A, 71, 71-A -
na Avenida Copacabana. - A Secre-
taria Geral para certificar, de acôr-
do com a informação da Diretoria de
Engenharia.

Otávio de Ipanema Moreira e Alci-
des Brown - Fornecimento de certi-
dão sôbre o que constar no Ministézio
da Guerra referente ao imóvel situa-
do na Avenida Copacabana ns. 63,
63-A, 67, 67-A, 71 e 71-A. - A Secre-
taria Geral para certificar, de acôr-
do com a informação da Diretoria de
Engenharia.

João de Freitas - 3.° Sargento da
Escola Militar de Resende - Conces-
são de 30 dias de dispensa do serviço
e permissão para ir à cidade de Res-
plendor, Estado de Minas Gerais. -
Aguarde a oportunidade do restabele-
cimento da concessão de dois períodos
de férias.

Fernando César Fontanillas da
Cunha - Aluno da E. P. de São Pau-
lo. - Permissão para ausentar-se do
país. - Deferido.

João de Oliveira Santos - 3.° Sar-
gento reservista - Reinclusão nas fi-
leiras do Exército. - Deferido. En-
caminhe-se à D.A.

José Alberto dos Santos - 2.° Sar-
gento reservista - Reinclusão nas fi-
leiras do Exército. - Deferido. En-
caminhe-se à D.A.

José Ginaldi Pereira - 2.° Sargen-
to reservista - Reinclusão nas filei-
ras do Exército. - Deferido. Enca-
minhe-se à D.A.

José Lopes de Brito - 2.° Sargen-
to reservista - Reinclusão nas filei-
ras do Exército. - Deferido. Encami-
nhe-se à D.A.

José de Paula Mendanha - 1. 0 Sar-
gento do 2.° R.I. - Concessão de 40
dias de dispensa do serviço, para des-
conto nas férias referentes aos anos
de 1943 e 1944 e permissão para ir à
cidade de Itaborai, Estado de GOMS.
Aguarde a oportunidade do restabele-
ciemnto da concessão de dois períodos
de férias.



5•a R. M.

42. Blumenau 	
43. Castro . 	
44. Curitiba
45. Florianópolis
46. Foz do Iguaçu 	
47. Guarapuava .
48. Ilha do Mel 	
49. Imbituba	 . 	
50. Joinvile
51. Ponta Grossa
52. Palmas
53. Paranaguá
54. S. Francisco Sul
55. Demais guarnições

Cr$ .

5,40
5,40
5,40 •

.5,40

.5.40 	
5,40
5,40
5,40
5,40'
5,40
5,40 .
5,4.0
5,40
5,40
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DESPACHOS

De 13 de dezembro de 1945

Sai" aprovadas as seguintes tabelas gerais de fixação dos valores das rações de etapas e forragens, relativas ao primeiro semestre de 1946:

Tabela Geral de fixaçtío dos valores das rações de etapas, a vigorar no 1.0 semestre de 1946, de acôrdo cOnt o disposto no art. 99 do R. E. S. M.

Número de ordem - Guarnições

1.1 R. M.

1. Barra Mansa 	
2. Campos 	
3. Distrito Federal 	
4. Petrópolis . 	
5. Niterói . 	
6. Três Rios 	
7. Demais guarnições 	

Quantitativo de	 ValorI
I	 -I -

. Subsistência !	 Rancho	 Diversas Despesas II	 Valos

Cr$	 Cr$	 Or$	 - Cr$

0,80	 0,40
1,00	 0,40
1,10	 0,40
0,80	 0,40
0,90	 0,40
0,80	 0,40
0,70	 0,40

6,20
6,40
6,50
6,20
6,30
6,20
6,10

2 R. M.

8. Caçapava	 	
9. Duque de Caxias 	

10. Lins
11. Pindamonhangaba . 	
12. Santos
13. São Vicente 	
14. São Paulo 	
15. Demais guarnições 	 .• 	

Cr$	 Cr$

.0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

Cr$

1,00
0,80
0,80
0,80
1,00
0,90
0,70
0,60

5,00
5,00
5,00
5,00
5,00
5,00
5,00

04

5,10.
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10

6,50
6,30
6,30
6.30
6,50
5,40
5,20
5,10

• 3.• R. M. 01$	 Cr$ Cr$	 Cr$

4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80
4,80

0,60
0,70
0,60
0,60
0,70
0,60
0,60
0,70
0,70
0,70
0,60
0,60
0,60
0,70
0,50

0,40
0,40
.0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

5,80
5,90
5,80
5,80
5,90
5,80
5,80
5,90
5,90
5,90
5,80
5,80
5,80
5,90
5,70

16. Alegrete . . 	
17. Bagé . . . 	
18. Caxias
19. D. Pedrito 	
20. Itaqui
21. Jaguarão
22. Livramento . . 	
23. Pelotas
24. Pôrto Alegre
25. Rio Grande 	
26. Santiago
27. São Borja 	
28. São Gabriel 	
29. Uruguaiana
30. Demais guarnições 	

01$	 Cr$4.a R. M.	 Cr$	 Cr$

31. Emitia°,	 5,20
32. Belo Horizonte 	 .	 5,20
33. Itajubá	 5,20
34. Juiz de Fora'. 	 	 5,20
35. Curó Preto 	 	 . 5,20
36. Piratininga	 5,20
37. Santos Dumont 	 	 5,20
38. São João Del Rei 	  	  5,20
39. Três Corações	 5,20
40. Vitória	 5,20
41. Demais guarnições 	 	 5,20

0,70
0,30
1,1:0
0,80 •
0,70

"0,90 •
0,70
1,00
0,80
0,80
0,60

0,40
0,49
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

6,30
6,40
6,70
6,40
6,30
6,50
6,30
6,60
6.40
6,30 •
6,20

Cr$0r$Cr$

0,50.
0,50
0,60
0,60
0,70
0,60
0,50
0,50
0,50
0,80
0,70
0,60
0,50
0,40

	0,40 	 6,30 •
	0,40 	 6,30

	

0,40	 6,40

	

0,40	 6,40

	

0,40	 6,90

	

0,40	 6,40 •

	

0,40	 6,30

	

0,40	 6,39
	0,40 	 6,30

	

0,40	 6,60

	

0,40	 6,50

	

0,40	 6,40

	

0,40	 6,30

	

0,40	 6,20



9.4 R. M.	 Cr$

Bela Vista . 	   5,10
Caceres 5,10
Campo Grande . 	 5,10
Cuiabá	 	 5,10
Miranda . . 	 5,10
Pôrto Murtinho 	 5,10
Três Lagoas 	 5,10
Demais guarnições . 	 5,10

73.
74.
75.
'76.
77.
78.
79.
80.

1
Cr$ Or$ Or$

0,90 0,40 43,40
0,90 0,40 6,40
0,90 0,40 6,40
1,00 0,40 6,50
0,80 0,40 6,30
0,90 0,40 6,40
1,00 0,40 6,50
0,70 0,40 6,20

Cr$Or$
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56.
57.

58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.

6.4 R. M.	 Or$ Cr$ Cr$	 1 Cr$

Aracaju	 .	 	 	 5,80 1,00 0,40	 1 7,20
Demais guarnições . 	 	 .5,80 0,80 0,40 7,00

'7.4 R.	 M. Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

Caruara	 •	 • 	 6,00 0,90 0,40 7,30
Fernando Noronha 	 6,00 1,70 0,40 8,10
João Pessoa 	 6,00 0,70 0,40 7,10
Olinda . 	 6,00 0,70 0,40 7,10
Natal	 .	 .	 	 	 6,00 1,10 0,40 7,50
Recife	 .	 .	 	 	 6,00 0,90 0,40 7,30
Demais guarnições 	 	 6,00 0,60 0,40 7,00

8.4 R. Ivf,

65. Amapá . . .
66. Belém	 • 	
67. Boa Vista 	
68. Clevelandia • 	
69. Mosqueiro
70. Óbidos
71. Pôrto Velho
72. Demais guarnições

Cr$
Or$	 Cr$

1,40 0,40 7,80
1,50 0,40 '7,90
1,70 0,40 8,10
1,70 0,40 8.10
1,70 0,40 8,10
1,70 0,40 8,10
1,70 0,40 8,10
1,30 0,40 7,70

Cr$

6,0
6,00
6,00
6,00
6,00
6,00
6,00
6,00

C.
83.
84.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
94.
95.
96.
97,
98.
99.

100.
101.
102.
103.

10.4 R. M	 Cr$	 Cr$

'Mias	 as	 guarnivões	 	 N, e •	 5,50 1,00 0,40 6,90

•--

Diversos Estabelecimentos

Colégio Militar 	
Escola Militar de Resente 	
Escola Preparatória de Fortaleza 	
Escola Preparatória de Pôrto Alegre 	
Escola Preparatória de São Paulo 	
Hospital Central do Exército 	
Hospital Militar de São Paulo 	
Hospital Militar de Pôrto Alegre 	
Demais Hospitais Militares da 3. 4 R. M	 	
Hospital Militar de Juiz de Fora 	
Demais Hospitais Militares da 4.a R. M	 	
Hospital Militar de Curitiba 	
Demais Hospitais Militares da 5.a R. M	 	 	  •	 	
Hospital Militar da Bahia 	
Hospital Militar de Recife 	
Dernáls Hospitais Militares da 7.a R. M	 	
Hospital Militar de Belém 	
Hospital Militar de Campo Grande 	
Hospital Militar de Fortaleza 	
Hospital Militar de Fernando Noronha 	
Depósito de Convalescentes de Campo Belo 	
Sanatório Militar de Itatiaia 	 	  

.1

.. 	

. •

Cr$

8,20
10,00
8,50
8,70
8,70
8,20
'7,40
7,20
7,00
7,24)-
7,00
7,20
7,00
7,80
8,10
8,00
8,20
'7,20
7,80
8,50
3,7a
9,00

.

Observações:

I - As etapas fixadas para os Estabelecimentos Hospitalares e de En-
sino se destinam. exclusivament e, aos hospitalizados e alunos.

II - Os quantitativos de subsistência ate.pderão a tôdas as despesas de
transporte, armazenamento, conservação e outras inerentes ao funciona-
mento dos Estabelecimentos de Subsistência, com exceção dos transportes
ferroviários, marítimos e fluviais que correrão por conta da respectiva do-
tação própria orçamentária.

III - Na fixação dos quantitativos de subsistência foi levada em conta
a percentagem de três por cento (3 %) a que se referem as disposições do
art. 12 das Instruções para o funcionamento da Subdiretoria de Subsistên-
cia do Exército, aprovadas pela portaria ministerial n.° 6.054, de 12-2-44,
alterada por despacho ministerial de 3-11-44, publicada no Dikrio Oficial
de 7-12-44.

IV - Os quantitativos de subsistência devidos aos E. S. M., serão
pagos pelos E. F. R. por semestre adiantado, devendo, entretanto, as pres-
tações de contas ser feitas por trimestre.
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Tabela Geral de fixação dos valores das rações de forragem a vigorar no 1.0 semestre de 1946, de acôrd,o com o dispôsto no art. 99 do R. E. E. M.

Número de ordem e guarnições

RAÇÕES Em

ARGOLA - INVERNADA

Quantitativo de 1
1
I Valor

da
ração 1

Quantita
tivo

únicaI
1	 Despesas 1

Subsistência Verdejo 1
1	 Diversas
i	

1? R. M, Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

1.	 Distrito Federal 	
2.	 Niterói	 	
3.	 Petrópolis	 	
4.	 Demais guarnições 	

5,00
5,00
5,00
5,00

0,80
0,80
0,80
0,40

0,20
0,20
0,20
0,20

6,00
6,00
6,00
5,60

0,80
0,80
0,80
0,80

•

2.2 R. M. Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

5.	 Jundia1 	
6.	 Lorena 	
'7.	 Pirassununga 	
8.	 São Paulo 	
9.	 Demais guarnições 	

e	 4,90
4,90
4,90
4,90
4,90

0,60
0,80
0,80
1,00
0,40

0,20
_	 0,20

0,20
0,20
0,20

5,70
5,90

- 5,90
6,10
5,50

0,80
0,80
0,80
0.80
0.80

3. 2 R. M. •	 Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

10.	 Cachoeira	 	
11.	 D. Pedrito 	

4,70
4,70

0,80
1,00
1,00

0,20
0,20
0,20

5,70
5,90
5,90

0,80-
0,80
0,80

12.	 Ijui 	
13.	 Jaguarão 	
14.	 Livramento 	
15.	 Pôrto Alegre 	
16.	 Rio Grande 	
17.	 Santa Cruz 	
18.	 São Gabriel	 	
19.	 São Leopoldo 	
20.	 Santa Maria 	
21.	 Santiago 	
22.	 Demais guarnições 	

4,70
4,70
4,70
4,70
4,70
4,70
4,70
4,70
4,70
4,70

0,80
0,60
0,80
0,80
0.80
0,80
1,00
0,80
0,80
0,40

0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20

5,70
5,50
5,70
5,70
5,70
5,70
5,90
5,70
5,70
5,30

0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$
4? .R.

23.	 Belo Horizonte 	
24.	 Santos Dumont 	
25.	 Demais guarnições 	

5,10
5,10
5,10

1,00
0,50
0,40

0,20
0,20
0,20

6,30
- 5,80

5,70

0,80
0,80
0,80

1.1

5? R. M. Cr$ 1 Cr$ Cr$ Cr$ 1 Cr$

26.	 Blumenau 	
27.	 Castro 	
28.	 Curitiba 	
29.	 Itajai 	
30.	 Joinvile 	
31.	 Paranaguá 	
32.	 Ponta Grossa 	
33.	 Demais guarnições 	
34.	 Araxajú 	
35.	 Feira Santana 	
36.	 Ilhéus 	
37.	 Salvador 	
38.	 Demais guarnições 	  

4,60
4,60
4,60
4,60
4,60
4,60
4,60
4,60
5,30
5,30
5,30
5,30
5,30

0,90
0,60
0,80
0,80
0,70
0,80
0,80
0,40
1,00
0,80
0,80
0,70
0,40

0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0,20
0.20
0,20
0,20
0,20

5,70
5,40
5,60
5,60
5,50
5,60
5,60
5,20
8,50
6,30
6,30
6,20
5,90

0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
0,80
1180
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7.° R. M. , cr$ Cr$ Cr$ Cr$

---

Cr$

59.	 Campina Grande 	 ..
• 5,10 0,80 0,20 6,10 0,80

40.	 Garanhuns 	 5,10 1,00 0,20 6,30 0,80
41.	 João Pessoa 	 5,10 1,00 0,20 6,30 0,80
42.	 Natal 	 5,10 1,20 0,20 6,50 0,80
43.	 Olinda 	 5,10 0,90 0,20 8,20 0,80
44.	 Recife 	 5,10 0,90 0,20 6,20 0,80
45.	 Demais guarnições 5,10 0,40 0,20 5,70 0,80

8•a R. M. Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

46.	 Amapá 	 '	 - 5,10 0,80 0,20 6,10 0,80
47.	 Belém 	 5,10 0,80 0,20

I	
6,10 0,80

48.	 Pôrto Velho 	 5,10 0,80 0,20 6,10 0,80
49.	 Demais guarnições 5,10 0,40 0,20 5,70 0,80

-—__

li9.a R. M. Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

N.	 Aquidauana 	 5,30 0,80 0,20 6,30 0,80
bl.	 Campo Grande 	 5,30 1,20 0,20 6,70 0,80
62.	 Coimbra 	 5,30 0,80 0,20 8,30 0,80
53.	 Corumbá 	 5,30 0,80 0,20 6,30 0,80
54.	 Cuiabá	 	 ),
55.	 Demais guarnições 	

5,30
5,30

1,00
0,40

0,20
 0,20

6,50
5,90

0,80
0,80

— - _.

10.° R. M. . Cr$ Cr$ . Cr$ Cr$ Cr$

56.	 Fortaleza 	 ' 5,10 1,00 0,20 8,30 0,8057.	 Terezina 	 5.10 0,80 0,20 6,10 0,8058.	 São Luís 	 .- 	 5,10 0,50 0,20 5,80 0.8059.	 Demais guarnições  5,10 0,40 0,20 I 5,70 0,80
-

I-:--	

Observações:

I — As unidades sediados nas 1. a , 6•a 7•a, 8.° e 10.° Regiões Miitares, bem
como os estabelecimentos de Ensino, os quartéis generais, as unidades rodo-
viárias e as estacionadas nas sedes das demais Regiões, manterão todos os
seus animais argolados.

II — A sediadas nas demais Regiões (2.°, 3•°, 4. a, 5.° e 9•°) manterão em
argola os animais constantes dos respectivos quadros de efetivos, nas propor-
cões abaixo especificadas, considerando os restantes em invernada;

a) para as unidades com efetivo orçamentário: 2/3 do mesmo;
b) para as unidades com efetivo tipo: 3/4 do mesmo;
c) para as unidades com efetivo de guerra: todo sos animais.
III — As unidades cujo efetivo fixado fôr igual ou inferior a 60, man-

terão em argola até 40 animais, e os restantes em invernada.
IV — As unidades que não tenham efetivos fixados nos respectivos qua-

dros, observarão as normas aqui estipuladas, tomando por base os efetivos
realmente existentes.

V — Os bovinos, por acaso existentes no efetivo das unidades, não serão
computados no dividendo para determinação do número de animais argo-

lados e Invernados, sendo, entretanto, contemplados, com o valor do quanti-
tativo dos animais em invernada.

Os bovinos da guarnição de Fernando de Noronha serão, entretanto, con-
siderados em argola, atendendo-se à situação especial em que se encontra
aquela guarnição.

VI -- Os quantitativos de subsistência atenderão a t,ôdas as despesas de
transporte, armazenamento, conservação e outras inerentes ao funciona-
mento dos Estabelecimentos de Subsistência, com exceção dos transportes
ferroviários, marítimos e fluviais que correrão por conta da respectiva dota-
ção própria orçamentária.

VII — Na fixação dos quantitativos de subsistência foi levada em consi-
deração a percentagem de 3% a que se referem as disposições do art. 12 das
Instruções para o funcionamento da Subdiretoria de Subsistência do Exér-
cito, aprovadas 1:leia Portaria Ministerial n.° 6.054, de 12-2-1944, alterado por
despacho ministerial de 3-11-944, publicado no Diário Oficial de 7-12-1944.

VIII — Os quantitativos de forragem distribuídos aos E. S. M., na res-
pectiva tabela (modélo 59 do R. E. S. M.), serão pagos pelos E. F. R. por
semestre adiantado, devendo, entretanto, as prestações de contas ser feitas
por trimestre.

Diretoria de Recrutamento•
DESPACHOS EXARADOS PELO SR.
CORONEL DIRETOR — D.R. — R. 1

Alberto Franco Ferreira da Costa,
Capitão da Reserva de 2.° classe, pe-
dindo contagem de' antiguidade: Des-
pacho — Indeferido de acôrdo com o
que preceitua o item IV da Portaria
n.° 7.076 de 23-8-1944. Em 6 de no-
vembro de 1945.	 -

Lauro Schreiner, 1. 0 Tenente da Re-
una de 2.° classe, pedindo contagem
de antiguidade: — Despacho — In-
deferido em face do que preceitua o
Item IV da Portaria n.° 7.076 de 23
de agôsto de 1944. — Em 6 de dezem-
bro de 1945.

Antônio Jovino, 1. 0 Tenente da Re-
aerva de 2.a classe, pedindo contagem
de antiguidade: — Despacho — In-
deefrido em face do que preceitua o
Item IV da Portaria ia.° 7.076 de 23

de agôsto de 1944. — Em 6 de dezem-
bro de 1945.

José da Silva Ribeiro, 1.0 Tenente
da Reserva de 2.° classe, pedindo con-
tagem de antiguidade: — Despacho —
Deferido. Nos têrmos da letra a, nú-
mero 2, item 1 do Aviso n. o 2.651-Rex
25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 1.0 Tenente a partir de
dezenove de abril de mil novecentos e
quarenta e três, de acôrdo com o que
consta do seu processo de promoção a
êss- pôsto. — Em 6 de dezembro le

Aêcio Mota de Sá Leitão, 2.° Tenen-
te da Reserva de 2.a classe, pedindo
contagem de antiguidade: — Despa-
cho — Deferido. Nos têrmos da letra
a n.0 1, item 1 do Aviso n.° 2.651-Rex
25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente a plr(ir de
primeiro de março de mil novec2ntos
e quarenta e três, de acôrdo com e
Parecer do Exmo. Sr. General Co-

mandante da 7.° Região Militar. —
Em 6 de dezembro de 1945.

Eloar Guazzelli, 2.° Tenente da Re-
serva de 2.° classe, pedindo contagem
de antiguidade: — Despacho — De-
ferido. Nos têrmos da letra a, n.° 1,
item I do Aviso n.0 2.651-Rex 25,
de 5-9-1941, seja contada a antiguida-
de de 2.° Tenente, a partir de vinte
e oito de janeiro de mil novecentos e
quarenta e quatro, de acôrdo com
o parecer do Ex.mo. Sr. General Co-
mandante da 3.a Região Militar. —
Em 6 de dezembro de 1945.

Irani de Oliveira Santana, 2.° Te-
nente da Reserva de 2.a classe, pedin-
do contagem de antiguidade: — Des-
pacho — Deferido. Nos tèrmos da le-
tra a, n.0 '7, item 1 do Aviso n.° 2.651-
Rex 25, de 5-9-1941, seja contada a
antiguidade de 2.° Tenente a partir
de vinte e oito de janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e quatro, de acôr-

do com o parecer do Exmo. Sr. Ge-
neral Comandante da 3.a Região Mi-
litar. — Era 6 de dezembro de 1945.

João Ramos Pereira da Costa, 1.0
Tenente da Reserva de 2.° classe, pe-
dindo contagem de antiguidade: —
Despacho — Deferido. Nos térmos da
letra a, ns. 1 e 2, item 1 do Aviso nú-
mero 2.651-Rex 25, de 5-9-1941. seja
contada a antiguidade de 2.° Tenen-
te, a partir de vinte e oito de julho
de mil novecentos e quarenta e um e
de 1.0 Tenente, a partir de vinte e
cinco de junho de mil novecentos e
quarenta e três, de acôrdo com o pa-
recer do Exmo. Sr. General Coman-
dante da 7.° Região Militar. — Em b
de dezembro de 1945.

João de Almeida, 2.° Tenente da
Reserva de 2.° classe, pedindo conta-
gem de antiguidade: — Despacho —
Deferido. Nos têrmos da letra a, nú-
mero 1, Item 1 do Aviso n.° 2.651-Rex,
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25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente a partir de
quinze de setembro de mil novecentos
e quarenta e três, de acôrdo com o pa-
,recer do Exmo. Sr. Gen. Comandan-
;te da 3.a Região Militar. - Em 6
;de dezembro de 1945.

Hilson de Brito Macedo, 2.° Tenente
da Reserva de 2.a classe, pedindo con-
tagem de antiguidade: - Despacho -
Deferido. Nos têrmos da letra a, nú-
mero 1, item I do Aviso n.° 2651-Rex
25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente, a partir de
?oito de março de mil novecentos e
quarenta e quatro, de acôrdo com o
parecer do . Exmo. Sr. Oeneral Co-
mandante da 7•a Região Militar. --
Em 6 de dezembro de 1945.

Sarair Haddad, 2.° Tenente da Re-
serva de 2.a classe, pedindo contagem
de antiguidade: - Despacho - Defe-
rido. Nos têrmos da letra a, n.° 1, item

do Aviso n.° 2.651-Rex 25, de 5 de
'setembro de 1941, seja contada a an-
tiguidade de 2.° Tenente, a partir de
três de junho de mil novecentos e qua-
renta e três, de acôrdo com o parecer
do Exmo. Sr. General Comandante

çela 1.e Região Militar. - Em 6 de
dezembro.

Luis Cavalcanti Pereira Castanha,
j2.° Tenente da Reserva de 2. e classe,
/pedindo contagem de antiguidade: -
:Despacho - Deferido. Nos têrmos da
letra ,a, n.° 1, item I do Aviso núme-
ro 2.651-Rex 25, de 5-9-1941, seja con-
tada a antiguidade de 2.° Tenente
a partir de doze de novembro de mil
¡novecentos e quarenta e três, de acór-
do com o parecer do Exmo. Sr. Ge-
neral Comandante da 7.e Região ali-
;Mar. - Em 6 de dezembro de 1945.
a' Ricardo Julian°, 2.° Tenente da Re-
serva de 2.4 classe, pedindo contagem
de antiguidade: - Despacho - Inde-
ferido em face do que preceitua o item
IV da Portaria n.° 7.076 de 23 de

iagôsto de 1944. - Em 6 de dezembro
tde 1945.
'r Oscar Melro. Guimarães, marinhei-
iro asilado, pedindo para residir fora
do Asilo: - Despacho: Deferida de
acôrdo com o parecer do Asilo de In-
válidos da Pátria. - Em 6 de dezem-
bro de 1945.

(Diretoria de Saúde do Exército

4	 PORTARIA N.° 258

(
O Diretor de Saúde do Exército,

usando da atribuição que lhe confere
;o artigo 1.°, alinea g, do decreto nú-
mero 5.062, de 27-12-1939, e tendo em

r vista o disposto nos artigos 120, item
M, e 122, alínea a 5 1.0, do Decreto-leiL 

n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
resolve antecipar o expediente dos se-
guinte serventuários, a contar de hoje,
10 de dezembro de 1945, por 15 dias,
a Cândido Bonfim Leitão, servente

(
diarista, mediante a gratificação de
Cr$ 108,00, a Pedro José da Cruz, ser-
vente classe E, mediante a gratifica-
ção de Cr$ 125,00, e, por 10 dias a
Antônio Pedro de Farias Filho, escre-
vente classe G, mediante a gratifica-

` ção de Cr$ 122,20.

I

Diretoria de Saúde do Exército, em
10-12-1945. - General Médico Dr.
João Afonso de Souza Ferreira, Diretor.
de Saúde do Exército.

ATOS DO SR, DIRETOR
Dia 20 de novembro de 1945

r Ptbi transferido por necessidade do
(serviço da 1." F.S.R. para o 1.0 Bat.
'de Saúde (Valença) o dentista extra-
/numerário mensalista referência 2:111
Lfi.marilio Faria Machado.

Dia 21

Foi transferido de ordem do Senhor
Ministro e por necessidade do servi-
ço do extinto Dest. de Saúde da 1.a
D.I.E. para a 1.a Cia. de Transmis-
sões o 1.0 Ten. R-2 dentista Paulino
Pessôa de Melo.

Dia 23
Foi transferido de ordem do Sr. Mi-

nistro e por necessidade do serviço do
111-5.° R.I. para o 1-2.° R.O.Au.R.
- 2.a R. M. o 1.0 Ten. Méd. Manuel
Martins Soares.

Requerimento despachado: .
Francisco Leite Pires, 1. 0 Sargento

Enfermeiro, adido a esta Diretoria, so-
licitando licenciamento do serviço ati-
vo do Exército: Deferido, de acôrdo
com a letra b do artigo 162 do Decreto-
lei n.° 3.864, de 24-11-1945.

Dia 26
Foram transferidos de ordem do Se-

nhor Ministro e por necessidade do
serviço os seguintes oficiais:

1.0 Ten. Méd. Geraldo Augusto de
Abreu, do D.P. da P.E.B. para a
Cia. Escola de Saúde - 1.a R.M.

los. Tenentes Médicos Antônio No-
gueira de Resende, Herbert Dias Gas-
par, R-2 méd. Paulo Jorge Wishart,
Miguel Agostinho Risola Mollo; 2.°
Tenente R-2 méd. Mauro dos Santos
Lourival, e 1.0 Tenente R-2 dentista
Guajará Augusto Cavalero, todos do
1.0 Batalhão de Saúde para a Cia. Es-
cola de Saúde La R.M.

1.0 Ten. Méd. Agnaldo Cléto An-
tunes, do 50 Ri., para a Fábrica
Presidente Vargas. •

Foi retificada, de ordem do Sr. Mi-
nistro e por necessidade do serviço a
transferência do 1.° Tenente Médico
Eernando Garriga de Meneses, do 13.°

para o 5.° R.I. e não como
foi publicada anteriormente.

Dia 29
Foi transferido, de ordem do Senhor

Ministro e por necessidade do serviço
do H.M. de Recife para o 3•0 G.M.
A.C. - Recife - o 1.0 Tenente Mé-
dico Oldano Amorim Pontual.

Foram retificadas as seguintes clas-
sificações de sargentos:

Do 3•0 sargento Enfermeiro Orlando
de Siqueira Carvalho, como sendo no
Depósito de Material Bélico e do 2.°
sargento enfermeiro Lisis Correia,
como sendo no H.M. de Pôrto Alegre
e não corno foi publicada anterior-
mente.

Foi designada para ter função no
Hospital Central do Exército a Enfer-
meira referência VII, da T.N. da D.
S. E., Maria José Vassimon de Frei-
tas, n.° 251.795, admitida pela Porta-
ria n.° 253, de 16, publicado no B.I.
da S.G.M.G. de 21, tudo de novem-
bro p. findo.

Dio 3 de dezembro de 1945
Foi classificado, de ordem do Senho!

Ministro e por necessidade do serviço
no 1.° Batalhão de Saúde (Valença)
o 1.° Tenente Farmacêutico Valeto.
miro de Araújo, do extinto 1.0 O.S.B.
em Hr. N.A. (FEB) .

Dia 4
Foi classificado de ordem do Sr. Mi-

nistro e por necessidade do serviço na
Diretoria de Saúde do Exército o 1.0
Tenente Médico Luis de Azevedo Gui-
marães.

' Dia 6 ,
-Requerimentos depachados:

los. Tenentes R-2 Médicos Convo-
Cedes José de Carealho melo e Mámuel

Parada Beltrão, do 11.M. da Bahia,
solicitando matricula na Escola de
Saúde do Exército, de acôrdo com o
Decreto-lei n.° 8.159, de 3 de novem-
bro de 1945:* "Deferido".

1.° Tenente R-2 Médico Luis Gon-
zaga Ribeiro, solicitando licenciamen-
to do serviço ativo do Exército: Ar-
quive-se.

1.0 Sargento Enfermeiro Alfredo An-
dré de Farias, doell.M. de Curitiba,
solicitando matricula no Curso de Ma-
nipuládor de Laboratório do Exército:
Indeferido, em vista do que estabelece
o Aviso n.° 791, de 30-12-1935".

Carlos Fernandes Engelsing - 2.0
Tenente R-2 Médico - Solicitando
aproveitamento no serviço ativo do
Exército, de acôrdo com o Decreto-lei
n.° 8.159, artigo 1.0, letra a, de 3 de no-
vembro de 1945: Deferido.

-
Dia 10

Foram classificados de ordem do Se-
nhor Ministro e por necessidade do
serviço no C.P.O.R. da 4.a R.M.
(Belo Horizoznte) o 1.° Tenente Mé-
dico Rafael Tobias de Morais e Bar-
ros, e no 1.° Batalhão de Saúde (Va-
lença) o 1.° Tenente Médico Fausto
de Castro Guimarães.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal ‘'
EXPEDIENTE DO SENHOR PRESI-

DENTE DA REPÚBLICA
Dia 5 de dezembro de 1945.

Despachos:
Por intermédio do Ministério da

Justiça e Negócios Interiores, o Exce-
lentisimo Sr. Interventor Federal no
Estado do Rio solicita seja pôsto à
sua disposição o Presidente da 2. a Jun-
ta de Conoiliação e Julgamento sedia-
da naquele Estado, Amaro Barreto ria
Silva, a fim de exercer o cargo de
Procurador da Fazenda. Não se opon-
do êste Ministério ao atendimento da
solicitação mencionada, tenho a hon-
ra de submeter o assunto à elevada
consideração de Vossa Excelência, para
que se digne autorizar o afastamento
do funcionário em causa, para o fim
Indicado. Sirvo-me do ensejo para
renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respei-
to. O Senhor Presidente da Repúbli-
ca exarou o seguinte despacho. - De
acôrdo. (MTIC - 341.998-45) .

--,Por intermédio do Sr. Ministro
da Justiça e Negócios Interiores, so-
licita o Sr Chefe de Policia seja pôs-
to à sua disposição, durante 12 meses,
para exercer a função de Chefe de seu
Gabinete, o Atuário, classe L, dêste
Ministér5o, Gilberto Lira da Silva.
Sendo indispensável a prévia autori-
zação de Vossa Excelência para o
atendimento do pedido, tenho a hon-
ra de submeter o assunto à elevada
apreciação de Vossa Excelência, escla-
recendo, data venha, que êste Ministé-
rio não se opõe ao afastamento do
funcionário referido.

Aproveito o' ensejo para renovar
a Vossa Excelência os protestos do meu
mais profundo respeito.

O Senhor Presidente da República,
exarou o seguinte despacho. - De
aCôrd0 (MTIC 341.448-45).

Foi transferido por necessidade do
serviço, do 5.° R.C.I. - Quere', para
o Hospital Militar de Pôrto Alegre,
3.° sargento manipulador de farmácia,
Vito Mondaini.

Foi classificado, de ordem do Sr. Mi-
nistro e por necessidade do serviço no
Centro de Recompletamento do Pes-
soal da F.E.B. o 1.° Tenente R-2
Dentista Tércio Seca, recentemente
promovido.

Diretoria de Fundos do Exército
O Chefe do Estabelecimento elf

Furfelos da 1. R. M., no requeri-
mento em que Antônio Arrais ci4
Alencar, funcionário do Banco do
Brasil, pedia, na qualidade de repre-
sentante dos herdeiros do coronel Ti-
móteo Fernandes Machado, fàlecido
em 24 de junho de 1944, autorização
para receber a quantia de Cr$ ....
2.876,60 (dois mil oitocentos e seten-
ta e seis cruzeiros e sessenta- centa-
vos), deixada pelo referido oficial e
recolhida aos cofres do E. F. R.,
deu, em 7 de dezembro de 1945, o se-
guinte despacho: Apresente a prova
da qualidade invocada.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA DE 13 - 12 -45

Designação:
O Senhor Ministro resolveu, desig-

nar, de acórf do com o art. 576 da Con-
solidação das Leis do Trabalho, apro-
vada pelo Decieto-lei n.° 5.452, de 1
de maio de 1943, Aloisio Leonel de
Resende, Diretor da Divisão de Organi-
zação e Asistência Sindical do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, para,
como renresentan'e da mesma Divise°,
fazer parte da Comissão de Enquadra-
mento Sindical.

PORTARIA DE 13-12-41

Dispensa:
O Senhor Ministro, ressolveu dis-

pensar José Maria Cavalcanti de Al-
buquerque da função de representan-
te da Divisão de Organização e Ases-
tência Sindical do Departamento Na-
cional do Trabalho, na Comissão do
Enquadramento Sindical.

PORTARIA DE 15 - 10 -41
Designação:

Autoridade: Diretor do D.P.S. do C.
N.T.

O referido Diretor, usando das aeri-
buições que lhe conferem as alineas
b e e do art. 57 do Regulamento apro-
vado pelo Decreto ri.° 6.597, de 13 ie
dezembro de 1940, resolveu designar
o Contador, classe L, César Orosco
para auxiliar os trabalhos de inspe-
ção e tomada de contas das Cauma
de Aposentadoria e Pensões de Servi •
ços Públicos do Estado do Amazonas e
sua congênere do Estado do Para a
cargo do Inspetor de Previdência Hei-
tor 'Mendes Dias Fernandes, bem as-
sim, proceder às verificações canta..
veis dos órgãos locais do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários, em Amazonas, Pará e Pernam-
buco fixado o prazo de 45 (quarenta
e 'cinco) dias pata a execução dos re-
feridos trabalhos. (MTIC, 327.G53 :5).• ,	 •

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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EIMPEDTF.NTE DO SENHOR DIRE-
TOR DO DEPARTAMENTO

Dia 8 de novembro de 1945

Despacho:

No proceso em que a Secreta ria de
Estado dos Negócios da Viação e Oras
Pá plica: de São Paulo, solicita pa-
gamento, por exercido findo, das im-
portâncias correspondentes a passa-
gens requis • tadas em 1944, por ês,,e
Minla,éric, foi exarado o seguinte des-
paci.( • Reconheço as dividas nas un-
poraincia de Cr$ 181,30, 101,70 e 110,70,
nun total de Cr$ 393,70 (trezentos e
novanta e três cruzeiros e setenta can-
tavas) . (MTIC. 330.989-45).

Serviço de Comunicações

PORTARIA N.° 52, DE 15 DE DEZEM-
BRO DE 1945

O Silinistro de Estado dos Negócios
do Trabalho, Indústria e Comércio,

Considerando que o Estado deve ma-
nifestar o seu reconhecimento àqueles
que contribuíram com o risco da pró-
pri- vida para maior prestigio do Bra-
sil e vitória das Nações Unidas, for-
mando nas Fôrças Armadas em opera-
ções de guerra;

Considerando que muitos dos mem-
bros das mesmas forças, finda a sua
missão, foram desincorporados, achan-
do-se em situação de desemprego;

Considerando que é também dever do
Estado dar-lhes inteiro apóio e tôdas
as facilidades a fim de serem reinte-
grados na vida civil;

Considerando que a Seção de Colo-
cação de Trabalhadores, subordinada
à Divisão de Organização e Assistência
Sindical, do Departamento Nacional do
Trabalho, é órgão ao qual incumbe
promover pesquisas sôbre os problemas
de distribuição e colocação de traba-
lhadores, bem como angariar-lhes em-
prêgo. de acôrdo com o cadastro que
mantém de lugares oferecidos por en-
tidades particulares;

Resolve:

1.° A Seção de Colocação de Traba-
lhadores da Divisão de Organização e
Assist Meia Sindical providenciará para
a colocação imediata dos expedicioná-
rios que serão aproveitados, preferen-
cialmente, nos cargos ou emprêgos
atualmente disponíveis, constantes de
seu cadastro.

2.° Os expedicionários poderão can-
didatar-se a emprêgo mediante pedido
escrito, que será entregue diretamente
na S. C. T., à qual os encaminhará
incontinenti aos respectivos emprega-
dores.

3.° A prova da qualidade de expe-
dicionário será feita por ocasião do
pedido, mediante exibição de documen-
to hábil dos Ministérios militares, cum-
prindo à S. C. T. obter as informa-
ções necessárias por meios sumários,
na falta de documentação. — C. de
Mendonça.

EXPEDIENTE DO GABINETE DO
SR. MINISTRO -

Dia 16 de novembro de 1945

Processos despachados;

N.° 126.336 (P. 99 . 4-S)	 (A . 87)
(D.14-12)	 Irineu Eusébio Santana

e outros, carregadores dos cais e ar-
mazelas do Pôrto de Bahia, solicitan-
do seja desanexado o Sindicato dos
Carregadores dos Cais e Armazéns
do Pôrto da Bahia, do Sincidato dos
Trabalhadores nos Serviços Portuá-
rios, da Cidade do Salvador. Parecer.
— De acôrdo com o pronunciamento
da Comissão de Enquadramento Sin-
dical, ratifico o parecer retro, opinan-
do: a) seja atendido o pedido dos in-
teressados, passando o -Sindicato dos
Trabalhadores nos Serviços Portuários,
da Cidade do Salvador" a denominar-
se "Sindicato dos Operários Portuá-
rios da Cidade do Salvador"; b) s2-
jam excluídos do "Sindicato dos Tra-
balhadores nos Serviços Portuários, da
Cidade do Salvador", os empregados
na administração dos serviços portua-
rios, cabendo a êstes„ querendo, fun-
dar a respectiva associação profis-
sional; c) seja feita a necessária apos-
tila na carta de reconhecimento do
Sindicato dos Trabalhadores nos Ser-
viços Portuários, da Cidade do Salva-
dor. Submeto o processo à elevada
consideração do Exmo. Sr. Ministro.
— Francisco Ribeiro Dantas, Diretor-
geral do Departamento Nacional do
Trabalho. Despacho. — Aprovado. —
Roberto Carneiro de Mendonça.

Dia 24 de novembro de 1945 (adita-
mento).

N.° 341.694 (P.84 (15)) (A.821.1)
(D.14-12) — Sindicato dos Contabi-
listas, no Estado de Pernambuco, so-
licitando aprovação das eleições de
sua Diretoria, Conselho Fiscal e seus
suplentes. Despacho. — Nos termos
da Portaria n.° 44, de 21 de novem-
bro de 1945, do Senhor Ministro, apro-
vo as eleições realizadas no "Sindi-
cato dos Contabilistas, no Estado de
Pernambuco", autorizando a posse
imediata da Diretoria assim constitui-
da: Diretoria — Presidente: Joaquim
Moreira da Silva Neto. Secretária:
José António da Silveira. Tesourei-
ro: Laurentino Ramos Chaves. Su-
plentes — Aluísio EspInola Navarro
Arlindo Fragoso da Silva e João Cíce-
ro Va/ença. Conselho Fiscal — Ade-
mar Pires Travassos, Eugênio Men-
donça Pais Barreto e Manuel Mendes
Saraiva. Suplentes — José Arsênio de
Macedo, Manuel Dantas de Oliveira
e Miguel da Costa Monteiro. Publi-
que-se. Ao Serviço de Comunicações.
— Francisco Ribeiro Dantas, Diretor-
geral do Departamento Nacional de
Trabalho.

Dia 30 de novembro de 1945 (adita-
mento)

N.° 344.387 (P.84 (03)) (A.821.1)
(D.14-12) — Sindicato das Emprêsaa
de Navegação Fluvial, no Estado do
Amazonas, solicitando aprovação das
eleições de sua nova Diretoria, Con-
selho Fiscal e suplentes. Despacho.
— Nos têrmos da Portaria n.° 44, do
21 de novembro de 1945, do Senhor
Ministro, aprovo as eleições realiza-
das no "Sindicato das Erriprèsas de
Navegação Fluvial, no Estado do Ama-
zonas", autorizando a posse imedia-
ta da Diretoria assim constituída: Di-
retoria — Presidente: aantônio José
Leite Loureiro. Secretário: José Ro-
drigues de Oliveira Júnior. Tesourei-
ro: Abrain Isper Júnior. Suplentes --
Edgar de Vasconcelos Pessoa e Artur
Leopoldo Reis. Conselho Fiscal —
Adolfo Luis de Carvalho Pires, Manuel
Figueiredo Barros e Antônio Mendes
Peixoto. Suplentes — José. Caminha

Pereira da Silva. Publique-se. Ao Ser-
viço de Comunicações. — Francisco
Ribeiro Dantas, Diretor-geral do De-
partamento Nacional do Trabalho.

N. 0 335.385 (P.84 (21)) (A.812)
(D.14-12) — Despacho. — Atendendo
ao que requereu a Associação Pro-
fissional dos Trabalhadores na Indús-
tria de Fiação e Tecelagem, de São
Roque, registrada na Delegacia Re-
gional do Trabalho do Estado de São
Paulo, na conformidade do art. 553
da Consolidação das Leis do Trabalho,
pleiteando reconhecimento sindical,
tendo sido cumpridas as exigências le-
gais e regulamentares ,e nos têrmos do
parecer do Departamento Nacional do
Trabalho, de acôrdo com os dispositi-
vos da referida Consolidação das Leis
do Trabalho e instruções contidas na
Portaria n.° 39, de 2 de agtato de 1944,
reconheço a Associação Profissional
sob a denominação de "Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Fiação
correspondente categoria profissional
— compreendida no 6.0 Grupo — Tra-
balhadores nas Indústrias de Fiação e
e Tecelagem, de São Roque", Estado de
São Paulo, C-cano representativo da
Tecelagem — do plano da Contedera-
ção Nacional dos Trabalhadores na In-
dústria, previsto no art. 577 da já alu-
dida Consolidação na base territorial
do Município de São Roque — apro-
vados os respectivos estatutos, devendo
ser 'submetida à minha assinatura a
competente carta de reconhecimento.
depois de pago o devido sêlo.	 •

N.° 316.10,2 (P. 84 (21) (A. 813) (D.
14-12) — Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Trigo, Milho e Mandio-
ca de Santos, sclicitando aprovação da
alteração feita na letra "A" do artigo
11 de seus Estatutos. Despacho' —
Atendendo 8.0 que requereu o Sindica-
to dos Trabalhadores na Indústria de
Trigo, Milho e Mandioca, de Santos
reconhecido de acôrdo com o regime
estabelecido na Consolidação das Leis
do Trabalho e considerando que a
emenda introduzida nos respectivos es-
tatutos obedeceu à legislação vigente, e
foi aprovada por assembléia gerai ex-
traordinária, nos têrmos do parecer do
Departamento Nacional do Trabalho,
homologo a alteração introduzida nos
estatutos da entidade requerente.

N.° 315.405 (P. 84 (02) (A. 812) (D.
14-12) — Despacho: — Atendendo ao
que requereu a Associação Profissional
dos Trabalhadores na Indústria de Cal-
çados, de Maceió, registrada na Dele-
gacia Regional do Trabalho, no Esta-
do de Alagoas, de conformidaae com
o art. 558 da Consolidação das Leis
do Trabalho, pleiteando reconhecimen-
to sindical, tendo sido cumpridas as
exigências legais e regulamentares, e
nos tarmos do parecer do Departamen-
to Nacional do Trabalho, de acôrdo
com os dispositivos da referida Conso-
lidação das Leis do Trabalho, e ins-
truções contidas na Portaria

SCm. n.° 39, de 2 de agaisto de
1944, reconheço a Associação Profissio-
nal requerente sob a denominação de
"Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria do Calçado, de Maceió", como
representativo da correspondente ca-
tegoria profissional — compreendida no
2.° Grupo — Trabalhadores nas In-
dústrias do vestuário — do plano da
Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria, na base territorial
do Município de Maceió, no Estado de
Alagoas, aprovados os respectivos es-
tatutos, devendo, ser -submetida à mi-
nha asisnatura a competente carta de
reconhecimento, depois ele pino o de-
vido zelo.

N.° 281.700 (P. 99.4) (A. 833.1) (D.
14-12) — Trabalhadores na Indústria
de Cortimento de Pelos e Couros e na
de Fósforos, de Itatiba, Estado de São
Paulo, solicitam revogação da Porta-
ria n.° 328. Despacho: — Aprovo os
pareceres dos diretores do Departa-
mento Nacional do Trabalho e do Ser-
viço Estatística da Previdência e Tra-
balho. Trata-se porém, de uma medi-
da uaixada em 1940 e de alta relevân-
cia para as classes interessacias. E'
de toda conveniência que os Departa-
mentos supramencionados, pelos seus
órgãos técnicos competentes, exami-
nem o que a experiência da portaria
n.° 328 de 15 de julho de 1940, aconse-
lha sejam introduzidas na fixação do
critério justo, uniforme e prático, que
assegure aos tarefeiros a perfeita cor-
relação entre o salário e o serviço den-
tro da conceituação da legislação em
vigor. Transmita-se ao Sindicato in-
teressado o presente despacho. enca-
minhando-se o processo ao Serviço de
Estatística da Previdência do Trabalho,
para que sejam iniciados 05 ecessá-
rios estudos.

Dia 6 de dezembro de la45 (adita-
. mento)

N.° 342.458 (P. 99 . 4-G) (A. 751) (D.
14-12) — Herculina Gonçalves, soltei-
cita revisão do venerando acórdão da
Câmara de Previdência Social que con-
firma a decisão do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários,
denegatória de seguro invalidez. Des-
pacho: — Os pareceres do Consultar
Jurídico e do Procurador da Previden-
eia Social são acordes no sentido de
ser mantida a decisão da Camara de
Previdência Social As mutações ocor-
ridas na legislação que regula o Ins-tituto dos Comerciários, mormente no
que se refere à caracterização dos em-
pregadores, como associados obrigató-
rios ou facultativos, determinaram a
situação configurada no presente pro-
cesso. Resulta, entretanto, do exame
do processo, que em face dos disposi-
tivos 1 e agiasedcisão da Câmara de
Previdência Social deve ser mantida.
Nego, assim provimento ao recurso
para manter a decisão da Câmara de
Previdência Social que denegou o be-
neficio requerido pelo empregador Efer-
culina Gonçalves, ficando autorizada a
restituição das contribuições indevida-
mente recolhidas, acrescidas do res-
pectivo juro de mora.

Dia 7 de dezembro de 1945 (adita-
mento)

336.960 (P. 84 (21)) (A. 821.1) (D.
14-12) — Sindicato do Comércio Vare-
jista de Carnes Frescas de São Paulo,
solicitando aprovação das eleições de
sua nova Diretoria, Conselho Fiscal e
seus suplentes. Despacho: — Nos têr-
mos da Portaria n.° 44, de 21 de no-
vembro de 1945, do Sr. Ministro, apro-
vo as eleições realizadas no "Sindi-
cato do Comércio Varejista de Carnes
Frescas de São Paulo", autorizando a
posse imediata da Diretoria assim
constituída: Diretoria: Presidente —
Américo Batiato, lecretário — Fran-
cisco de Camilo e Tesoureiro — Alfio
Piccketti. Suplentes: Rizieri Rinaldo,
Francisco Gonçalves Figueiredo e Luís
Pieroni, Conselho Fiscal: Francisco De
Villio, Carmino Altieri e Natalino Ni-
gro. Suplentes: José Zeglio, Giro De
Caro e Ettore Checchi. PubEque-se,
Ao Serviço de Comunicações. — Fran-
cisco Ribeiro Dantas, Diretor Geral do
Departamento Nacional do Trabalho.



teria .44; de 21 de novembro de
/945, de Senhor Minigtro,. aprovo. , aS
eleições realizadas fia "Sindicato dos
Trabalhadores ria Indústria de Pa-
nificação e COnfeitaria de São
Paulo", autorizando a posse imediata
da Diretoria; eSsini conatituida: Dt,
retoria: Presidente — ase cie Araújo
Freitas, Secretárici • :—. João Marcondes
Resende e Tesoureiro Benedita de
Sousa Fischer. Suplentes: João da
Silve Peacoal e • Manuel Vilela. Con-
Selho Fiscal:. 'Miei' Duarte, Antônio
Ventura e Geraldo Camilo Antunes.
Suplentes: Gentil Pinto Ferreira, An--
tônio , Roque Morais e João Sales
Publique-se. Ao Serviço de Comuni-
cações. Francisco Ribeiro Dan-
tas, Diretor Geral do Departamento
Nacional do Trabalho.

339.180 (P. 84(21)) (A. 821.1) (D.
14-12) — Sindicato dos Carregadores
e Transportadores de Bagagem dc,
Pôrto de Santos, solicitendo apro-
veçãci das eleições de aná nova Di-
retoria; Conselho PISO-ai e seus Su-
plentes. Despacho: — Nos têrmos
Portaria n.°' 44, de ãl de novembro
de 1945, do Senhor Ministro, aprovo
as eleições • realizadas , no "Sindicato
dcig Carregadores e 'TrensPortadores
de Bagagem do Pôrto de Santos"; au-

torizando a Posse imediata da Dire7
—

teria; again( coriatitilida; Diretoria:
Presidente Jose de Abreu, _SeN-
tário -= Antônio FtilSeiro, Sesoureiro
— Ismael lganjOn. Suplentes: _ joão
Júlio Pereira; João Teixeira, ;Metias
MOnteiro, Conselho Fiscal: Roberto
Alves de Campos, José de Lima e
joão Vieire. Suplentes: Manuel tinto
de Almeida, José dos Santos Azenha
é_ Gabriel Monteirá. Publique-se.
Serviço dê Comunicações. — Fran-
cisco Ribeiro Dantas, Diretor Gerei
dó Departarnente Nacional de Tra-
balhe.

339.544 (P. 84 (19)) (A. 8211) (I)
14-12) — Sindicate dos Condutores
de Veículos Rodoviários de Pelotes.
Estado dó Rio Grande do Sul, soli-
citando aprovação das eleições de suà
nova Diretoria, Conselho Fiscal e Sena

Suplentes. Despacho: — Nos térnios
da Portárie ri.° 44, de 21 de novembro
de 1945, do Senhor Ministro, aprovo
as eleiçõeg realizadas nó "Sindicato
doa CoridutoreS de Veiculos Rodoviá-
rios de Pelotas, Estado do Rio Gran -
de do Sul", autorizando á posse ime-
diata dá Diretoria, assim constituída:
Diretoria: . Presidente --- Santos Pe-
reira D'Avila, Secretário — Pedri)
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336.972 (P. 84 (21)) (A. 821 1) 05
14-12) — Sindicato da Indústria da
Malharia e Meias no Estado de 'São
Paulo, solicitando aprovação da. elei-
ções de sua nova Diretoria, Conselho
Fiscal e seus Suplentes. Despacho: —
Nos tèrmos da portaria n.° 44, de 21
de novembro de 1945, do Sr. Ministro,
aprovo as eleições realizadas no "Sin-
dicato da Indústria da Malharia e
Meias no Estado de São Paulo", auto-
rizando a posse imediata da Diretoria
assim constituída: Diretoria: Presiden-
te — João Alberto BresSan, Secretário
— José Whately e Tesoureiro — João
Carlos Mário Visetti. Suplentes: Ro-
gélio Rodrigues Tomas, Miguel Etel e
Guilherme Fongaro. Conselho Fiscal:
Angelo Antônio Nilanese, Armando Ce-
saro e Fuad David Assad. StiplenteS:
Jacomo Antônio Império, Lino Gomes

'Queijo. e Eugênio Senil Rabbet. Pu-
blique-se. Ao Serviço de Corainiiee-
ções. — Francisco Ribeiro Dantas, Di-
retor Geral do Departamento Nacional
do Trabalho.

337.869 (P. 84 (09)) (A. 821.1) (D.
14-12) — Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários, de São Lins, so-
licitando aprovação das 'eleições de sua
nova Diretoria, Ceriselhe Fiscal e
seus Suplentes. Despacho: — Nos tèr---
mos da Portaria n.° 44, de 21 dê no-
vembro de 1945, do Sr. Ministro, apro-
vo as eleições realizadas no "Sindicato
dos Condutores de Veículos Rodoviá-
rios, de São Luis", autorizando a posse
Imediata da Diretoria, assim consti-
tuída: Diretoria: Presidente — Ftai-
mundo Saladino da Cruz, Secretario
— Ruben de Oilveira Gonçalves e Te-
soureiro — Alvaro Vieira Neves. Su-
plentes: Luis França do Nascimento,
Otacílio Costa Coelho e Valdemar
Araújo Alme1O-a. Conselho Fiscal:.Eu-
zébio Alcebiades Marques, Francisco de
Sales Campos e anãs Gonçalves da
Paixão. Suplentes: Demóstenes Carva-
lho, José Apolônio Martins e José Pe-
reira da Silva. Publique-se, Ao Ser-
viço de Comunicações. — Francisco
Ribeiro Dental, Diretor Geral do De-
partamento N. -innei do Trabalho. —

338.311 w. 0-À LÁ.k. 821.1, (D.
14-12) — Sindicato dos Oficiais Mar-
ceneiros e dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Serrarias e de ~eis de
Madeira de Caçador, Estado de Santa
Catarina, solicitando aprovação dag
eleições de sua • nova Diretoria, Conse-
lho Fiscal e seus Suplentes. Despacho:
— No stèrmos da Portaria n.° 44, de
21 de novembro de 1945, do Sr. Mi-
nistro, aprovo as eleições realizadaano
"Sindicato dos Oficiais Marceneiros e
dos Trabalhadores_ nas Indústrias de
Serrarias e de Móveis de Madeira de
Caçador, Estado de Santa Catarias";
autorizando a posse imediata da Dire-
toria, assim constituída: Diretoria:
Presidente — Alfredo Carneiro, Secre-
tário — Stánislaii Maiiirkiêvei e Te-
sotireirci — Constantino Ferreira. ' Su-
plentes. Osni Teodoró da Cunha, Alex
Trela e Avelino Ghediné. Conselho
Fiscal: João Soeres dos Santog; José
Francisco Becker e Lauro. Vieira. Su-
plentes: Bernardino Rodrigues Lima,
Carlos Neunemann e eira Morais. Pu-
blique-se. Ao Serviço de Comunicações.
— Francisco Ribeira Dantas, Diretor
Geral _do Departamento Nacional do
Trabalho, .	 •

338.682 (P. _84 (21) )' (A. 62/ (D.
14-12) — Sindicato . doe Trabaliiedores
na Indústria de PániflOação ê Confei-
taria de São Paulo", Sólicitendo

.:ineção daS éleicõeS dê anã nova
Coriselhe Pisai e seus Suplen-

tes. Despacho: — Noa tèr' mai da 'nor.
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Melo Siqueira: Suplentei: • Hélio Car-
doào,, João padlihe . e Jeão Gusmão.
Conselho Fiscal:, France' Morais, To-
más .Pereire „d Valter SiqUeira. Su-
plentes: Valdemar . José, dá
Zenon Valente Roldão e Narciso Se-
Yero Anttirie-g . Publique-se. Ao Ser-
iço . de Ccimimicações. Francisco

Ribeiro Dantas, Diretor Geral da
Depártarnento Nacional do Trabalho.

344.996 (P. 84 (11)) (A. 821.1)
(D. 14-12) — Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria da Construção
Civil, em Guáratinga, ex-Patos, Es-
tado de Minas GeraiS, solicitandii
aprovação das eleições de sua nova
Diretoria, Conselho Fiscal_ e seus Su-
plentes. Despacho: — Nos tèrmos da
Portaria n.° 44, ,lie 21 de novembro de
1945, do Senhor Ministro, aprovo ao
eleições realizadas nó "Sindicato doe -
Trabalhadores ha Indústria da Cena-
trução Civil, em GutitatinÉa, ex-Pa-
tos, Estadó de Minas Gerais, auto-
rizando à posse imediata da Diretoria
assim constituída: Diretoria: Presi-
dente -- Tobias Candide, Vice-Pre-

	

sidente	 Onésio de Castre, 1.0 Se-
cretário Dolor Lourenço dos San-
toà, 2.° Secretário — José Osório Ro-
drigues, 1.0 Tesoureiro — Júlio Clau-
dino do Amaral, 2.° Tèseureiro —
Geraldo da Silva Amorim e Bibliote-
cário — Lázaro Pedro da Silva. Su-
plentes: Geraldo Ribeiro da Silvá,
Guilherme Correia . Borges, Alexan-
dre José dá SilVa, Sidney José LUI4
José da Silva Borges, José Vicente
Lucas e Manuel Honório Rodrigues,
Conselho Fiscal: José de Brito mele,
Osório Jõsé Rodrigues e José Honó-
rio RodrigueS. Suplentes: Vitor
Silva, Franciscó Chagas Quirino
José Sabino da Silva. Publique-se,..-
Ao Serviço de Comunicações.
Francisco Ribeiro Dantas, Diretor
Geral do Departamento Nacional do
Trabalho.

314.171 (P. 84 .(11)) (A. 031.14)'
(D. 14-12) L. Federação das Indús-
trias de Minas Gerais — Consulta
relativa -  Decreto-lei n.° 5.689, de
22 de juho de 1943. Parecer: — lia-
alamos exarado parecer sôbre a hi-
pótese da consulta quando sobreveio
á promulgação do Decreto n.° 19.955'
de 16 de novembro corrente, publica-.
dono Diário Oficial de 24 último e
que declara revogado o Decreto nú-
mero 10.358, de, 31 de agosto de 1943
que proclamou o estado_de guerra.
Cessando assim a caUsa das /eis
de emergência, e desaparecendo esta,
perdem o vigor as normas condicio-
nadas à sua duração, entre as quais o
Decreto-lei número 5.689 de 22 de ju•
lho de 1943. Opino, pois, que se res-
ponda à .consulente informando-a
dessa circunstância, por fôrça da qual
deixou., de ter vigor o Decreto-lei "nu.
Mero 5.682 referido na consulta: —
OSear Saraiva; Consultor Jinidloo. —
Despacho: De ecôrda: Roberto Cdr-
firo de Mendonça.

(A: 751)'
(D. 14-12) Despeche:_Nc presente
processo o Mineiro Manuel Crispim
de Freitas, trabalhador das minág de
caryãe de lantie; . no Estado , do .Ricr
Grande -  Sul, pede reconsidera.çãO
do despcho; que denegou e_pedidO de
apo.sentadorie . dirigido priginariaMen-
te à CaiXa. de Aposentadoria e Per-
~á	 Sertiçes de Mineração,g.ortá Aleire. O últirno /atido médieo
constante de processo datado de O de
março de 1943, é relativo ao exame de
'saúde realizado pela Junta Médica da
Caixa de Aposentadoria e Pensões doa
ãerviços Públicos do Estado do Ria

~mem Grande do Sul, em cumprimento da
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despacho do Diretor do Departamento
de Previdência Social. Em suas con-
clusões, os médicas examinadores opi-
naram unanimemente pela "incapa-
cidade para o atual serviço de furador
do subsolo, Podendo ser aproveitado
em outro trabalho na superfície". A
natureza especial dos trabalhos no
subsolo, hbrmente na perfuração de
galerias e ei 'ração de carvão, é de
molde a dificultar extremamente a
readaptação do strabalhadores, já de
longa data trabalhando no interior
caia minas e invalidados em conse-
aia:meia de moléstias profissionais, tais
cano a antroce e a silocesse e outras.
No presente caso, trata-se de um mi-
neiro, com 21 anos de trabalhos no
eubsolo, Invalida-do em conseqüência
de moléstia profissional adquirida no
serviço, conforme ficou provado no
processo perante a justiça competen-
te. As conclusões do laudo médico,
como foi acima citado, opinam no sen-
tido de que o recorrente ainda pode
se aproveitado em outro trabalho na
superfície da mina. E' de se levar
em conta entretanto, a extrema di-
versidade dos serviços no interior da
minas de carvão dos da superfície, cê

oue dificultará sobremaneira o aproo
ventamento de u rninválido por mo-
léstia , profissional, adquirida por um
longo período de trabalho no subsolo,
em tararas que se processem na super-
fície das minas.

em várias decisões referidas
no parecer do Procurador da Previ-
dência Social, o Conselho Nacional do
Trabalho tem apreciado essa dificul-
dade em casos análogos, oriundos da
mesma Caixa. Verifica-se, pela aná-
lise minuciosa do processo, tartar-se
de um desajustado social e econômi-
co. Social, pela impossibilidade de en-
contrar emprego, em face da sua si-
tuação de inválido, constatada pela
justiça no processo de indenização de-
corrente de moléstia profissional, bem
como pela Junta Médica da Caixa dos
Serviços Públicos no laudo de 6 de
março d3 1943. A idade e naturalmen-
te a mentalidade profissional e os há-
bitos de trabalho adquiridos após 21
anos de serviços rudes e pesados, como
são os de mineiro em subsolo de mi-
nas de carvão, e por outro lado, a
diversidade de trabalho nas galerias
e nas superfícies das minas, pratica-
mente- impossibilitam o aproveitamen-
to, em qualquer diferente mister, da-
queles que se invalidaram em conse-
qüência de longos anos de trabalho,
sernum período conveniente e não
pequeno de readaptação. Decorre, ou-
trossim, do examt do processo a pre-
cária situação económica do recor-
rente • --• simples mineiro, sem quais-
quer possibilidades de ter acumulado
excedentes de salário, que lhe permi-
tissem aguardar o período de adapta-
ção a uma alara profissão compatível
com as suas possibilidades físicas, al-
tamente diminuídas pela invalidez, ou
com as suas aptidões profissionais na-
turalmente restritas pela própria na-
tureza do trabalho rude que exercia.
No exame dos casos concretos que sur-

- gana na aplicação da legislação de
previdência social, cabe ao julgador,
pela própria natureza e finalidade do
seguro social, decidir, dentro do %vi-
ra° da lei, levando em consideração
as circunstâncias de desajustamento
social e econSmico, com que se apre-
sentam tais casos. Evidentemente, a
solução desses casos não pode e não
deve ter a generalidade das soluções
normais regularmente incluídas na le-
tra da lei.

Nas.se particular, as considerações fi-
tais do parecer do Procurador da

Previdência Social são dignas de
apoio: "em face de tão uniforme ju-
risprudência e das provas dos autos,
judiciosa, foi, a meu ver, a considera-
ção do venerando acôrdo do Egrégio
Tribunal de Apelação do Estado do
Rio Grande do Sul (fls. 38-C.)
que assim aludiu ao caso dos pre-
sentes autos: "A concessão de apo-
sentadoria ao autor, e não a sua de-
negação, é que constituí um ato de
justiça social, carecedor de solução
imediata".

"Pelas razões expostas, sou levado
a opinar no sentido de que o Exce-
lentíssimo Sr. Ministro fará justiça se
resolver abrir no presente caso uma
exceção e por eqüidade conhecer do
recurso, dando-lhe provimento, já que,
a meu ver, pelas circunstâncias excep-
cionais apontadas, seria iníqua reme-
ter-se o recorrente para a justiça or-
dinária".

Ainda no caso presente, não se co-
lhe do exame do processo qualquer
indicio de um espirito preconcebido em
tumultuar a marcha processual por
parte do recorrente.

Desde o inicio, solicitou êle a apo-
sentadoria, alegando incapacidade pro-
fisisonal para o exercício da sua pro-
fissão de mineiro, diante da impasis-
bilidade do seu aproveitamento em
outras tareias compatíveis com o seu
estado físico para o trabalho no sub-
solo das minas de carvão.

Resolvo, assim, por eqüidade, e em
face das circunstâncias excepcionais de
que se reveste o processo, tomar co-
nhecimento do assunto para reconsi-
derar a decisão ministerial de 28 de
abril próximo passado, constante de
ris. 87, do processo apenso, e refor-
mar a decisão do Conselho Nacional
do Trabalho, que denegou a aposen-
tadoria requerida pelo associado da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Serviços de Mineração em Pôrto Ale-
gre, Manuel Crispim de Freitas.

Dia 8 de dezembro de 1945
259.708 (P. 84) (06) (A. 851.1)

(a . 14-12) — Foi aprovada a proposta
orçamentária para o exercício de 1946,
do seguinte: "Sindicato dos Médicos,
do Rio de Janeiro".

177.148 (P. 84) (21) -(A. 821.1)
(D. 14-12) — A Federação dos Traba-
lhadores na Indústrias de Fiação e Te-
celagem, do Estado de São Paulo, so-
licita aprovação da constituição do seu
Conselho de Representantes — Des-
ptcho: Nos têrmos da Portaria nú-
: ne) 44, de 21 de novembro de 1945,
do Sr. Ministro, aprovo a seguinte
constituição do Conselho de Repre-
sentantes da "Federação dos Traba-
lhadores na Indústria de Fiação e Te-
celagem, do Estado de São Paulo":
Pelo 'Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústria de Fiação e Tecelagem, de
Americana": Antônio Bonim e Al-
varo de Matos.

Pelo "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem
de Guaratinguetá: Augusto Luciano
Moreira e Antônio Cópola.

"Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem, de
São Carlos". Virgílio Guairante Pa-
lerms e João Alves Jorge.

Pelo "Sindicato dos Trabalhadores
nc. Indústria de Fiação e Tecelagem,
d3 Santo André": Henrique Poleto
c Mário Piccoll.

Pelo "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem
de Campinas": Emílio Polon' e Ar-
mando de Godói Gomes.

REI se	 ICAÇÕES

Na publicação do Diário Oficial de
8 da dezembro último, à pág. 18.445,
fazem-se as correções seguintes:

Processo na 327.512 — Na referên-
cia, depois de (A. 812.1), acrescen-
te-se: •(D. 5-12).

Processo n.° 310.728 — Na ~tunda
linha.

Onde se lê:

Atacadis.

Leia-se:
Atacadista.

Na publicação do Diário Oficial de
10 de dezembro último, da pág. 18.498
à pág. 18.500, fazem-se as correções
seguintes:

Processo n.° 278.028 — Na me li-
nha da segunda coluna. -

Onde se la•
34-54.

Leia-se;
34-53. •
Na 47 linha.

Onde se A:
(fls. 5-4).

Leia-se:
(Fls. 5-14).
Na 57.a linha.

Onde se lê:
(fls.! 53-3).

(fls. 52-3).
No final da 61." linha e principio

da 62.", entre e e e), acrescente-se:
135);

Omita-se a 71." linha que saiu a
mais.

Na 40a linha da terceira coluna.
- Onde se lê:
Stembro.

Leia-se

Setembro.

No final da 60." linha e principio
da 61." entre á e sido, acrescente-se:
solidez da sociedade, não houvesse;

Na 62." linha.
Onde se ler

127)
Leia-se:

27).

Na 63." linha.
Onde se lê: a).
Leia-se: a.
Na 68.a linha.

Onde se lê:
Junto.

Leia-se:
Tanto.

Na 87.° linha.
Onde se lê:

eia
Leia-se:

lei.

Na 30.° linha da (marta coluna.
Onde se lê:

Leia-se:
Minucioso.

Frocesso n.° 220.686 — Na 18.4 li-
nha, entre Joaquim e Abreu, acrescen-
te-se: de.

Processo n.° 311.321 — Na 20.4 li-
nha.

Onde se lê:
Anônio.

Leia-se:
Antônio.

Processo n.° 283.977 —
nha.

Onde se lê:
Sílica.

.. Leia-se

Na publicação do Diário Oficial de
29 de setembro último, à pág. 15.531,
fazem-se as correções seguintes:

Processo n.° 305.736 — Nas 20,°, 21.a.
22.", 23." e 24.° linhas

Onde se lê:

Diretoria: Presidente — Alvaro Oli-
veira, Vice-presidente — Joaquim de
Barros Leão, Secretário — Argeu de
Sousa Pimentel e Tesoureiro — Vicen-
te Gerbase.

Leia-se:

Diretoria: Presidente e-- Alvaro Oli-
veira, Vice-presidente — Joaquim de
Barros Leão, Secretário -- Vicente
Cerbase, Tesoureiro -- Argeu de Sou-
za Pimentel.

DEPARTAMENTO 'NACIONAL:
DO TRABALHO

Divisão de Fiscalização

Seção de Multas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

MTIC 161.441-44 — Erich Gustav
Blatt. — Devolva-se o documento de
fls. 19, com as cautelas necessárias.
Quanto aos demais, tratando-se de
cópias fotostáticas de certidões e
atestados que instruem o processo 'lera
podem ser devolvidos. Em 22 de no-
vem'aro de 1945.

Pelo "Sindicato dos Mestres e Con-
tra-Mestres na Indústria de Fiação
e Tecelagem no Estado de São Paulo":
Fernando Garcez e António Lacerda.

Pelo "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem
de São Paulo": Herotildes Guilher-
me Tubbs e Vitório Bruno.

Pelo "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem
de Judiai": Ernesto Farina Filho e
João Santinatd. Dentro do Prazo de

(trinta dias) o Conselho de Re-
presentantes elegerá a Diretoria (Ad-
ministração) da Federação.

O prazo cancedido é de trinta dias,
a partir da publicação do presente
no Diário Oficial. — Francisco Ribeiro
Dantas, Diretor Geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho.
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de fls. 2 (DNT 27.450-44), uma vez
cumprida a Lei do Sêlo, na primei-
ra via da relação de empregados. Em
3-12-45.

DNT 32.455-44 - M. F. Flores.
- Cr$ 50,00. Em 27-11-44.

Diversos despachos:

M. T. 1. C. 303.926-45 - Santos,
Freitas & Comp. Ltda. - Apresente
defesa em separado. Em 4-12-45.

M. T. I. C. 303.939-45 - Antô-
nio Ribeiro França Filho. - Apre-
sente defesa em separado. - Em
4-12-45.

M. T. I. C. 303.940-45 - Antô-
nio. Ribeiro França Filho. -- Apre-
sente defesa . em separado. - Em
4-12-45.

M. T. I. C. , 303.940-45 - Antô-
nio Ribeiro " França Filho. - Apre-
sente defeea	 sepaiado. - Em
4-12-45.

M. T. I. C. 305.216-45 - Talberg
& Kaczelnik. --• Apresente defesa em
separado.	 Em 3-12-45.

M. T. 1. C.- 307.974-45 - 1VIajer
Daher. - -Apresente defesa em se-
parado. - Em 3-12-45.

M. T. I. C. 307.976-45 - Majer
Daher. -- Apresente defesa em se-
parado. - Em 4-12-45.

M. T. L C. 313.152-45 - Licínio
13entes. -. Apresente defesa era se-
parado. Em 3-12-45.

M. T. I. C. 290.908-45 - Gusta-
vo Moreira dos Santos. - Apresen-
te defesa em separado. Em 3-12-45..

- Cr$ 20,00. Em 30-11-45.

DNT 9.945-45 - Condominie do
Edifício Imperator - Cr$ 400,00. Em
27-11-45.

DNT 9.108-45 - J. Simões Dias.
- Cr$ 50,00. Em 30-11-45.

DNT 8.913-45 - Abreu Almeida &
Esteves. - Cr$ 50,00. Em 30-11-45.

DNT 8.690-45 - Alexandre A. Duar-
te. - Cr$ 50,00. Em 27-11-45.

DNT 4.955-45 - Cia. Edifício Gua-
nabara.	 Cr$ 50,00. Em 30-11-45.

DNT 4.036-45 - Banco da Provín-
cia do Rio Grande do Sul. - Cr$
50,00. Em 30-11-45.

DNT 1.330-45 - Café, Bar e Res-
taurante Marajó Ltda. - Cr$ 50,00.
EM 27-11-45.

DNT 38.516-44 - Silva • Romero &
Comp. Ltda.	 Cr$ 100,00. ' Em
26-11-45.	 •

DNT 42.868-44 - Baltazar Viegas
& Comp. Ltda. - Cr$ 50,00. - Em
30-11-45.

DNT 40.730-44 -- José Eduardo de
Alvarenga. - Cr$ 200,00. Em 27-11-45.

DNT 39.457-44 - Mário Solano de
Andrade. - Cr$ 30,00. Em 27-11-45.

DNT 38.048-44-Sociedade Mercan-
til de Cereais Assunção, Silva & Comp.
Ltda. - Cr$ 50,00. Em 30-11-45.

DNT 27.450-44 - M. Antunes Jú-
nior. - Cr$ 100,00. Defiro o pedido

Multas impostas:
Por infração da Consolidação

as Leis do Trabalho aprovada pelo
)ecreto n.° 5.452 de 1-5-43:
DNT 24.414-45 - Indústria de Car-
intaria Correia Ltda - Cr$ 	
00,00. Em 4-12-45.
MTIC 308.778-45 - Stefanini &

Ltda. - Cr$ 100,00. - Defiro
pedido de fls. 2. Certifique-se. Em

-12-45.
DNT 24.391-45 - Rodrigues &

Josta. Ltda. - Cr$ 50,00. Em 23 de
eitubro de -1945.
DNT 24.309-45 - Antônio. Augus-

a S. de Morais Sarmento - C4 	
,0,00. Em• 13-11-45.
DNT 23.095-45 - Joaquim Mar-

eies & Cia. - Cr$ 50,00. Em 13 de
iovembro de 1945.
DNT 23.068-45 - M. Lourenço &

vIartins - Cr$ 50,00. Em 30 de no-
rembro de 1915.
DNT 22.887-45 - Blanco " & Pinto

- Cr$ 100,00. Em 13-11-45.
DNT 22.1337-45 Hotel dos Es-

rangeiros - Cr$ 100,00. Em 30 de
oovembro. de 1945.

DNT 22.814-45 - Panificadora Ma-
dureira Ltda. - Cr$ 200,00.

-DNT 22.665-45 - Alfredo Pinto &
Irmão Cr$ 50,00. -Em 30 de no-
vembro de 1945.

DNT 20.869-45 - Paulino Rodri-
gues da Rocha & Cia. Ltda. - Cr$
100,00. Em 27-11-45. 	 •

DNT 20.818-45 Monterrozo &
Cia. Ltda. '--- Cr$ 50,00. Em 27 de
novembro de 1945.

DNT 20.128-45 - Carvalho & Ri-
beiro Ltda. - Cr$ 50,00. EM 27 de
novembro de 1945.

DNT 19.984-45 - Singer. Sewing
Cachine Company - Cr$ 2.000,00.
Em 4-12-45.

DNT 18.849-45 - Humberto de
Carvalho - Cr$ 100,00. Em 27 de
novembro de 1945.

DNT 17.499-45 - J. R. Catarino
,- Cr$ 50,00. EM 27-11-45.

DNT , 17.491-45 - Antônio Cordel-
- Cr$ 100,00. Em 26 de novembro

de 1945.
DNT 17.343-45 - Frederico Freire

- Cr$ 50,00. EM .31-11-45.
I DNT 17.302-45 - Armando Montei-
_ ro -• Cr$ 50,00. Era 3-12-45.

DNT 16.204-45	 José Rodrigues
Correia - 04 100,00. Em 27-11-45.

DNT 15.338-45 - Castro Ribeiro
Cia. Ltda.	 Cr$ 100,00. Em 27

de novembro de 1945. 	 -
DNT 15.336-45 - Pedro Antelo

Calvo - Cr$ 100,00. Em 27 de no-
vembro de 1945.
• DNT 13.483-45 - Aníbal R. dos
Santos & Cia. Ltda. - Cr$ 	
100,00. Em 30-11-45.

DNT 11.829-45 - Abílio Carneiro
de Barros -- Cr$ 50,00. Em 30 de no-
vembro de 1945.

DNT 11.771-45 - Oto Nickel -
'Cr$ 100,00. Em 27-11-45.
. DNT 11.761-45 - Custódio da
Fonte - Cr$ 50,00. Em 27 de novem-
bro de 1945.

Dia 11 de dezembro de 1915
Multas impostas:

DNT - 45.320-44 - Nunes & Sua-
rez - 04 50,00. Em 5-12-45.

DNT - 43.714-44 - Judite Teixei-
ra de Carvalho - Cr$ 100,00. - De-
firo o pedido de fls. 2. Em 2-8-45.

DNT - 44.413-44 -- Casa Pires
"Couros" Ltda. - Cr$ 200,00. Em 7
de dezembro de 1945.

DNT. 43.396-44 - Nathan ROita
- Cr$ 2051,00. Em 7-12-45.

DNT - 43.196-44 - Fonseca ee
Guedes -- Cr$ 200,00. Em 7-12-45.

DNT - 42.949-44 - Café e Bar
Olinda Ltda. - Cr$ 50,00. Em 7 de
dezembro de 1945.

DNT - 42.566-44	 Alfredo Ribei-
ro - Cr$ 100,00. Em 7-12-45.

DNT - 42.007-44 - A. Porfirio de
Araújo - Cr$ 200,00. Em 7-12-45.

• DNT 39.935-44 - Metalúrgica
Santa Helena - Cr$ 30,00 (Trinta
cruzeiros). Em 7-12-45.

DNT - 39.489-44	 Rui A. Cor-
reia --- Cr$ 20,00. Em 5-12-45.

DNT - 33.096-44 - Levi Cravo
Cr$ 50,00. Em 5-12-45.

DNT -- 27.807-44 - M. S. Figuel•
rede - Cr$ 50,00. Em 7-12-45.

DNT - 27.625-44'- Eberieno Cia.
- Cr$ 30,00. Em 7-12-45.

M.T.I.C. - 304.510-45 - Massa-
mene & Ferragens -- Cr$ 100,00. Em
23-11-45.

M.T.I. C. - 297.380-45 - A. Viei-
ra & Fernandez - Cr$ 50,00. Em '1 de
dezembro de 1945.

M. T. I. C. - 16.892-45 - Dias
Lopes tfrs Domingos - Cr$ 50,00. Em •
5-12-45.

Diversos despachos:
MTIC 2- 301,148-45 - A. Cardoso

Ferragens Ltda. - Prove o alegado
na defesa. Em 11-12-45.

MTIC - 297.823-45 - Sociedade
Cooperativa dos Chaufeurs Proprietá n
rios do Rio de Janeiro - Junte có-
pia fotostática devidamente conferida.
Em 11-12-45.

wrric - 296.015-45 - Wileon Bra-
ga Pereira -- Prove o alegado. Em
11-12-45.

MITC - 287.326-45 - Mosteiro de
S. Bento - Apresente procuração:
Em 11-12-45.	 n

MTIC. 286.360-15 --- Manuel Pe-
dro & Cia. - Apresente procuração.
Em 10-12-45.

MTIC - 285.988-45 - Leitaria Pri-
morosa Ltda. - Junte o quadro de
horário visado pelo autuante. Em 10
de dezembro C.e 1945.

1VITIC - 285.251-45 - J. Sá
veira & Cia. Ltda. - Prove o ale-
gado. Em 10-12-45.

1VITIC - 280.646-45 - L. Werneek
& Cia. - Apresente defesa em sepa.
rado. Em 10-12-45.

MTIC - 279.987-45 - Augusto P.
Vasconcelos - Junte o quadro de ho-
rário. Em 10-12-15.

'C:PEDI:ENTE DO DIRETOR DA DNT 11.197-45 -- Abrahim & Ir-
DIVISA°	 mão - Cr$ 100,00. Em 27 de novem-

bro de 1945.
Dia 6 de' dezembro de 1945	 DNT 10.060-45 -- Zebrares Irene

Jurisprudência
DO

Supremo Tribunal Militar
A Imprensa Nacional publica bimestralmente Acórdãos selecionados

• COM

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

I	 Acham-se à venda :

Cr$	 Cr$
VOL I - 4.00	 Vol. XIII - 8,00
VoL II -- 5.00	 VoL XIV -- 6,00
VoL III - 8,00	 VoL XV - 6,00
VoL IV -- 6.00	 VoL XVI - 10,00
Vol. V - 8.00	 VoL XVII - 12,00
Vol. VI - 8.00	 Vol. XVIII -- 8,00
VoL VII - 8,00	 Vol, XIX - 10,00
VoL VIII - 10,00	 VoL XX - 8.00
VoL IX - 10,00	 VoL XXI - 10,00
Vol. X - 10.00	 VoL XXII -- 8,00
VoL XI - 5.00	 VoL XXIII - 19,00
vol. XII - 10,00	 vol. xxIv - 10,00

vol. xxv - 10,00

Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência 1: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II: PRETÓRIO

:Atènde-se a pedidos pelo Serviço de Reembf3ls5 Postal

•
DNT - 13.159-45 - Campos & Na-

cife Ltda. - Cr$ 100,00. - Cumpra-
se a lei de sêlo, à fls. 2. Em '1-12-45.

DNT - 5.463-45 - Room Soo &
Cia. - Cr$ 100,00. Em 24-7-45.
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DNT - 25.294-45 - Albano Gaspar
- Junte para exame, Ct quadro de
horário visado pelo autuante.- Era 10
de dezembro de 1945.

DNT - 23.377-45 - Espólio Raul
Regia de Oliveira - Prove a qualida

-de de responsável pela administração
do Edifício. Em 11-12-45.

DNT - 22.868-45 - Elói José Jor-
ge - Apresente procuração. Em 10
de dezembro de 1945.

MTIC - 285.264-45 - Ordem 3.2. de
São Francisco de Paula - Cumpra-
ke a lei do sélo. Em 10-12-45.

MTIC - 2,91.572-45 - A. Teixeira
M. Gomes - Cumpra-se a lei do

Sélo. Em 10-12-45.

MTIC - 250.772-45 - Mala &
nho - Cumpra-se a lei do sé- lo. Em
11-12-45.

MTIC - 25.260-45 - Miguel PereZ
- Cumpra-se a lei do sêlo. Em 11
de dezembro de 1945.

DNT - 25.255-45 - Silva Braga &
Cia. Ltda. - Revalide-se o sélo da
defesa. Em 10-12-45.

DNT - 23.034-45 - Emprêsa Via-
ção Santa Helena Ltda. - Cumpra
se a lei do sêlo. Em 10-12-45.

DNT - 23.020-45 - Josef Leopold
Franz Jakob - Exiba o quadro de
horário (original) para confronto.
Cumpra-se a lei do sêlo. Em 10 de
dezembro de 1945.

DNT - 8.605-45 - José Cicero da
Silva - Cumpra-se a lei do sélo.
10-12-45.

DNT - 22.318-45 - Antônio Valé-
rio - Cumpra-se a lei do sélo.
Em 10-12-45.

DNT - 22.819-45 - Antônio Valê-
rio Otero - Cumpra-se a lei do sélo.

' DNT - -22.970-45 - C. Costa Café
e Bar - Cumpra-se a lei do sélo. Em
10-11-45.

JURISPRUDÊNCIA

A Imprensa Nacional avisa
que, a partir de janeiro próximo,
as publicações que inserem ma-
téria de Jurisprudência passarão
a circular sCib os seguintes títulos:

JURISPRUDÊNCIA CIVEL,
incluindo Supremo Tribunal Fe-
deral e Tribunais de Apelação
do Distrito Federal e dos Es-
tados.

JURISPRUDÊNCIA CRIMI-
NAL. incluindo, além dos Tri-
bunais mencionados, o Supremo
Tribunal Militar.

JURISPRUDÊNCIA TRABA-
LHISTA, incluindo o Conselho
Nacional do Trabalho, Conselhos
Regionais e Juntas de Concilia-
ção e Julgamento.

JURISPRUDÊNCIA ADMI-
NISTRATIVA, incluindo, além
de matéria de jurisprudência per-
tinente ao assunto, decisões dos
órgãos administrativos do pais,
tais corno: Conselhos de Contri-
buintes, Tribunal - de Contas.
DASP e outros.

Comissão de Marinha Mercante
Relação suplementar dos associados

do Sindicato dos Jornalistas Profissio-
nais do Rio de Janeira:

Beneficiados pelo Decreto ri.° 4.144
de 2 de março de 1942.

Número de ordem - Nome Ma-
trícula:
1. Helena Bechuat1-1 Sangirar-
di	 •	 	

2. Arnaldo da Veiga Cabral de
Sousa .	 	

2.042

2.043
3. Armando Vidal Pedrosa 2.044
4. José Geraldo da Costa 	 2.045
5. Valmor Wendhausen 	 2.046
.9. Josué de Sousa Almeida 	 2.047
7. Mário da Silva Pereira 	 2.040
8. Rui Manuel Fernandes de
Miranda . 	 2.049

9. Oyama Brandão Teles 	 2.050
10. Gil Tôrres 	 2.051
11. Aristoteles Moura	 	 2.052
12. Sandro Luciano Moreira 2.053
13. Marcelo Santiago Costa 2.054
14. Hélio Ataide 	 	 2.056
15. Antônio de Almeida Filho • 2.0.56
16. Hélio Pontes de Almeida 	 2.0*7
17. José Leventhal 	 2.058
18. Geraldo de Paiva Barbo-

sa	 	  2.059
19. Américo Cavalheiro 	  2. ono
20. Paulo Ribeiro da Silvei-

ra	 	  2.061
21. Antônio Santos Morais 	  2 062
22. Antônio Rodrigues Pais 	  2.063
23. Jaime Guimarães Morais 	  2.064

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de
1945. - Alvaro Pinte da Silva, sxre-
tarjo.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Material
PORTARIA N.° 1.019, DE 6 DE DE-

ZEMBR ODE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Viaçao e Obras Públicas,

Resolve transferir ao engenheiro
contratado - João Carvalho de Ara-
gão - da Estrada de Ferro Sáo Lu:s
- Teresina, a delegação de competên-
cia atribuída ao engenheiro, classe K
- José Rodrigues Machado - pela
Portaria n.° 133, de 13 de fevereiro do
correrte ano, para, no inipedini..ntn
do Diretor da mesma Estrada, engs-
nheiro Virginio Marques Santa Rosa,
empenhar despesas, requisitar paga-
mentos. à conta das Subconsigna•fies
constantes da citada Portaria. -
Maurício Joppert da Silva.
IPC)RTARIA N.° 1.070, DE 17 DE DE-

c.'"MVIBRO DE 1945
O Ministro de Estado dos Negócios

da Viação e Obras Públicas,
Resolve, com fundamento no artigo

104, do Decreto-lei n.° 300, de 24 de
fevereiro de 1938, delegar poderes ao
engenheiro Mário Leite, Chefe do Dis-
trito Fiscal de São Paulo, do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Fer-
ro, para requisitar à Alfândega de
Santos, isenção de direitos e demais
taxas aduaneiras, referentes a loco-
motivas importadas dos Estados Uni-
dos da América do Norte, consignadas
àquele Departamento, de acôrdo com
o disposto nos artigos 11 e 18 do su-
pracitado decreto-lei, bem como as-
• térmo de responsabilidade e ou-
tros documentos que se fizerem neces-
sários. -- Mauricio Joppert da Silva.

PORTARIA N.° 1.071, DE 17 DE DE-
ZEMBRO DE 1945

O Ministfo de Estado - dos Negócios
da Viação e Obras Públicas,

Resolve, com fundamento no artigo
104, do Decreto-lei n.° SOO, de 24
de fevereiro de 1938, delegar pdtieres
ao engenheiro Artur Crespo de Oli-
veira, Chefe substituto do Distrito
Fiscal de Pôrto Alegre, de Departa-
mento Nacional de Estradas de Fer-
ro, para requisitar à Alfândega do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul, isenção de direitos e demais ta-
xas aduaneiras, referentes a loco-
motivas importadas dos Estados Uni-
dos da América do Norte, consigna-
das àquele Departamento, de actirdo
com o disposto nos artigos 11 e 18 de
supracitado decreto-lei, bem como as-
sinar termo de responsabilidade e ou-
tros documentos que se fizerem ne-
cessários. - Mauricio Joppert da
Silva.

TÊRMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração
Divisão do Material

Tèrmo de cessão de material que faz
o Serviço Federal de Bioestatística
do 1VIinistérig da Educação e Saúde
ao Departamento de Saúde do Es-
tado do Rio de Janeiro - Centro de
Saúde de Petrópolis, na forma abai-
xo:

As quatorze horas do dia dez de de-
zembro de mil novecentos e quarenta
e cinco, presentes na Divisão de Ma-
terial do Ministério da Educação e
Saúde, os senhores Américo Diniz Car-
neiro, oficial administrativo, classe I,
representante do Serviço Federal de
Bioestatística e Dr. Osvaldo Lopes de
Castro, chefe do Centro de Saúde de
Petrópolis, do Departamento de Saúde
do . Estado do Rio de Janeiro decla-
rou o primeiro que, conforme autort-
ração do senhor Diretor da Divisão
de Material, no processo número oi-
tenta e uni mil, duzentos e quarenta
e oito de mil novecentos e quarenta e
cinco (81.248-45), o Serviço Federai
de Bioestatística déste Ministério rede
ao Departamento de Saúde do Estado
do Rio de Janeiro - Centro de Saúde
de Petrópolis cinco máquinas manuais
sistema "Hollerith", sendo duas veri-
ficadoras números 2-21 V - 36.155 e
C-22 V - 36.311; duas perfuradoras
números 8-22-36-359 e 2-21-36-292 e
uma perfuradora "Multiplex" núme-
rc 16.627, estimadas no valor total de
um mil e quatrocentos cruzeiros ....
(Cr$ 1.400,00). E, para constar, eu
Nilza Batista de Almeida, auxiliar de
escritório, referência VIII, lavrei o Pre-
sente térmo, a fim de que se torne
efetiva a cessão de que se trata e seja
dada a devida baixa no inventário da
repartição cedente, têrmo êsse que, de-
pois de lido e achado conforme, é as-
sinado por mim, pelos representantes
das referidas repartições e pelo chefe
da Seção Administrativa, sendo visa-
do pelo Senhor Diretor da Divisão de
Material. - Nilza Baptista de

- Americo Diniz Carneiro. - Os-
waldo Lopes de Castro. - Anibal Bra-
ga Richard.

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

asçÂo DT corrra&E	 asxwrisuca

COMPARAÇA0 DA RENDA ARRECADADA

Cr*
De 1 a 13 de dezembro de

1945 	  61.126.705,10
Em 14 de dezembro de 1945	 6.660.141,10

Total 	  67.786.846,20
Em igual período de 1944 48.074.514,30

Diferença para mais neste
ano 	  18.812.331,90

De 2 de janeiro a 14 de
dezembro de 1945	 1  472.143.704,90

Em igual período de 1944 .1.191.251.688,00

Diferença para mais neste
SILO 	 •	 280.892.016,90

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 PraS
De l a 13-12-45:

Diversos . . 1.308.483,10
Ob. Guerra .	 38.347,40	 1.346.830,50

Em 14-12-45:
Diversos . . 416.020,20
Ob. Guerra .	 738,30	 416.758,50

Total 	 	 1.783 589,00

	

Em igual período de 1944	 2.489.876,20

Diferença para menos nate
ano 	 	 726.287,20

De 2 de janeiro a 14 de
dezembro de 1945 	  35.812.745,00

Em igual período de 1944 123.871.037,10

Diferença para menos nêste
ano 	  88.358.29240

Recebedoria Federal em São
Paulo

BOLETIM N.° 5

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

De 1 a 5 de dezembro de
	 Cr,

1945 	 	 18.354.449,10
Em 6 de dezeinbro de 1945 	 4.260 465,00

Total 	  20.614.912,10
Em igual período de 1944 15.635 930.20

Diferença para mais em
1945 	 	 4.978.981,90

Arrecadada:
De 2 de janeiro a 6 de de

dezembro de 1945 	 " 1.329.363.852,50
Em igual período de 1944 	 1.068.971.445,60
Diferença para mais em

1945 	  260 . 892. 406,90

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
Cr$

De 1 a 5 de dezempro de
1945 	 	 16.031.167,30

Em 6 de dezembro de 1945	 4.172.163.00

' Total 	  20.203.330,30
Em igual período de 1944 Z3.833.882,20

Diferença para mais em
1945 	 	 6.369.448,10

BOLETIM N.. 8

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

De 1 a 8 de dezembro de

Em 7 de dezembro de 1943
1945 	  20.614.912,10

5.716 . 118,70

erS

Total 	  26.331.070,80

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS  PÚBLICAS
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RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

Em 27 de novembro de 1945
Em 27 de novembro de 1914

erS
72.666,70
9 675,60

Em igual período de 1944

Diferença para mais em
1945 	

20.422.063.20

L908.967,60

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

De 1 de novembro a 24 de
novembro de 1944 	

Diferença da receita arre-.
cadada a menos em 1945 .

1.011 599,40

200.663,10

Arrecadada:
De 2 de janeiro a 7 de

dezembro de 1945	 1  335.579.971,20
Em igual período de 1944 .1.073.757.578,60

Diferença para mala em
1945 	  261.822.392,60

E'rer TI de novembro de 1945
Em 12 de novembro de 1.944

Receita mensal:
De 1 de novembro a 12 de

	

novembro de 1943 	
De 1 de novembro a 12 de

	

novembro de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1945

Receita global:
De 1 de Janeiro a 12 de

	

novembro de 1945 	
De 1 de janeiro a 12 de

	

novembro de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

Receita do dia:

Em 15 de dezembro de 1945
Em 15 de dezembro de 1.944

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 15 de

dezembro de 1945 	
De 1 de dezembro a 15 de

dezembro de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1945

Receita global:
De 2 de Janeiro a 15 de

dezembro de 1945 	
De 3 de janeiro a 15 de

dezembro de 1944 	

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE errefairros
Arrecadada:

De 1 a 6 de dezembro de
1945 	  20.203.330,30

Em 7 de dezembro de 1945	 5.565.312,90

Total 	 	 25.768.643,20
Em igual período de 1944 17.747.075,90

Diferença para mais em
1945

Cr!
2.132.865,60
3.479.084,60

26.624.484,80

35.057.257,90

8.432.773,10

639.487.640,10

510.681.819,00

Cr*
21..826,10
Domingo

173.222,80

344.020.70

170.797,90

15.170.620,30

11.841.170,90

3.329.449,40

LISCEILS global:
De 1 de janeiro a 24 de

novembro de 1945 .... 15 . 808 .2..80
De 1 de janeiro a 24 de

novembro de 1944 	  12.508.749,60

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945	 3.299 .584,20

Receita mensal:
Do 1 de novembro a 27 de

novembro de 1945 	 	 983 509,00
De 1 de novembro a 27 de

novembro de 2.944 	 	 1. 032 . 903,20

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1945	 49 594.20

Cr$

8.021.567,30

BOLETIM N. 7
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:
Cri

De 1 a 8 de dezembro de

Em 8 de dezembro de
1945 	

1945	 348.513,50
28.331.030,80

Diferença da receita arre-
cadada a mais era 1945 . 128.805.820,50

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

RECEITA ARRECADADA

marp op nj33311

Cr*
Em 13 de novembro de 1945

	 12. 867,00
Em 13 de novembro de 1914

	 62.683,60

Receita mensal:
De 1 de novembro a 13 de

novembro de 1945 	
	 186.00,80

De 1 de novembro a 13 de
novembro de 1944 	

	 406.704,30

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1945 .	 220.614.50

Receita global:
De 1 de janeiro a 13 de

novembro de 1945 	  15.183.487,30
De 1 de janeiro a 13 de

novembro de 1944 	  11.303.854,50

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 . 	 3 .279 . 632,80

REL riA ARRECADADA

Receita do dia:
Cr$

Em 24 de novembro de 1945
	 42 . 009,70

Era 20 de novembro de 1944
	

53. 760,50

Receita mensal: •
De 1 de novembro a 24 de

novembro de 1945 	

Total 	  26.679.544,30
Em igual período de 1944 20.979.260,90

Diferença para mais em
1945 	 	

5.700.283,40

Arrecadada:
De 2 de janeiro a 8 de

dezembro de 1945	 1  335.928 484,70
Em igual período de 1944 .1.074.314.776,30

Diferença para mais em
1945 	  261.613.708,40

CCMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadada:

Cri
De 1 a 8 de dezembro de

1945 	 	 25.768.643,20
Em 8 de dezembro de 1945	 343.544,70

Total 	 	 26.112.167,90
Em Cual período de 1944 18.298.056,90

Diferença para mala em
1945	 7.014.131,00

Cr$
Em 14 de dezembro de 1945	 2.457.817.40
Em 14 dezembro de 1944 	 1.680.069,90

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 14 de

dezembro de 1945 	  24.491 . 619,20
De 1 de dezembro a 14 de
De 1 de dezembro a 14 de

dezembro de 1944 	  31.578.173,30

Diferença da receita arre-
cadada a menos era 1945. 	 7.086.554,10

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de

dezembro de 1945 	  637 .354 . 774,60
De 2 de janeiro a 14 de

dezembro de 1944 	  507 .h2 .735,00

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 194.5 	 130.152.039,50

Receita global:
De 1 de janeiro a 27 de

novembro de 1945 	  15.980.906,50
De 1 de janeiro a 27 de

novembro de 1944 	  12.f:30.053,40

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 ..	 3.450.053,10

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

Cr*
Em 26 de novembro de 1945

	
9a.906,00

Em 26 de novembro de 1944
	

DltnIngo

Receita mensal:
De 1 de novembro a 26 de

novembro de 1945 	
	

910.342,20
De 1 de novembro a 26 de

novembro de 1944 	
	

1.023 227,60

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1945

Receita global:
De 1 de janeiro a 26 de

novembro de 1945 	  15.903 . 259,30
De 1 de janeiro a 26 de

novembro de 1944 	  12.520.277,80

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945

	
3 387. 662,00

810.936,30

	~~CRYECAREMIRV	

CO GRESSO N Cl NAL
DO

MINOSTÉRÊ0
	

LACO

, ANAIS
11 volumes: Cr$ 250.00

À VENDA

Ministério da FazendaSeção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1 — Agência 1
Agência 11: Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBÔLSO POSTAL
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EDITAIS E - AVàSOS
2 — CB — Angelo Gava — Curi- Cr$ 5.1000,00 (cinco mil e cem cruzei.'

tiba.	 ros) como indenização à Fazenda Na-
3 — CB — Bronislau Zorek — Curi- cional por débito apurado no processo

n.° 44.737. de 1943, em trânsito no ré*
Pantarolli — ferido Ministério.

Rio de Janeiro, em 17 de dezembri
Nogoseke — de 1945, — Múcio Vaz, Diretor-substi*

tutu.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

P.H.— 1.670

raço público, para conhecimento dos
Interessados, que aprovei, nesta data,
as inscrições referentes à prova tie
habil i tação para extrantunerário-men-
salista da Escola Industrial de Te-
resina, do Ministério da Educação e
Salde — Armazenista IX, dos seguin-
tes candidatos:

N.° ins. — Nome

1. Antônio de Pádua Chaves Montei-
ro.

2. Emidio da Costa Veloso.

D.S.A. do D.A.S.P., em 15 de de-
zembro de 1945. — Florivca Valasco de
Azeredo. Substituto do Chefe da Se-
ção de Inscrições.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUTVCE-

RÁRIO-MENSALISTA DO DEPARTAMENTO FE-

DERAL DE COMPRAS, DO MINISTÉRIO DA F4-
SENDA -- TÉCNICO DE LABORATÓRIO XVI.

P.H.° 1.688
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que não há candida-
to habilitado na parte I da prova de
habilitaação acima referida.

D.S.A. do D.A.S.P., em 13 de de-
zembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas,

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Escola de Especialista

de Aeronautica
Relação nominal dos candidatos apro-

vados no exame de seleção para ma-
trícula no Curso de Sargentos Es-
creventes Almoxarifes, realizado em
setembro do corrente ano.

Número de ordem — Classe — No-
mes — Locais

1 — CB — Alvino de Paula Castro
— Curitiba.

•iba.
4 — CB — Henrique

Curitiba.
5 — CB — Osvaldo

Curitiba.
6 — CB — Osiel de Carvalho Nó-

brega — Belém.
Escola de Especialistas de Aeronáu-

tica, em 12 de dezembro de 1945. —
Aldo Ferreira, Capitão Aviador, Aju-
d$ Lte Secretá_;o.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAúDE

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Pelo presente, fica intimado o Se-

nhor Luis de Miranda Barcelos, Almo-
xarife aposentado do Ministério da
Educação e Saúde, a recolher, no pra-
zo de trinta (30) dias contados da pu-
blicação dêste, aos cofres da Tesoura-
ria do Departamento de Administra-
ção do mesmo Ministério, sob pena de
cobrança executiva, a importância de

Departamento Nacionai
de Educação

Divisão de Ensino Superior

Pelo presente, fica citado, de con-
formidade com o parágrafo único do
art. 254 do Decreto-lei n.° 1.753, de
28-1e-39, o inspetor, referência XV.
Eládio de Albuquerque Veloso, para
dentro do prazo de oito dias, a contar
da publicação dêste, apresentar dere.'
sa no processo número 83.571-45, de
abandono de função.

Divisão de Ensino Superior, 14 de
dezembro de 1945. — Jurandyr Lodi,
Diretor da Divisão de Ensino supe4,
nor.

Comunico aos *Srs. fornecedores,
a cumprir o determinado nas colunas

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DEPARTAMENTO FEDERAL DE COMPRAS

AVISOS

que em virtude de exame ou vistoria procedido no material dos empenhos abaixo
de Pratos e Providencias a tomar:

mencionados, ficam intimados

Firma Requisição Empenho

Albino, Castro & Cia. 	 Ltda. 	 624.387 19.192
D. N. Pereira & Cia. Ltda. 	 903.667/8 26.005
Gráfica Belas Artes	 Ltda. 	 123.153 25.534
J.	 Soares Ferreira & Cia. 	 140.216 26.431
L.	 J.	 Costa & Cia.	 Ltda. 	 801.563 24.354
Lutz, Ferrando & Cia.	 Ltda. 	 204.100 23.352

Magalhães Sucupira & Cia. Ltda. 	 204.941 25.926
Mesbla S.	 A. 	 140.284 28.938
Idem 	 615.252 19.183
The Texas Company (S. A.) Ltd. 	 401.483 26.364
Idem	 	 -145.322 23.316

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D. R. E. (Divisão de Recepção
Srs. fornecedores, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções, levará o D. F. C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista
de junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1945. — Augusto Barata, Diretor da D. R. E.

Novo prazo
concedido

até
25-12-45
25-12-45
25-12-45
25-12-45
25-12-45
25-12-45

- 25-12-45
25-12-45
25-12-45
25-12-45
25-12-45

Providências
a

tomar
Substituir o material.
Substituir o item 4.
Substituir o material.
Substituir o item 1.
Substituir o material:
Completar a entrega

do material.
Substituir o material.
Substituir o material.
Substituir o item 2.
Substituir o material,
Substituir o item 2.

e Expedição), da providência tomada pelos

no Decreto n.o 5.873, de 213

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇAO

N.° 2.063
PROCESSO N.° 199.820, DE 1945

Pelo presente edital fica Intimado
Durval Bastos de Meneses, estabele-
cido ou residente na Rua, Miguel Cou-
to n.° 124, 1.° andar, desta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação dêste, soo.
pena de cobrança executiva, a' impor-
tância de Cr$ 125,00, de impôsto e
multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe,
entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao 2.° 'Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias mediante depósito
prévio da aludida importância.
I S. P. J., 28 de novembro de 1945.
•— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇAO

N.° 2.064

PROCESSO N.° 201.048, DE 1945
Pelo 'presente edital fica intimada

a firma Ambrósio Silva & Cia., esta-
belecida ou residente na Rua Frei Ca-
neca n.° 78, desta cidade, mas ai na,o
encontrada, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dêste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de impôsto e multa, cor-
Tespondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretan-
to, assegurado o direito de recurso ao
2.° Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.0 2.065

PROCESSO 1,1.° 201.049, DE 1945
Pelo presente edital fica intimado

Henrique Spaltro, estabelecido ou re-
sidente na Rua Frei Caneca n.°
desta cidade, mas ai não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação
dêste, sob pena de cobrança executiva,
a Importância de Cr$ 125,00, de im-
pôsto e multa, correspondente Ét de-
cisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe, entretanto, assegurado c
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. .7., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe,

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.° 2.068

PROCESSO N.° 201.059, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
José Augusto, estabelecido ou residente
na Rua Frei Caneca n.° 204, desta ci-
dade, mas ai não encontrado, a reco-
lher no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação dêste,
sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 125,00, de impôsto e
multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe,
entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao 2.° Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO
N.° 2.074

PROCESSO 21.° 202.620, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
Mário Minieri, estabelecido ou resi-
dente na Rua Haddock Lôbo n.° 1,
sobrado, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo. de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de Cr$ 125,00
de impôsto e multa, correspondente à
decisão no processo acima indicado,

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.° 2.067

PROCESSO N.° 201.061, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
Américo Marinho Pinheiro, estabele-
cido ou residente na Rua Frei Caneca
n.° 228, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$
125,00, de impôsto e muita, correspon-
dente a decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.° Con-
selho de Contribuintes, no prazo de
20 dias mediante depósito prévio da
aludida importância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
obefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.° 2.068

PROCESSO N.° 201.065, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
Amarinho Marques, estabelecido ou
residente na Rua Frei Caneca n.° 89,
desta cidade, mas ai não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação
dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 125,00, de im-
pôsto e multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe

EDITAL, DE INTIMAÇÃO

N.° 2.069

PROCESSO N.° 201.066, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
João Gomes Rodrigues, estabelecido ou
residente na Rua Frei Caneca n.° 179,
desta cidade, mas ai não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos; contados da publicação
dêste, sob pena de cobrança executiva.
a importância de 'Cr$ 125,00, de im-
pôsto e multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito da aludida importân-
cia.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe,

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.° 2.070

PROCESSO N.° 201.067, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
B. C. Soavedra, estabelecido ou resi-
dente na Rua Frei Caneca n.° 183,
desta cidade, mas aí não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação
dêste, sob pena de cobrança executiva
a importância de Cr$ 125,00, de im-
posto e multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2. 0 Conselho de

ficando-lhe, entretanto, assegurado, o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.	 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.° 2.075

PROCESSO N.° 202.635, DE 1945

Pelo presente edital fica intimada
Virgínia Gomes da Costa, estabelecida
ou residente na Rua Haddock Lobo
n.° 45, sobrado, desta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher no prazo
de sessenta (60) dias corridos, conta-
dos da publicação dêste, sob pena de
cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de impôsto e multa, cor-
respondente à decisão no processo in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.° Con-
selho de Contribuintes, no prazo de
20 dias mediante depósito prévio da
aludida importância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
N.° 2.076

raocrsso n.° 202.636, DE 1945

Pelo presente edital fica intimada
a firma Waintraub & Hermolin, esta-
belecido ou residente na Rua Haddock
Lobo n.° 75, desta cidade, mas ai nqo
encontrada, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação date, sob pena de co-
brança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de impôsto e multa, corres-
pondente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, as-
segurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância. --

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.° 2.077

PROCESSO N.° 202.638, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
Nelson Oto Marriglio, estabelecido ou
residente na Rua Haddock Lôbo nú-
mero 115, desta cidade, mas ai nao
encontrado, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dêste, sob pena de co-
brança executiva, a Importância de
Cr$ 125,00, de imposto e multa, cor-
respondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretan-
to, assegurado o direito de recurso ao
2.° Conselho de Contribuintes, no pra-
zo de 20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
N.° 2.078

PROCESSO N.° 202.639, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
Irsag Amaral da Cunha, estabelecido
ou residente na Rua Haddock Lobo
n.° 115, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da

publicação dêste, sob pena de cobrança

executiva, a importância de Cr$ 125,00,
de imposto e multa, correspondente à
decisão no processo acima Indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida Mu-,
portando,.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.1
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

Alfândega do Rio de Janeiro
PRIMEIRA SEÇÃO

EDITAL N.° 74

Pela Inspetoria desta Alfândega se
faz público, para conhecimento dos
interessados, que foram descarregados
para os Armazeno do Cáis do Pôrto
os volumse abaixo mencionados, com
sinais de avaria e de falta, devendo
seus donos ou consignatários apresen-
tar-se no prazo de quinze dias para
providenciarem a respeito.

N. do S. Pb. — As relações dos vo.n
lumes a que se refere êste edital
acam-se à disposição dos interessados
na Primeira Seção da Alfândega do
Rio de Janeiro.

Alfândega de Niterói
EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 7
De ordem do Sr. Inspetor da Al-

fândega de Niterói convida-se a com-
parecer à Portaria desta Alfândega a
firma A. Cota & Cia. Ltda., esta-
belecido à Rua General Castrioto nú-
mero 230, desta cidade, a fim de pa-
gar, conforme despacho desta Inspe-
toria, o impôsto devido no processo
n.° 3.487-45, sob pena de cobrança
executiva, na forma da lei, se não o
fizer 'dentro do prazo de 8 dias.

Alfândega de Niterói, 14 de dezena-,
bro de 1945. — Manoel Brederod dos
Reis Lisboa, Oficial Administrativo.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

Serviço de Intendência Regional

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o edital de concorrência ad-
ministrativa para o ano de 1946, pu-
blicado no Diário Oficial de 11 do cor-
rente, à página 18.559.

Primeiro Batalhão de Infantaria
Motorizada/D.. M..

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chama-se a atenção dos interessa-
dos, que se acha publicado no Diário
Oficial de 14-12-45, página 18.724, o
edital de concorrência para forneci-
mento no ano de 1946 de víveres (pão
e carne) para êste Batalhão.

Quartel no Curato de Santa Cruz, Il.
de dezembro de 1945. — Cecilio de Me-
deiros Coelho, 1.° Ten. I. E. Aprov.

Estabelecimento de Subsis-
tência

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de Concorrência Admi-
nistrativa para fornecimento • de Gê-
neros, Doces, Conservas Alimenticia.s,

Contribuintes, no prazo de 20.dias me-
diante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N.° 2.071

PROCESSO N.° 202.618, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
Manuel Alves, estabelecido ou resi-
dente na Rua Hadocck Lobo n.° 12,
fundos, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
sent (60) dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de C.e$
125,00, de impôsto e multa, correspon-
dente à decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.° Con-
selho de Cbntribuintes, no prazo cie
20 dias mediante depósito prévio da
aludida importância.

s. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
N.° 2.072

PROCESSO N.° 202.619, DE 1945

Pelo presente edital fica intimado
Riskala Joan Lázaro, estabelecido ou
residente na Rua Hoddock Lobo nú-
mero 373-A, desta cidade,' mas aí não
encontrado, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação déste, sob pena de ce.-
brança e multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe, entre tanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
N.° 2.073

PROCESSO N.° 202.630, DE 1945

Pelo' presente edital fica intimado
Bruno Meireles, estabelecido ou resi-
dente na Rua Frei Caneca n.o 281,
desta cidade, mas ai não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicaçao
dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 125,00, de im-
pôsto e multa, correspondente à deci-
são no processo acima indicado, fi-
cando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias me-
diante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J., 30 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, Pelo
Chefe.



25 Guerra, de Cr$ 10000 ..
164 Idem, de Cr$ 200,00 ....
14 Idem, de Cr$ 500,00 ....

267 Idem 	
7 Idem, de Cr$ 1.000,00

383 Idem 	
75 Idem 	

994 Idem, de Cr$ 5.000,00 	
Estaduais:
Apólices:

68,50
138,00
349,00
350,00
705,00
708.00
710,00

3.540,00

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical da Bolsa

de Valores do Rio de Janeiro
BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO
FIXADO EM 14 DE DEZEMBRO DE 1945

PRAÇAS

Londres .
Portugal,
Espanha.

MERCADOS

	

Oficial	 Livre	 Livre especial

	

Cr$	 Cri	 Cr$
78,90	 78,90

0,67 1/8 0,79 9/16 0,64 3116
1,79 7/16 1,34

2 Minas, 1.* série 	 	 188,00
10 Idem 	 	 189,00
31 Idem, 2.* série 	

6560 Idem 	 	 1166.0000
20 Idem, 3.* série 	 	 169,00
54 Pernambuco 	

626 São Paulo 	 	 222:01
90 Idem, uniformizadas	 1.116,00

DIVIDA PARTICULAR

Quantidades - Titulos - Preço
Bancos:
Ações:

4 Português do Brasil, nom.,
de Cr$ 200,00
Companhias:

9 São Jerônimo, ord., de Cr$
100,00 	

100 Panair, de Cr$ 200,00 	
2 Vale do Rio Doce, de Cr$

1.000,00 	
Prazo:
Dívida Pública:

370 Obrigações de Guerra, de

	

Cri 1.000,00, V/C. 30 dias	 708,00
618 Ideia, de Cr$ 5.000,00,

V/C. 30 dias 	  3.540,00
Secretaria da Câmara Sindical da Bóias

de Valôres do Rio de Janeiro, em 15 dedezembro de 1945. - Ary de Almeida eSilva, Síndico.

Nota - Na Bõlsa de ontem, nas apó-
lices Estaduais, onde diz: 51 Idem, •
72 Idem, acrescente-se: 3.* aArta.

420,00

146,00
172,00

450,00
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Carnes, Pão. Café, Pescado Nacio-
nal, Frutas, Verduras, Tempêros, For-
ragens, Combustíveis e Lubrificantes,
a realizar-se neste Estabelecimento no
dia 22 de dezembro do corrente ano,
publicado no Diário Oficial de 11 do
corrente, pásg. 18.561.

Estabelecimento de Subsistência em
Juiz de Fora, de dezembro de 1945.
- Pedro Ivo Curial, Capitão I-E.
Contador.

Visto: Manuel Aarão Gonçalves de
Lima - Ten. Cel. I.F	 " S
4.a R M.

Quarta Região Militar

Décimo Primeiro Regimento
de Infantaria

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

11 De ordem do Senhor Major Co-
mandante e Agente Diretor deste Re-

1 gimento. faço público que de acôrdo
' com o art. 52 do C. C. P., art. 85
cio R. A. E. e as normas para con-
corrências administrativas aprovadas
pelo Exmo. Sr Ministro da Guerra
em portaria n.° 8.843, publicada no
Diário Oficial de 28 de novembro p.
findo, à página n.° 17.998, e em face
do que estabelece o art. 36 e as suas
alíneas, feita a solicitação pelo Se-

i nhor Tenente-Coronel Chefe do Es-
tabelecimento de Subsistências da 4•°
Região Militar contida em rádio nú.
mero 787-B, de 6, publicada em bo-
letim regimental n.° 293, de 7, tudo
do corrente mês, ficam abertas até
às 10 horas do dia 21 dêste. as ins-
crições à concorrência administrativa
para aquisição de pão e carne verde
a esta Unidade, a vigorar durante
o ano de 1946, por conta daquele
E. S.

II) As inscrições serão feitas me-
' diante requerimento dos interessa-
dos, de todos os documentos necessá-
rios à comprovação de sua idoneida-
de, na forma do que estabelecem as
normas acima referidas, e as propos-
tas deverão ser entregues 'em envelo-
pes fechados e lacrados até às 10
horas do referido dia 21 do corrente

TII) No Serviço de Aprovisiona-
mento do Regimento serão prestados
todos os esclarecimentos necessários
à presente concorrência.
, IV) Os proponentes ficarão obriga-
dos a fornecer os artigos .tue lhes fo-
rem adjudicados não só ao Serviço de
Aprovisionamento deste Corpo. como
às famílias dos oficiais, sargentos e
praças do Regimento.

Quartel em São João dei Rei, 10
cie dezembro de 1945. - Augusto de
Ulmos Lovaglio Júnior, 1.0 Ten. I.

AprovLsionador.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

1. Pelo presente edital e na forma
dos arts. 227 e •228 do Estatuto dos
Funcionários Públicõs Civis da União
ficam Castor Ferrer da Rosa e Lírio
do Amaral Camargo, exdiaristas au-
xiliares de tráfego, notificados de que
pela Portaria n.° 2.258, de 20 de ju-
lho de 1943, foram responsanilizados.
juntamente com outros servidores,

pela importância de Cr$ 5.20 (cince
cruzeiros e vinte centavos), cada um.
relativa ao extravio do registrado nú-
mero 1.359, procedente de Barra Bo-
nita, Paraná e endereçado a David
Pedro Najar, nesta •Cpitai.

2. Fica esclarecido que dentro do
prazo de trinta (30) dias, contados
da data da publicação dêste edital.
deverá a referida importância ser
recolhida aos cofres da Tesouraric,
desta Regional e que o não cumpri-
mento dessa exigência regulamentar
importará em cobrança executiva na
forma da lei.

THEODOR WILLE & CIA.
LIMITADA
Notificação

Theodor Wille & Cia. Ltda., em liqui-
dação, nos termos do Decreto-lei n.°
.699, de 27 de julho de 1943, por sua

Comissão Liquidante sediada no Rio
de Janeiro, á Avenida Rio Branco
n.0s 66-74, 2.° andar, nos têrmos do
item VII do respectivo edital de con-
corYencia para a venda de imóveis em
São Paulo, notifica a Sociedade Anô-
nima White Martins, com sede nesta
Capital, à Rua Beneditinos, n. 0s 1 a 7,
de que sua proposta para a compra
do terreno em São Caetano, municí-
pio de Santo André, Comarca da Ca-
pital de São Paulo, situado à esquerda
dos trilhos da "The São Paulo Rail-
way", na direção de São Paulo a San-
tos, entre estes e o Rio Tamanduatel,
com a área de 15.456,85m2, de acôrdo
com o item c do edital, foi aceita pela
Agência Especial de Defesa Económica
do Banco do Brasil S. A., consoante
os termos de seu oficio de 12 de de-
zembro corrente, AGEDE3-Adm.
23 . 881-1094.

A proponente tem o prazo de 30
(trinta) dias a contar da data desta
notificação, (a terminar em 17 de ja-
neiro de 1946 inclusive), para efetuar
o pagamento do preço oferecido pelo
aludido imóvel, no valor de 	
Cr$ 930.000,00 (novecentos e trinta
mil cruzeiros), no Banco do Brasil
S. A., desta Capital e á ordem da fir-
ma liquidanda, a fim de lhe poder ser
outorgada a competente escritura de
compra e venda, sob pena de não o
fazendo no prazo estabelecido, perder
o depósito de 2 % (dois por cento)
feito nos termos da letra d do item
III do edital.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1945 - Theodor Wille & Cia. Ltda. em
liquidação - A Comissão de Liquida-
ção. - Ministro Ataulpho Nápoles de
Paiva, Presidente. - Dr. Luiz Lavigne
Lemos. 5- Carlos Pinheiro. - Ornar de
Jesus Cadaval. - Isolino Santos Filho.
(N.° 14.511 - Cr$ 55,10 - 17-12-45)

Suíça . . -	 4,66 5/8 4.78
Suécia . . -	 4,70
N. York . 16,50	 19,47	 20,00
Uruguai • -	 11,04 7/8 11,32 5/8
Argentina -	 4,87 1/2	 5,02
Chile .	 -	 0,62 15/16	 -
Cobertura do Banco do Brasil aos Bancos:

Cr$	 Cr$	 Cri
Portugal. -	 0,81 5/16
COTAÇÕES OFICIAIS DE T/TTTLOS EM

15 DE DEZEMBRO DE 1945
Apólices e Obrigações:

Cri
Diversas Emissões, de Cri 1.000,00,

5 %, port. 	 	 775,00
Obrigações de Guerra, de Cr$

100,00, 6 % 	 	 68,50
Obrigações de Guerra, de Cri

200,00, 6 % 	 	 138,00
Obrigações de Guerra, de Cr$

500,00. 6 % 	 	 350,00
Obrigações de Guerra, de Cri

1.000,00, 6	 708,00
Obrigações de Guerra, de Cr$

5.000,00, 6 % 	  3 . 540,00
Minas Gerais, de Cri 200,00, 5 %,

port. (1934), 1.* série 	 	 189,00
Minas Gerais, de Cri 200,00, 5 %,

port. (1934), 2.* série 	 	 165,50
Minas Gerais, de Cr$ 200.00, 5 V	

port. (1934), 3. 4 série 	 	 169,00
Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5

port. 	 	 62,50
São Paulo, cie Cri 200,00, 5 %,

port. 	 	 222,00
Uniformizadas de São Paulo, de

Cr$ 1.000,00, 8 %, port. 	  1.116,00
Ações de Bancos:

Português do Brasil„ de C4
200,00. nom. 	 	 420,00

Ações de Companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São

Jerônimo, de Cri 100,03, ord.	 146,00
Panair do Brasil, de Cri 200,00	 172,00
Vale do Rio Dâce, de Cr$ 	

1.000,00 	 	 450,00
Vendas a prazo:

370 Obrigações de Guerra, de Cr$
1.000,00, 8 %. V/C. 30 dias	 708,00

618 Obrigações de Guerra, de Cri
5.000,00, 6 %, V/C. 30 dias 3.540,00

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
DO RIO DE JANEIRO EM 15 DE DE-

ZEMBRO DE 1945
DIVIDA etrmace

Quantidades - Titulos - Preço.
Unido:
Apólices:

Cr$
272 Diversas Emissõeã, port.	 775,00

1 Idem, 1917, C/7 S. V. ..	 880,00
Obrigaçoes:

Regimento Floriano

(1.° R. O. Au. R.)

O Comando do Regimento Floriam),
sediado no Vila Militar, faz público
que às lo horas do dia 21 de de-
zembro de 1945, sexta-feira, fará rea-
lizar leilão em hasta pública de qua-
tro animais cavalares, julgados im-
prestáveis para o serviço do Exerci-
to. - Honorato Pradel, Coronel Co-
mandante.

São Paulo, 14 de dezembro de 1945.
- Domingos Libanio Ferreira, Di-
retor Regional, eventual .

1. Pelo presente edital e na forma
dis artiogos 227 e 228 do Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis da
União, fica o ex-carteiro V,. Wilks
Soares da Silva notificado de que
pela Portaria n.° 4.591, de 12 do cor-
rente, foi responsabilizado pela im-
portância de Cr$ 65,40 (sessenta e
cinco cruzeiros e quarenta centavos)
relativa o extravio do registrado nú-
mero 88.900, (procedente de Buenos
Aires e endereçado a Iole Garibaldi,
nesta Capital.

2. Fica esclarecido que, dentro do
prazo de quinze (15) dias, contados
da data da publicação deste editai
deverá a referida importância ser re-

colhida aos cofres da Tesouraria desta
Regional e que o não cumprimento
desta exigência regulamentar, impor-
tará em cobrança executiva na forma
da Lei.

São Paulo, 14 de dezembro de 1945
- Domingos Libanio Ferreira, Dire-
tor Regional, eventual.

Terrenos de Marinha

Coletânea de Leis
Preço : Cr$ 4,00

VENDA

Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência I: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II: PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembálso Postal
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SOCIEDADESSOCIEDADE MECÂNICA PARA
INDÚSTRIA E LAVOURA S. A.

Senhores Acionistas:
Cumprindo os dispositivos legais,

apresentamos aqui o relatório das
atividades de nossa Sociedade, duran-
te o período de 1 de outubro de 1944
a 30 de setembro de 1945.

Seção Industrial — Correram nor-
malmente os nossos serviços, sou a
Imediata direção do Diretor Técnico
Dr. Elisio Rodrigues Lima, com a co-
laboração do Sub-Diretor Técnico
Dr. Geraldo de Oliveira Castro. A
produção foi apenas ligeiramente si-
periv à do exercício passado, em tir-
tude de permanecerem as -dificulda-
des para a obtenção -de matérias pri-
mas, das quais a principal, a borra-
cha, continua racionada. Não nos toi
possível, por isso e por não terem ain-
da chegado as máquinas adquiridas
nos Estados Unidos, em junho do ano
passado, lançar no mercado mais que
um produto novo — a fita isolante—,
o que fizemos já no último mês do
exercício que acaba de findar.

Em Maio p. p. demos início à cons-
trução de um edifício de seis pavi-
mentos e um subterrâneo, em terreno
anexo à nossa atua l fábrica e com
frente para a Rua Senador Bernarcto
Monteiro: Nêle pretendemos instalar
novas seções de nossa indústria e
também a seção de expedição e o de-
pósito de mercadorias, uma vez que o
armazém do prédio onde se acha ins-
talada a nossa Matriz está já absolu-
tamente deficiente para o nosso mo-
vimento de vendas. Esperamos ter o
novo edifício concluído no início do
2.° trimestre do ano vindouro.

Seção Comercial —Q movimento
de vendas açusou um aumento de..
22,8% sôbre'o do exercício anterior e
Isso não obstante terem baixado os
preços de várias mercadorias.

No total de vendas 41,9% é repre-
sentado por produtos de nossa fabri-
cação, tendo sido elas efetuadas: 47%
pela Matriz, 26% pela filial de nS'ao
Paulo e 27% pela de Recife.

As exportações de nossos produtos,
feitas exclusivamente pela Matriz,
mantiveram-se no mesmo ritmo do
ano anterior.

As nossas filiais de S. Paulo e Ge
Recife continuam sob a inteligente,
esforçada e competente gerência de
nossos antigos auxiliares e bons ami-
gos Srs. Luís Satamini de Oliveira e
José Augusto Guimarães, aos quais
devemos o progresso que ambas têm
apresentado.

O Sr. Luís L. Ribeiro, eleito sub-
diretor comercial pela assembléia ge-
ral extraordinária de 25 ,de ,maio de
1944 e reeleito pela assembléia geral
ordinária de 30 de dezembro do mes-
mo ano, apresentou no dia 3 de outu-
bro p. p. o seu pedido de demissão,
que foi aceito, deixando éle as suas
funções no dia 15 do mesmo mês. A
Diretoria julga, no entanto, que no
memento é dispensável o preencni-
mento do cargo assim vago e, por isso,
propõe aos Srs. acionistas seja, ape-

nas, reeleito o sub-diretor técnico Dr.
Geraldo de Oliveira Castro, cujo ea-
forço, dedicação e competência, muito
tem concorrido para o progresso de
nossa indústria.

Assim, à vista dos resultados obti-
dos e de acôrdo com o balanço que ora
apresentamos, resolveu a diretoria re-
servar a importância de 200.000 cru-
zeiros ,a ser, a seu critério, distribuída.
pelo Natal aos auxiliares e emprega-
dos desta Sociedade, como reconhe.31-
mento de _bons serviços prestados e
propõe a distribuição de um dividen-
do de 20% sôbre o valor nominal das
ações.

São estas Srs. Acionistas, as prin-.
clpais informações que julgamos de-
ver prestar-vos, prontos porém a for-
necer quaisquer outros esclarecimen-
tos que porventura julgardes necess5.-:`
rios.

Rio de Janeiro — Novembro de
1945. — Carlos A. Brandão M. de OU,-
veira, Diretor-Presidente. — Graccho
Peixoto da Costa Rodrigues, Diretor
Comeacial. — pipio Rodrigues Lima,
Diretor Técnico.

SOCIEDADE AIECANICA PARA INDDSTRIA E LAVOURA S. A.

Filial: 'São Paulo: Matriz — Rio de Janeiro — Filial: Recife

BALANÇO GERAL DO EXERCÍCIO DE 1 DE OUTUBRO ns 1944 A 30 DE SETEMBRO DE-1015

Matriz e Filiais

Ativo Passivo

Cr$Cr$

Terrenos e Edificações 	
Máquinas e Acessórios 	
1VIóvtis e Utensílios 	
Marcas e Patentes 	 	 • • •

DiaPOniVel:

Em Caixa e Bancos na Matriz e Filiais 	

Realizável Curto Prazo:•
Apólices 	 	 1.335,30

puplicatas a. Recebeu

Matriz . . 	  ' 1.522:910,00
S. Paulo 	 	 661.007,90	 -
Recife	 .	 . 	 	 1.354.751,40	 3.538.659,30

Mercadorias em Estoque:
Matriz .	 2.849.373,87
S. Paulo • 	 	 959.168,20
Recife , . 	 	 1.284.708,63

Matéria P7.ins existente 	
Combustível em Depósito

Reali?áve f a Longo Prazo:
Cauções e Depósitos 	
Devedores em c/corrente

Resultado Pendente:

Carteira de Seguros — São Paulo 	

Compensação:

Ações em Caução 	
Duplicatas Caucionadas 	

949.165,20
1.094.929,30

225.589,10
38.127,00

,	 173.069,60

2.307.810,60

92.919,40

Cr$

Não Exigt•el:
	 _

Capital . 	
	

4.000.000,00
Fundo de Reserva Legal 	

	
148 . 408,00

Fungo Reserva Expecial 	
	

353 . 943,10
Fundo Depreciação Móveis 	 40. 015,70
Fundo Deprec. -Maquinas 	 192.582,50

Fona° .para Indenizações ••	 80.092,20

Fundo p. pagam. à D. I. Renda
	 219.71840

Lucaos e Perdas — saldo 	
	

64.742,17
	

1.099.502,07
_

Exigível a Curto Prazo:

rítalos a pagar 	
	

1.230.090,70

Saticos — c/garantia I 	
	

?.141.701,60

Coatas a Pagar	 524.5'08.39

(*ratificações a P-Igir . . . . 	
	

228.700,00

Porcentagem à Dwotoria 	
	

383.265,00

Dividendo a dist:. ruir	 .	 , •	 L00.000,00	 5.139.495,69 _

Exigível a Longo Prazo:

Credores em c/corrente 	
	

377.862,00
Contas de Acionistas 	  

	
1.170.627.30
	

1. 548. 489,30

Resultado Pendente:

Mercantil	 Cia. Nac. Seguros 	
	

46.p53

Compensação

Bancos — c/Caução 	
	

1.671.541,20
Caução da Diretoria 	

	
170.000,00.
	

1.841.541,20

13.675.581,28

5.093.310,70.

390.340,49
892,50	 9 . 024.1:48,29

••111
	 30.096,8

	

205.595,37	 235.692,17

170.000,00
1.671.541,20	 1.841.541,20

13.675.581,26



Saldo do exercício anterior

5.086.324,71
50.616,52
78.222,80

2.783.819,00
124.356,40
20.257,40
18.816,60

1.000.479530

713.691,13

518.300,30
222.037,90
250.410,00

35 . 802,00
200.000,00

,

i1.272.822,20 1.272.822,20

6.225.055,10	 6.225.055,10

286.788,17

. 554.702,80

1.226.550,20

1.328.152;60

2.947.249,40

18864 Terça-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)
	

Dezembro de 1945

DEMCNSIZAÇA0 DA CONTA LUCROS Z PERCAS

Seção Comercial (Matriz e Filiais)

,acro da conta Mercadorias 	
,ucros de outras contas 	
tecebimentos de contas consideradas perdidas

Unos: Despesas diversas 	
mplicatas de cobrança duvidosa 	
teserva para depreciação de Móveis
.2erva para Indenizações 	

Seção Industrial (Rio de Janeiro):

,nero bruto da Produção 	
/fenos: Despesas de Fabricação 	 603.910,73
teserva Deprec. Móveis - 	 •	 779,70
teserva Deprec. Máquinas 	 100.260,70
teserva Indenizações 	 8.740,00

deduzir: Adnlinistração e Diretoria
Juros de Financiamento 	
rnapôsto de Lucros Extraordinários 	
Obrigações de Guerra — Diferença 	
Ciratificações a Pagar 	

Lucro Líquido 	

,	 Distribuição do Lucro Líquido:

Reserva para Impai° de Renda 	
-",r_ndo de Reserva Legal 	 5% 	
Fundo de Reserva Especial — 10% 	
Porcentagem da Diretoria 	
Dividendo a distribuir 	

Saldo da conta de Lucros e - Perdas. dêste. exercício 	
Saldo que passa ao exercício seguinte 	

..••

106.252,20
61.095,00

122.190,00
183.285,00
800.000,00

•

Atuo da Seção Comercial

_acro da Seção Industrial

Rio de Janeiro, 29. de setembro de 1945. — Sociedade Mecânica para
Graccho Costa Rodrigues, Diretoreá.	 Julio Fogliati, Contador. Registro

4ta da nona (9.a) reunião do ,Con..se- los lVforize. Ari de Almeida e Silva e
ho Fiscal em vinte de novembro de Alfrio Hugueney de Matos, membros

1945	 efetivos do Conselho Fiscal.. Exami-
naram minuciosamente' os livros de

Aos vinte de novembro de 1945, reu- escrituração, o estado da Caixa e da
•dram-se às 14 horas-na sede social Carteira, o inventário, balanço, de-
la Sociedade Mecânica para Indús- monstração da Conta de Lucros e
Zria e Lavoura S. A., à Rua São Perdas e o relatório da Diretoria, do-
o n.° 5, os Senhores Henrique Car- cumentos êsses referentes ao exerci-

Indústria e Lavoura S. A. --- Carlos Alberto Brandão M. de Oliveira. —
D. N. I. C. n.° 32.534 e D. E. C. n.° 26.008.

cio findo em 30 de setembro de 1945, gueney de ‘Mato-s e depois de lida e
aprovada vai ser assinada pelos três
membros efetivos do Conselho Fiscal
acima nomeados.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de
1945..	 Henrique Carlos Morize.
Ary de' Almeida e' Suba. 	 Allyrio
Hugueney de' Mattos.

lavrada pelo Conselheiro Alirio Hu- (N.° 14.283 — 15-12-45 — Cr$ 834,40)-.	 .	 .

encontrando 'tudo em perfeita ordem.
São, pois, de parecer que a Assem-
bléia Geral Ordinária aprove os ditas
documentos e as Contas da Diretoria,
e bem assim a proposta para a distri-
buição do dividendo de 20% sôbre_ o
valor nomiiial das ações. Esta ata foi

COMPANHIA DE LACTICINIOS RIO PRETO

Seção Bancária
Rio Preto — Estado de Minas Gerais

Carta Patente n.° 759, de 16 de abril de 1929
BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1945

4tivo
Cr$

Letras Descontadas 	 -807.583,10
Caixa — Em moeda corrente . . 24.225,90
Móveis e Utensílios 1.295,80
Depositado em Bancos	 	 51.074,00
Casa Matriz	 	 528,70
Seção Industrial 	 ... '79.864,10
Diversas Contas. 	 7.321,30

Total do ativo . . . 771.892,90

Passivo	
Cr$

Capitai • • • • ...- 	  300.000,00
Depósitos C/C com Juros 	  223.233,80
Depósitos C/C. sem Juros 	

	 1.271,00
Depósito C/Prazo Fixo 	

	 240.779,50
Ordens de Pagamento . 	

	 6.316,80

Diversas Contas 	
	 291,80

Total do passivo . 	  771.892,90

Rio Prêto, 10 de dezembro de 1945. — Companhia de Lacticínios Rio
Prêto. — Lindolpho Martins Pereira, Diretor Técnico. — Humberto de

Araujo Silva Guimarães, Chefe da Contabilidade Reg.° DNIC 36.441.
(N.° 14.949 — 15-12-45 — Cr$ 91,80)



Crs Cr$
	

Cr;

P a s si v oAtivo

Cr$
oisponfvel

Caixa:

— Em moeda corrente	 8.434.568,10

--- No Banco do Brasil, S. A 	 	 77.434.201,90

I — Em outros bancos 	 4.000.000,00

• Banco do Brasil — Decreto nú-
mero 7.293, de 2-2-45, Supe-
rintendência da Moeda e do

Crédito 	  33.085.993,20	 122.954.763,20

Realizável:

Carteira Comercial :

Títulos Descontados 	 33.341.330,50
Títulos de Renda 	 8.055.796,00

Empréstimos .em
0/Correntes 	 	 47. 683.918,70

Imóveis à Venda :.: 	  • 177.292.725,20 	
Construções Contrata-

das e Fkianciadas .. 482.498.778,30

Devedores DiverSos •	13.902.299,30
Valores a Cobrar .. 	 3.759.806,50

Banco do Brasil — - • • • ......
S/Depósito para res-
gate de Obrigações e 	
prémio de regate	 4.200.000,00

Depósito de Garantia
— Decreto n.° 15.023
de 13-3-44 	

Diversas Contas 	

Carteira Hipotecária:

Empréstimos Hitecá-
rios 	

Contratos de Promessa
de Venda

Imobilizado :

Edifícios da Matriz e das Sucursais 	

Móveis e Ute.psilios 	
13.764.528,10

	

Pe Resultado Pendente : ..	 .

Ordenados, Despesas Gerais, etc 	

Compensado:

Carteira Comercial

Valores em Depósito .

	

Valores Caucionados 	

	

Titulas em Cobrança 	
Responsabilidades Di-

versas 	

Carteira Hipotecária

Imóveis Recebidos em
Hipoteca 	

Imóveis Prometidas à
Venda 	

Nilo Exigível :

Capital :

— Da Carteira Ripo-
tecézia ......	 24.000.000,03

— Da Carteira Co-
mercial 	 	 6 .000.000,00	 30 . 000.000,04

Fundo de Reserva 	 	 10.417.772,20
Lucros e Perdas . (apurado no 1.° se--

mestre) 	 	 6.109.712,10	 44.527.48439
Exigível :

Depósitos em C/C com Juros 	  '60.957.82560
Depósitos em C/C sem . Juros 	 	 21:719.516;20
Depósitos em C/C Popular 	 	 8 . 400.272,60
Depósitos em C/C Limitadas 	  • • 92.391,610,90
Depósitos em C/C Especial 	 	 68.629,60

Depósitos com Aviso Prévio 	  413.606392,50
-Depósitos a Prazo Fixo 	  229.393.873,40
Credores Diversos  • 	 29.519.298,00
Contratos de Construções e Financia-

elementos 	  470.083.838,70
Ordens de Pagamento 	 	 489.937,20
Cupões a Pagar de Obrigações 	 	 111.411,80
.Fundo de Beneficência 	 	  22.833,60

Emissáo de Obrigações.
— Série "A" Auto-
rizada 	  100.000.000,00

Menos: — Obrigações
Resgatadas 	
	 20.513.400,00

Em Circulaç5,o
	 19.486.600,00

Fluido e.s-
pedal de-
depositado
no Banco
do Brasil
para res-
gate cor-
resp o n-
dente ao
ex e Tc ido

-11.106.552,80
2.849.467,20

• 328.508,10

6.747 127,60

40 . 925.920,30
46.023.105,90

1 . 477.009,40

19 . 828.720,40
	

108.254.736,00

524.918.039,60

• 2:162.414,60
472.928,80 773.369.997,90

230.794.757,90

278.988.051,80 559.782.809,70 1.333.152.w/7,60

426.554.578,20 931.472.617,60	 1.059.727.373,80

de 1944 ..	 4.000.000,00

A serem
resgatadas
em exer-
cios	 pos-	 .
tenores	 75.486.600,N i9,486.606,60

DiverSas Contas;, 	 3.71830 1.406.255 218,96

•

De Resultado Pendente :

Juros, Descontos, Comissões, etc.
Renda de Imóveis 	

23.748.9.00,20
107.623,10 23.856.523,3r I

Compensado:

Depositantes de Valore. 	
Credores por Títulos em Cobrança 	
Garantias Hipotecárias	 	
Compromissos de Venda de Imóveis 	
Responsabilidades Diversas 	

36.949.026,20..
1.477.009,40

524.918.039,60
426.554.578,20

19 .828.720,40 1 . 059 .727.373,80

2.536.366.600,30
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'BANCO R/POTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A.

EALANcETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1945 DA MATRIZ NO RD) DE JANEIRO E DAS SUCURI:ALS EM SA0 rAuto, DAMA E SANTOL

Castas-Patente n.° 1.420, de 18-11-36, n.° 1.518, de 31-5-37, n. o 979, de 4-1-32 e n.o 2.678, de 19-8-42, apostiladas em 14 de maio de 1945

2.536.366.600,30

Corrêa e Casto, Diretor-Superintendente. — J. Picanco da Costa, Dize tor-Tesoureiro. — F. Diniz, Gerente. — Adamastor Vergueiro da Crus.

Contador -- Registro n.° 23.603, do D.N.I.C. 	 (N.° 14.297 — 15-12-45	 Cr$561,00i
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BANCO NACIONAL IIL'FRAMARINO

Sede em Lisboa — Fundado em 1864

rlaixa do Tesouro e Emissor nas Colônias Portuguêsas (Exceto Angola)

BALANCETE DAS DETENDESCIAS NO BRASIL EM 30 DE NOVEMBRO DE 1945

(Rio de Janeiro — Filial e Sub-Agência, São Paulo, Recife, e Manaus

Cartas patentes nfunerds 997, de 25-5-32, 933, 934, 935, 936 e 937 de 27-3-31.

A tfiiõ Passivt

#	 1 g	 t	 Cr$	 Cr$ .

Capital a realizar 	 .,Capital . • • 	 	 9.000.000,00

Letras Descontadas . 273.779.829,00273.779.829,00 Fundo destinado ao aumento do capital no Brasil .....

Letras a Receber por c/própria do Exterior 	 	 — Fundo de Reserva • 	 	 3.544.285,90

Letras a Receber por c/própria do Interior 	 	 Depósitos em c/c com juros 	 	 171.541.490,90

Letras a Receber de c/alheia em cobrança (do Exterior) 	 17.837.490,60 Depósitos em c/c limitadas 	 	 251.846.396,60

Letras a Receber de /alheia em cobrança (do Interior) 	 301.398., Depósitos em c/c sem juros 	•	 12230	 óit 15.594.112,50

Valores em Liquidação 	 	 Depósitos a prazo fixo 	 	 57.716.881,10

Empréstimos em cc/Correntes • • 	 c	 115.578.302,60 Depósitos em c/ de cobrança do Exterior 	 	 17.837.490,60

Valores Caucionados • . 	 (	 20.205,007,00 Depósitos em c/ de cobrança do Interior 	 	 301.398.122,3U

Valores Depositados . • 	 	 117.967.036,90 Títulos em caução e em depósito 	 	 147.173.033,90

Caixa Matriz • 	 ..	 6.186.930,40 Caixa Matriz • 	 	 1.971.953,50

Agências e Filiais no Exterior 	 	 1.090.037,70 Agências e Filiais no Exterior 	 	 17.072.190,50

Agências e Filiais no Interior 	 	 59./15.323,80,	 Agências e Filiais no Interior 	 	 63.982.168,80

Correspondentes no Exterior . 	 ,	 16.302.496,40 Correspondentes no Exterior 	 	 2.153.309,90

Correspondentes no Interior • 	 	 11.908.263,40 Correspondentes no Interior 	 	 5.895.094,70

Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 25.488.545,50 Valores Hipotecários • . 	 	 1.284.669,70

Hipotecas . 	 	 1.284.669,70 Letras a Pagar • 	 	 650.256,00

Caixa:	 f 
Lucros e Perdas .

78.164.713,40

1.628.725,80
Cr$	 Diversas Contas . 	

Em Moeda corrente fio Banco 	 	 34.802.122,90	 Ordens de Pagamento .

Superint. da M. e do Créd. 	 	 24.002.043,10

Em outras espécies

so Tesouro •Nacional . 	 	 1.000.000,08

Em depósito no Banco do Brasil 	 •' 72.454.948,60

,Ena outros BancON . 	 	 132.259.114,60

Diversas contas . 	 	 - 35.790.721;90

Àdificlos é PropriedadeS • 	 	 7.355.014,30

Total dó Ativo . 	 •	 1.152.455.896,10	 Total do P-a.ssivo . 	

•nn•••

1.152.455.896,10

RIO de Janeiro, 14 de dezembro de 1945. — José Ca4tella, Contador Reg. D. E. Com. 939 — José Bayer.o, Gerente Geral.
(N.• 14.286 — 15-12-45 — 04 612,001.



84.448.436,90

60 . 235 .437,30

11.249.925,90 -

140 . 735,20

11.039 . 200,50
1.783.138,00

11 . 017 .605,11

10.000 . 000,00
1 .020 . 714,70

26.890,40

53 . 130 . 667,30

4.217.748,90

16.626.533,80
4 . 056 .182,80

960.481,30

7 . 670.830,00
150.000,00

14.150.000,00

2.562.515,80
2.736.374,70

A t iv

Imobilizado
Cr$ Cr$

Móveis, máquinas e utensílios 	 1.361.719,80
Material de Escritório 	 	 290.539,90
Imóveis	 	   5.880.116,90 7.532.376.60

Disponível :
Caixa

Em,moeda corrente 	 5.353.627,20
Em depósito no Banco do Brasil S. A.:

à ordem da Superintendência da Moeda
e do Crédito 	 1.356. 000,00

A nossa ordem 	 571.690,00 7 281.317,20

Realizável

Correspondentes bancários 	 	 205.786,60
Títulos descontados	 	 40.533.991,10
Empréstimos em c/corrente 	 23.289.763,00
Empréstimos hipotecários 	 2.084.254,00
Mutuários — C/empréstimos 	 2.961.200,60
Mutuários — C/garantia hipotecária • • • • '795.688,40
Obrigações a receber 	 70.803,40
Títulos de propriedade do Banco 	 2.284.254,20
Devedores diversos 	 2 . 123 . 076,50
Ordens de pagamento 	   669,60 74 . 350 . 487,40

De resultado pendente:

Prêmios 	   
•

2.940.999,50

De compensação :

Hipotecas 	 4.217.748,90
Títulos em cobrança 	 15.640.877,70
Cobrança nos Estados 	 6.002.320,20
Valores caucionados	 	 3.774.980,00
Valores depositados 	 3.895.850,00
Ações caucionadas 	 150.000,00
Crédito a utilizar	 	 14.150.000,00
Garantias especiais 	 2.562 515,80
Títulos em caução 	 2.736.374,70 53.130.667,30

Diversos

Diversas contas	 	 6.348.819,40

151.584.667,40

Passivo

Exigível

Depósitos :

A vista 	 	 23.036.957,50

A prazo fixo 	 	 37.198.479,80

Credores diversos 	
Conta de caução 	

Não exigível :

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de previsão 	

Valores hipotecários 	
Cobrança caucionada 	

Credores por títulos em cobrança 	
Cobrança por conta própria 	
Credores por depósitos e cauções 	
Caução da Diretoria 	
Garantias diversas 	
Mandatos 	
Efeitos a pagar 	

Diversos

Diversas contas 	
Filial 	

Cr$	 Cr$

Obrigações a pagar
Dividendos 	

1.330.444,60

1.547.083,60
80.429,90	 1.G27 513,50

151.584.667,40

De resultado 'pendente :

Juros a receber 	

De compensação :
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BANCO BRASILEIRO DO COMÉRCIO S. A,

Fundado em 1890

Matriz: Rua do Carmo, 57-59 — Rio de Janeiro — Sede própria — Carta patente n.o 2.431, de 8-7-1941

Filial: Rua Alvares Penteado, 49-53 — São Paulo — Sede própria — Carta patente n.° 2.432, de 8-7-1911

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1945

Matriz e Filial

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1945. — Custodio Fernandes, Diretor- Presidente. — Luiz Paixão Silva de Araujo Costa, Diretor-Secretário. -o
Matheus Martins Noronha, Diretor-Gerente. — Moacyr Martins Camara, Contador, Reg. ns. 35.233 e 23.655.

(N.° 14.526 — 17-12-45 — Cr$ 459,00)

"ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIOS MÚ-
TUOS .DOS EMPREGADOS DA
SANT:, CASA DA MISERICóRDIA
DO RIO DE ,T

EXTRATO DOS ESTATUTOS

(Reforma)

E' uma Sociedade Civil, fundada,
por tempo indeterminado, nesta Capi-
tal, onde tem sede e foro, aos 28 de
novembro de 1912, sob a primitiva de-
nominação da "Caixa de Au/cílios Mu-

tuos dos Empregados da Santa Casa
da Misericórdia". Tem por fim: be-
neficiar os sócios em vida e auxiliar,
por morte dêles, pessoas de suas fa-
mílias ou estranhos que venham a de-
signar, criando para isso e fazendo
realizar todo o enumerado no Capítu-
,o II dos Estatutos, art. 2.°, seus pará-
grafos e alíneas; será administrada
por uma Diretoria composta de: Pre-
sidente (que será o seu representante
ativa e passivamente, em Juizo e fo-

ra dêle); Vice-Presidente, 1.0 e 2.° Se-
cretários e 1.0 e 2.° Tesoureiros. Os
sócios não respondem solidária ou sub-
sidiariamente pelos compromissos as-
sumidos pela Diretoria. Seu patrimó-
nio constará de fundos especialmente
criados, dos saldos das operações rea-
lizadas e dos bens móveis e imóveis
que possuir, de qualquer natureza e
por qualquer titulo. A Associação só
se extinguirá quando, em duas As-
sembléias Gerais, especialmente con-

vocadas para êsse fim, se provar por
documentos, que ela não mais- preen-
che seus fins e igualmente resolverá
sôbre o destino a dar ao seu patrimô-
nio. Estes Estatutos só poderão ser
modificados em Assembléia Geral, com
a maioria dos sócios contribuintes. A
Diretoria atual consta dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1945. — Dr. Orlando Cyrino, Presi-
dente.
(N.° 14.290 -- Cr$ 51,00 — 15-12-45)'



INDÚSTRIAS E ARTES DE
MADEIRAS S. A.

Relatório da Diretoria a ser apre-
sentado em assembléia geral ordinária
convocaria para 19 de dezembro
de 1945:

Senhores acionistas.
Em cumprimento das exigências le-

gais e dos nossos estatutos, vem a Di-
retoria submeter à vossa aprovação o
balanço encerrado em dezembro de
1944, cujo resultado desfavorável foi
proveniente da demora no acabamento
de grandes encomendas que ainda ti-
vemos de executá-las para cumprir,
a rigor, a responsabilidade que toma-
mos, servindo-nos de várias oficinas
urna vez que a fábrica Mira vendida,
como é de vosso conhecimento pela
aprovação que destes em assembléia
geral extraordinária de 18 de janeiro
do corrente ano.

A vultosa despesa de indenizações I
com o pessoal mais veio agravar a si-'
tuação e assim não tivemos um resul-
tado como era de esperar.

A Diretoria estuda a possibilidade
de manter a loja de Copacabana e
empregar as suas atividades dentro de
um programa que possa dar resulta-
dos compensadores; entretanto, deve-
se assinalar que a sociedade tem
pago rigorosamente todos os compro-
missos dentro dos prazos para usu-
fruir a vantagem dos descontos; não
aceitou por isso duplicata alguma e
nada deve aos seus fornecedores.

A vossa disposição, colocamo-nos
para satisfazer quaisquer esclareci-
mentos.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945.
— .Balbino França Ribeiro, Diretor-
Presidente. — José Martins Leal, Di-
retor-Gerente. — Hernani Ebecken
de Araújo, Diretor-Comercial

BALANÇO GERAL

Da firma Indústrias e Artes de Madeiras S. A., estabelecida com Fá-
brica de Móveis à Rua General Argolo n.os 5-13 e filial, loja à Rua
N. S. de Copacabana n.° 686, procedido em 31 de dezembro de 1944

Período das operações: de 1 de janeiro da 1944
a 31 de dezembro de 1944

Ativo
Cr$

Imobilizado:

Loja de Copacabana 	
Realizável a longo prazo:

Obrigações de guerra .. 	
Depósitos	 	

•	 Realizável a curto prazo:
Duplicatas a receber 	
Contas a receber 	
Títulos a receber 	

2.709,50
5.676,00

700 . 000,00

1 385,50

984.285,40
2.200,00

78.000,00
Contas correntes. 	 286.770,80 1.351.256,20

Stoks:

Vendidos	 	

'Disponível:

Caixa	 	  14 782,20

Compensado:

Títulos em custódia 	 .2.700,00
Títulos diversos 	 400.000,00
Ações em caução 	 25. 000,00
Bancos c/cobrança	 	 102.800,50 530.500,50

Lucros e perdas 	

Não exigível:

Passivo
Cri

81 . 223,50

2.686.147,90

Capital 	 300.000,00
Fundo de reserva 	 6.000,00

,Yundo de previsão 	 980,30 306.980,30

Exigível a longo prazo:

Contas correntes 	 7.766,30
Exigível a curto prazo:

Títulos descontados 	 1 . 637.897,70
Obrigações a pagar 	 3.764,00
Impiisto de renda, 1944 	 607,00
Bancos c/correntes	 	 198.632,10 1.840.900,80

Compensado:
Títulos depositados 	 -	 2.700,00
Responsabilidade por títulos 400.000,00
Caução da Diretoria 	 25.000,00
Duplicatas em cobrança 	.,

. 	 102.800,50 530.500,50

2.888.147,90

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1945. — Barbino França Ribeiro, Diretor-
Presidente. — Hernani Ebecken de Araujo, Diretor-Comercial. — José
Martins Leal, Diretor-Gerente. — Francisco Paula Nunca, Guarda-Livros,,
reg , re, 32.525.
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Débito
Cri

Aluguéis:'

Pagos durante o ano 	 	 10.218,20

Comissôes:
Pagas, idem 	 	 16.805,00

Condução:

Riem, idem 	 	 35 . 339,90

Despesas de cobrança:

Idem, idem 	 	 65,80

Despesas gerais:

Idem, idem 	

Impôsto de vendas mercantis:

Idem, idem 	

Juros e descontos:

Idem, idem 	 	 406. 703,60

Material de escritório:

Consumidos, idem 	 	 15.696,10

Ordenados:

Pagos, idem 	 	 140.396,00

Seguros:

Idem, idem 	 •• •.	 22.913,60

Filial de Copacabana:

Gastos, idem 	 	 115.632,60

Benfeitorias:

Saldo que se fecha 	 	 102.758,80

Despesas de venda da fábrica:

Gastos 	 	 6.723,00

Móveis e utensílios:

Saldo que se fecha em vista da liquidação 	 	 36.182,50

Previdência:

N/parte recolhida ao I. A. P, I. 	 	 23.453,00

1 .318 . 459,00

Crédito
Cri

Lucro na venda 	

Máquinas e ferramentas:

Idem, idem 	

Matéria prima:

Idem, idem do stock 	

Produtos manufaturados:

Lucro bruto 	

Lucros e perdas:

Prejuízoao verificado 	

; 1.318.459,00

Rio de. Janeiro, 2 de janeiro ae IBIZ — Balbino França Ribeiro, Diretor-
Presidente. — Hernani Ebecken de Araujo, Diretor-Comercial. — José
Martins Leal, Diretor-Gerente. — Francisco Paula Nunes, Guarda-Livros,

que as mesmas devem ser espumadas,
por se acharem rigorosamente exatas.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945.
— Tito Bezerra de Menezes. — An-
tônio de Almeida Santos. — Raul de
Mello Rego.

(N.* 14298 — 15-12-45 — Cr$ 392,70).

DEMOdSTR4ÃO DA CONTA "LUCRO E PERDAS", EM 31 aa DEZEMBRO DE 1944

73 . 246,50

Honorários: •

Pagos, idem 	 	 183.000,00

Impostos:

Idem, idem 	 	 17.609,50

Intpósto de consumo:

Idem, idem 	 	 72.150,00

39 . 564,90

- 160.177,00

629.457,60

67.465,10

380.135,80

81.223,50

reg. n.° 32.525.

Os abaixo assinados, membros do

Conselho Fiscal de "Indústrias e Ar-
tes de Madeira 5. A.", tendo exa-

minado o balanço e contas referentes
94 exercício de _1944. alo de parecer



69.799,30Noutros Bancos. 	

• •Diversas Contas . . . 	

	

C/ Dep . Bancários . 	  3.177,424;80
C/Dep. de Garantia (Decreto-

	

lei n.° 6.225) . 	 	 876.150,60 4.053.575,40

4.279.492,75

1.816.696,96

Cr$
Caixa:

Em moeda corrente . 	
Em outras espéeits . 	

No Banco do Brasil:

Cr$	 Cr$
135.999,30
20.118,75

CARLO PARETO & CIA.

Banqueiros

Rua 1.° de Março 31

Capital Cr$ 3 000.000,00 — Depósito para realização de cotas
capital Cr$ 9 . 000. 000,00

srmArrEmc DO MIS DE NOVEMBRO DE 1945
Ativo

-
para aumento

enl Contas Correntes 	
:ents.:	 o Exteràor 	

:os e	 p:rtencentss à firma-
tucce;ro.	 caucionados	 	

.uir..z em Cobranea:

Cr$ Cr$

12.483.402,70
25.511.799,60

80.541,80
3.658.187,80
3 . 080 . 000,00

Praça e Intzrior 	 27.156.394,40
Da	 Exterlor 2.090.494,00 29.246.888,40

Velor( jCajcio1adcjs 	 	 135.000,00
Im5v 3 . 038. 655,20
Moveis	 e	 Ut:iun.cs	 	 343.832,00
.;eção Cz—zrcio'	 	 955.301,30

Caixa:
Em moeda corrente na firma 	 2.377.267,50
No Banco do Brasil 	 5.786.932,40
No Banco do Brasil à ordem da Super. Moe-

da e Crédito 	 1.402.746,60 9.566.946,50

Em outros bancos em c/ de cobrança 	 696.042,50
-Diversas Contas	 	 1.214.595,80

90.011.193,60
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Seção Bancária

Carta Patente n.° 1.970, de 24 de abril de 1939

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1945

Ativo

DasátVO

Capital:

Bancário 	
Comercial4 	
Depósito para realização de cotas para au-

mento capital	 ----- -------------.

, 04

- 400.000,00
2.600.000,00

9.000.000,00

'Cr$

12 . 060 . 000,00

Tesouro Brasileiro' e/Dep.° de Apólices . 	
Devedores Diversos . 	
Títulos de n/propriedade . 	
Letras e Efeitos em Moeda Estrangeira. 	
Títulos e Valores Depositados . 	
Mobiliária e Máquinas 	

Cr$

106.183,00
12.612,00 De Bancos	 c/Cobrança 	 	 2.352.350,60
56.500,00 Em ClCorrentes cljuros 	 	 12.870.085,50

1.775.082,08 Em ClCorrentes sljuros 	 	 1.372.300,30
646.067,50 Em CiCorrentes Limitadas 	 	 7.932.828,30
10.465,60 A prazo fixo 	 	 16.123.568,60

Credores por títulos caucionados 	

Credores por Títulos em Cobrança:

Da Praça e Interior 	 	 27.156.394,40
Do Exterior 	 	 2 . 090 . 494,00

Correspondentes do Exterior 	
Títulos em Caução 	
Fundo de Amortização e Reconstrução do Imóvel 	
Amortizações clInstalações e Móveis e Utensílios 	

Depósitos:

X.651.133.30

3.080.000,00

29.246.888,40

1.771,60
135 . 000,00
239.799,90
292.198,70

2.713.64120
1.650.760,50

90.011.193,60

Seção Comercial
Diversas Contas

8.703.099,89

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1945. — Cano Pareto & Cia. — Ham-
let Gili, Contador, registrado no D.N.I.C. sob o n.° 30.346 G e na D.E. C.
sob o n.° 1,025.	 -

' (N.° 14.493 — 15-12-45 — Cr$ 204,00).

• 8.703.099,89

(N.° 14.288 — 15-12-45 — Cr$ 102,00 .

SOCIEDADE CIVIL LITOREANA
LIMITADA

EXTRATO DA ESCRITURA DE CONTRATO DE

sumnricaçÃo DE SOCIEDADE CIVIL, LAVRADÀ

NO 6.0 OFÍCIO DE NOTAS DESTA CAPITAL,

=RAI, AOS 16 DE NOVEMBRO DE 1945

O Dr. José Cândido Pimentel Duar-
te, brasileiro, casado advogado, com
escritório à Rua Buenos Aires núme-
ro 100, 7.° andar; a Sociedade, Indus-
trial e Comercial Santa Mathilde Li-
mitada, com sede em Conselheiro 1.a-
faiete, Estado de Minas Gerais e fi-
lial nesta Capital , à Rua Buenos Ai-
res n.° 100, 8.( andar, neste ato repre-
sentada por seu diretor gerente dou-
tor Eduardo Beral Sardinha; José
Luiz Pimentel Duarte brasileiro, sol-
teiro, solicitador "e Fe:alando José Pi-
mente' Duarte, brasileiro, solteiro,
menor impúbere, representado por seu
pai o Dr. José Cândido Pimentel
Duarte, êstes últimas residentes à

Rua Buenos Aires n.° 100, 7.° andar,
nesta Capital têm justo e contratado
a constituiçãó de -urna sociedade civil
por cotas de responsabilidade limita-
da, denominada "Sociedade Civil Li-
toreana Limitada", com sede e foro
nesta Capital, sendo indeterminado o
prazo de sua . duração. O capital so-
cial, que era de Cr$ .n0.000,00 (cem
mil cruzeiros) fica aumentado pa,: a
Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de
cruzeiros, dividido em mil cotas do
valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
cada uma pertencendo 539 (quinhen-
tos e noventa e nove) copas ao sócio
Dr. José Cândido Pimentel Duarte;
1 (uma) cota à Sociedade Industrial
e Comercial Santa Mathilde Limi-
tada; 200 (duzentas) cotas ao meio
José Luiz Pimentel Duarte e 200 (du-
zentas) cotas ao sócio Fernando José
Pimentel Duarte. Os sócios não res-
pondem de nenhum modo pelos com-
promissos ou dívidas da Sociedade,
sendo sua responsabilidade estrita-

mente limitada à realização já eretua-
da do capital social. A sociedade será
representada em Juízo e fora dele,
ativa e passivamente, independente-
mente um do outro, pelos sócios dou-
tor José Cândido Pimentel Duarte e
José Luiz Pimentel Duarte, sendo que
cabe ao sócio Dr. Jos t, Cândido Pi-
mentel Duarte, os poderes para ven-
der, hipotecar ou onerar de qualquer
forma os bens imóveis da Sociedade.

A Sociedade tem por fim a compra
de bens imóveis, sua administração,
construção de prédios em terrenos de
sua propriedade e administrarão de
bens de seus sócios. A dissolução se
dará por maioria absoluta de sócios
(metade e mais uma das catas do ca-
pital social) e será liquiclante por
fôrça do contrato, o sócio cot ista dou-
tor José Cândido Pimentel Duarte.
O falecimento, retirada ou exclusão
de qualquer sócio, não dissolve a So-
ciedade; os herdeiros do sócio pré-
morto, ou o sócio retirante que assim
manifestar o seu desejo por escrito
ou o excluído pela maioria dos sócios.
receberão os respectivos haveres, na
base do último balanço, no prazo de
4 (quatro) anos, em 8 (oito) . presta-
ções sucessivas, semestrais e de igual
valor, contados da data do faleci-
mento, retirada ou exclusão. A re-
forma do contrato social será delibe-
rada pela maioria absoluta de sócios
cotistas (metade e mais uma do to-
tal das cotas do capital social). A
presente Sociedade é civil, civil o seu
foro e é regulada pelos dispositivos
do Código Civil. O sélo federal foi
pago na Recebedoria deste Distriti
Federal, pela verba n.° 151 A em
16-11-1945, na importância de ' Cr$ ..
3.600,00. Pagou a Taxa de Educação
e Saúde.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1945. — José Cândido ~ente:
Duarte.

(N.° 14.291 — 15-12-45 — Cr$ 108,10) .

Passivo
Cr$

Capital . 	 	
500.000,00

Fundo de Previsão. . • • 	  1.322.655,90
Tesouro Português . 	  2.468.691,21
Credores Diversos . 	 	

129.242,50
Credores por Títulos e Valores Depositados . 	

	
646.067,50

Diversas Contas . 	  3.636.442,78

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1945. 0 -Diretor. — José B. Costa.
— O Contador. A. S. Moreira, Registro n.° 32.016.

Agência Financial de Portugal, Rua Teófilo Otôni n.° 4, Rio de Ja-
neiro.
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NAVEGAÇÃO PARANÁ SANTA
CATARINA S. A.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAO.D/NARIA

REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1945,
PARA REFORMA DOS ESTATUTOS E AUMEN-

TO .DO CAPITAL.

o parecer do Conselho Fiscal sóbre a
reforma, o que foi feito, sendo o rafe-

Conselho Fiscal da Navegação Para-
ná-Santa Catarina S. A., tendo exa-
minado a proposta dos senhores acio-
nistas para a modificação do nome
da Sociedade e reforma das seus Esta-
tutos, é de parecer que a mesma deva
ser aprovada. Rio de Janeiro, 14 de
dezembro de 1945.. — Srs. Carlos
Montalvão Simões, Miguel Madeira de
Freitas e Nelson Hanneguim Dantas".
Em seguida, o senhor Presidente disse
que ia mandar que eu, Secretário, lesse
a proposta para a reforma dos esta-
tutos, avisando que os senhores aci-
nistas poderiam discutir cada artigo,
a medida que os mesmos fôssem lidos.
Foi procedida essa leitura, sendo que
os artigos dos estatutos foram subme-
tidos um a um à discussão. Termina-
da a leitura, o senhor Presidente dá
por encerrada a discussão para a
reforma dos estatutos, que são subme-
tidos à votação e unânimemante apro-
vados em todos os seus térinos confor-
me transcrição a seguir: 'Navegação
e Comércio Sergipe Paraná S. A. —
Estatutos — Titulo I — Da organiza-
ção, fins e denominação. Art. 1.0 —
Sob a denominação de Navegação e
Comércio Sergipe Paraná S. A., con-
tinua essa sociedade a se reger pelos
presentes estatutos e pela legislação
em vigor. Art. 2.° — A sociedade terá
por objeto a exploração do transporte
marítimo, serviços correlatos de nave-
gação e comércio, entre o parto desta
Capital e os . demais do Pais, devendo
preferentemente ser criada urna linha
que venha ligar o Estado de Sergipe
com o do Paraná e demais Es-
tados do Brasil. Art. 3.° — A
sociedade terá sua sede no Dis-
trito Federal, para todos os efeitos
jurídicos e legais, podendo, entretanto,
serem criadas agências, sucursais ou
escritório no pais, quando a diretoria
assim julgar conveniente. — Art. 4.0
A sociedade terá a duração de 20 (vin-
te) anos, contados desta data e, po-
derá sucessivamente ser prorrogada
mediante deliberação da assembleia
geral. — Titulo II — Do capital da
sociedade — Art. 5.° O capital da
Sociedade é de quinze milhões de
cruzeiros (Cr$ 15.000.000,00), dividi-
dos como se segue: 10.000 (dez mil)
ações de mil cruzeiros cada uma, no-
minativas ordinárias, e 5.000 (cinco
mil) ações preferenciais nominativas,
com um juro anual de 7% (sete por
cento) e sem direito à voto. — Art. 60
As ações ou cautelas devem ser assi-
nadas por dois diretores. — Art. 7.a
As ações serão indivisíveis, não po-
dendo a sociedade reconhecer mais de
um proprietário em cada ação. — Tí-
tulo III — Dos acionistas. — Art. 8.0
Os acionistas, que serão titulares das
ações emitidas pela sociedade, têm os
direitos e deveres previstos nestes es-
tatutos e na legislação em vigor. —
Título IV — Da administração e fis-
calização. — Art. 9.0 A sociedade
será administrada pela diretoria, com
assistência do Conselho Fiscal e de
acôrdo com as deliberações das assem-
bléias gerais dos acionistas. — Ar-
tigo 10. A assembléia geral dos acio-
nistas, constitui-se c forma-se pela
reunião de acionistas, nos têrmos e
conformidade da legislação em vigor e
o disposto nos presentes estatutos. —
Art. 11. As assembléias gerais serão
ordinárias e extraordinárias. — Pa-
rágrafo primeiro: as assembléias ge-
rais ordinárias se reunirão anual-
mente, até o último dia útil do pri-
meiro trimestre de cada ano. —

eomo é sabido, é de Cr$ 1.000.000,00 cretário, lesse aos senhores acinistaa, Parágrafo segundo: as assembléiasmanae pela assembléia geral ordinária

Aos quinze dias do mês de dezembro
de mil novecentos e quarenta e cinco,
reunidos em primeira convocação, às
onze horas, na sede social para que
foram especialmente convocadas, acio-
nistas que representavam a totalidade
elo Capital Social, o Diretor-Presiden-
te, de a,côrdo com os estatutos, assumiu
a presidência da assembléia, tendo
convocado para Secretários, os acio-
nistas Jucundo Montalvão Simões e
Antônio Azevedo , ficando assim
constituída a mesa. O Sr. Presidente
declarou, em seguida, instalada a As-
sembléia Geral Extraordinária, que
feira regularmente convocada por
anúncios publicados no Didrio Oficial
da Capital da República, nos dias oito,
nove e dez do corrente mês e no "Jor-
nal do Comércio" também da Capital
Federal, nos mesmas dias, anúncios
êsses do seguinte teor: "Navegação
Paraná Santa Catarina S. A. — As-
sembléia Geral Extraordinária. Ficam
convidadas os senhores acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia quinze de dezembro
do corrente ano, às onze horas. Cha-
mamos a atenção dos senhores acionis-
tas que, ,endo a emprêsa se mudado
para à Rua São Bento número quinze,
primeiro andar e estando processando
a transferência da sua sede para o
dito local, será naquela rua e número
a reunião da assembléia convocada. A
presente convocação será para discutir
e deliberar sôbre: Reforma dos Esta-
tutos e aumento do Capital. Rio de
Janeiro, oito de dezembro de mil no-
vecentos e quarenta e cinco. Os dire-
tores: Drs. Pedro Montalvão Amado,
Helio Amado e Humberto Andrade
Amado". Disse o Presidente que ia
mandar proceder, por mim Secretá-
rio, a leitura da exposição da Direto-
ria sôbre- a proposta que apresentava
de aumento do Capital Social, propos-
ta essa que tivera parecer favorável
do Conselho Fiscal. E' do seguinte
teor o documento que a Diretoria apre-
sentou, expondo os motivos do seu
pedido de aumento de Capital: Senho-
res Acionistas: A Diretoria vem pro-
por o aumento de Cr$ 14.000.000,00
(quatorze milhões de cruzeiros) em di-
nheiro, ao Capital de nossa Compa-
nhia, importância essa indispensável
para que possamos atingir as finali-
dades a que estamos propostos, qual
seja desenvolver as nossas linhas de
navegação, estendendo-as até o Norte
do Pais, bem como, por ser êsse au-
mento necessário para que possamos
fazer, frente aos compromissos assu-
midos com a compra de dois barcos
novos, em estaleiros suecos, que nos
serão entregues em abril e junho de mil
novecentos e quarenta e seis respecti-
vamente. O Capital atual, como bem
sabem os acionistas não corresponde
mais ao vulto e projeção a que esta-
mos levando nossa Companhia. Além
dos navios acima indicados, cujas ca-
racterísticas técnicas principais são
abaixo discriminadas, estamos com
uma opção, válida até janeiro de mil
novecentos e quarenta e seis, para a
aquisição de um terceiro barco, intei-
ramente idêntico aos já adquiridos, fi-
cando, dessa forma, a nossa. compa-
nhia aparelhada com uma frota mo-
derna, rápida e capaz, pelo seu calado,
de ser utilizada nos portos de média
e pequena cabotagem, como é do nos-
so plano de ação. O Capital atual,

, rido parecer do seguinte teor : "O

(um milhão de cruzeiros) dividido em
ações nominativas comuns de Cr$ ...
1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma, ou
sejam mil ações. O aumento proposto
aqui, far-se-á com, a emissão de 9.000
(nove mil) ações nominativas comuns
de valor idêntico, às atuais, e de ....
5.000 (cinco mil) ações preferenciais,
estas sem direito a voto, com um juro
mínimo garantido de 7% (sete por
cento) ao ano e com os demais direi-
tos idênticos às atuais, porém resgatá-
veis; a integralização do Capital au-
mentado obedeceria a chamadas parce-
ladas, da. seguinte forma: 30% (trinta
por cento) no ato da subscrição, 40%
quarenta por cento), até trinta de
abril de mil novecentos e quarenta e
seis e os restantes 30% (trinta por cen-
to) a critério da Diretoria, não po-
dendo ir além de trinta e uni de ou-
tubro de mil novecentos e quarenta e
seis. A assembléia deverá fixar o pra-
zo, não inferior a trinta dias, para o
exercício do direito de preferência, por
parte dos senhores acionistas. São os
seguintes os principais característicos
técnicos dos navios: 700 tons. D. W;
11' 9" de calado; 10.5 nas horários;
17' 5" de comprimento por 28' 6" de
largura, classe Lloyd's X-100 A.I., re-
forçado: propulsão a motor Diesel de
510 H.P., 350 R.P.M.; três guindas-
tes, sendo dois de 2 tons. e um de 4 to-
neladas. A planta dêsses navios esta
à disposição dos senhores acionistas.
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1945. — A Diaetoria: Drs. Pedro Mon-
talvão Amado, Hélio Amado e Hum-
berto Andrade Amado". Parecer do
Conselho Fiscal sôbre a proposta da
Diretoria para o aumento do Capital
Social: "Os membros do Conselho Fis-
cal abaixo assinados, após demorado
exame da proposta da Diretoria para
o aumento de Cr$ 14.000.000,00 (qua-
torze milhões de cruzeiros) ao Capital
Social da Navegação Paraná-Santa
Catarina S. A., verificaram, não só a
sua necessidade, como também a su-
ficiência do aumento para a realiza-
ção do plano adotado de extensão das
linhas de navegação da companhia e
renovação total de sua frota com a
aquisição, já efetuada, de barcos no-
vos. A proposta observa os preceitos
legais e merece ser aprovada pelos
senhores acionistas. — Rio de Janeiro,
14 de dezembro de 1945. — Srs. Carlos
Montalvão Simões. — Miguel Madeira
de Freitas. — Nelson Hanneguim Dan-
tas". Finda a leitura, o Presidente
submeteu à discussão a proposta do
aumento do Capital da companhia.
Ninguém tendo querido usar da pala-
vra, foi a proposta submetida à vota-
ção, declarando o Presidente que de-
viam conservar-se sentados os que qui-
sessem aprová-la. Verificou-se que a
proposta obtivera aprovação unânime.
Pediu a palavra o acionista Nélson
Hannequim Dantas e propôs que os se-
nhores acionistas, em vista de estar
presente a totalidade dos mesmos,
abrissem mão do direito de preferên-
cia e que ficasse a critério da Direto-
ria a subscrição do aumento do Capi-
tal, em caráter partici lar. Não ha-
vendo quem quisesse discutir a propos-
ta, foi ela submetida à votação da
mesma maneira que a anterior, verifa-
cando-se ter sido aprovada por una-
nimidade. Disse por fim, o senhor
Presidente que dentro de sessenta
dias, nova assembléia será convocada
para tomar conhecimento do resulta-
do da subscrição do aumento do Capi-
tal, dos atos e formalidades pratica-
das para a efetivação do aumento.
Passou então o senhor Presidente a
segunda ordenado dia — Reforma dos
Estatutos — mandando que eu, Se-

extraordinárias se reunirão tôdas as
vêzes em que forem legal e regular-
mente convocadas. — Art. 12. As
convocações das assembléias ordiná-
rias ou extraordinárias, se farão de
acsardo com o estatuído na legislação
em vigor. — Art. 13. Nas assembleias
extraordinárias só poderão ser to-
madas deliberações soabre os assuntas
que tenham motivado a sua convoca-
ção. — Art. 14. As assembléias ge-
rais serão presididas pelo Diretor-Pre-
sidente e, no seu impedimento, pelo
Diretor-Gerente, o qual convidará dois
acionistas presentes para faze.rein
parte da mesa, como secretários. —
Art. 15. As deliberações das assem-
bléias gerais, ressalvadas as exceções
previstas na lei, serão tomadas por
maioria de votos, correspondendo um
voto a cada ação ordinária. — Ar-
tigo 16. Serão admitidos a votar nas
assembléias gerais, o marido pela mu-
lher, o pai pelos filhos menores, a
mãe com pátrio poder, pelos filhos
menores; o sócio pela firma social, os
representantes das sociedades anôni-
mas ou corporações: o Inventariante
pelo espólio; o tutor ou curador pelo
tutelado ou cura telado e os síndicos e
liquidatários pela massa falida. — Ar-
tigo 17. Os acionistas para poderem
tomar parte nas assembléias, deverão
provar a sua qualidade, exibindo, se
exigido, documento hábil de sua iden-
tidade. — Parágrafo único. Quando
o possuidor de ações se fizer repre-
sentar, a pessoa legalmente habilitada
apresentará o instrumento do man-
dato que será arquivado na sede so-
cial, ficando entendido que o acio-
nista só poderá se representar par
outro, exceto nos ' casos previstos no
art. 16. — Seção segunda. — Arai-
go 18. A Diretoria será composta de
quatro Diretores, acionistas ou não,
sendo: um Diretor-Presidente, um Di-
retor-Gerente, um Diretor-Secretário
e um Diretor de Navegação. — Ar-
tigo 19. O exercício do cargo de Di-
retoria, não impedirá o exercício de
qualquer outro cargo em outra Em-
prêsa, firma ou Sociedade anónima.
— Art. 20. Quando ocorrer renúncia
ou falecimento do titular de um cargo,
um dos outros diretores acumulará as
funções do renunciante ou falecido,
até deliberação da assembléia geral
ordinária, ou extraordinária quando
convocada para ésse fim, a qual se
pronunciará sôbre a eleição do novo
diretor ou supressão do cargo vago.
— Art. 21. O mandato da Diretoria
será por dois anos, podendo ser
reeleita. — Art. 22. Fica estipulada
a caução de 50 (cinqüenta) ações para
o exercício dos cargos de Diretoria.
— Art. 23. A Diretoria se reunirá
tadas as vêzes que o exigirem os In-
tarasses sociais. — Art. 21. Tôda
vez que houver interêsse ou conve-
niência, poderá ser convocado o Con-
selho Fiscal para tomar parte nas
reuniões da Diretoria. — Art. 25.
Todos os atos que envolverem com-
promissos ou responsabilidades da So-
ciedade, deverão ser assinados por dois
diretores, ou por um diretor e um pro-
curador. — Parágrafo único. A di-
retoria, nos limites de suas atribui-
ções de poderes, pode constituir em
nome da sociedade, mandatários ou
procuradores, brasileiros natos, espe-
cificando nos instrumentos os atos que
poderão praticar e se isoladamente ou
em conjunto com um dos diretores.
— Art. 26. Os honorários devidos aos
diretores serão fixados pelas assem-
bléias gerais que os eleger. — Ar-
tigo 27. A remuneração dos membros
do Conselho Fiscal, será fixada anual-
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torta de acôrdo com o Conselho Fiscal; secretário mandei lavrar em livro
h) as ações preferenciais têm garan-
tidas um dividendo mínimo anual de
7% (sete por cento), a contar da data
em que forem integralizadas; 1) os
dividendos, quer das ações nominati-
vas ordinárias, quer das ações prefe-
renciais, não reclamados dentro do
prazo de cinco (5) anos, a contar da
data do anúncio do seu pagamento,
preecreverão à favor da sociedade. —
Art. 35. O ano social coincide com
o ano civil. -- Parágrafo único. A
Diretoria, com a aprovação da assem-
bléia geral, poderá criar outros Fundos
Especiais, mais os lucros litquidos não
poderão em tempo algum ser atribuí-
dos totalmente à essas reservas, nem
exceder do, capital realizado. — Ti-
tulo V. — Do resgate das ações pre-
ferenciais. — Art. 36. A assembléia
geral dos acionistas, poderá criar um
Fundo destinado ao resgate das ações
preferenciais. Poderá também delibe-
rar a conversão, do todo ou em parte
das ações preferenciais em ações no-
minativas comuns. — Parágrafo pri-
meiro: O resgate, desde que não
abranja a totalidade das ações pref e-
aenciais, só mediante sorteios poderá
realizar-se. — -Parágrafo, segundo: O
resgate não poderá efetuar-se por pre-
ço inferior ao valor da cotação em
Bolsa das ações preferenciais, seis me-
ses antes da assembléia que resolver•

a operação, porém, nunca por preço
inferior ao seu valor nominal. -- Pa-
rágrafo terceiro: O resgate ou a con-
versão das ações, nas condições aqui
previstas, independem de aprovação
dcs titulares das ações preferenciais.
— Art. 37. Na conversão das ações
Preferenciais em ações comuns, a com-
panhia pagará aos titulares das mes-
mas ações, a diferença de cotação, que
houver, na Bolsa à seu favor, entre
as duas classes de ações. — Parágrafo
único: Se ~ente parte das ações
preferenciais devam ser convertidas
em ações ordinárias, a Companhia
fará previamente, 'o sorteio das ações
a serem canvertidas". Estando as-
sim aprovados os estatutos, o acio-
nista Jucundo Montalvão Simões, pro-
pôs ficasse bem esclarecido que os' no-
vos estatutos entrarão em execução
nesta data, exceto, naturalmente, na
parte referente aos artigos que tra-
tem do aumento de capital e da emis-
são e regulamentação de novas ações,
os quais serão ratificadas na assem-
bléia geral extraordinária a ser con-
vocada dentro de sessenta dias para
êsse fim. Discutida essa proposta, foi
a mesma aprovada por unânimidade.
O Sr. Presidente, em seauida, disse
que, em virtude da reforma doe esta-
tutos que a assembléia acabava de
aprovar, devia ser procedida a eleição
do Diretor de Navegação. Procedida
a votação, verificou-se que foi eleito
por maioria de votos o Si. Bartolomeu
Fernandes Barbosa, brasileiro, casado,
e residente nesta Capital. à Rua do
Riachuelo número trezentos e cin-
qüenta, apartamento quarenta e um.
Usando da palavra o Sr. Presidente
propôs que ao novo Diretor de Nave-
gação, devia ser concedido honcrários
idênticos ao dos demais Diretores,
conforme estabelecido na assembléia
geral extraordinária de seis do cor-
rente mês, isto é, Cr$ 4.000,00 (quatro
mil cruzeiros) mensais. Posta em vo-
tação essa proposta, foi a mesma apro-
vada por unánimidade. Em seguida,
o Sr. Presidente ofereceu a palavra a
quem dela quisesse fazer uso, e como
ninguém se manifestasse, encerrou a
Unha do livro de presença e suspendeu
a sessão pelo tempo necessário à la-

dividendos serão fixados pela Dire- vratura desta ata, que eu, primeiro

COMPANHIA HAIA INDUSTRIAL
DE PERFUMARIA

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAIUMIO NACIONAL DA lantsillm
coartacso

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a Companhia Haya
Industrial de Perfumaria arquivou
nesta Divisão, sob o n.° 2.428, por
despacho de 19 de novembro de 1945,
a ata da assembléia geeal extraordi-
nária, realizada em 22 de outubro de
1945, que aprovou a reforma dos seus
estatutos, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão do Registro do
Comércio, em 21 de novembro de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Penne Barros, chefe da S.R.E.,
a subscrevo e assino. — R. A.- Pen-
na Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc. ne) 21.076-45).
(N.° 14.296--15-12-45--Cr$ 30,60).

SUL AMÉRICA 'FÉRTIL S A.

.'L(LJÁJO

Livro n.° 1.109 — Fls. 16.
Protocolo L° 3. N.° 'de ordem geral

20.813. No de ordem por espécie 6.120.
Certifico que revendo em meu car-

t5rio o Livro de Notas sob n.° 1.109,
nele, à fls. 10, consta e me foi pedido
que extraisse por certidão, a escritura
cu teor é o seguinte.

Escritura pública de constituição da
"Sul América Têxtil S. A.". Saibam
quantos esta virem que no ano de
1945, aos 22 de novembro, nesta cidade
do Rio de Janeiro, em meu cartório
à Rua do Rosário ri.° 138, perante mim,
Alvaro Fonseca da Cunha, Tabelião do
2.° Ofício, compareceram: Gutemberg
Teixeira de Carvalho, brasileiro, casa-
do, comerciante, residente à Rua São
João Moura n.° 106, Estado de S. Fulo
onde é domiciliado, de passagem nes-
ta cidade, portador da carteira de
identidade n.° 481.307, de 8 de maio
de 1942, do Serviço de Identificação,
de São -Paulo; Jomtob Azulay, brasi-
leiro, casado, industrial, residente à
Rua Bambina reo 17, nesta cidade,
onde é domiciliado; Dr. Moisés Azu-
lay, brasileiro, casado, engenheiro, re-
sidente à Rua Dom Pedrito n.° 23,
nesta cidade, onde é domiciliado; Sa-
muel Lasry Laredo, argentino, casado,
industrial, residente à Rua Garcia
d'Avila ri.° 156, nesta cidade, onde é
domiciliado, portador da carteira de
Identidade ris. 625.727-62.021, de 25
de outubro de 1939, modêlo 19; Dr.

Fortunato Azulay, brasileiro, casado
advogado, residente à Rua Bambins
número 17, nesta cidade, onde é domi-
ciliado, portador da carteira de iden-
tidade da Ordem dos Advogados nú-
mero 686, registro 1.009, (Seção do
do Distrito Federal); Dr. Isaac Raa
fael -4enoliel, brasileiro, casado, eng..-
nheiro, residente à Rua Joana Andei
Uca 30, nesta cidade, onde é domici-
liado, portador da carteira de identi-
dade número 418.661, expedida em 23
de outubro de 1937, pelo Instituto de
Identificação; e Jaime Lasry, argen-
tino, casado, industriário, residente a
Avenida Santos Dtunont número 44,
em Guaratinguetá, (Estado de São
Paulo), onde é domiciliado, de passa-
gem nesta cidade, portador da cartei-
ra n.° 211.527, expedida pelo Serviço
de Registro de Estrangeiros, sendo
Jomtob Azuley e Dr. Moisés Azulay,
portadores das carteiras de identidade
468.587, evpedida em 16-8-1944, pelo
Instituto Felix Pacheco e n.° 20.666,
registro 66.900, do Gabinete de Iden-
tificação do Ministério da Guerra; os
presentes são pessoas minhas conhe-
cidas e das testemunhas infra nomea-
das e assinadas, que também conheço.
do que dou fé; bem como que da pre-
sente será remetida nota ao compe-
tente distribuidor na forma da lei. E,
perante as mesmas testemunhas, pelas
partes inc foi dito: 1.°) Que tinham
entre si acordado a constituição de
uma sociedade sob a C:nominuilo de
"Sul América Têxtil d. A.", com sede
nesta cidade e tendo por objeto a ex-
ploração do comércio em tecidos de lã
e algodão e outros artigos têxtis que
convenham à Sociedade, que se regeria
pelos seguintes Estatutose — Estatu-
tos — Capitulo I — Da constituição
da sociedade, seus fins, duração e
sede. — Art. 1.0) — A sociedade anô-
nima "Sul América Têxtil S. A.", com
sede e fôr° jurídico nesta Capital, e
constituída por prazo indeterminado,
de acôrdo com êstes EstatutoS, e sub-
sidiariamente pela legislação em vi-
gor. Art. 2.° — A sociedade terá a fa-
culdade de operar em todo o Brasil e
no estrangeiro. Art. 3.° — A Socieda-
de tem por objeto a exploração do co-
mércio em tecidos de lã e algodão e
outros artigos têxtis que_ convenham à.
Sociedade. A sede será no Rio de Janei-
ro, mantendo o estabelecimento princi-
pal em S. Paulo, Estado de S. Paulo.
" rt. 4.0 — A Sociedade poderá, a cri-

tério da Diretoria, estabelecer filiais,
agências ou depósitos em quaisquer ci-
dades do Brasil ou do estrangeiro, as-
sim como nomear representantes ou
procuradores. Art. 5.0 — O ano social
começará em primeiro de janeiro e ter-
minará em trinta e um de dezembro
de cada ano. Capitulo II Do ca-
pital e sua formação — Art. 6.° —
O capital social é de um milhão e
quinhentos mil cruzeiros 	
(Cr$ 1.500.000,00) representados por
n.11 e quinhentas ações ao portador, do
valor nominal de mil cruzeiros cada
uma, subscritas totalmente, e integra-
lixadas dez por cento no ato da subs-
crição e os restantes noventa por cen-
to dentro de um ano por chamadas
pelo prazo mininu5 de trinta dias, e a
critério da Diretoria. Art. 7.° - 3
ações serão representadas por titules
assinados pelo Diretor-Presidente e
pelo Diretor legal. Art. 8.° — Na sede
social haverá os livros a que se refere
o art. 56, do Decreto-lei 2.627, de 26
de setembro de 1940. Capitulo III —
Da administração — Art. 9.° — A So-
ciedade será administrada por uma di-
retoria composta de um diretor-presi-
dente é um diretor legal, acionistas.
e 1.0 — Essa diretoria terá mandato
por um ano, contado da data da elei-
ção respectiva pela assembléia gera

que os eleger. — Seção Terceira —
Art. 28. Compete ao Diretor-Presi-
dente: a) aceitar a presidência das
assembléias de acionistas e da direto-
ria, executar as deliberações destas,
convocar as reuniões da diretoria e
do Conselho Fiscal, sempre que julgar
conveniente ou fôr determinado na
forma dos estatutos; • b) representar
a sociedade em Juízo ou fora dêle,
ativa e passivamente, podendo para
asse fim constituir mandatários ou
advogados; c) assinar com outro Di-
retor, ou com um Procurador, os tí-
tulos, cheques e dccumentos de res-
ponsabilidade da sociedade, para mo-
vimento das contas-correntes bancá-
rias, as obrigações por títulos de cré-
dito e de comércio, bem como saques;
d) praticar todoe os atos que julgar
necessários aos interésus da socie-
dade, inclusive renunciar direitos,
transigir, vender, hipotecar ou alienar
por qualquer modo bens sociais, no
interêsse da sociedade; e) votar
em desempate nas deliberações das
reuniões da Diretoria em conjunto
com o Conselho Fiscal, sem prejuízo
do seu voto como acionista. — Se-
ção Quarta. — Art. 29. Compete ao
Diretor-Gerente: a) executar todos
os atos atinentes ao Diretor-Presiden-
te, quando no impedimento dêste;
b) praticar em harmonia com os ou-
tros Diretores, todos os atos peculiares
à gerência da sociedade. — Seção
Quinta. — Art. 30. Compete ao Di-
retor-Secretário: a) assumir a ge-• 

rência da sociedade na ausência ou
Impedimento do Diretor-Gerente; b)
assinar com o Diretor-Presidente ou
Gerente todos os documentos da Com-
panhia, como sejam: cheques ou do-

-aumentos de responsabilidade, títulos,
obrigações por títulos de crédito e de
comércio, bem como saques; e) gerir
a parte comercial da sociedade em
completo aceado com os demais Di-
retores. — Seção Sexta. — Art. 31.
Compete ao Diretor de Navegação:
a) administrar a parte da navegação
da sociedade, controlando o movi-
mento geral das embarcações e as
necessidades 'de navegação; b) con-
tratar pessoal de navegação, distribuir
serviços e atender as necessidades da
mesma e das embarcações, sempre em
harmonia com os companheiros da Di-
retoria. — Parágrafo único. E' reco-
nhecida a validade de qualquer do-
aumento de valor, quando assinado por
dois diretores, ou por um diretor e
um procurador, indistintaraente. —
Seção Sétima. — Art. 32. O Conse-
lho Fiscal se compõe de três membros
e de igual número de suplentes, acio-
nistas ou não, todos eleitos anual-
mente nas assembléias gerais ordiná-
rias, podendo ser reeleitos. — Art. 33.
São atribuições do Conselho Fiscal,
àquelas que por lei lhe competem.
— Art. 34. No fim de cada semestre,
se procederá o balanço geral, e do lu-
cro liquido verificado se fará a se-
guinte distribuição: a) 5% (cinco por
cento) para Fundo de Reserva; 22)
10% (dez por cento) para Fundo de
Renovação; e) 5% (cinco por cento)
para Fundo de Depreciação; d) 5%
(cinco por cento) para Fundo de Ga-

' sentia de Prejuízos; e) 10% (dez por
cento) para distribuição com o pessoal
de terra e mar, à critério da Diretoria;
J) 21% (vinte e um por cento) para
a Diretoria, na seguinte proporção:
1) 7% (sete por cento) para o Dire-
tor-Presidente; 2) 5% (cinco por cen-
to) para o Diretor-Gerente; 3) 5%
(cinco por cento) para o Diretor-Se-
cretário; 4) 4% (quatro por cento)
para o Diretor de Navegação; g) os

próprio e conferi. Reaberta a sessão
foi 'esta ata lida e aprovada, sendo
assinada pela mesa e acionistas pre-
sentes, dela se tirando uma cópia au-
tenticada e dactilografada, para os fins

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1945. — Dr. Pedro Montalvdo Amado.
— Antonio Azevedo. — Pp. Dr. lléeo
Amado. — Dr. Pedro Montaivdo
Amado. — Pedro Amado et Cia. —
Jacundo Montalvdo Simões. — Dou-
tor Humberto Andrade Amado. —
Bartolomeu Fernandes Barbosa — Nel-
son Hanneguim Dantas.

(N.° 14.497 — 15-12-45 — Cr$ 561,00) .
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Inas se entenderá sempre Prorrogado
até a posse dos novos diretores, eleitos
pela assembléia geral. § 2.° — Os dire-
toras poderão ser reeleitos. § 3.° —
Da ata da eleição 'deverão constar: a
anoca da eleição, o nome e a naciona-
lidade, e a indicação da residência dos
diretores. § 4.° — Os diretores, em
suas faltas ou ausências ou impedi-
mantos, indicarão um acionista que
o substitua. Em caso de morte ou re-
nuncia, proceder-se-á a nova eleição e
o mandato do novo diretor terminará
na mesma data em que terminaria o
co substituído. § 5•0 — Os vencimen-
tas dos diretores serão fixados pela as-
sembléia geral no orçamento anual. §
6.° — A diretoria tomará posse peran-
t:, a assembléia geral que o eleger. e,
1A-10 estando presentes os eleitos, pe-
rante o Conselho Fiscal. Art. 10 —
C: da diretor, em garantia de sua ges-
tão, ou alguem por êle, depositará em
caução, nos cofres sociais, cinco ações.
lasta caução só será levantada
dapois do Diretor deixar o cargo e
de haverem sido aprovados os seus atos
e contas pela assembléia geral. Pa-
rágrafo único — Se a caução não fôr
Prestada dentro de trinta dias, da
data da nomeação, presumir-se-á que
o nomeado n.o aceitou o cargo. — Ar-
tigo 11 — Compete ao diretor-presi-
dente: a) a direção de todos os ne-
gócios referentes à parte comercial b'
a venda e compra de mercaalorias.
c) pagar todos os débitos depois do
necessário processamento de contas e
documentos. d) aceitar, emitir, sacar,
descontar ou caucionar letras de câm-
bio, notas promissórias, cheques ban-
cário, contas assinadas, documentos de
caixa, recibos e quaisquer outros ti-
tulas de crédito, que digam respeito
aos interêsses da Sociedade, e) no-
mear ou demitir agentes ou represen-
tantes acessórios à venda das merca-
dorias. f) praticar todos os atos de
administração mercantil. g) represen-
tar a Sociedade perante os poderes
públicos. h) convocar o Conselho Fis-
cal quando êstes estatutos determina-
rem ou quando a diretoria julgar ne-
cessário consultá-lo. i) representar a
a Sociedade em Juízo ou fora dêle.
j) apresentar relatórios circunstan-
ciado de todos os negócios durante o
ano social à assembléia geral ordiná-
ria e bem assim as contas, balanços
e demonstrações, acompanhadas do
parecer do Conselho Fiscal. k) enviar
mensalmente à sede no Rio de Janeiro,
para contrôle do Diretor-legal. rela-
tório circunstanciado de tôdas as ope-
rações realizadas, como sejam: com-
pras, vendas, obrigações assumkdas e
pagas, e dinheiros e valores recebidos.
Art. 12 — Ao diretor legal compete
a) a representação legal da Compa-
nhia nas Repartições públicas federais,
estaduais ou municipais, e em Juízo,
sem prejuízo da competência do dire-
tor-presidente. b) orientar o Diretor--
Presidente nas questões jurídicas em
que a Companhia fôr interessada,
dando pareceres orais ou escritos. —
Capítulo IV — Do Conselho Fiscal --
Art. 13 — Assembléia geral ordiná-
ria elegerá cada ano um conselho fis-
cal, composto de três membros, acio-
nistas ou não, assim como os seus su-
plentes em igual número, os quais po-
derão ser reeleitos. — Parágrafo único
— A remuneração dos membros efe-
tivos do Conselho Fiscal, ou dos su-
plentes quando em exercício, será fi-
xada pela assembléia geral que os ele-
ger. — Art.' 14 --á Em caso de morte
ou renúncia de algum dos membros
efetivos do Conselho Fiscal, será èle
substituído pelo suplente disignado
pelo diretor-presidente. — Art. 15 —Aos
acionistas dissidentes, representando
sun aninto ou mais do capital social, mero 2.627. de 26 de setembro de 1940;

b) pelo acionista, •quando a Direto-
ria retardar por mais de dois meses
o convocação, nos casos previsto em
lei ou nestes estatutos, ou quando, re-
presentando mais de um quinto do
capital social, o diretor presidente não
atender, no prazo de oito dias, a con-
tar da data do requerimento, devida-
mente fundamentado o pedido da con-
v. cação. Art. 21 — Os acionistas para
terem direito de tomar parte na assem-
bléia geral, deverão depositar, contra
recibo, com uma antecedência de, no
mínimo, três dias antes da data de-
signada para a reunião, as ações na
se.ie social ou no estabelecimento ban-
cário designado para êsse fim no edi-
tal de convocação. Art. 22 — Ressal-
v .das as exceções previstas na lei, a
assembléia geral instala-se em pri-
meira convocação, com a aresença de
acionistas que representem, no míni-
mo, um quarto do capital social, com
direito de votar. Em segunda convo-
cação, instalar-se-á com qualquer nú-
mero. Parágrafo único — Os acionistas
sem direito de voto podem compare-
ce.: à assembléia geral e discutir a ma-
téria submetida à deliberação. Artigo
23 — As pessoas presentes à assem-
bléia geral deverão provar a •.ua qua-
lidade de acionistas, mediante a exibi-
ção do documento que prove terem
sido os títulos depositados na sede so-
cial ou em estabelecimento eesignado
nos anuncies de convocação. § 1.°) Os
acionistas poderão ser representados
na assembigia geral por procurador que
prove também aquela qualidade. Os
membros da Diretoria ou do Conselho
Fiscal não poderão ser procuradores ou
representantes dos acionistas na as-
sembléia geral. § 2.°) — Têm quali-
dade para comparecer às assembléias
gerais os representantes legais dos
acionistas. § 3.°) — Cada ação cor-
responde a uni voto. Art. 24 — Antes
de abrir-se a assembléia geral, os acio-
nistas lançarão no "Livro de Pre-
sença", o seu nome, nacionalidade,
indicação do domicílio e a natureza das
aeões com os rcspectivos neneros. Ar-
tigo 25 — As deliberações da assem-
bléia geral, ressalvadas as execuções
previstas na lei, são tomadas por
maioria absoluta de votos, não • se
computando os votos em branco. Ar-
tigo 26 -- A ata dos trabalhos e re-
solução da assembléia geral será la-
vrada no livro competente, e será, assi-
nada pelos membros da mesa e pelos aci-
nistas que houverem estado presentes à
assembléia. Parp. validade da ata, é su-
ficiente a assinatura de tantos deles
quantos constituírem por seus votos
a maioria necessária para as delibera-
ções tomadas pela assembléia. Da ata
tirar-se-ão certidões e cópias autênti-
cas, rubricadas e assinadas pelo Presi-

fica assegurado o direito de eleger uni
dos membros da Conselho Fiscal e
respectivo suplente. — Art. 16 —
Compete ao Conselho Fiscal: a) exa-
minar de três em três meses os livros
e papéis da sociedade, e estado da
caixa e da carteira, devendo os dire-
tores fornecer-lhes as informações so-
licitadas; b) lavrar no "Livro de Atas
e Pareceres do Conselho Fiscal", o
resultado dos exames realizados na
forma da alínea a; c) apresentar a
assembléia geral ordinária parecer aô-
bre os negócios e as operações sociais
do exercício em que servirem, to-
mando por base o inventário e balanço
e as contas dos dieetores. d) praticar
os demais atos constantes das alíneas
IV a VI do artigo 127, do Decreto-lei
n.° 2.627, de 2,3 de setembro de 1940.
— Capitulo V — Da assembléia ge-
ral. — Disposições gerais -e- Art. 17
— A assembléia geral é constituída
pela reunião dos acionistas presentes
na hora e no lugar designados na
convocação e pode deliberar e tomai
tôdas as medidas conseqüentes sabre
todo e qualquer assunto ou negócio
que possa interessar à sociedade, In-
clusive adiar, suspender e mesmo re-
vogar quaisquer atos ou deliberações
dos diretores, tendo poderes sobera-
nos para resolver todo e qualquer ne-
gócio relativo ao objeto social e para
tomar as decisões que julgar conveni-
entes à defesa da sociedade e ao de-
senvolvimento das suas operações. --
Parágrafo único — E' da competên-
cia privativa da Assembléia Gerai:
a) nomear e destituir os membros
da Diretoria e do Conselho Fis-
cal . ;b) tomar anualmente as con-
tas dos diretores e deliberar sôbre
o balanço por êles apresentados c)
resolver sôbre a criação e a emissão
de quaisquer outras categorias de
ações ou obrigações; d) alterar ou re-
formar os estatutos; e) suspender o
exercício dos direitos dos acionistas,
na forma da lei; 1) resolver sôbre a
fusão, incorporação, extinção e liqui-
dação da Sociedade, nomear e desti-
tuir liquidantes e julgar-lhes as con-
tas; g) autorizar a Diretoria a alie-
nar, hipotecar ou onerar os bens so-
ciais; h) praticar os demais atos de-
terminados na lei. Art. 18 — A assem-
bléia geral será sempre presidida pelo
Diretor Presidente da Sociedade, efe-
tivo ou interino, e secretariada por
dois acionistas à escolha do presidente
da mesa. — Art. 19 — A convocação
da assembléia geral far-se-á pela im-
prensa mediante convites ou anún-
cios publicados, por três vezes, no mí-
nimo, no Diário Oficial e em outro
jornal de grande circulação. Os con-
vites ou anúncios mencionarão suma-
riamente a ordem do dia da assem-
bléia, e o local, o dia e a hora da reu-
nião. § 1.0 — Entre o dia da primeira
publicação do anúncio de convocaçãa dente, para os fins legais. Art. 27 —

_.e o da realização da assembléia gerai. assembléia Geral é ordinária ou
mediará o prazo de oito dias, no mi ea:.saordiriária — Capitulo VI — Da
nimo, para a primeira convocaço; seasembléia geral ordinária — Artigoe
de cinco dias para as convocações 1 — Haverá uma assebléia geral que

, )mará as contas da Diretoria, exami-posteriores. § 2.° — Salvo motivo de
fôrça maior, a assembléia geral ?ca.- irá e discutirá o balanço e o parecer

olizar-se-á no Edifício onde a Sociedade ( Conselho Fiscal, sôbre êles, deli-
tiver a sua sede quando tiver de efe- h arando. Parágrafo único — A assem-
tuar-se em outro, os anúncios indica- 1 léia geral ordinária, realizar-se-á nos
rão com clareza o lugar da reunia .; csuatro primeiros meses após a termi-
que em caso , algum poderá reali- nação do exercício social. Art. 29 —
zar-se em localidade outra que não Um mês, pelo menos, antes da data
a da sede. — Art. 20 — Coma mareada, para a realização da assem-
peta à Diretoria a convocação da bléia geral ordinária, a Diretoria co-
assembléia geral nos casos previstos municará por anúncios, publicados na
nestes estatutos, ou ..ea lei. Parágrafo forma prevista no art. 19.° que se
único — A assembléia geral pode tam- acham à disposição dos acionistas: a)

ri ser convocada: a) pelo Conselho o relatório da Diretoria sôbre a mar-
F'scal, nos casos previstos em o ruí- cha dos negócios sociais, no exercício
mero 5 do art. 127 do Decreto-lei nú- findo, e os principais fatos adminis-

trativos; b) cópia do balanço e cópia

da conta de lucros e perdas; c) o pa..;
recer do Conselho Fiscal. Até cinco
dias antes, no máximo do dia marcado,
para realização da assembléia geral,
serão publicados no Diário Oficial e
em outro jornal de grande circulação
o relatório da Diretoria, o balanço e
o parecer do Conselho Fiscal, assimi
como a conta de lucros e perdas. Ar-
tigo 30 — Instalada a assembléia geral
proceder-se-á à leitura do relatório,
do balanço, da conta de lucros e per-
das e do parecer do Conselho Fiscal.
O presidente abrirá, em seguida, dis-
cussão sôbre êsses documentos, e en-
cerrada, submeterá à votação as con-
tas da Diretoria, o balanço e o pare-
cer do Conselho Fiscal. Não poderão
tomar parte na votação os membrcs
da Diretoria e do Conselho Fiscal.
Parágrafo único — Se, para resolver
sôbre a matéria citada, tiver a Assem-
bléia necessidade de novos esclareci-
3 ntos, poderá adiar a deliberação e
ordenar as dligências que entender.
Art. 31 — A aprovação, seca reserva,
do balanço e das contas, exonera de
responsabilidade os membros da Di-
retoria e do Conselho Fiscal, sôbra
êrro, dolo, fraude ou simulação — Ar-
tigo 32 — Após a deliberação sôbre ce
assuntos referidos nos artigos anterio-
res, a assembléia geral, elegerá, quan-
do fiar o caso, os membros da Dire-
toria, e, em qualquer hipótese, os co
Conselho Fiscal — Art. 33 — Até 30
dias após a reunião da assembléia, a
ata respectiva deverá ser publiracia no
Diário Oficial — Capítulo VII — Da.
assembléia geral extraordinária — Ar-
tigo 34 — Nos casos previstos na lei
ou nos Estatutos, a assembléia geral
será convocada extraordinariamente e
sempre que motivadamente fôr re-
querida por acionistas qualquer que
seja o número, representando uso
quinto do capital social — Art. 35 —
A assembléia geral extraordinária, crua
tiver por objeto a reforma doa estatu-
tos, sbrnente se instalará, era primeira
ou em segunda convocação, com a pre-
sença de acionistas que repres miem
dois têrços, no mínimo, do capital so-
cial, com direito á voto, instalando-se,
todavia, em terceira, com gualgner
número ,— Capítulo VIII — Art. 36
— No dia trinta e um de de-
zembro de cada ano, proceder-se-á a
balanço geral para verificação dos lu-
cros ou prejuízos, aplicadas as dispo-
sições da lei (art. 135 do Decreto-lei
n.° 2.627, citado) . — Art. 37. Dos
lucros líquidos verificados, far-se-á
antes de. qualquer outra dedução, a
de cinco por cento para constituição
de uni fundo de reserva, destinado a
assegurar a integridade do capital so-
es-il. — Além dessa dedução, se farão
mais as seguintes: dez por cento para
u:ii fundo de garantia de devedores:
dez por cento para aumento de ca-
pital; oitenta por cento para distri-
buição aos acionistas, proporcional-
mente ao número de ações que cada
um possua. — Art. 38. A assem-
bléia geral pode deliberar siiare a cria-
ção de outros fundos de previsão des-
tinados a amparar situações indecisas
ou pendentes, que passam de uni exer-
cício para outro. — Art. 39. A de-
monstração da canta de lucros e per-
das acompanhará o balanço e dela
constarão as verbas especificadas na
lei (art. 136 — Decreto-lei n." 2.627,
citado) , — Art. 40. Os dividendos
não reclamados prescrevem em cinca
anos a favor da sociedade. 2.°) Quo
no Banco Português do Brasil, desta
cidade, tinham feito o depósito da dé-
cima parte do capital em dinheiro, do-
cumento Que me foi exibido e é no ti-
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nal desta escritura transcrito. 3.n
Que é a seguinte a relação das ações
tomadas pelos subscritores, tendo sido
integralizados dez por cento no ato
da subscrição: Sr. Gutemberg Teixei-
ra de Carvalho, com quinhentas ações,
no total de quinhentos mil cruzeiros
(Cr$ 500.000,00). - Sr. Jomtob Azu-
lay com seiscentos e sessenta e cinco
ações, no total de seiscentos e sessen-
ta e cinco mil cruzeiros (Cr$ 	
665.000,00) . - Dr. Moisés Azulay, com
cem ações, no total de cem mil cru-
zeiros (Cr$ 100.000,00) . - Sr. Samuel
Lasry Laredo, com cem ações, no to-
tal de cem mil cruzeiros (Cr$ 	
100.000,00) . - Dr. Fortunato Azulay,
com setenta ações, no total de setenta
mil cruzeiros (Cr$ 70.000,00) . - dou-
tor Isaac Rafael Buicliel, com sessenta
ações, no total de sessenta mil cru-

- zeiros (Cr$ 60.000,00), e Jaime Lasry,
com cinco ações, no total de cinco mil
cruzeiros (Cr$ 5.000,00) . =4.°) Que,
tendo assim, sido cumpridas tôdas as
formalidades legais, declararam cómo
declaram constituída definitivamente
a "Sul América Textil S. A." - e
nomeiam, para a Diretoria: Sr.Gutem-
berg Teixeira de Carvalho, para Di-
retor-presidente, e Dr. Fortunato Azu-
lay para Diretor-legal, ambos brasilei-
ros, casados, o 1.° residente em São
Paulo, de passagem por esta Capital, e
o 2.° nesta cidade, e para o Conselho
Fiscal, efetivos: Vítor Luís Viana, bra-
sileiro, casado, industriário, residente
à Rua Farme de Amoedo n.° 103; Lou-

, rival de Oliveira Reis, brasileiro, ca-
sado, industrial, estabelecido à Rua
Buenos Aires n.° 140, e Henrique Ro-
senberger, brasileiro, casado, residente
à Avenida Copacabana n.° 777; Su-
plentes: Antônio Maria de Sousa e
Silva, brasileiro, comerciante, residen-
te à Rua Professor Valadares n.° 206;
Rachel Linetzky, brasileira, solteira,
maior, residente à Rua Marquesa de
Santos n.° 5, e Dr. Paulo Carlos de
Oliveira, brasileiro, casado, advogado,
residente à Rua Barão da Tôrre nú-
mero 100, nesta cidade. - 5. 0) Que
a Diretoria tinha a sua remuneração
prevista no art. 9. 0, § 5.0 dos Etate-
tos, sendo que para o primeiro exer-
cício social fica, desde já, fixada a
remuneração mensal de cinco mil cru-
zeiros para o Diretor-presidente, e
quinhentos cruzeiros para o Diretor-
legal, fixando-se em quinhentos cru-
zeiros anual de cada membro do Con-
selho Fiscal. Em papel impresso do
Banco Português do Brasil, com sede
social à Rua da Alfândega n.° 10. -
Cr$ 150.000,00. Recebemos em depósi-
to do Sr. Samuel Lasry Laredõ, na
qualidade de um dos fundadores da
"Sul América Textil S. A.", socieda-
de anônima, ora em organização, com
sede nesta Capital, conforme declara-
ção do mesmo Sr., a quantia acima
de cento e cinqüenta mil cruzeiros,
correspondente à décima parte do ca-
pital da referida sociedade, subscrito
em dinheiro, tudo nos têrmos do ar-
tigo 38, n.° 3 do Decreto-lei n.° 2.627,
de 26 de setembro de 1940. Rio de Ja-
neiro, 21 de novembro de 1945. -
Floriano Moreira. - Candido José de
Souza Filho. (Selado com Cr$ 1,00 e
mais O da Educação no valor de ..
Cr$ 0,40 ". - O sêlo, na importância
de seis mil cruzeiros, será pago por
verba dentro do prazo legal. Assim
acordes me pediram êste instrumento
que fiz lavrar por José Carneiro Dias,
meu ajudante juramentado. Em tem-
po: o outorgante Jaime Lasry é repre-
sentado pelo outorgante Samuel Lasry
Laredo, ex-vi do mandato que se re-
gistra, hoje, no livro n.° 254, deste

. _ _

cartório; outorgaram, aceitaram e as-
sina.an depois de lhes ser lido e às tes-
temunhas Joaquim Andrade Júnior
e Antônio Tôrres, tudo perante mim,
Alvaro Fonseca da Cunha, Tabelião,
subscrevo. - Gutemberg Teixeira de
Carvalho. - Jointob Azulay. - M.
Azulay. - Samuel Lasry Laralo. -
Fortunato Azulay. - Isaac Raphael
Benoliel. - Joaquim Andrade Junior.
- Antonio Torres. - Certifico mais,
que o sêlo devido pela -presente escri-
tura foi pago por verba, Conforme o
talão do teor seguinte: "Armas da
República - Ministério da Fazenda
- Recebedoria do Distrito Federal -
1. a Via. - N.° 35.886 Série A - Sêlo
por verba - Exercício de 1945. ..
Cr$ 6.000,00 - No livro de Receita a
fólha - fica debitado o tesoureiro pela
quantia de seis mil cruzeiros, recebi-
da do Sr. Sul América Textil S. A.
- proveniente de capital. Recebedo-
ria do Distrito Federal, em 23 de 11 de
1945. O.... Lins, servindo na T. V.
da S.P.A. - O Ajudante de tesou-
reiro - José Vale (Via-se um carimbo
dêsse Ajudante")- e na guia expedi-
da para êsse fim, foi colado e inutili-
zado pelo carimbo da Recebedoria, um
sêlo de Educação. Rio de Janeiro, 26
de novembro de 1945. - Eu, Antônio
Ascenção, substituto, subscrevo e as-
sino. - Antonio Ascenção.

Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, Departamento Nacional de
Indústria e Comércio.
DIVISÃO DE REGISTRO DO CO-

MÉCIO
CERTIDÃO

Certifico que a Sul América Textil
S. A., arquivou nesta Divisão sob o
n.° 2.506, por despacho de 6 de de-
zembro de 1945, a escritura pública de
constituição da sociedade , lavrada em
notas do 2.° Ofício desta Capital, em
22 de novembro de 1945, contendo a
transcrição dos estatutos e demais atos
constitutivos, bem como a composição
da primeira diretoria e conselho fis-
cal, do que dou fé. Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio. Dl-
são de Registro do Comércio, em 7 de
dezembro de 1945. Eu, Cármen Cruz,•
Auxiliar de Escritório IX, escrevi,
conferi e,assino. - Carmen Cruz. Eu.
Cármen Euler, Chefe Substituto da
S.R.E. a subscrevo e assino. - Car-
men Euler.

Selada com Cr$ 4,40.
(Firma de Cármen Euler, reconhe-

cida no Horácio Silva) .
Processo n.° 22.135-45.

(N.° 14.268 - 14-12-45 - Cr$ 663,00)

SOCIEDADE DE TRANSPORTES
AÊREOS REGIONAIS S. A.

(STAR)
SEGUNDO TRASLADO

Saibam quantos esta pública escri-
tura virem, que no ano do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil
novecentos e quarenta e cinco, aos de-
zoito (18) dias do mês de outubro,
nesta cidade de Baurú, Estado de S.
Paulo, em meti cartório e perante
mim Tabelião, compareceram partes
entre si justas e contratadas, como ou-
torgantes e reciprocamente outorgados,
a saber: Américo Marinho Luta, bra-
sileiro, maior, casado, Tenente-Coro-
nel do Exército, residente à rua 1.0 de
agôsto n.° 2-31, em Bauru. ; b) Antô-
nio J. de Moura Andrade, brasileiro,
maior, casado, comerciante, residen-

te à Alameda Santos, 2.224, em São
Paulo; c) Gustavo Adolfo Marinho
Lutz, brasileiro, maior, casado, enge-
nheiro civil, residente à rua da Gló-
ria n.° 60, 11.° andar, no Rio de Ja-
neiro; d) Joel Pinheiro de Oliveira
Lima, brasileiro, maior, casado, enge-
nheiro civil, residente à Estrada G.
Pequena, 6-A, no Rio de Janeiro; e)
Benedito Manhães Barreto, brasileiro,
maior, casado, banqueiro, residente à
Avenida Brasil, 1.823, em São Paulo;
f) Osmar Radler de Aquino, brasilei-
ro, maior, banqueiro, casado, residente
à rua da Alfândega n.° 41, no Rio de
Janeiro; g) John Paul Riddle, norte-
americano, maior, casado, industrial,
residente à Praça Ramos de Azevedo,
254, em São Paulo; h) Bartolomeu
Anacleto do Nascimento, brasileiro,
maior, casado, industrial e banqueiro,
residente à rua da Alfândega n.o 41,
no Rio te Janeiro; 1) Antenor de Re-
sende, brasileiro, maior, casado, ban-
queiro, residente à Av. Atlântica, 950,
no Rio de Janeiro; j) Sebastião Men-
des de Brito, brasileiro, maior, viúvo,
capitalista, residente à rua Russel, 158,
no Rio de Janeiro; k) Jaime de Mi-
randa Ferraz, brasileiro, maior, casa-
do, industrial, residente à rua Almeida
Gonçalves, 4, no Rio de Janeiro; 1)
Armando da Costa Ribeiro, brasileiro,
maior, solteiro, contador, residente à
rua Tibagi n.° 22, no Rio de Janeiro;
m) Willian Roberto Marinho Luta,
brasileiro, solteiro, maior, engenheiro
civil, residente à Av. São João, 856,
em São Paulo; n) Teodoro Quartin
Barbosa, brasileiro, maior, casado, ban-
queiro, residente à rua Sergipe, 424, em
São' Paulo; o) Clóvis Crisóstomo de
Oliveira, brasileiro, maior, casado, en-
genheiro civil, residente à rua Oto Si-
mon, 177, no Rio de Janeiro; p) Pau-
lo Guilherme Ferraz, brasileiro, maior,
casado, fazendeiro, residente à Aveni-
da Higienópolis, '720, em São Paulo; q)
Joaquim Gabriel Penteado, brasileiro,
maior, casado, industrial, residente à
rua Uruguai, 191, em São Paulo; r)
Odilon Egídio do Amaral Sousa, brasi-
leiro, maior, viúvo, engenheiro-civil,
residente à rua Brasilio Machado, 103,
em São Paulo; s) João da Silva Mon-
teiro Filho, brasileiro, maior, casada,
engenheiro civil, residente à rua Iuca-
tan, 199, em São Paulo; t) Domingos
Filardi Cucolo, brasileiro, maior, ca-
sado, comerciante, residente à rua
Luis Gama, 411, em Lins; u) Pedro
Lunardeli, brasileiro, maior, casado,
lavrador, residente à rua Antônio Al-
ves, 15-26, em Baurú, - todos repre-
sentados; nêste ato, pelo outorgante
Tenente-Coronel Américo Marinho
Lutz, conforme procurações que me fo-
ram exibidas, que ficam arquivadas
néste cartório e que vão devidamente
registradas no livro próprio; w) João
Maringoni, brasileiro, maior, casado,
provisionado, residente à Avenida Ro-
drigues Alves, 6-36, em Baurú; x)
Plínio Ferraz, brasileiro, maior casado,
fazendeiro, residente na Fazenda São
José, em Baurú; y) Olavo Ferraz, bra-
sileiro, maior, casado, fazendeiro, re-
sidente à rua Frei Caneca, 1.119, em
São Paulo; z) José Ferraz e Caryalho,
brasileiro, maior, casado, comereiante,
residente à rua Bolívia, 219, em São
Paulo; aa) Nagib Fakiani, sírio, maior,
casado, comerciante, residente à rua
Batista de Carvalho n.o 4-79, em Bau-
rú; bb) Leonidas Garcia Rosa, brasi-
sileiro, maior, casado, advogado, resi-
dente à Av. Paulista, 2.166, em São
Paulo; cc) James Ashley Russel Jú-
nior, norte-americano, maior, casado,
industriário, residente à rua General
Marcondes Salgado, 15-71, em Baurú;

dd) Silvio Correia Dias, brasileiro
maior, casado, engenheiro civil, real'
dente à rua Jandaia, 180, em S. Pau.
lo; ee) Rui Garcia Rosa, brasileiras
maior, solteiro, advogado, residente ix

Av. Paulista, 2.166, em S. Paulo; ff)
Mário Zulian, brasileiro, maior, casado/
cirurgião-dentista, residente à Avenie
da Rodrigues Alves, n.° 8-17, em Bau-
rú; gg) José Alves Miranda, brasilei-
ro, maior, casado, lavrador, residente
na Fazenda Santa Maria, estação Ro-
drigues Alves, em São Manuel, dêste
Estado, - todos representados, nêste
ato, por seu procurador o outorgante
João Maringoni, conforme procuração
que me foram exibidas, que ficam ar-
quivadas nêste cartório, e devidamente
registradas no livro próprio; 7/h) Luís
de Gonzaga Bevilaqua, brasileiro, mai-
or, casado, proprietário, residente à
rua António Alves, 13-77, em Bauru;
ii) Arildo Soares, brasileiro, maior,
solteiro, comerciário, residente à rua
Paraguassú, n.o 78, em São Paulo; jj)
Aristeu Soares, brasileiro, maior, viú-
vo, industrial, residente à rua Para-
guassú, '78, em São Paulo; kk) Paulo
Alarico Bueno, brasileiro, maior, ca-
sado, funcionário público, residente
rua Cel. Gustavo Maciel, 13-79, ene
Baurú, - todos representados, nêste,
ato, por seu procurador o outorgante
Luis de Gonzaga Bevilaqua, conforme
procurações que me foram exibidas,
que ficam arquivadas nêste cartório
e devidamente registradas no livro
próprio; 11) Nacib Salmen, brasileiro,
maior, solteiro, pilóto, residente à Ave-
nida Rodrigues Alves, 6-34, em Ban-
zei; mm) José Salmen, sírio, maior,
casado, comerciante, residente à Ave-
nida Rodrigues Alves, 6-34, em Bau-
ni, este representado, nêste ato, pelo
outorgante Nacib Salmen, na forma
da procuração que fica arquivada mis-
te cartório e devidamente registrada
no livro próprio; nn) Antônio de Al-
meida Neves, brasileiro, maior, casado,
engenheiro civil, residente à Vila No-
roeste, em Bauru, representado nêste
ato pelo Sr. Martiniano Leite de Me-
deiros, brasileiro, maior, casado, la-
vrador, residente nesta cidade, confor-
me procuração que me foi exibida, que
vai registrada no livro próprio e fica
arquivada nêste cartório; oo) Salva-
dor Filardi, brasileiro, maior, casado,
comerciante, residente à Praça D. Pe-
dro II, 4-12, em Baurú; pp) Emílio
Viegas, brasileiro, maior, casado, pro-
visionado, residente à rua Araújo Lei-
te, 16,30, em Baurú; qq) Célio de Al-
meida, brasileiro, maior, casado, mé-
dico, residente à Avenida Rodrigues Al-
ves, 6-52, em Baurú; rr) Luís Carlos
de Almeida, brasileiro, maior, casado,
médico-, residente à rua Bandeirantes.
6-28, em Baurú; ss) José Nogueira de
Carvalho, brasileiro, maior, casado,
bancário, residente à rua Batista de
Carvalho, 4-35, em Baurú; II) José
Lisbea Júnior, brasileiro, maior, casa-
do, médico, residente à rua Antônio
Alves, 11-31, em Bauni; nu) Guilher-
me Rodrigues Ferraz, brasileiro, maior,
casado, engenheiro, residente na Fa-
zenda São José, em Bauni; vv) Salo-
mão Gantus, brasileiro, maior, casado,
comerciante, residente à rua 1.0 de
ageeto, 6-40, em Bauru; e xx) Nicole
Avalone Júnior, brasileiro, maior, ca-
sado, economista, residente à rua 13 de
Maio, 12-24, em Baurú. Os presentes
são meus conhecidos e das duas teste-
munhas adiante nomeadas e assina-
das, do que dou fé e por êles outor-
gantes e reciprocamente outorgados,
falando cada qual por sua vez, ante
as mesmas testemunhas, me foi dito
e declarado o Seguinte: 1.°) aue êlep
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contratantes Cm justo e convencio-
nado constituir, como de fato consti-
tuído têm, por esta escritura e melhor
forma de direito, uma sociedade anô-
nima, com prazo de duração indeter-
minado, sob a denominação de
'Sociedade de Transportes Aéreos
Aéreos Regionais S. A.' (Star), des-
tinada à exploração de serviços de
transportes aéreos em geral, com sede
arovisória numa das salas do Aéro
Clube de Bauru, e com o capital de
Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros), dividido em cinco mil ações
oedinárias e nominativas de mil cru-
zeiros (Cr$ 1.000,00), cada uma; 2.°)
que êles, outorgantes e reciproca-
mente ortogados, subscrevem, inte-
gralmente, êsse capital social, pela
forma e valores seguintes: 1) Tenente-
coronel Américo Marinho Lutz, 830
ações, no valor total de oitocentos e
trinta mil cruzeiros, realizando, neste
ato, a entrada em dinheiro de Cr$ ...
16a.000,00 (cento e sessenta e seis mil
cruzeiros); 2) Antônio J. de Moura
Andrade, 830 ações, no valor total de
oitocentos e trinta mil cruzeiros, rea-
lizando, neste ato, a entrada em di-
nheiro, da importância de Cr$ ....
166.000,00 (cento e sessenta e seis mil
cruzeiros) ; 3) Gustavo Adolfo Mari-
nhe Lutz. 500 ações, no valor total de
quinhentos mil cruzeiros, realizando,
neste ato, a entrada, em dinheiro, da
Importância de Cr$ 100.000,00 (cem
mil cruzeiros) ; 4) Joel Pinheiro de
Oliveira lama, 500 ações, no valor to-
tal de quinhentos mil cruzeiros, rea-
lizando, neste ato, a entrada era di-
nheiro, da Importância de Cr$ ....
100.000,00 (cem mil cruzeiros); 5) Be-
nedito Manhães Barreto, 500 ações, no
valor total de quinhentos mil cruzei-
ros, realizando, neste ato, a entra-
da em dinheiro, de Cr$ 100.000,00;
6) Osmar Radler de Aquino, 200 ações,
no valo total de duzentos mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a en-
trada, em dinheiro, de quarenta mil
cruzeiros (Cr$ 40.000,00); 7) John
Paul Riddler, 200 ações, no valor to-
tal de duzentos mil cruzeiros, realizan-
do, neste ato, a entrada em dinheiro,
da importância de Cr$ 40.000,00 (qua-
renta mil cruzeiros); 8) Bartolomeu
Anacleto do Nascimento, 100 ações, no
valor total de cem mil cruzeiros, rea-
lizando, neste ato, a entrada em di-
nheiro, de vinte mil cruzeiros (Cr$
20.000,00); 9) Antenor de Resende, 100
ações, no valor total de cem mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da em dinheiro, da ímportância de
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros);
10) Sebastião Mendes de Brito, 10
ações, no valor total de cem mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da em dinheiro, da importância de
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros);
11) Jaime de Miranda Ferraz, 50 ações,
no valor total de cinqüenta mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da em dinheiro, da importância de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); 12)
Armando da Costa Ribeiro, 50 ações,
no valor total de cinqüenta mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da, em dinheiro, da importância de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros); 13) Wil-
llan Roberto Marinho Lutz, 50 ações,
no valor total de cinqüenta mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da em dinheiro, da importância de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros);
14) Teodoro Quartin Barbosa, 50
ações, no valor total de cinqüenta mil
cruzeiros, realizando, neste ato, a en-
trada em dinheiro, da importância de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); 151
Clovis Crisóstomo de Oliveira, 50 ações

no valor total de cinqüenta mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da, em dinheiro, da importância de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); 16)
Nacib Salmen, 50 ações, no valor to-
tal de cinqüenta mil cruzeiros, reali-
zando, neste ato, a entrada, em di-
nheiro, da importância de Cr$ ....
10.000,00 (dez mil cruzeiros); 17) Plí-
nio Ferraz, 50 ações, no valor total
de cinqüenta mil cruzeiros, realizan-
do, neste ato, a entrada em dinheiro,
da importância de dez mil cruzeiros
(Cr$ 10.000,00) ; 18) Olavo Ferraz, 50
ações, no valor total de cinqüenta mil
cruzeiros, realizando, neste ato, a en-
trada em dinheiro, da importância de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); 19)
Paulo Guilherme Ferraz, 50 ações, no
valor total de cinqüenta mil cruzei-
ros, realizando, neste ato, a entrada
em dinheiro, da importância de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros) ; 20) José
Ferraz de Camargo, 50 ações, no va-
lor total de cinqüenta mil cruzeiros,
realizando neste ato, a entrada, em
dinheiro, da importância de Cr$ ...
10.000,00 (dez mil cruzeiros); 21) Gui-
lherme Rodrigues Ferraz, 50 ações, no
valor total de cinqüenta mil cruzei-
ros, realizando, neste ato, a entrada
em dinheiro, da importância de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros); 22)
Joaquim Gabriel Penteado, 50 ações,
no valor total de cinqüenta mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a en-
trada em dinheiro, da importância de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros);
23) Nagib Fakiani, 40 ações, no va-
lor total de quarenta mil cruzeiros,
realizando, neste ato, a entrada em di-
nheiro, da importância de Cr$ 	
8.000,00 (oito mil cruzeiros); 24) Sa-
lomão Gántus, 40 ações, no valor to-
tal de quarenta mil cruzeiros, reali-
zando, neste ato, a entrada em di-
nheiro, da importância de Cr$ 	
8.000,00 (oito mil cruzeiros); 25) An-
tônio de Almeida Neves, 30 ações, no
valor de trinta mil cruzeiros, reali-
zando, neste ato, a entrada em di-
nheiro, de Cr$ 6.000,00 (seis mil cru-
zeiros); 26) Domingos Filardi Cuco-
lo. 30 ações, no valor de trinta mil
cruzeiros, realizando, neste ato, a en-
trada em dinheiro, da importância de
Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros); 27)
Leônidas Garcia Rosa, 25 ações, no
valor total de vinte e cinco mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da em dinheiro, da importância de
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros); 28)
Odilon Egidio do Amaral Sousa, 25
ações, no valor total de vinte e cin-
co mil cruzeiros, realizando, neste ato,
a entrada em dinheiro, da importân-
cia de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros); 29) Pedro Lunardelli, 25
ações, no valor total de vinte e cinco
mil cruzeiros, realizando, neste ato, a
entrada, em dinheiro, da importân-
cia de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros); 30) José Salmen, 20 ações,
no valor total de vinte mil cruzeiros,
realizando, neste ato, a entrada em
dinheiro, da importância de Cr$ 	
4.000,00 (quatro mil cruzeiros); 31)
James Ashley Russel Júnior, 20 ações,
no valor total de vinte mil cruzeiros,
realizando, neste ato, a entrada em
dinheiro de Cr$ 4.000,00 (quatro mil
cruzeiros); 32) Arado Soares, 20 ações,
no valor total de vinte mil cruzeiros,
realizando, neste ato, a entrada em
dinheiro, da importância de Cr$ 	
4.000,00 (quatro mil cruzeiros); 33)
Aristeu Soares, 20 ações, no valor to-
tal de vinte mil cruzeiros, realizan-
do, neste ato, a entrada em dinheiro,
da importância de Cr$ 4.000,00 (qua-
tro mil cruzeiros); 34) Paulo Alarico

Bueno, 20 ações, no valor toaal de
vinte mil cruzeiros, realizando , neste
ato, a entrada em dinheiro, da im-
portância de Cr$ 4.000,00 (cintar° mil
cruzeiros); 35) João Marinaoni, 20
ações, rio valor total de vinte mil cru-
zeiros, realizando, neste ato, a entra-
da em dinheiro, da importância de
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros) 36)
Luiz de Gonzaga Bevilaqua, 20 ações,
no valor total de vinte mil cruzei-
ros, realizando, neste ato, a entrada
em dinheiro, da importância de Cr$
4.000,00 (quatro mil cruzeiros) ; 37)
José Lisboa Júnior, 20 ações, no valor
total de vinte mil cruzeiros, realizan-
do. neste ato, a entrada em dinheiro,
da importância de Cr$ 4.000,04) (qua-
tro mil cruzeiros); 38) José Noguera
de Carvalho, 20 ações, no valor to-
tal de vinte mil cruzeiros, realizan-
do, nesta ato, a entrada em dinheiro,
da rniportância de Cr$ 4.000,00 (qua-
tro mil cruzeiros) ; 39) Salvador Filar-
dl. 20 ações, no valor total de vinte
mil cruzeiros, realizando, neste ato, a
entrada em dinheiro, da importância
de Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzei-
ros); 40) Emílio Viegas, 20 ações, no
valor total de vinte mil cruzeiros, rea-
lizando, neste ato, a entrada em cil-
nheiao, da importância de Cr$ ...
4.000,00 (quatro mil cruzeiros) ; 41)
Nicola Avalone Júnior, 20 ações, no
valor total de vinte mil cruzeiros, rea-
lizando, neste ato, a entrada em di-
nheiro, da importância de Cr$ 4.000,00
(quatro mil cruzeiros); 42) Célio de
Almeida, 20 ações, no valor total de
vinte mil cruzeiros, realizando neste
ato, a entrada em dinheiro, da im-
portância de Cr$ 4.000,00 (quatro mil
cruzeiros); 43) Luiz Carlos de Al-
meida, 20 ações, no valor total de vin-
te mil cruzeiros, realizando, neste ato,
a entrada em dinheiro, da importân-
cia de Cr$ 4.000,00 (quatro mil cru-
zeiros); 44) José Alves Miranda, 20
ações, no valor de vinte mil cruzei-
ros. realizando, neste ato, a entrada
era dinheiro, da importância de Cr$
4.000,00 (quatro mil cruzeiros); 45)
Mário Zulian, 10 ações, no valor total
de dez mil cruzeiros, realizando, nes-
te ato, a entrada em dinheiro, da im-
portância de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros); 46) Sílvio Correia Dias,
5 ações, no valor total de cinco mil
cruzeiros, realizando, neste ato, a en-
trada, em dinheiro, da importância
Le Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros); 47)
Rui Garcia Rosa, 5 ações, no valor
total de cinco mil cruzeiros, realizando,
neste ato, a entrada, em dinheiro, da
Importância de Cr$ 1.000,00 (mil cru-
zoiros) ; e 48) João da Silva Monteiro
Filho, 5 ações, no valor total de cinco
mil cruzeiros, realizando, neste ato, a
entrada, em dinheiro, da importância
de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros); 3.°)
mec êles outorgantes e reciprocarhente
outorgados se comprometem a inte-
gralizar em dinheiro, tôdo o restante
da capital subscrito, de acôrdo com
as chamadas que forem feitas pela Di-
retoria da sociedade, e depositam,
st)sta data, a importância correspon-
dente à entrada de vinte por cento
na Banco do Comércio e Indústria de
São Paulo, 8. A., agência desta ci-
dade, em nome da sociedade e nos
têrmos da lei, conforme recibo que será
adiante transcrito; 4.°) que êles ou-
torgantes e reciprocamente outorga-
dc- organizam, aceitam e aprovam,
para reger a sociedade, os seguintes
Estatutos: Capítulo I — Da " .?nomina-
ção, sede fins e duração: Art. 1.a) Sob
a denominação de "Sociedade de
Transportes Aéreos Regionais, S. A.".
(Star), fica constituída uma socie-

da ie anônima brasileira, com sede e
fôr° na cidade de Baurú, Estado de
São Paulo, que se regerá por *estes Es-
tatutos, e pelas disposições legais que
lhe forem aplicáveis. Art. 2.°) A so-
ciedade terá por fim a exploração do
serviço de transportes aéreos em ge-
ral. Art. 3.°) A sociedade terá tem-
po de duração indeterminado, e vi-
gorará nos têrmos da lei, a partir da
data da aprovação clêstes Estatutos
pelo Ministério da Aeronáutica e do
arquivamento desta, na Junta Comer-
cial do Estaca) — Capítulo II — Do
Capital Social e das Ações: Artigo 4.°)
3 capital social fica fixado em Cr$
5.000.000,00 (cinco milhões de cruzei-
ros), dividido em cinco mil ações'or-
dinárias, nominativas, no valor de Cr$
1.000.00, (mil cruzeiros) cada uma,
e indivisíveis em relação à sociedade.
Parágrafo único — A realização do ca-
pital é feita mediante subscrição par-
ticular de ações, com a entrada iniciai
de vinte por cento, neste ato, devendo
o restante ser pago quando feita a
chamada pela Diretoria. Art. 5.°) A
Aseembléia Geral poderá autorizar o
aumento do capital social, depois de
integralmente realizado o capital ini-
cial, ficando assegurada a preferência
aos acionistas, na subscrição das novas
ações, e Isso na proporção das que
éles já possuírem. Art. 6.°) Dois têr-
Js do capital social pertencerão, sem-

pre, a brasileiros, domiciliados no país,
observando-se a mesma proporção no
caso de aumento do capital. Artigo
7.°) Cada ação dará direito a um voto
nas deliberações das assembléias ge-
rais — Capitulo riz — Da Administra-
ção: Art. 8.°) A Administração da So-
ciedade será exercida por uma Dire-
toria composta de três membros, bra-
sileiros natos, domiciliados no país,
acionistas ou não: um Diretor-Presi-
dente, um Diretor-Técnico e um Di-
retor-Tesoureiro. Art. 9.0) O mandato
dos Diretores terá a duração de três
anos, sendo permitida a reeleição. §
1.0 — Os Diretores eleitos serão in-
vestidos nos seus cargos, med iante a
assinatura de um têrmo de compro-
misso e posse, lavrado no livro de atas
da., reuniões da Diretoria; § 2.°) Ter-
minada a vigência dos respectivos man-
dctas, os Diretores permanecerão nos
seus cargos até a posse dos novos Di-
retores, a qual se dará dentro de dez
Ci-s seguintes ao dia da sua eleição.
Art. 10) Os Diretores, quando no exer-
cício efetivo de seus cargos, percebe-
rão os seguintes honorários mensais:
O Diretor-Presidente Cr$ aa000,00 (três
mil cruzeiros); Diretor-Técnico, Cr,
5.000,00 (cinco mil cruzeiros); Diretor
Tesoureiro, Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros). Art. 11) Cada Diretor, eia
garantia de sua gestão, está obrigado
a caucionar dez ações da sociedade e
essa caução subsistirá enquanto a As-
sembléia Geral não aprovar todos os
atos e contas da respectiva gestão.
Parágrafo único — Essa caução podera,
ser prestada por qualquer acionista da.
sociedade em favor do Diretor eleito.
Art. 12) A Diretoria administrará a
sociedade com plenos poderes e deli-
berará por maioria de votos. Art. 13)
Em caso de renúncia, falecimento ou
Interdição de qualquer Diretor,
a Sociedade continuará a ser
administrada pelos outros Diretores,
até que a Assembléia Geral
Ordinária eleja um substituto,
para servir até o término do mandato
ti- substituído. Parágrafo único — No
caso de impedimento temporário de
qualquer Diretor, por motivo justifi-
cado, os outros escolherão um substi-
tuto provisório, caso julguem neces-
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sário. Art. 14) Todos os atos que im-
portarem em compromisso para a so-
ciedade, como as_ ações e os cheques
pe ra movimentação das contas bancá-
rias, deverão ser assinados por' dois
Diretores. Art. 15) Compete ao Dire-
tor-Presidente: a) as atribuições e po-
deres que a lei lhe confere para garan-
ta o funcionamento normal da so-
ciedade; b) dar cumprimento ás re-
soluções da Diretoria e representar
a sociedade ativa e passivamente, em
Juizo e fora déle; c) organizar, anual-
mente, o relatório e a prestaçts o de
contas da Diretoria,, que serão acom-
panhados do balanço geral, da demons-
tração da conta de lucros e perdas e
do parecer do Conselho Fiscal. Artigo
16) Ao Diretor Técnico compete a)
orientar e fazer executar todos
os serviços técnicos da sociedade
e. dos departamentos agências
ou representações; b) superintender
e dirigir o serviço de navegação aérea,
em tôdas as zonas por onde se ex-
tender a atividade da sociedade, esta-
belecendo rotas, tráfego, horários e
comunicações que forem necessários;
c) nomear, contratar, promover e dis-
pensar o pessoal de terra e de vôo em
tôaat a extensão das atividades , so-
ciais, organizando e mantendo a in-
fraestrutura e aparelhamento recla-
mados para a segurança absoluta dos
vôos e transportes; d) orientar e fis-
calizar o serviço de compras em ge-
ral, maquinários, combustíveis, ferra-
mentas, etc., sua aplicação, uso e em-
prêgo. Art. 17) Ao Diretor Tesou-
reiro compete: a) fiscalizar a conta-
bilidade, a escrituração e o arquivo
d-! documentos da sociedaae e dirigir
o expediente, na parte comercial; b)
promover regularmente, o pagamento
de tôdas as obrigações da sociedade,
bem como dos encargos fiscais; c) pro-
mover e mandar efetuar o pagamento
cl_ pessoal à serviço da sociedade; d)
visar, diariamente, ás fichas de caixa.
Art. 18) Os serviços externos de ex-
pediente perante as repartições pú-
blicas, estradas de ferro, correias, te-
légrafos e agências de transportes, po-
derão ser desempenhados por qual-
quer Diretor, procurador ou empregado
autorizado, o qual poderá assinar pa-
péD, recibos e têrmos que forem ne-
cessários à satisfação de exigências
burocráticas e legais. Capítulo 11 —
Do Conselho 7iscal: Art. 19) Será
aIto anualmente pela Assemblé i a Ge-
ral Ordinária um Conselho Fiscal com-
posto de três membros efetivos e três
suplentes, e que terá as atribuições e
os poderes que a lei lhe confere. Ar-
tigo 20) A Diretoria convocará os su-
plentes para servirem no Conselho
Fiscal quando houver vaga ou impe-
dimento de membros efetivos. Artigo
21) Os membro:: do Conselho Fiscal,
quando em exercício de suas funções,
perceberão a 'remuneração anual de
Cr- 1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros).
Capítulo V — Das Assembléias C-crais:
Art. 22) As Assembléias Gerais serão
presididas por um Diretor ou por um
acionista, especialmente aclamado para
êsse fim, servindo de secresario outro
acionista, escolhido ou coavidado pelo
Presidente da mesa. Art. 22) Anual-
mente, até o dia 28 de fevereiro, terá
lugar a Assembléia Geral Drdinária,
para a apresentação, exame, discussão
e votação do relatório da Diretoria,
balanço e contas referentes à gestão
dc ano findo, bem como do parecer do
Conselho Fiscal. Art. 24) As assem-
bléias extraordinárias terão lugar sem-
pre que os interêsses sociais exigirem
o pronunciamento dos acionistas Ar-
tigo 25) A convocação, instalação e

funcionamento das Assembléias obe-
decerão em tudo à legislação que re-
gula a existência, no país, das socie-
dades anónimas. Capitulo VI — Das
Partes beneficiárias: Art. 26) A socie-
dade, dentro de 30 dias após estar le-
galmente autorizada a funcionar, imi-
tirá trezentas partes beneficiárias,
sem valor nominal, que conferirão a
seus possuidores, a título de remunera-
ção de serviços prestados, na organi-
zação e instalação da sociedade, o di-
reito a cinco por aento do lucro líquido
anual, que se verificar na sociedade,
sendo essa percentagem Igualmente di-
vidiaa pelas referidas partes benefi-
ciárias. 1 1.°) —As partes beneficiá-
rias revestirão a forma nominativa;
1 2.°) — Como lucro líquido,
para o efeito da aplicação déste
artigo, se entende o lucro que
resultar, depois de deduzidas as co-
tas destinadas ao fundo de reserva,
e de resgate das partes beneficiárias
e a importância necessária para a dis-
tribuição do dividendo mínimo aos
acionistas. Artigo 27) Dos lucros lí-
quidos anuais, após a dedução da im-
portância destinada ao fundo de re-
serva legal, será retirada a percenta-
gem de 2 % (dois por cento) para o
fundo de resgate das partes benefi-
ciárias. No caso, porém, de ser êsse
lundo insignificante, a sociedade po-
derá proceder a ésse resgate retiran-
do a importância necessária de outros
fundos disponíveis. Artigo 28) A co-
meçar do ano de 1950, a Assembléia
Geral fixará o número de partes be-
neficiárias a ser resgatado, o que se
fará por meio de sorteio a realizar-se
na sede da sociedade, em dia e hora
prèviamente anunciados pela impren-
sa. Parágrafo único — Para a fixação
do preço de resgate das partes bene-
ficiárias tomar-se-á por base a média
do lucro liquido à elas distribuídos nos
últimos três anos antes do resgate. A
importância que, a taxa de 8 % (oito
por cento) ao ano, dividida por 300
(trezentas) partes beneficiárias, fôr
necessária para produzir aquêle lucro,
determinará o preço de resgate de ca-
da parte beneficiária. Art. 29) A As-'
sembléia Geral Extraordinária, po-
derá resolver a conversão das benefi-
ciárias em ações, -tomando por base,
para determinar-lhes o valor, os mes-
mos elementos estabelecidos para o
resgate. Capítulo VII — Do Exercício
Social, dos lucros e sua distribuição:
Art. 30) O exercício social encerrar-
se-á a 31 de dezembro de cada ano,
data em que se procederá ao levan-
tamento do balanço geral da socieda-
de e da conta de lucros e perdas. O
primeiro ano social encerrar-se-á a 31
de dezembro de 1946. Artigo 31) Dos
lucros líquidos regulahmente apura-
dos no balanço anual, serão reserva-
dos 5 % (cinco por cento) para o
fundo de reserva legal, destinado a ga-
rantir a integridade do capital social,
observado o disposto no artigo 130 do
Decreto-lei 11.b 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940 e 2 % (dois por cento)
para o fundo de resgate das partes
beneficiárias. O restante será distri-
buído na Seguinte ordem: — a) divi-
dendo aos acionistas, cuja percenta-
gem será fixada pela Assembléia Ge-
ral, per proposta da Diretoria, ou-
vido o Conselho Fiscal; h) 5 % (cinco
por cento) para as partes beneficiá-
rias, atendido ao dispóstq no artigo
31, 1 1.0, do lei de Sociedades por
Ações; cY o saldo, se houver, será des-
tinado à remuneração dos Diretores, a
título de gratificação, ressalvado o
disposto no artigo 134 do Decreto
n.° 2.627. Já referido, e a constituição

de um fundo de reserva especial, de
conformidade com o que determinar a
Assembléia Geral, mediante proposta da
Diretoria, ouvido também, o Conse-
lho Fiscal. Capítulo VIII — Disposi-
ções transitórias: Artigo 32) O man-
dato da primeira Diretoria vigorará
até 31 de dezembro de 1948. Artigo 33)
Os acionistas reconhecem e aceitam as
responsabilidades que lhes são atribuí-
das pela lei e aprovam, expressamen-
te, os presentes Estatutos, que entram
cm vigor na data da constituição da
sociedade. Artigo 34) No caso de liqui-
dação da sociedade será seu liquidan-
te o Diretor-Presidente que estiver em
exercício, devendo a Assembléia Ge-
ral, para o período de liquidação, ele-
ger um Conselho Fiscal e fixar os ho-
norários daquêle e dêste. 5.0) que, na
forma da lei eles outorgantes e reci-
procamente -outorgados fazem o depó-
sito da importância de vinte por cento
do capital ora realizado, no Banco do
Comércio e Indústria de São Paulo,
agência desta cidade, conforme reci-
bo do seguinte teor: — "Cr$ 	
t.000.000,00. Recebemos dos Srs. Te-
nente-Coronel Américo Marinho Lutz,
João Maringoni e Luís de Gonzaga
Bevilacqua, incorporadores cia Socie-
dade de Transportes Aéreos Regionais,
S. A. (Star), em organização, a im-
portância de Cr$ 1.000.000,00 (um
milhões de cruzeiros, correspondente à
parcela de vinte por cento (20 %) das
ações subscritas pelos acionistas da-
quela sociedade, conforme dispõe o
art. 1.° do Decreto-lei n.° 5.956, de
1 de novembro de 1943. O levanta-
mento desta importância só poderá
ser efetuado após o preenchimento das
formalidades determinadas pelo art.
1.0 do mencionado Decreto. Para cla-
reza, firmemos o presente recibo em
duas via s, ambas seladas com
Cr$ 20,40 (vinte cruzeiros e quarenta
centavos) para um só efeito. Bauru,
13 de outubro de 1945. Banco de Oc-
mércio e Indústria de São Paulo S. A.
-- J. Cardoso Jr., Sub-Contador. —
M. Mira A. Filho, Contador. Tabelio-
nato Collet. R-econheço as duas fir-
mas retro e dou fé. Bauru, 18 de ou-
tubro de 1945. Em test.° .(sinal públi-
co) da verdade. — Amadeu Scucleler.
Oficial Maior do 1.° Ofício — (devida-
mente selado)". — 6.°) que desde já
éles outorgantes e reciprocamente ou-
torgados elegem, nêste ato, para os
cargos da Diretoria e membros do
Conselho Fiscal e suplentes, -criados
pelos Estatutos retro transcritos, os
seguintes acionistas: a) para Diretor-
Presidente, o Tenente-Coronel Amé-
rico Marinho Lutz, brasieiro, maior,
casado, oficial do Exército, residente
e domiciliado nesta cidade, à Rua
1 de agôsto n.° 2-31; b) para Diretor-
Técnico o Sr. Luís de Gonzaga Be-
vilacqua, brasileiro, maior, casado, pi-
loto civil, residente e domiciliado nes-
ta cidade, à Rua Antônio Alves, n.°
13-773; c) para Diretor-Tesoureiro o
Sr. João Maringoni, brasileiro, maior,
casado, provisionado, inscrito no qua-
dro respectivo da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, residente e domicilia-
do nesta cidade, à Avenida Rodrigues
Alves n.° 6-36); d) para membros efe-
tivos do Conselho Fiscal os Srs. Dr.
José Lisboa Júnior, brasileiro, casado,
maior, médico, residente e domiciliado
nesta cidade, à Rua Antônio Alves
n o 11-31; Antônio de Moura Andrade,
brasileiro, maior, casado, comerciante
residente e domiciliado na capital do Es-
tado, à Alameda Santos, 2.224; e Emi-
lio Viégas, brasileiro, maior, casado,
provisionado, inscrito no quadro res-
pectivo da Ordem dos Advogados do

Brasil, residente e domiciliado nesta
cidade, à Rua Araújo Leite n.° 16-30) ;
e) para suplentes do Conselho Fiscal,
os Srs. Plínio Ferraz, brasileiro,
maior, casado, agricultor, residente e
ctomiciliado na Fazenda São José, dês-
te município e comarca; José Noguei-
ra de Carvalho, brasileiro, maior, ca-
sado, bancário, residente e domicilia-
do, nesta cidade, à Rua Batista de
Carvalho n.° 4a35, e Nacib Salmen,
brasileiro, solteiro, maior, piloto, resi-
dente e domiciliado nesta cidade,
Avenida Rodrigues Alves n.° 6-34; 7.°?
Os acionistas deixam desde já resold
vido que as partes beneficiárias, que
forem emitidas nos Vermos do artigo
26 dos presentes Estatutos, caberão
90S sócios fundadores João Maringoni
e Luís de Gonzaga Bevilaqua; 8.°)
que estando, dêste modo, satisfeitos
todos os requisitos legais para a cons-
tituição da "Sociedade de Transportes
Aéreos Regionais, S. A." (STAR),
davam esta por definitivamente cons-
tituída e empossados os seus direto-
res e membros do Conselho Fiscal e
suplentes, para todos os fins e efeitos
de direito. Assim o disseram e me pe-
diram.que lhes lavrasse esta escritura,
de acordo com a minuta da autoria
do Sr. Joao Maringoni, a qual lhes
sendo • lida perante as testemunhas,
acharam conforme, aceitaram e assi-
nam, com essas testemunhas que são
Alvaro de Faria e António Alves de
Andrade, ambos brasileiros, casados,
ferroviários, meus conhecidos, residen-
tes e domiciliados nesta cidade, o pri-
meiro à Rua Alfredo Ruiz n.° 10-4 e
3 segundo à Rua Cel. Gustavo Maciel
n.o 14-19. A presente eecritura pagou
o sêlo ' proporcional devido, conforme
conhecimento seguinte: "2. a Coletoria
das Rendas Federais em Bauru. Exer-
cício de 1945. Imposto do sêlo por
verba, Cr$ 20.000,00. N.° 150. 1.a via:
No livro de receita à fls. fica debitado
o Sr. Coletor, pela quantia de vinte
mil cruzeiros, recebida do Sr. Oficial
Maior do Cartório do 1.0 Ofício desta
cidade, proveniente do impôsto do
sêlo por verba, em uma escritura de
constituição da Sociedade de Transpor-
tes Aéreos Regionais S. A. do valor de
cinco milhões de cruzeiros, com sede
nesta cidade de Bauru, conforme ver-
ba ft° 3. 2.a Coletoria das Rendas Fe-
derais em Bauru, 18 de outubro de
1945. O Escrivão. — Ruth S. Corrêa.,
- • O Coletor. — L. Pinto". — Eu,
Amadeu Scudeler, Oficial Maior, a
escrevi. — Americo Marinho Lutz. —
João Maringoni. — Luiz de Gonzaga
Bevilacgua. — Nacib Salmen. — Mar-
taniano Leite de Medeiros. — N. Azia-
lone Junior. — Salvador Filardi. —
Emilio Viégas.- — Celio de Almeida. —
Luiz Carlos de Almeida. --J. N. Car-
valho. — J. Lisboa Junior. — Salo-
mão Gantus. — Guilherme R. Ferraz.
— Alvaro Faria. — António Alves An-
drade. — Nada mais. Trasladada em
seguida. Está conforme. Eu, Amadeu
Scudeler, Oficial Maio r, a con-
feri, subscrevi, dou fé e assino sob
o sinal público. — Em testemunho da
verdade. — Amadeu Scudeler, Oficial
Maior.

Em cumprimento ao despacho exa-
rado no processo número cinco mi/
oitocentos e dez, de mil novecentos e
quarenta e cinco, da Diretoria de Ae-
ronáutica Civil, às fôlhas N•dnte e um,
declaro que o presente segando tras.
lado da escritura pública de constitua
ção da Sociedade de Transportes Aé-
reos Regionais S. A. (S. T. A. E)



confere com o original da mesma, di-
go, do primeiro traslado da mesma
escritura, anexado ao referido proces-
so, no qual o Exmo. Sr. Ministro da
Aeronáutica, por despacho de dezesse-

te de novembro do corrente ano con-
cedeu autorização à mencionada em-
prêza a funcionar.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1945. - Aparicio Corrêa.

1 - Tte. Cel. Américo Marinho Lutz, brasileiro,
maior, casado, oficial do Exército, residente à rua 1.0
de Agôsto n.° 2-31, em Bauril 	
2 - Antônio J. de Moura Andrade, brasileiro, maior,
casado, comerciante, residente à alameda Santos
n.° 2.224, em São Paulo 	
3 - Gustavo Adolfo Marinho Luta, brasileiro, maior,
casado, engenheiro civil, residente à rua da Glória
n.° 60, 11.0 andar, Rio de Janeiro 	
4 - Joel Pinheiro de Oliveira Lima, brasileiro, maior,
casado, engenheiro civil, residente à Estrada G. Pe-
quena n.° 6-A, no Rio de Janeiro 	
5 - Benedito Manhães Barreto, brasileiro, maior, ca-
sado, banqueiro, residente à Avenida Brasil número
1.823, em São Paulo 	
6 - Osmar Radiar de Agrário, brasileiro, maior, ca-
aedo, banqueiro, residente à rua da Alfândega n.* 41,
no Rio de Janeiro 	
7 - John Paul Riddler, norte-americano, maior, ca-
sado, industrial, residente à Praça Ramos de Azevedo
n.• 254, em São Paulo 	
8 - Bartolorneu Anacleto do Nascimento, brasileiro,
maior, casado, industrial e banqueiro, residente a
rua da Alfândega n.° 41, no Rio de Janeiro 	
9 - Antenor de Rese.nole, brasileiro, maior, casado,
banqueiro, residente à Avenida Atlântica número
950, no Rio de Janeiro 	
10 - Sebastião Mendes de Brito, brasileiro, maior,
viúvo, capitalista, residente à rua Rumei número 159,
no Rio de Janeiro 	
11 - Jaime de Miranda Ferraz, brasileiro, maior, ca-
sado, industrial, residente à rua Almeida Gonçalves
n.* 4, no Rio de Janeiro 	
12 - Armando ria Costa Ribeiro, brasileiro, maior,
solteiro, contador, residente à rua Tibagt n.° 22, no
Rio de Janeiro 	
13 - Willian Roberto Marinho Luiz, brasileiro,
maior, solteiro, engenheiro civil, residente à Avenida
São João n.° 856, em São Paulo 	 ... 	
14 - Teodoro Quaxtin Barbosa, brasileiro, maior,
casado, banqueiro, residente à rua Sergipe número 424,
em São Paulo 	
15 - Clovis Crisóstomo de Oliveira, brasileiro, maior,
casado, engenheiro civil, residente à rua Oto Simon
n.° 177 no Rio ele Janeiro 	
16 - Nacib Salinen, brasileiro, maior, solteiro, piloto,
residente à Avenida Rodrigues Alves n.° 634, em
Bauru 	
17 - Plínio Ferraz,- brasileiro, maior,

▪

 casado, fazen-
deiro, residente na fazenda São José, em Saurá 	
18 - Olavo Ferraz, brasileiro, maior, casado, fasen-
deiro, residente à rua Frei Caneca n.° 1.119, em São
Paulo 	
19 - Paulo Guilherme Ferraz, brasileiro, maior, casa-
do, fazendeiro, residente à Avenida Rigienópoils nú-
mero 720, em São Paulo 	
20 - José Ferraz de Camargo, brasileiro, maior, casa-
do, comerciante, residente à rua. Bolívia n.° 219, em
São Paulo.. 	
31 - Guilherme Rodrigues Ferraz, brasileiro, maior,
casado, fazendeiro, residente à Avenida Iligienópolis
ri.' 720, em São Paulo 	
22 - Joaquim Gabriel Penteado, brasileiro, maior, ca-
tado, industrial, residente à rua Uruguai número 191,
em São Paulo 	

- Nagib Fakiani, sírio, maior, casado, comerciante,
residente à rua Batista de Carvalho número 479, em
Baurú 	
24 - Salomão Gantirs, brasileiro, maior, casado, co-
merciante, residente à rua 1.° de Agôsto número 640 	
• Baurú 	

- Antônio de Almeida Neves, brasileiro, maior,
rasado, engenheiro civil, residente à Vila Noroeste,
un Bauru 	
66 - Domingos Filardi Cugolo, brasileiro, maior, ca-
tado, comerciante, residente à rua Luis Gama nú-
mero 411, em Lins 	
67 - Leônidas Garcia Rosa, brasileiro, maior, casado,
advogado, residente à Avenida Paulista n.° 2.166, em
São Paulo 	

Relação dos acionistas que subscreveram as ações da Sociedade

Número de Ações Subscritas - Total da Entrada
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Número de Ações Subscritas - Total da Entrada.

2. 	 Odilon Egldio do Amaral Sousa, brasileiro,
maior, viúvo, engenheiro civil, residente à rua Brasílio
Machado número 103, era São Paulo 	
29 - Pedro Lunardeli, brasileiro ,maior, casado, la-
vrador, residente à rua Antônio Alves número 1.526,
em Baurá 	
30 - José Saimen, sírio, maior, casado, comerciante,
residente à Avenida Rodrigues Alves n. o 634, em
Bauru 	
31 - James Ashley Russell Júnior, norte-americano,
maior, casado, inclustriário, residente à rua General
Marcondes Salgado n.° 1.571, em Bauru 	
32 - Arildo Soares, brasileiro, maior, solteiro, comerciá-
rio, residente à rua Paraguaçu número 78, em São
Paulo 	
33 - Aristeu Soares, brasileiro, maior, viúvo, indus-
trial, residente à rua Paraguaçu número 78, em São
Paulo 	
34 - Paulo Alarico Buem brasileiro, maior casado,
funcionário público, residente à rua Coronel Gustavo
Maciel n.° 1.379, em Bauru 	
35 - João Maringoni, brasileiro, maior, casado, provi-
sionado, residente à Avenida Rodrigues Alves n.° 636,
em Bauru 	
36 - Luís Antônio Gonzaga Beviláqua, brasileiro,
maior, casado, proprietário, residente à rua Antônio
Alves n.• 1.377, em Bauru 	
37 - José Lisboa Júnior, brasileiro, maior, casado, mé-
dico, residente à rua Antônio Alves n.° 1.131, em
Bauru 	
38 - José Nogueira de Carvalho, brasileiro, maior, ca-
sado, bancário, residente à rua Batista de Carvalho
número 435, em Baurú 	
39 - Salvador Filardi, brasileiro, maior, casado, co-
merciante, residente à Praça D. Pedro II número 412,
em Bauru 	
40 - Emílio Viegas, brasileiro, maior, casado, provi-
sionado, residente à rua Araújo Leite n.° 1.630, em
Bauru 	
41 - Nicola Avalone Júnior, brasileiro, maior, casa-
do, economista, residente à rua 13 de Maio n.• 1.224,
em Bauru 	
42 - Célio de ,Almeida, brasileiro, maior, casado,
médico, residente à Avenida Rodrigues Alves número
652, em Saurá_ 	
43 - Luis Carlos de Almeida, brasileiro, maior, ca-
sado, médico, residente à rua Bandeirantes número
628, em Baarrú 	
44 - José Alves Miranda, brasileiro, maior, casado,
lavrador, residente na Fazenda Santa Maria, estação
Rodrigues Alves, São Manuel 	
45 - Mário Zulian, brasileiro, maior, casado, ciruy.
gião-dentista, residente à Avenida Rodrigues Alves,
número 817, eia Baurú 	
46 - Sílvio Correia Dias, brasileiro, maior, casado,
engenheiro civil, residente à rua Jandaia número 180,
em São Paulo 	
47 - Rui Garcia Rosa, brasileiro, maior, sOlteiro, .ad-
vogado, residente à Avenida Paulista número 2.166,
em São Paulo 	
48 - João da Silva Monteiro Filho, brasileiro, maior,
casado, engenheiro civil, !residente à rua Iticatan nú-
mero 199, em São Paulo 	

TOTAL 	 	 5.000 1 . 000. 000,00

Ba.urú, 25 de outubro de 1945. - Americo Marinho Luz, Diretor-Pre-
siderite.

(Selada com Cr$ 4,00 de selos federais e mais o sélo de Educação e
Saúde).

Firma reconhecida no Tabelionato Veiga (São Paulo - Rua São Bento
número 41).

Em cumprimento ao despacho exarado no processo número cinco mil
oitocentos e dez, de mil novecentos e quarenta e cinco, da Diretoria de Ae-
ronáutica Civil, às fôlhas vinte e um, declaro que a presente cópia da re-
lação dos acionistas que subscreveram as ações da Sociedade de Trans-
portes Aéreos Regionais S. A. (S. T. A. R.) confere com o originai da
mesma relação anexado ao referido processo.

Rio de Janeiro, 11 de' dezembro de 1945. - Apparicio Augusto Canuto,

Américo Marinho Luta, tenente co- duzentos e cinqüenta e seis, no qual
ronel Diretor-Presidente da aSocieda- solicita ao Excelentíssimo Senhor Dl-
de de Transportes Aéreos Regionais, retor da Aeronáutica Civil se digne
S. A. (STAR), datado de vinte e seis mandar autenticar a escritura públi-
de novembro de mil novecentos e qua- ca de constituição da referida Socieda-
renta e cinco e protocolado na Dire- de, bem como a relação dos acionis-
torla de Aeronáutica Civil, naquela tas que subscreveram suas ações, e x -mesma data e sob o número seis mil pedindo-se-ltre ceftidão do despacho
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talidade do aumento de capital, do
teôr seguinte: — "Banco Mercantil de
Niterói S. A. — Cr5 930.000,00 — Re-
cebemos da Lavandaria dos Hóteis e
Similares S. A. a quantia supra de
novecentos e trinta mil cruzeiros, cor-
respondente ao aumento integral do
seu capital aprovado em Assembléia
Geral da referida sociedade, realizada
em 7 de junho do corrente ano, im-
portância esta que fica em C/vincula-
da, de acôrdo com a Lei das Sociedades
Anônimas. Rio de Janeiro, 24 de no-
vembro de 1945. — Selo federal de Cr$
20,00 e mais a taxa de Educação e
Saúde. Manco Mercantil de Niterói So-
ciedade Anônima, filial do Rio de Ja-
neiro, assinado, Antônio Alves Sarda.
Ninguém querendo fazer uso da pala-
vra, declarou o Sr. Presidente que ia
submeter à votação a lista de subscri-
tores, sendo aprovada unanimemente.
Declarou, então, o Sr. Presidenta efe-
tivado o aumento de capital e nada
mais havendo a tratar, deu por encer-
rada a Assembléia, da qual, eu, h° Se-
cretário, lavrei a presente ata, que
em voz alta e que posta em discussão,
foi aprovada por unanimidade, e é por
todos os presentes assinada. Rio de
Janeiro, 5 de dezembro de 1945. —
Presidente: — Angelo Fernandez Gon-
zalez — 1.0 Secretário:- — Adriano
Francisco Mariano 2.° Secretário: --
Ramiro Gandara Cernadas. Belmiro
Moreira da Rocha, Francisco Marques,
Hercules da Silva Ribas, Gandara &
Leston, Imperial Hotel Ltda., Ferreira
& Borges, Moreira & Vasques, Carlos
lalartinez Alvarez, Leitão Si Alvarez Li-
mitada, Restaurante S. Luis Ltda.,
Café e Bar Mag,estade Ltda., Socieda-
de Hotel Paissanciú Ltda., José Araú-
jo Mota, Antônio Nascimento da Eira,
Antônio Martins Verduaal, Joaquim
Cid Gouveia, Acácio & Monteiro, José
João de Figueiredo, Rom, Soo & Cia.,
Ricardo Araújo Fernandes, Sousa a
Oreiro, M. Gil & Martinez, A. Rodri-
gues & A. Pereira, Vasques & Brito,
Ramon Vasquez Estevez, Antônio Cas-
tanheira Júnior, Café e Bar Avenida
Ltda., J. R. Diniz, Santos & Estêves,
Joaquim & Rasteiro, M. F. Costas Por-
tela, Restaurante Petisco Ltda., Nu-
nes & Suarez, S. Campos & Soares,
João Akui, Tôrres & Costa Ltda., Abí-
lio Martins, Novelo &colina Bento Ro-
drigues da Silva, Dermeval- José Fer-
reira, Gerpe ai Garcia, J. M. Ramos
& Irmão, a a Cabral, A. Santos & Ges-
teira, Mário Cohen, Azevedo & Azeve-
do, Casemirca-Lopes & Almeida, Davi
Fernandes Antunes, José da Silva
Campos Júnior, Manuel 'da Silva
Abreu, José Lemos & Silva, Fonseca
Loureiro 8.1 Cia. Ltda., Hotel Europa
Ltda., Manuel Homem da Costa, B.
Garcia & Cia. Ltda., Baldomero Bar-
eia Pazos, Sousa Lemos & Cia. Ltda.,
João Moreira de - Sousa, •Restaurante
Santo Tirso Ltda., Delfim Perez Mar-
tin, Aguinaldo Viana Urres, Silva &
Gomes Pinto, A. Figueiredo & Sam-
paio, Alberto & Albino, Medeiros & Al-
berto, Alberto Moreira • da Cunha,
Abrantes & Pereira, Rios, Soares &
Martins Ltda., J. Machado, Raimun-
do Fernandes & Cia. Ltda., Café Jor-
ge V Ltda., Estêves & Cabo, G. Pinto
& Figueiredo, José C. Machado, pp.
Joaquim Ferreira Coelho, França Sz
Cia. Ltda., Aljan, Costa & Cia. Ltda.,
Rodrigues, Almeida & Dieguez, José
Gil Dieguez, Azevedo & Peixoto Ltda.,
A. Soto Alain & Cia. Ltda., Vene-
rando & Alvarez Ltda., Eduardo &
Costa, Bar e Caldo de Cana Carioca
Ltda., Bar Albatrós Restaurante Li-
mitada, M. J. Coelho at Cia. Ltda.,
N. Garcia & Cia. Ltda., Alfredo Au-

gusto d'Almeida, Otero & Hermanos,
Manoel Otero Abelande, Laticínios
"Minas e Rios" Ltda., Domingos Fran-
cisco dos Santos, Costa & Sampaio,
Albino C. Gonçalves, Manuel Ferreira
da Costa, Benjamim Aires az Cia. Li-
mitada, José Rodrigues Nunes, Pla
Manuel Alvarez Nunes, Café Itanhan-
gá Ltda., Alberto Lago Martinez, Du-
ran, Quintas & Cia. Ltda., A. Gonçal-
ves tz Costa Ltda., Sierra & Fernandez,
A. Fernandes Vasques & Irmão, Cle-
mente Ferreira dos Santos, Café Na-
val Ltda., José Mendes da Silva, M.
Silva & Fernandes, Albino Joaquim
Fernandes, Luis Feres Martines, José
Ferreira da Costa, F. Costa & Rodri-
gues, Albano Trindade, Antônio F. Du-
ran, João da Silva Loureiro, Sebastião
Martins, Sebastião Martins & Cia.,
Blanco & Cia., Ventura Pinto & Cia.,
A. M. Franco, Horácio Ferreira da
Silva, Alves Correia & Cia., Estavas St
Campilho, Borges d'Almeida & Cia. Li-
mitada, 'Adelino Pinto de Sá Ferreira,
Ferreira, Correia Si Cia. Ltda., Café e
Bar Marajó Ltda., Sá Ferreira & Cia.

• Ltda., Antônio Valia° Otero, J. Fer-
reira Gosende, Restaurante Penaficl
Ltda., Joaquim Pereira da Silva, Do-
mingos Pereira da Silva, André Trilho
Dorningueza.A. F. Costa & Silva, Res-
taurante Gaiata Ltda., Antônio C.
Abreu, Sastres & Alonso, Manuel Pi-
res de Bastos, Luís Volt, Ribeiro & Na-
nes, Leiteria Brasileira, J. M. Macedo,
Café e Bar Alegria Ltda., Vasto Tei-
xeira, Antônio de Almeida Coragem,
Artur Rodrigues Namora, Morgado &
Sousa, A. Brandão Alvarenga, Café e
Bar Vila Rica Ltda., Duran & Duran
Ltda., Joaquim Francisco de Andrade,
Jacinto Melo da Silva, Peres & Pontes,
João Pereira de Azevedo, Café Lamas
Ltda., Emílio Lourenço de Sousa. Sin-
dicato dos Mieis e Similares do Rio
de Janeiro — Emílio Lourenço de Sou-
sa, Luís Borromé, Café e Bar Palatiun
Ltda., José Pereira de Campos, Flo-
rida Hotel Ltda., Restaurante Petis-
queira do Catete Ltda., Bano Huber,
Manuel da Costa Cruz, Celestino Coe-
lho Barbosa, C. A. Rodrigues & Cia.
Ltda., L. Vilarino & Cia. Ltda., Reis,
Almeida Sz Cia., Sérgio Cuquejo, C. C.
Atanes, Fausto de • Almeida Peixoto,
Manuel de Carvalho, Servando Aivera
& Dominguez, João dos Reis, Manuel
da Rocha, Neves Arcos & Cia. Ltda.,
Anal= Pozzi, Henrique Azevedo, Ba-
tista, José Gomes & Cia., Quinta,ns &
Irmão, pp. Antônio Vicente de Mi-
randa, Joaquim Pais de Miranda, Café
e Restaurante Recreio do Leme Ltda.,
Vonder Bar Ltda., Joaquirri. Moreira
& Rocha, Fonseca, Si Guedes, Luis Fer-
reira Clemente, José Gomas da Rocha;
António Joaquim Barroso, João Fran-
cisco Mendes, José Nunes Teixeira,
Maia & Pinho, Resende Mala & Irmão,
J. Cargueira Gonçalves, Luís, Lopes de
Oliveira, Henrique & Irmão, H, I, La-
mosa Pereira, Artur Jaime .Lopes, Ve-
ríssimo José Alves, A. Dias & Cunha,
Manuel Ozon Perez, Almeida & Irmão,
Germano dos Santos Rodrigues, Ar ..
minei° José Rodrigues, Alves Lobato
& Cia., Café e Bilhares Jeremias Li-
mitada, Virgílio Ferreira Muche & Cia.,
Manuel de Azevedo, José Cardoso Ba-
sílio, Joaquim Rebelo Moreira, Sebas-
tião de Sousa Areias. J. F. Macedo,
A. Monteiro Garcia, Antônio Ferreira
Duarte, Artur Cardoso Frasão, Restau-
rante A Minhôta Ltda., Cardoso Fra-
são & Cia. Ltda., José Maria Fernan-
des, Rebelo Carvalho & Cia., Caetano
Luis Gonçalves da Silva, Conde & Fi-
gueiredo, José Figueiredo Pascoal, An-
tônio Conde Garcia, Davi Alves Mar-
tins, Bar Nice Ltda., II/piano Areal

Gil, Artur. Gomes dos Santos, Café e
Bar -  Ltda., Maria de Jesvao
Lusquinhos Aljan, Fernando 1.abo Al-
ires, Fernandes, Oliveira & Cia., Café
Novo Mundo Ltda. — C. B. P. Roel,
J. Miguez & Cia. Ltda., pp. Aaainio
Soares de Barros, Ventura Alves No-
gueira, I. Jensen Soefner, Pina Gou-
veia & Cia., José Lauber, Café Simpa-
tia Ltda., Antônio Tavares de Amolam.
Mijarela, Francisco Cerqueira Bastos,
Bastos & Pereira Ltda., Eduardo & Pe-
reira de Castro, Juan Fernandes Fer-
nandes, Cardoso & Amado, Aurélio Si-
mões, Sampaio, Oliveira & Cia., Ca-
manho & Irmão, Carlos de Figueiredo,
Irmãos Vaccaro e Bellizzi, Gil & Bar-
ros, A. Ruiz Garcia & Cia., Batista &
Durão, Teixeira & Roca, C. M. Gora
zalez & Cia. Ltda., Travessa & Coelha
Gonçalves Coelho & Cia. Ltda., M,
Vaz az Ribeiro, A. Rocha & Castro, M.
Martins & Mala, Saul Correia & Irmão,
F. Rociriguas & Martinez, José Rodri-
guez Alvarez, S. Nogueira & Fernandes,
Antônio Gomes Abuso, Alfredo Irmão
& Rogélio, Angelo Fernandez Gonza-
lez, José da Fonseca Lemos, Feliz &
Resende, Falba Resende & Cia., Ho-
tel Paris Ltda., J. Nunes Inácio, Ben-
jamim Niedzwiedz, Mandarino -& Fio-
ravante, Bernardino C. Machado, An-
gelo Antunes de Matos, Antônio Ro-
drigues, Manuel Joaquim Aguieiras,
Leiteria Pahnira Ltda., Luís Antônio
Fernandes, José Joaquim & Cia., V.
Carvalho, José Maria Pimenta, Albino
Gonçalves, A. F. Mariano, Café e Bar
Itú, Santiago Galego Rodriguez, M. C.
Fernandes, José Joaquim Pereira, José
Carlos de Paiva, Simões & Abrantes,
Abílio ,Cabral, Gabriel Salgado Quin-
tans, José Maria de Barros, Cristovão
Coelho Barbosa, Reis, Matos &I Cia.
Lida., Paredes & Abreu. — Certifico
que esta é a cópia fiel e autêntica da
Ata da Assembléia Geral Extraordiná-
ria da Lavandaria dos Mieis e Simi-
lares S. A., realizada em 5 de dezem-
bro de 1945, tendo sido extraído do res-
pectivo livro de "Atas das Assembléias
Gerais". N.° 1 — fls.. 5 a '10.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de
1945. — Adriano Francisco Marianno,
1.0 Secretário da Assembléia.

Reconheço a firma Adriano Francis-
co .11farianno.

14-XI111945. — E mtest.° (si-
nal público) da verdade, Julis de Cas-
tilhos Pertafiel.	 •	 .	 •

Listas dos subscritói•es das ações de
aumento do capital 'de Cr$ 	
6.070.000,00 para Cr$ 7.000.000,00
aprovado poi. " assembléia geral es-

•traordinária de '7 de junho de 1945
e representado por 9 . 300 ações no-
minativas de Crr- 100,00 cada uma.

Nome, nacionalidade, estado civil,
profissão, residência, quantidade de
ações subscritas, capital realizado:
A. Bitencourt, brasileiro, casado, co-

mércio, Rua Come Velho, 124, casa
. 6, lá ações, Cr$ 1.100,00.
A. Brandão Alvarenga,, português,

solteiro ,comércio, Rua da Lapa, 56,
3 ações, Cr$ 300,00. ,

A. Cancela, português casado, co-
mércio, Rua Voluntários da Pátria,
449, 15 ações, Cr$ 1.500,00.

A. F. Costa & Silva, comércio, Rua
do Núncio. 50, 9 ações, Cr$ 900,00.

A. F. Mariano, português, viúvo, R119.

Venâncio Ribeiro, 215, comércio, 2
açõess, Cr$ 20000.

A. F. Pinheiro, português, casado, co-
mércio, Rua Siqueira Campos, 84,
1 ação, Cr$ 100,00.

A. Fernandes Vasques 8: Irmão, c.a-
mécio, Rua 1.0 de Março, 143, 13
ações, Cr$ 1.300,00.

ministerial que autorizou o funciona-
mento da mesma Sociedade, Certifico
que DOVETICIO o processo número cin-
co mil oitocentos e dez, de mil no-
vecentas e quarenta e cinco, na Di-
retoria de Aeronáutica Civil, em que
a mesma einprése, no requerimento
de fls. 2 e 4, solicita a aprovação de
seus estatutos e autorização para fun-
cionar dentro dos objetivos a que se
traçam, déle consta, a ftlahas •deze-
nove verso, o seguinte despacho exa-
rado pelo Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro de Estado doa Negócios da Ae-

' amautica, e • datado de dezessete de
nowanbro de mil novecentos e qua-
renta e cinco: "Concedo a autoriza-
ção". E, nada mais havendo a que

• me reporte, eu, Haldo Attademo
, Tens, contabilista auxiliar, referência

XIV, passei a presente certidão que
vai subscrita pelo oficial administra-
tivo classe L — Apartei° Augusto Câ-
mara, Chefe da Seção Auxiliar da Di-
retoria de Aeronáutica Civil e visada
pelo respectivo Diretor, interino, En-
genheiro Roberto Lasaro da Costa PI-

• in•entel.
• (Na 14.295 -- 15-12-45 — Cr$ ....

1.183,20) .

LA,VANDARIA DOS HOTÉIS
E SIMILARES S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA DA LAVANDARIA DOS NOTEIS E SIMI-

LARES S. A. REALIZADA EM 5 DE DEZEM-

. BRO . DE 1945
Aos 5 de dezembro de mil e nove-

centos e quarenta e cinco, na sede so-
cial à rua Maxwel n.° 80,- nesta capi-
tal, às 14 e meia horas, presentes os
acionistas da "Lavandariaa dos Hóteis
e Similares S. A.", representando
mais de dois têrços do capital social
conforme as assinaturas no "Livro de
Presença", foi aclamado o Sr. Angelo
Fernandez Gonzalez para presidir a
AsSembléia, o qual assumindo a presi-
dência agradeceu a escolha e convidou
para secretários os Srs. Adriano-Frana
cisco Mariano e Rarniro Ganclara Cer-
nadas, que tomaram logares ,à mesa,
declarando o Sr. Presidente instalada
a Assembléia. • Declarou então o - Sr.
Presidente que a Assembléia havia si-
do convocada conforme anúncios pu-
blicados no Diário Oficial e no "O Jor-
nal" dos dias 2', 27 e 28 e, 25,27 e 28
de novembro transacto, cujos exempla-
res estavam sôbre a mesa e do teôr se-
guinte: "Lavandaria dos _Mieis e .Si-
milares S. A. --- Rua Maxwel n.° 80
a- Rio de Janeiro — São convidados os
Srs. Acionistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária a reali-
zar-se às 14,30 horas do dia as de de-
zembro próximo, na sede social, à rua
Maxwel na 80, a fim de efetivarem o
aumento de capital- deliberado na As-
sembléia Geral Extraordinária, reali-
gada-aos '7 de junho do corrente ano.
Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1945. José da Silva- Campos Júnior,
Presidente". — Declarou, ainda, que
a Assembléia feira .convocada para o
fim de efetivar-se o aumento de ca-
pital aprovado na Assembléia Geral
gxtraordinária realizada aos 7 de ju-
nho do corrente ano, de Cr$ 	
6.070.000,00 para Cr$ 7.000.000,00, já
totalmente integralizado, tendo sido
subscritas por novos acionistas, as
ações que caberiam aos acionistas que
não quiseram exercer o direito de pre-
ferência. - Em seguida, o 2.° secretário
leu a lista de subscritores e o recibo
do depósito de Cr$ 930.000,00 feita no
Banco Mercantil de Niterói S. A., ff-
fel desta Capital, correspondente à to-
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A. Figueiredo & Sampaio, comércio,
Rua D. Manuel, 72, 10 ações, Cr$
1.000,00.

A. Gonçalves & Costa Ltda., comér•

Alves da Silva k Comp., comércio,
Rua do Cateto, 148, á ações, Cr$
300,00.

Amikar Pozai, argentino, casado, co-

Antônio Tavares de Amorim Mijare-
la, português, casado, comércio, Rua
Sampaio Viana, 78, apto.	 26, 15
ações, Cr$ 1.800,00.

Cl. L. Craveiro & Gonçalves, comér-
cio, Avenida Ataulfo de Paiva, 994,
6 ações, Cr$ 600,00.

Cl. M. Gonzalez & Cia. Ltda. comér-cio, Beco do Bragança, 12, 2 ações, mércio, Rua Senador Dantas, 87, 22 Antônio Valifio Otero, espanhol, viú- cio, Rua Arguias Cordeiro, 440, 1Cr$ 200,00. ações, Cr$ 2.200,00. vo, comércio, Rua do Camerino, 68, ação, Cr$ 100,00.
A. Ribeiro & Ferreira, comércio, Rua

Alvaro Miranda, 9, 5 ações, Cr$ ..
500,00.

Amorim & Oliveira, comércio, Aveni-
da Marechal	 Floriano,, 4, 4	 ações,
Cr$ 400,00.

43 ações, Cr$ 4.300,00.
Antônio Vicente de Miranda, portu-

guês, casado, comércio, Rua da Ma-

C.	 Vilela, brasileiro, casado, comér-
cio, Rua Dipsis, 127, 18 ações, Cr$ ..
1.800,00.

A. Ribeiro & Moita, comércio, Rua André	 Trilho	 Dominguez,	 espanhol, triz, 54, 60 ações, Cri 8.000,00. Caetano Luis Gonçalves da Silva, por-Conde Bonfim, 7, 3 ações, Cr$ .. casado, comércio, Rua Buenos Ai- Antonino d'Oliveira da Conceição, por- tuguês, casado, comércio, Rua Santa300,00. res, 324, 114 ações, Cr$ 11.400,00. tuguês, casado, comércio, Praça João Luzia, 710, 11 ações, Cr$ 1.100.00.
A.	 Ribeiro & Rodrigues, comércio Angelo Antnues de Matos, português, Pessoa, 8, 68 ações, Cr$ 8.800,00. Café e Bar Alegria Ltda. comércio,

Avenida N. S. de Copacabana, 86-B,
6 ações, Cr$ 600,00.

casado, comércio, Dua Licínio Car-
doso, 353, 4 ações, Cr$ 400,00.

Armindo & Gonzalez Ltda., comércio,
Rua Barão de Mesquita, 675-B, 3

Rua Frei Caneca, 4, 3 ações, Cr$ ..
300,00.

A. Rocha & Castro, comércio, Ave-
nida	 28 de	 setembro,	 354-356, 8
ações, Cr$ 800,00.

A. Rodrigues & A. Pereira, comércio,
Rua Ubalciino do Amaral, 32, 	 22
ações, Cr$ 2.200,00.

A. S. Vieira, português, casado, co-
mércio, Rua	 Alcino	 Guanabara,
26-B, 18 ações, Cr$ 1.800,00.

A. Soto Aljan St Cia. Ltda., comér-
cio, Rua 13 de Maio, 64-E, 60 ações,
Cr$ 6.000,00.

A. T. de Carvalho Júnior, português,
casado, comércio, Rua Visconde de
Maranguape, 8, 4 ações, Cr$ 400,00.

Adão Pinho & Santos, comércio, Rua
_ do Riachuelo, 334, 6 ações, Cr$ ....

600,00.
Adelino Pinto de Sá Ferreira, portu-

guês, casado, comércio.	 Rua Vis-
conde de Itamarati, 108 , 60 ações,
Cr$ 6. 000,00.

Angelo Fernandes Gonzalez, espanhol,
casado, comércio, Praça Mauá nú-
meros 1 e 3, 48 ações, Cr$ 4.800,00.

Anibal	 Carreiro,	 português,	 casado,
comércio, Rua Figueiredo Magalhães,
67, 2 ações, Cr$ 200,00.

Ana	 Dorothéa	 Beuttemuller,	 alemã,
viúva, comércio, Av. 	 Mem de Sá,
90, 12 ações, Cr$ 1.200,00.

Antônio de Almeida Coragem, portu-
guês, casado, comércio, Rua Viscon-
de do Rio Branco, 61, 56 ações, Cr$
5.600,00.

Antônio Augusto Teixeira Moutinho,
brasileiro,	 solteiro,	 comércio,	 Rua
Santo Cristo, 37, 3 ações, Cr$ 300,00.

Antônio Belo, português, casado, comér-
cio Rua Pinto Guedes, 32, 27 ações,
Cr$ 2.700,00.

Antônio Castanheira Júnior, portu-
guês, solteira), comércio, Rua Monte

ações, Cri 300,00.
Armindo José Rodrigues, porauguês,

casado, comércio, Rua Rej ente Fel-
jó, 159, 14 ações, Cr$ 1.400,00.

Artur Cardoso Frazão, brasileiro, sol-
teiro, comércio, Rua	 Correia Du-
tra, 67, 100 ações, Cr$ 10.000,00.

Artur Rodrigues Namora, português,
casado, comércio, Av. Francisco Bi-
calho, 393, 10 ações, Cr$ 1.000,00.

Augustinha	 cherman	 Ingberman,
brasileira, casada, comércio, Rua do
Catete, 274, 21 ações, Cr$ 2.100,00.

Augusto Carlos Leite de Freitas, por-
tuguês, casado, comércio, Rua	 do
Acre, 110, sobrado, 25 ações, Cr$ ...
2.500,00.

Azenor Correia, português, casado, co-
mércio, Ladeira Santa Teresa, 21, 7
ações, Cr$ 700,00.

Azevedo	 & Peixoto Ltda., comércio,

Café e Bar Botafogo Ltda., comércio,
Rua Marquês de Abrantes, 234, 20
ações, Cr$ 2.000,00.

Café e Bar Magestade Ltda., comér-
cio, Praça José de Alencar, 18, 50
ações, Cr$ 5.000,00.

Café e Bar Marajó Ltda., comércio,
Rua do Catete, 26, 50 ações, Cr$ ..
5.000,00.

Café e Bar Olinda Ltda., comércio,
Rua Marquês de Olinda, 81-B, 4
ações, Cr$ 400,00..

Café e Bar São José Ltda., comércio,
Praça Tiradentes, 7, 30 ações, Cr$ ..
3.000,00.

Café e Bilhares Jeremias Ltda., co-
mércio, Avenida Amaro Cavalcanti,
1.943, 3 ações, Cr$ 300,00.

Café Itanhangá Ltda., comércio, Rua
Visconde de Inhaúma, 84, 28 ações,
Cr$ 2.800,00,

Café Jorge V Ltda., comércio, Rua
Adolfo Gomes português, casado, \co-

mércio, Rua Moncorvo Filho, 54, 5
ações, Cr$ 500,00.

Alegre, 6, 29 ações, Cr$ 2.900,00.
Antônio Conde Garcia, espanhol, ca-

sado, comércio, Praça da Bandeira,

Rua São José, 76, 16 ações, Cr$ ...
7.600,00.

B. Barda & Comp. Ltda., comércio,

1. 0 de Março, 26, 68 ações, Cr$ ....
6.800,00.

Café Lamas Ltda., comércio, Rua do
Adriano de Almeida	 Gomes, brasi-

leiro, casado, comércio, Rua Antó-
nio Basílio, 4,	 apartamento 3, 6
ações, Cr$ 600,00.

Albano Trindade,	 português, casado,
comércio, Rua Senhor dos Passos,
107, 15 ações, Cr$ 1.500,00.

Alberto Lago Martinez, argentino, ca-
sado, comércio, Rua da Quitanda,
178, 12 ações, Cr$ 1.200,00.

Alberto Moreira da Cunha. português,
casado; comércio, Rua D. Manuel,
44, 14 ações, Cr$ 1.400.00.

Alberto P. Tôrres & Cia. Ltda., co-
mércio, Praia de Botafogo, 492, 20
ações, Cr$ 2.000.00.

Alberto Rocha, português, casado, co-
mércio, Rua da Conceição,	 159, 5
ações, Cr$ 500,00.

Albino Coelho da Silva,	 brasileira,
casado, comércio, Praça 15 de No-
vembro - Entreposto de Pesca, 3
ações, Cr$ 300,00.

Albino da Costa	 Gonçalves, portu-
guês, casado, comércio, Rua Maia
Lacerda, 128, 18 ações, Cr$ 1.800,00.

Alfredo Augusto	 Amorim português.
casado, comércio; Rua Buenos Aires.
220, 3 ações, Cr$ 300,00.

Alfredo da Costa, português, casado.
comércio, Avenida Princesa Izabel,
110, 2 ações, Cr$ 200,00.

Alfredo Irtnão & Rogélio, 	 comércio,
Praça 15 de	 Novembro,	 42, 218
ações, Cr$ 21.800,00.

Aljan, Costa & Cia. Ltda., comércio,
Rua 7 de Setembro, 101, 100 ações
Cr$ 10.000,00.

Almeida & Irmão, comércio, Avenida
- Marechal Floriano,	 95, 19 ações,

Cr$ 1.900,00.
Alvaro Ferreira Peres, português, ca-

sado, comércio, Rua da Assembléia,
109, 15 ações, Cr$ 1.500,00.

317, apto.	 201, 4 ações, Cr$ 400,00.
Antônio da Costa Almeida, português,

casado, comércio, Rua 1.° de Mar-
ço, 8, 7 ações, Cr$ 700,00.

Antônio Duarte Pinheiro Filho, bra-
sileiro,	 solteiro,	 comércio,	 Avenida
Rodrigues Alves, sin., 27 ações, Cr$
2.700,00.

António Dutra Filho, brasileiro, casa-
do, comércio, Rua Evaristo da Vei-
ga, 139-B, 2 ações, Cr$ 200,00.

Antônio Gomes Alonso, brasileiro, ca-
sado, comércio, Travessa dos Bar-
beiros, 12-C, 3 ações, Cr$ 300,00.

Antônio Joaquim Barroso, 	 brasileiro,
casado, comércio, Rua Fonseca Lima,
44, 27 ações, Cr$ 2.700,00.

António José de Araújo, português, ca-
sado, comércio, Praça José de Alen-
car, 18, 5 ações, Cr$ 500,00.

Antônio Miguel, português, 	 solteiro,
comércio, Rua Potengi, 55, 14 ações,
Cr$ 1.400,00.

António Migues Coufiago, português,
casado, comércio, Rua Dias Ferreira,
106,	 apto.	 301,	 15	 ações,	 Cr$	 ...
1.500,00.

Antônio Monteiro da Fanseca, portu-
guês,	 casado,	 comércio,	 Rua	 De-
sembargador Isidro, 5, 4 ações, Cr$
400,00.

Antônio Nascimento da Eira, portu-
guês, viuvo, comércio, Rua Major
Atila, 71, 15 ações, Cr$ 1.500,00.

Antônio Pousa Grande, espanhol, sol-
teiro, comércio, Av. 	 Pasteur, sem
número, as ações, Cr$ 3.300,00.

Antônio Rocha & Irmão, comércio,
Rua do Riachuelo, 256, 12 ações,
Cr$ 1.200,00.

Antônio Rodrigues, português, casado,
comércio, Rua Visconde da Gávea,

Rua	 São José,	 116,	 24	 ações,	 Cr$
2.400,00.

B. Monteiro & Comp., comércio, Rua
Conde de Bonfim, 302, 1 ação, Cr$
100,00.

Baldomero Barcia Pazos, brasileiro,
casado, comércio, Rua Pedro Amé-
rico, 146, 60 ações, Cr$ 6.000,00.

Batista Gomes & Duarte, comércio,
Rua Barão de Ubá, 545-B, 4 ações,
Cr$ 400,00.

Bar	 Albatrós	 Restaurante	 Ltda.,
comércio, Avenida Atlantica, 546, 80
ações, Cr$ 8.000,00.

Bastos & Pereira Ltda., comércio, Rua
Evaristo da Veiga, 67, 11 ações, ..
Cr$ 1.100,00.

Benigno Fernandes, espanhol, casado,
comércio, Avenida Marechal Flo-
riano, 10-Sob., 7 ações, Cr$ 700,00.

Benigno Gomes Fernandes, espanhol,
casado, comércio, Rua Visconde de
Pirajá, 618, 5 ações, Cr$ 500,00,

Benjamim Iglesias Malvar, espanhol,
casado, comércio, Largo da Lapa,
28, 4 ações, Cr$ 400,00.

Benjamim Niedzwiedz, 	 pOlenes, ca-
sado, comércio, Avenida Tomé de
de Sousa, 16, 21 ações, Cr$ 2.100,00.

Benno Huber, austríaco, casado, co-
mércio, Rua Santo Amaro, 14, 5
ações, Cr$ 500,00.

Bento Rodrigues da Silva, português,
casado, comércio, Rua Visconde de
Maranguape, 39, 9 ações, Cr$ 900,00.

Bernardino C.	 Machado, português,
casado, comércio, Rua Visconde de
Pirajá, 483, 18 ações, Cr$ 1.800.00.

Borges D'Almeida & Cia. Ltda., co-
mêrcio, Praça da República, 229,
218 ações, Cr$ 21.800,00.

Braz	 José	 Gomes,	 português,	 ca-
sado, comércio, Rua Frei Canada, 1,

Catete, 295, 9 ações, Cr$ 900,00.
Café e Leiteria São Luis Ltda., comér-

cio, Rua do Catete, 309-311, 18 ações,
Cr$	 1.800 00.

Café Oceania Ltda., comércio, Aareniclaa
Princesa Isabel, 34, 25 ações, Cr$...
2.500.00.

Café e Restaurante Recreio do Leme
Ltda., comércio, Avenida Princesa
Isabel, 53, 70 ações, Cr$ 7.000,00.

Café Simpatia Ltda. comércio, Aveni-
da Rio Branco, 98, 22 ações, Cr$ ..
2. 200,00 .

Camanho & Irmão, comércio, Rua São
Luís Gonzaga, 140, 9 ações, Cr$
900,00.

Camilo Cuquejo, espanhol, desquitado,
Praia ..do Flamengo, 122, comércio,
200, ações Cr$ 20.000,00.

Campilhos Ltda., comércio, Avenida
28 de Setembro, 296 12 ações, Cr$ ..
1.200,00.

Campos & Veríssimo, comércio, Ilha
de Paqueté, 18 ações, Cr$ 1.800,00.

Cândido Cal Garcia,	 brasileiro,	 ca-
sado, comércio, Rua do Catete, 85,
10 ações Cr$ 1.000.00.

Cardoso, Frazão di Cia. Ltda., comér-
cio, Rua Chile, 33, 100 ações, Cr$ ••
10.000,00.

Cardoso Moreira & Duarte Ltda., co-
mércio, Rua Visconde	 Pirajá, 118,
5 ações, Cr$ 500,00.

Carlos de Figueiredo, brasileiro, ca-
sado, comércio, Rua Licinio Cardo-
so, 290, 15 ações, Cr$ 1.500.00.

Carlos Martinez Alvarez, brasileiro, ca-
sado, comércio, Rua Caruso, 31 -
Apto. 201, 23 ações, ir$ 2.300.00.

Celestino Coelho Barbosa português,
casado, comércio, Rua Senador Dan-
tas, 5 - Loja, 32 ações, Cr$ 3.200,00,

Chan Man Wie, chinês, casado, co-
mércio, Avenida Presidente Vargas,

Alves Ig Cia.	 comércio, Rua 1.•	de 129, 13 ações, Cr$ 1.300,00. 7 ações, Cr$ 700,00. 2.093, 4 ações, Cr$ 400,00.
Março, 23, 10 ações, Cr$ 1.000,00. Antônio da Silva, brasileiro, solteiro, C. A. Rodrigues & Cia. Ltda., co- Chan On lp Ft Cia., comércio, Rua

Alves Correia & Cia., Comércio, Praça
da República, 219, 18	 ações, Cr$

comércio, Rua Sacadura Cabral, 35,
64 ações, Cr$ 6.400,00.

mércio, Praça Floriano, 23, 60 açõea,
Cr$ 6.000,00.

Visconde Rio Branco, 65, 6 ações,
Cr$ 600,00.

1.800,00. Antônio Sotelo Bobeda, espanhol, ca- C. C. Atanes, espanhol, desquitado, Cristóvão Coelho Barbosa, português,
Alves °Lobato & Cia.	 comércio, rua sado, comércio, Rua da Conceição, comércio, Praia do Flamengo, 122, casado, Comércio, Rua Conde Bon-

Santana, 42, 15 ações, Cr$ 1.500,00. 	 13, 7 ações, Cr$ 700,00. 2,00 ações, Cr$ 20.000,00. fim, 135-A, 3 ações, Cr$ 300,00.
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Clara Ruth Schray, brasileira, casada,
comércio, Rua do Catete, 160, 2
ações, Cr$ 200,00.

_Conde & Figueiredo, comércio, Aveni-
da Francisco Bicalho sem número
- Gare Mauá II.° 78 ações, Cr$ 	
7.800,00.

Costa & Sampaio, comércio, Rua da
Alfândega n.° 179, 11 ações, Cr$ 	
1.100,00.

Crisanto Mufloz, espanhol, casado, co-
mércio, Rua da Candelária n.° 85,
4 ações, Cr$ 400,00.

Custódio da Costa Júnior, português,
casado, comércio, Rua Senador Pom-
peu n.° 232, 20 ações, Cr$ 2.000,00.

Daniel Ferreira, português, casado, co-
mércio, Avenida N. S. Copacabana
n.° 644, 3 ações, Cr$ 300,00.

Delfim Perca Martin, espanhol, casado,
comércio, Mercado Municipal núme-
ro 163, Cações, Cr$ 400,00.

Domingos Francisco dos Santos, por-
tuguêes, casado, comércio, Avenida
Presidente Vargas n.° 847, 38 açaes,
Cr$ 3.800,00.

Domingos de Freitas, português, des-
quitado, comércio, Rua Santa Luzia
n.° 684, 3 ações, Cr$ 300,00.

Domingos José Aguieiras, português,
• casado, comércio, Rua pereira Nunes

n.° 80, 4 ações, Cr$ 400,00.
Dominguez & Rodrigues, comércio, Rua

Visconde de Pirajá n.° 321, 9 ações,
Cr$ 900,00.

Domingos Pereira da Silva, português,
casado, comércio, Rua Professor Ga-
biso n.° 224, 164 ações, Cr$ 	
16. 400,00.

Duran & Duran Ltda., comércio, Rua
da Glória n.° 90, 20 ações, Cr$ 	
2. 000,00 .

Duran, Quintas 8. Cia. Ltda., comér-
cio, Rua da Candelária n.° 85, 14
ações, Cr$ 1.400,00.

Eduardo & Costa, comércio, Rua Bi-
tencourt Silva, n.° 12-E, 25 ações,
Cr$ 2.500,00.

Eduardo & Pereira de Castro, comér-
cio, Rua S. Cristóvão n.° 489, 8
ações, Cr$ 890,00.

Emílio Lourenço de Sousa, brasileiro,
casado, comércio, Rua Cruz Lima nú-
mero 30, 184 ações, Cr$ 18.4000,00.

Emílio Otero Alonso, espanhol, casa-
do, comércio, Rua do Lavradio nú-
mero 44, 16 ações, Cr$ 1.600,00.

Esteves Cabo & Cia., comércio, Rua do
Rosário n.o 106, 60 ações, Cr$ 	
6.000,00.

F. Moreira & Gonçalves, comércio, Rua
do Rosário n.° 144, 8 ações, Cr$ 	
800,00.

F. P. Martins & Cunha, comércio,
Praça Saenz Pena n.° 67, 1 ação, Cr$
100,00.

F. Rodrigues & Martinez, comércio,
Avenida 28 de Setembro n.° 291, 3
ações, Cr$ 300,00.

Fausto de Almeida Peixoto, brasilei-
ro, casado, comércio, Avenida Pre-
sidente Vargas n.° 2.709, 5 ações, Cr$
500,00.

FMix & Resende, comércio, Praça Ti-
radentes n.° 32, 18 ações, Cr$ 	
1. 800,00 .

Félix, Resende 8: Cia., comércio, Rua
do Teatro n.° 39-41, 18 ações, Cr$
1.800,00.

Ferdinando Miguel Sixel, brasileiro, ca-
sado, comércio, Praia de Botafogo
n.0 204, 9 ações, Cr$ 900,00.

Fernandes & Mauricio, comércio, Ave-
nida Copacabana n.° 256, 22 ações,
Cr$ 2.200,00.

- Fernandez & Pazos, comércio, Rua Tei-
xeira de Melo n° 69, 10 ações, Cr$
1.600,W.

Fernando Alves Rodrigues, português,
casado, comércio, Rua Conde de
Bonfhn n.o 10, 10 ações, Cr$ 	
1.000,00.

Ferreira & Borges, comércio, Rua do
Catete n.° 257, 25 ações, Cr$ 	
2.500,00.

Ferreira Correia & Cia. Ltda., co-
mércio, Rua Bento Ribeiro n.° 11,
100 ações, Cr$ 10.000,00.

Figueiredo & Neto, comércio, Rua do
Catete n.° 295, 15 ações, Cr$ 1.500,00.

Fonseca & Guedes, comércio, Rua Ba-
rata Ribeiro n.° 262, 20 ações, Cr$ 	
2.000,00.

Fonseca Loureiro Ltda., comércio, Rua-
Sacadura Cabra n.° 47, 2 ações, Cr$
200,00.

Francisco Antônio Morais, português,
solteiro, comércio, Praça Floriano
n.° 55, 80 ações, Cr$ 8.000,00.

Francisco Cerqueira Bastos, português,
casado, Comércio, Rua Frei Caneca
n.° 7, 38 ações, Cr$ 3.800,00.

Francisco Gerpe Garcia, espanhol, sol-
teiro, comércio, Rua Joaquim Sil-
va n.° 69, 12 ações, Cr$ 1.200,00.

Francisco Manuel Soutilha, português,
casado, comércio, Rua 19 de Feverei-
ro n.° 48, 2 ações, Cr$ 200,00.

Francisco Marques, brasileiro, casado,
comércio, Estrada Braz de Pina nú-
mero 386, 52 ações, Cr$ 5.200,00.

Freitas & Afonso, comércio, Rua Ben-
to Lisboa n.° 144, 2 ações, Cr$ 	
200,00.	 -

G. Pinto & Figueiredo, comércio, Pra-
ça Olavo Bilac n.° 5, 3 ações, Cr$ 	
300,00.

Gande,ra & Leston, comércio, Rua do
Catete n.° 195, 30 ações, Cr$ 	
3.000,00.

Garcia & Pinto, comércio, Rua Mar-
quês, de Sapucai n.° 130, 6 ações,
Cr$ 600,00.

Germano dos Santos Rodrigues, por-
tuguês, casado, comércio, Rua do Ca.
merino n.° 172, 7 ações, Cr$ 700,00.

Gerpe & Garcia, comércio, Rua Viscon-
de de Maranguape n.° 50, 2 ações.
Cr$ 200,00.

Gomes & Gomes, comércio, Rua do
Riachuelo n.° 191-B, 25 ações, Cr$
2.500,00.

Gonçalves & Botelho, comércio, Rua
Uruguaiana, 144, 12 ações, Cr$ 	
1.200,00.

Gonçalves Cargueira & Irmão, co-
mércio, Rua do Riachuelo, 62, 11
ações, Cr$ 1.100,00.

Gonçalves, lulas, Cia. comércio, Rua
da Quitanda, 68, 42 ações, Cr$ 	
4. 200,00.

Gonçalves & Pinho, comércio, Aveni-
da Men de Sá, 349, 2 ações, Cr$ 	
200,00.

Guilhermino da Costa, português
solteiro, comércio, Rua das Laran-
jeiras, 414, 7 ações, Cr$ 700,00.

H. Alvarez Esteves, espanhol, casado
comércio Avenida Ataulfo de Paiva,
635, 33 açôes, Cr$ 3.300,00.

H. 1. Lamosa Pereira, português.
viúvo, comércio, Rua Bento Ribeiro,
29, 14 ações, Cr$ 1.400,00.

Henrique Azevedo Batista, português
casado, comércio, Praia de Bota-
fogo, 454, 40 ações, Cr$ 4.000,00.

Henrique & Irmão, comércio, Rua da
Gamboa, , 100 40 ações Cr$ 4.000,00.

Henrique Pereira Alberto, português,
casado, comércio, Rua Ubaldino dc
Amaral, 89-A, 8 ações, Cr$ 80000.

Hércules & Nuno Guedes Ltda., co-
mércio, Avenida Atlântica, 618, 200
ações, Cr$ 20.000,00.

Hércules da Silva Ribas, brasileiro,
casado, comércio, Rua Ferreira

Viana, 29, 18 ações, Cr$ 1.800,00.

Horácio Ferreira da Silva, português,
solteiro, comércio, Avenida Presi-
dente Vargas, 2.703, 22 ações, Cr$
2.200,00.

Ida Boline Riyolta, Italiana, viúva.
comércio, Avenida Atlântica, 796,
11 ações, Cr$ 1.100,00.

Irmãos Moreira & Barbos l Ltda., co-
mércio, Rua Alvaro Alairn, 12, 18
•ações, Cr$ 1.800,00.

Irmãos Vaccaro & Bellizzi ,comércio,
Rua Dias da Cruz, 29, 11 ações,
Cr$ 1.100,00.

J. A. dos Santos & Alves, comércio,
Rua dos Arcos, 2, 20 ações, Cr$ ..
2.000,00.

J. F. Macedo, brasileiro, casado, co-
mércio, Rua Maris e Barros, 20, 32
ações, Cr$ 3.200,00.

J. Cargueira Gonçalves, português,
solteiro, comércio, Rua Sacadura
Cabral, 311, 10 ações, Cr$ 1.000,00.

J. M. Macedo, brasileiro, viúvo, co-
mércio Rua Senador Dantas, 22,

112 ações, Cr$ 11.200,00.
J. M. Ramos & Irmão, comércio,

Rua dos Arcos, 16, 6 ações, Cr$ ..
600,00.

J. Machado, português, casado, co-
mércio, Rua do Ouvidor, 8, 1 d ações,
Cr$ 1.800,00.

J. Miguez & Cia. Ltda., comércio,
Avenida Presidente Wilson, 165, 10
ações, Cr$ 1.000,00.	 -

J. Moreira Félix, português, casado.
comércio, Rua Sacadura Cabral, 97,
3 ações, Cr$ 300,00.

J. Nunes Inácio, português, solteiro,•
comércio, Avenida Tomé de Sousa,
17, 4 ações, Cr$ 400,00.

J. Pereira de Almeida, brasileiro, ca-
sado, comércio, Avenida 28 de Se-
tembro, 324, 7 ações, Cr$ 700,00.

J. R. Davi, português casado, co-
mércio, Rua 1.° de Março, 131, 6
ações, Cr$ 600,00.

J. Rodrigues & Gonzalez, comércio.
Praça Duque de Caxias, 7, 6 ações
Cr$ 600,00.

J. da Silva & Sousa, comércio, Rua
Machado Coelho, 148, 5 ações, Cr$
500,00.

J. de Sousa Marinho, português, ca-
sado, comércio, Rua da Alfândega.
131, 6 ações, Cr$ 600,00.

João Akui, chinês, desquitado, comér-
cio, Avenida Mem de Sá, 10, 5 ações.
Cr$ 500,00.

João de Almeida Cardoso português,
casado, comércio, Rua Sacadura
Cabral, 95, 4 ações, Cr$ 400,00.

João Alonso Medeiros, brasileiro, sol-
teiro, comércio, Rua da Passagem.
2, 6 ações, Cr$ 600,00.

João de Deus Duarte Ribeiro, por-
tuguês, casado, comércio, Rua Se-
nador Pompeu, 118, 25 ações, Cr$
2.500,00.

João Dias da Silva, brasileiro, casa-
do, comércio, Praia do Flamengo,
70, 50 ações, Cr$ 5.000,00.

João das Neves Aires, português, ca-
sado, comércio, Rua Ibituruna, 124
casa 23, 18 ações, Cr$ 1.800,00.

João Pereira de Azevedo português
casado, comércio, Rua Gago Cou-
tinho, 8, 60 ações, Cr$ 6.000,00.

João da Silva Loureiro, brasileiro, ca-
sado, comércio, Rua da Constitui-
ção, 26, 16 ações, Cr$ 1.600,00.

João Trancoso Sistelo, brasileiro.
viúvo, comércio, Rua Comandante
Mauriti, 2, 6 ações, Cr$ 600,00.

Joaquim Cardoso Mattins da Silva,
brasileiro, casado, comércio, Rua
General Pedra, 169, 4 ações, Cr$
400,00.

Joaquim Ferreira Coelho, português,
casado, comércio, Rua Borges Mon-
teiro. 867. 8 acões. Cr$ 800.00.

Joaquim Martins Requixa, português.
viúvo, comércio, Rua Licinio Car-
doso, 293, 60 ações Cr$ 6.000,00.

Joaquim Pereira da Silva, português,
casado, comércio, Rua Sant'Ana,
200, 2 ações, Cr$ 200,00.

Joaquim Pereira da Silva Miranda.
português, casado, comércio, Ave-
nida Calógeras, 6, 170 ações, Cr$
17.000,00.

Joaquim Rebelo Moreira, brasileiro.
casado, comércio, Rua General Pe-
dra, 56, 12 ações Cr$ 1.200,00.

Joaquim Tavares Duarte, português.
casado, comércio, Rua Pereira Sia

. queira, 47, 7 ações Cr$ '700,00.
José Antelo Barda,. espanhol, casado,

comércio, Rua Pedro I, 22, 12 ações,
Cr$ 1.200.00.

José Antunes & Ferreira, comércio,
Rua do Catete, 85, 10 ações Cr$ ..
1.000,00.

José Augusto Ferreira Amaro, portu-
guês, casado, comércio, Av. Salvador
de Sé. 72, 2 . ações Cr$ 200.00.

José C. Machado, 'português, casado.
comércio, Praça Olavo Bilac, 9, 10
ações, Cr$ 1.000,00.

José Cardoso Basilio, português, ca-
sado, comércio, Rua Marquês de
Sapucai, 88, 8 ações, Cr$ 800.00.

José Carlos de Paiva, português, ca-
sado, comércio, Rua Santa Amélia,
51-Apt.° 1 34 ações, Cr$ 3.400,00.

José Conceição de Matos, português,
casado, comércio, Rua Laurindo
Filho, 135-Casa 4, 10 ações, Cr$ ..
1.000,00.

José Ferreira da Costa português, ca-
sado. comércio, Ruá. Senhor dos

'Passos, 73, 60 ações, Cr$ 6.000.00.
José Ferreira Monteiro, português, ca-

sado comércio, Rua Gonçalves Le-
do, 74, 13 ações, Cr$ 1.300,00.

José Figueiredo Paschoal, português,
casado, comércio, Rua Paulo Fer-
nandes 17-A. 28 ações, Cr$ 2.800,00.

José da Fonseca Lemos, português,
casado, comércio, Rua Sacadura

Cabral, 67, 18 ações, Cr$ 1.800,00.
José da Fonseca e Sousa , português,

solteiro, comércio, Rua do Senado,
57, 5 ações, Cr$ 500,00.

José Garcia Espasandin, espanhol,
casado comércio, Rua Sacadura
Cabral; 115, 13 ações, Cr$ 1.300,00

José Gil Diegues, espanhol, casado,
comércio, Rua Barão de Ipanema,
44, 9 ações, Cr$ 900,00.

José Gomes & Cia., comércio, Rua da
Passagem, 21, 6 ações Cr$ 600,00.

José Gomes da Rocha, 'português, ca-
sado, comércio, Rua Siqueira Cam-
pos, 57, 42 ações, Cr$ 4.200,00.

José Joaquim Pereira, brasilairo, ca-
sado, comercio, Ladeira Santa Te-
resa, 136, 43 ações, Cr$ 4.300,00.

José Lemos & Silva, comércio, Rua
Sacadura Cabral, 37, 30 ações, Cr$ .
3.000,00.

José Mendes da Silva brasileiro, ca-
sado, comércio, Rua do Acre, 20, 24
ações, Cr$ 2.400,00.

José Monteiro Rodrigues Júnior, bra-
sileiro, casado comércio, Rua Cle-
mente Falcão, 74, 3 ações, Cr$ ....
300,00.

José Pinheiro da Rocha, português,
casado, comércio Av. Tomé de Sou-

sa, 26, 4 ações, Cr$ 400,00. -
José Pinto da Mota, português, sol-

teiro, comércio Rua Ministro Vivei-
ros de Castro, 122-C, 17 ações, eia'
'700,00.

José Real Pose, espanhól, casado, co.-
mércio Rua Conde Bonfim, 314, O

ações, Cr$ 500,00.
José Rodrigues Alvarez, português, ca-

sado, comércio, Rua 7 de Setembro,
41, 87 ações Cr$ 8.700.60.
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José Rodrigues Correia, português. ca-
sado, comércio, Av. Salvador de Sá,
196, 11 ações, Cr$ 1.100,00.

José Rodrigues Nunes, espanhél. viú-
vo, comércio, Rua Visconde de
Inhaúma, 115, 42 ações, Cr$ 4.200,00.

José Teixeira da Silva, português ca-
sado, comércio, Rua Gonçalves Ledo,
23, 10 ações Cr$ 1.000,00.

José Sacido liarcia, espanhól, casado,
comércio, Hotel Universal - São
Lourenço, 32 ações, Cr$ 3.200,00.

Juan Fernandez Fernandez espanhol,
casado, comércio, Praia de S. Cris-
tóvão, 59, 3 ações, Cr$ 300,00.

Justino dos Santos, português, casa-
do comércio, Av. Presidente Wil-
son, 118, 3 ações, Cr$ 300,00.

Kurt Niederberger, brasileiro, casado,
- comércio, Rua Barão de Flamengo,

2, 60 ações, Cr$ 6.000,00.
L. Vilarino & Cia. Ltda., comércio,

Rua 13 de Maio, a3, 15 ações Cr$ ..
1.500,00.

Lr, banca & Irmão, comércio, Rua do
Senado, 51, 13 ações, Cr$ 1.300,00.

Laticínios "Minas e Rio" Ltda., co-
mércio, Av. Passos, 111, 38 ações,
Cr$ 3 . C00,00.

Leitão & Alve.rez Ltda., comércio, Rua
do Ca tete, 291, 100 ações, Cr$
10.000,00.

Leiteria Brasileira, comércio, Rua Se-
nador Dantas 85, 6 ações, Cr$ .,..
600,00.

Leiteria Jangada Ltda., comércio,
Av. 28 de Setembro, 445, 2 ações.
Cr$ 200,00.

Leiteria Mineira Ltda., comércio Rua
S. José, 113, 5 ações, Cr$ 500,a0.

Leiteria Palmira Ltda., comércio, Rua
- do Ouvidor, 149 4 ações, Cr$ 400,00.
Leston 84 Arcos, ,comércic, M Prin-
cesa Isabel, 49-51, 35 ações, Cr$ ....

3.500,00.
Lopes & Fernandes, comércio Rua da
Gamboa, 45, 8 ações, Cr$ 800,00.
Luiz Borromé, venezuelano, casado,

comércio Rua Senador Vergueiro,
11, 9 ações, Cr$ 900,00.

Luís Lopes de Oliveira, brasileiro, ca-
sado, comércio, Rua da Gamboa, 45,
60 ações, Cr$ 6.000,00.

Luis Neto Monteiro, português, casado,
comércio, Rua Benedito Hipalito,
119, 5 ações, Cr$ 500,00.

Luís Pereira de Almeida, brasileiro,
casado, comércio, Rua Bento Ri-
beiro, 13, 30 ações, Cr$ 3.000,00.

Luís Peres Martinez„ espanhol, casa-
do, comércio, Rua do Acre, 108, 25
ações, Cr$ 2.500,00.

Luis Sanfina de Carvalho, português,
casado, comércio, Rtia S. Frederico,
25, 4 ações, Cr$ 400,00.
Luis Teixeira de Carvalho, portu-
guês, casado, comércio, Rua do Catete,
276, 3 ações, Cr$ 300,00.

Luís Vilarino Feres, espanhol, casado,
comércio, Rua Real Grandeza, 154,
casa 5, 9 ações, Cr$ 900,00.

Luis Voit, brasileiro, casado, comér-
cio, Rua da Carioca, 39, 78 ações, Cr$
7.800,00.

M. J. Coelho & Cia. Ltda., comércio,
Largo da Carioca, 17, 11 ações, Cr$
1.100,00.

M. Martins & Mala, Rua Sousa Fran-
co, 294, comércio, 6 ações, Cr$ ....
600,00.

M. Vaz & Ribeiro, comércio, Avenida
28 de Setembro, 409, 3 ações, Cr$

Manuel de Azevedo, português, casa-
do, comércio, Avenida Presidente
Vargas, 2.382, 10 ações, Cr$ 1.000,00.

Manuel C. Gonzalez, espanhol, casa-
do, comércio, Rua Pedro I, 27, 10
ações, Cr$ 1.000,00.

Manuel Correia Martins, português,
casado, comércio, Rua Barão de Bom
Retiro, 32, 22 ações, Cr$ 2.200,00.

Manuel Fernandes Leite, português,
casado, comércio, Rua Cardoso Jú-
nior, 47, 5 ações, Cr$ 500,00.

Manuel Ferreira da Silva, português,
casado, comércio, Praça Duque de
Caxias, 39, 15 ações, Cr$ 1.500,00.

Manuel Gonzalez Alvarez, espanhol,
casado, comércio, Rua do Rosário,
162. 3 ações, Cr$ 300,00.

Manuel Homem da Costa, português,
casado, comércio, Rua Afonso Ca-
valcanti, 27, 38 ações, Cr$ 3.800,00.

Manuel Joaqiiim Rodrigues, português,
casado, comércio, Rua Bonfim, 386,
18 ações, Cr$ 1.800,00.

Manuel Mendes Monteiro, brasileiro,
casado, comércio, Rua S. Diniz, 11,

ações, Cr$ 400,00.
Manuel Nogueira da Fonseca, portu-

guês, casado, comércio, Av. Copaca-
bana, 195, 3 ições, Cr$ 300,00.

Manuel Otera Abelenda, espanhol, ca-
sado, comércio, Av. Tomé de Sousa,
183, 60 ações, Cr$ 6.000,00.

Manuel Ozon Feres, espanhol, casado,
proprietário, Rua Barão de Guara-
tiba, 161, 60 ações, Cr$ 6.000,00.

Manuel de Paiva Rabaça, brasileiro,
casaca:a comércio, Rua Barão' de
Bom Retiro, 329, 18 ações, Cr$ ...
1.8150,00.

Manuel Pereira da Silva, português,
casado, comércio, Rua Silveira Mar-
tins, 135, 3 ações, Cr$ 300,00.

Manuel Pinto dos Santos, português,
casado, comércio, Rua Imbiaçá, 159,
7 ações, Cr$ 700,00.

Manuel Real Pose, espanhol, casado,
comércio, Rua Carlos Sampaio, 55,
72 ações, Cr$ 7.200,00.

Manuel Rodrigues Pereira, brasileiro,
casado, comércio, Praia do Flamengo,
'70, 16 ações, Cr$ 1.600,00.

Manuel da Slivva Abreu, brasileiro,
solteiro, comércio, Praça Mauá, 7,
302 ações, Cr$ 30.200,00.

Manuel Soalheiro Peres, espanaol. ca-
sado, comércio, Av. 28 de Setembro,
3, 43 ações, Cr$ 4.300,00.

Manuel de Sousa Neves, brasileiro, ca-
sado, comércio, Rua Marquês de Pi-
nedo, 63, 18 ações, Cr$ 1.800,00.

Maria Valls Iacovino, espanhola, viúva,
comércio, Rua Conde Baependi, 103,
apt. 102, 35 ações, Cr$ 3.500,00.

Marques Sampaio & Cia.. comércio,
Rua Visconde de Maranguape, 24,
7 ações, Cr$ 700,00.

Maurício Werner, brasileiro, viúvo,
comércio, Rua Santa Alexandrina,
278, 60 ações, Cr$ 6.000,00.

Mesquita Guimarães & Silva Ltda., co-
mércio, Rua S. Salvador, 21, '7 ações,
Cr$ '700,00.

Mesquita & Silva, comércio, Rua do
Camerino, 3, 3 ações, Cr$ 300,00.

Moreira & Vasques, comércio, Rua
do Gateie, 286, 18 ações, Cr$ 	
1.800,00.

Mota Batista & Vilas Boas, comércio,
Rua Senador Pompeu, 101, 10 ações,
Cr$ 1.000,00.

Mota, Viana & Cia. Ltda., comércio,
Av. Salvador de Sá, 224, 12 ações,

O. G. Pinheiro & Cia. Ltda., comér-
cio, Rua Hadock Ldbo, 176, 10 ações,
Cr$ 1.000,00.

Otero & Hermanos, comércio, Avenida
Tomé de Sousa, 183, 60 ações, Cr$
6.000,00.

Paredes & Abreu, comércio, Rua Le-
andro Martins, 13, 2 ações, Cr$
200,00.

Pietro Falcone, italiano, viúvo, comér-
cio, Rua Costa Bastos, 24, 4 ações,
Cr$ 400,00.

Pina Gouveia & Comp., comércio, Tra-
vessa do Ouvidor, 4, 13 ações, Cr$
1.300.00.

Plácido Gozende Arcos, espanhol, ca-
sado, comércio, Rua da Alegria,
2.064, 18 ações, Cra 1.800,00.

Quintans & Irmão, comércio, Rua da
Passagem, 26, 36 ações, Cr$ 3.600,00.

R. S. Clube Ginástico Português, co-
mércio, Avenida Graça Aranha, 187,
45 ações, Cr$ 4.500,00.

Raimundo Fernandes & Comp. Ltda.,
comércio, Rua do Ouvidor, 10, 78

. ações, Cr$ 7.800,00.
Regina Santos, brasileira solteira, co-

mércio, Rua das Laranjeiras, 222,
2 ações, Cr$ 200,00.

Reis, Matos & Comp. Ltda., comérs
cio, Rua Francisco Sá, 23-A, 3 ações,
Cr$ 300,00.

Restaurante "Gaiata Ltda.", comércio,
Praça da República, 9, 16 ações, Cr$
1.600,00.

Restaurante "'A Minhota" Ltda., co-
mércio Rua São José, 72, 100 ações,
Cr$ 10.000,00.

Restaurante "Petisco" Ltda., comércio,
Avenida Mem de Sã, 17, 18 ações,
Cr$ 1.800,00.

Restaurante "Petisqueira do Catete"
Ltda., comércio, Rua do Catete nú-
meros 32 e 34, 28 ações, Cr$ 2.800,00.

Resende Maia & Irmão, comércio, Rua
Santo Cristo, 39, 4 ações, Cr$ 400,00.

Ribeiro & Nunes, comércio, Rua Se-
nador Dantas, 103, 36 ações, Cr$ ...
3.600,00.

Ricardo Araújo Fernandes, esaanhol,
casado, comércio, Rua Mala Lacer-
da, 91, '78 ações, Cr$ 7.800,00.

Rios, Soares 8z Martins Ltda., Rua São
José, 36, comércioa 98 ações, Cr$ ...
9.800,00.

Rocha Lopes, português, casado, co-
mércio, Rua Frei Fabiano, 664, 10
ações, Cr$ 1.000,00.

Rodriguez Almeida & Dieguez, comér-
cio, Rua 7 de Setembro, 41, 50 ações,
Cr$ 5.000,00.

Rodrigues & Rial, comércio, Rua Pau-
lo Barreto, 78, casa X, 8 ações, Cr$
800,00.

Rom Sôo & Comp., comércio, Rua Frei
Caneca, 187, 4 ações, Cr$ 400,00.

Sá Ferreira & Comp. Ltda., comér-
cio, Av. Presidente Vargas, 3.725,
50 ações, Cr$ 5.000,00.

Sabina De Lorenza italiana, casada,
comércio, Rua Cândido Mendes, 32,
3 ações, Cr$ 300,00,

Salustiano Justo Vaqueiro, brasileiro,
casado, comércio, Rua Visconde do
Rio Branco, 389, Niterói, 13 ações,
Cr$ 1.300,00.

Santa Nuncia Belflore, brasileira, des-
quitada, comércio, Rua Senador
Dantas, 59, 5 ações, Cr$ 500,00.

Santos & Estavas, comércio, Rua do
Riachuelo, 54, 6 ações, Cr$ 600,00.

Sebastião Martins, portuguiês, solteiro,
comércio, Rua do Cunha, 39, 35
ações, Cr$ 3.500,00.

Silva St Gomes Pinto, comércio, Rua
D. Manuel, 78, 7 ações, Cr$ 700,00.

Silvério Valente de Pinho, português,
casado, comércio, Av. Mera de Sá.
288, 6 ações, Cr$ 600,00.

Simões & Abrantes, comércio, Rua do
Rosário, 168, 23 ações, Cr$ 2.300,00. •

Sindicato de Hotéis e Similares do Rio
de Janeiro, comércio, Av. Rio Bran-
co, 114, 8.0 andar, 60 ações, Cr$ ...!
6. 000,00.

Sociedade Hotel Paissandu Ltda., co-
mércio, Rua Paissandu, 23, 54 ações,
Cr$ 5. 400,00.

Sierra 8z Fernandez, comércio, Rua Pri-
meiro de Março, 143, 6 ações, Cr$
600,00.

Sousa Lemos ar Comp. Ltda., comér-
cio, Rua Clapp, 11, '78 ações, Cr$
7.800,00.

Sousa 8z Oreiro, comércio, Rua Frei
Caneca, 132, 52 ações, Cr$ 5.200,00.

Travessa & Coelho, comércio, Rua Ar-
guias Cordeiro, 312,- 27 ações, Cr$
2.700,00.

Trigo & Paulino, comércio, Rua Pin-
to Figueiredo, 10, 4 ações, Cr$ 400,00.

V. Carvalho, português, casado, co-
rnércio, Rua Joaquim Palhares, 641,
3 ações, Cr$ 300,00.

Vasco Teixeira, português, casado, co-
mércio, Praça da República, 9, 15
ações, Cr$ 1.500,00.

Vasques & Brito, comércio, Rua do
Riachuelo, 230, 12 ações, Cr$ ...j
1.200,00.	 4

Ventura Alves Nogueira, português, ca-
sado, comércio, Rua Pharoux, 4, 65
ações, Cr$ 6.500,00.

Veríssimo José Alves, português, ca-
sado, comércio, Rua Senador Pom-
peu, 157, 9 ações, Cr$ 900,00.

Veríssimo Solla Fernandes, brasileiro,
casado, comércio, Rua Sampaio Via-
na, 201, apto. 101,6 ações, Cr$ 600,00.

Viktor Schimetzek, alemão, casado,
comércio, Av. Mera de Sá, 34, 33
ações, Cr$ 3.300,00.

Victor Amable Pousa Grande, espa-
nhol, solteiro, comércio, Rua Gon-
çalves Ledo, 23, 5 ações, Cr$ 500,00.
Certifico que esta é a cópia fiel da

lista de subscritores de ações da La-
vandaria dos Hotéis e Similares S.A.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1945. - José da Silva Campos Junior.

Firma reconhecida no Cartório do
20.° Ofício de Notas).

MINISTÉRIO DO TRABALHC
INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que a Lavandaria dos Ho'
téis e Similares S. A. arquivou nes-
ta Divisão, sob o n.° 2.534, por des-
pacho de 13 de dezembro de 1945, 03
seguintes documentos: a) atas das as-
sembléias gerais extraordinárias ,rea-
lizadas em 7 de junho de 1945, e 5
de dezembro de 1945, que aprovaram

300,00. Cr$ 1.200,00. Sebastião Martins & Comp., comér- alterações estatutárias, inclusive o au-
Mala & Pinho, comércio, Rua S. Cristo,

85, 3 ações, Cr$ 300,00.
Neves, Arcos & Cia. Ltda., Rua	 da

Carioca, 10, 100 ações, Cr$ 10.000,00.
cio, Rua	 da Constituição, 48,	 34
ações. Cr$ 3.400,00.

mento do capital social de Cr$
6.070.000,00	 para	 Cr$	 7.000.000,00;

Mandarino &	 Fioravante,	 comércio, Novelo Ercolino, italiano, casado, co- Seixas & Comp. Ltda., comércio, Pra- b)	 lista dos subscritores do aumento
Rua Visconde do Rio Branco, 38,
80 ações, Cr$ 8.000,00.

mércio, Rua Visconde de	 Maram-
guapa, 32, 19 ações, Cr$ 1.900,00.

ça Tlradentes, 14, 11 ações, Cr$
1.100,00.

do capital; c) guia com o pagamen-
to do sèlo proporcional ao aumento



1.179.219,W
Cr$

SE VIÇO
DE

EIS
A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL;
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato øa entre ga pele

Repartição Postal?
c) isenção de porte.

Os pedidos devem;
V, ser dirigidos por carta ou teleFirna

a IMPRENSA NACIONAL;
2.'. trazer a declaração Serviço de lie2,

ernbe3lso;
2.., conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado;
4,'. enumerar, com precisão, as obras e pu.

blicações pretendidas.
	ineentai~aGE=K	
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do capital; d) -recibo do depósito da
importância de Cr$ 930.000,00, corres-
pondente ao aumento integral do seu
capital social, efetuado no Banco Mer-
cantil de Niterói, S. A., do que dou
fé.

Departamento Na2onal da Indústria
e Comércio, Divisão do Registro do
Comércio, em 13 de dezembro de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carmen Cruz. — Eu, Carmen Eu-
ler, chefe, substituto, da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — CarinAn Eu-
ler.

(Selada com Cr$ 5,40).

(Proc. n.° 22.881-45).

(N.° 14.257-14-12-45—C1$ 1.611,60).

• (TENDA ESPÍRITA *PAI
JERON1510")	 •

EXTRATO DOS ESTATUTOS

A Tenda Espírita "Pai Jerônimo%
fundada em 12 de outubro de 1945,
terá um caráter associativo, com per-

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1945. — José de Lima Valverde.	 s

(Firma reconhecida no Cartório do
28.° Oficio de Notas).

(N.° 14.519 — 17-12-45 — Cr$ 58,10)

• MINAS DE S. JOSÉ S. A.
(*) FtETIFICAÇA0

Na publicação de certidão, às pá-
ginas 18.732-4, do Diário Oficial de
14 do corrente, no art. 28, letra b)
dos Estatutos,

• Onde se lê :

b) à conta do
zação;

Leia-se

b) 5 % à conta

BANCO DE CRÉDITO GERAI.
(*) PUBLICAÇÕES

Na publicação do balancete das*
banco, no Diário Oficial de 13 do cor-
rente, à página 18.665, no Passivo, ti-
tulo "Depósitos"

Onde se lê :

Fundo de reserva

sonalidade juridica própria e terá por
fim a prática de caridade, o estudo
dos fenômenos psiquicos e a difusão
de de doutrina espírita: A Tenda Es-
pírita será mantida exclusivamente
pela contribuição dos seus associados:
Será administrada por uma Diretoria
composta de 6 (seis) membros eleitos
em Assembléia Geral, assim discrimi-
xiados: Presidente que é o seu repre-
sentante em Juízo e fora déle; Vice-
Presidente; 1.0 e 2.° Secretário: e 1.0
e 2.° Tesoureiro; e terá ainda um
Conselho Administrativo composto de
5 (cinco) membros e 5 (cinco) su-
plentes, eleitos conjuntamente com a
diretoria e que terão a duração de dois
anos, podendo ser reeleitos: Terá a
Tenda Espírita "Pai Jerônimo", 3
(três) classes no seu quadro social, a
saber: Fundadores, Benfeitores e Con-
tribuintes. Os sócios da Tenda .1ã3
respondem subsidiàriamente pelas
obrigações contraídas em nome da
mesma. A sua reforma só se dará em
Assembléia Geral extraordinária, es-
pecialmente convocada para êste fim.
E a sua dissolução só se dará, no caso
de não ser possível preencher os seus tização.

fins e devidamente estudada em As-
sembléia Geral, especialmente convo-
cada, que doará o seu acêrvo a Uma
entidade espírita com instituição aná-
loga. — A Diretoria. •

do Fundo de amor-

Fundo de amorti-

Leia-se
Contas correntes com

aviso . 	  1 :579 . 166,10

SOCIEDADE DE BENEFICÊNCIA
DOS ARTISTAS DE CONSTRUÇÃO

NAVAL

(RETIFICAÇÃO)
Na publicação do extrato dos Esta-

tutos da sociedade civil supra, feita no

	

Diário Oficial de 13-12-45, onde se lê:	 .1
"A diretoria da Caixa se compõe do
Presidente", etc., leia-se: "A diretoria
da Sociedade se compõe do Presiden-
te", etc. — Augusto Diogo Tavares
Presidente.

(N.° 11.666 — 17-12-45 — Cr$ 18,40) .



Companhia Agro-Pecuária Bra-
sileira

ASSEMBLÉ/A GERAL zaeraaoittnakeza
Ficam convidados os Srs. acionistas de

Companhia Agro-Pecuária Brasileira, a
comparecerem à Assembléia Geral Extra-
ordinária a se realisar no dia 27 de de-
zembro de 1945, lis quinze horas, na sua
sede social, à Avenida Sparicio Borges
na 207, 12.° andar, sala 1.205. nesta ci-
dade, a fim de tomarem conhecimento
da renúncia do diretor presidente, eleger
o respectivo substituto, bem como deli-
berarem sôbre a conveniência do aumen-
to do número de diretores e fixação dos
respectivos honorários.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1945.
— João António Blaia, Diretor-Superin-
tendente.

(N.. 14.516 — Cr$ 61.20 — Diaz. 18,
21 e 26-12-45 — 17-12-45),

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convida os Sr.e  acionistas
liara se reunirem em. Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 28 do corrente mês
de dezembro, às 10 horas, na sede social,
à Rua Teófilo Otôni na. 24 e 26, a fina
de deliberarem sôbre a proposta da Di-
retoria de aumento do capital social e
conseqüente alteração da redação do ar-
tigo 4.0 dos estatutos sociais.

A Diretoria chama ' a atenção dos titia.
lares de ações ao portador, para o dis-
pôsto no 2.° do art. 15 dos estatutos.
Ficarão suspensas as transferências de
ações nos cinco dias anteriores ao da
reunião da Assembléia.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1945.
— Gervasio Seabra, Diretor-Presidente.
Nelson Seabra. Diretor-Secretário. — Ole-
geria Garcia Leite Simões, Diretor-Ge-
rente.

(N.. 14.527 — Cr$ 76,50 — Dias: 18,
24 e 26-12-45 — 17-12-45),

Marnell Cosméticos S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Em virtude de não ter comparecido

número legal para a realização da Assem-
bléia Geral Extraordinária convocaria, naforma da publicação no Diário Wicial de
4-12-1945 e "Jornal do Comércio" na mes-
ma data, vem a Diretoria fazer esta se-
gunda convocação em obediência ao dis-
obsto no art. 90 do Decreto-lei na 2.627.
O tini da convocação é o seguinte: Elei-
ção da nova Diretoria, em virtude do pe-
dido de Demissão de todos os membros
da Diretoria que vinham exercendo o
mandato. A ordem do dia constará so-
mente para a eleição dos Diretores, fim
único para que é convocada. A Assem-
bléia fica mareada por esta convocação
para o dia 24 de dezembro de 1945. às
10 horas, na sede da Companhia à Rua
Primo Teixeira na 24, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1945.— Manoel A. de Freitas Junior, Diretor-Presidente.

(N.° 14.509 — Cr$ 91,80 — Dias: 18,
19 e 20-12-45 — 17-12-45).

Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria de Artefatos de Borracha
do Rio de Janeiro

Convite•
Pelo presente ficam convidados todos

os Srs. associados do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Artefatos deBorracha do Rio de Janeiro a comparecer
na sede do "Sindicato dos Conduto-
res de Veiculos e Anexos do Rio de Ja-neiro", à Rua Camelino na 86, para
assistirem à seesão solene de posse da
Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos
su plentes, eleitos em sessão de Assem-
bléia Geral de 15 de setembro cie 1945,,
para servirem no biênio 1946-1948.

A reunião será efetuada no próximo
clia 20 do corrente, às 20 horas.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1945. — Silvano Octavio Penitencies deBrito, Presidente.

(Na 14.521 -- Cr$ 65,30 -- Tiiam IRe 20-12-45 — 17-12-11
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Clube dos Democráticos
Conselho Deliberativo

De ordem do Sr. Presidente, convido
todos os membros do Conselho Delibera-
tivo, para a reunião que se realizará no
próximo dia 18 do corrente, às 21 toras,
na sede social, à Rua do Riachuelo
ris. 91 e 93, a fim de ser discutida, vo-
tada e aprovada a seguinte ordem do
dia:

a) leitura do Relatório;
b) leitura do Balanço Geral Co Tesou-

reiro;
c) discusão e votação do parecer da

Comissão Fiscal;
d) eleição de um membro efetivo para

o Conselho Deliberativo;
e) haterêsses gerais.
Rio de Janeiro. 13 de dezembro de 1945.

— Nelson Borges de Carvalho, 1.0 secretá-
rio.

Clube dos Democráticos

Assembléia Geral
Primeira convocação

De Ordem do Sr. Presidente, convido
todos os sócios efetivos, beneméritos e
remidos para a reunião em Assembléia
Geral em lei convocação, no próximo dia
18 do corrente, às 22 horas, para ser dis-
cutida e aprovada a seguinte ordem do
dia:

a) dar conhecimento de fatos de maior
relevo no período de 1944 a 1945;

b) eleição de quinze membros eleti-
vos para comporem o Conselho Delleera-
tivo;

c) carnaval externo;
d) interêsses sociais:
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1945.

— Nelson Borges de Carvalho, 1.0 secretá-
rio.

(N.. 14.250 — Cr$ 159,50 — Dias. 1$,
17 e 18-12-45 — 14-12-45).

Clinica de Repouso São Vicente S. A.

Rua Marquês de São Vicente ri,. 316
Aviso aos acionistas

Tendo a Assembléia Geral de acio-
nistas da Clinica de Repouso São Vi-
cente S. A., em reunião entraordinária
realizada no dia 5 de dezembro corrente,
aprovado a proposta da Diretoria para
o aumento do capital social de Cr$
2.200.000,00 para Cr$ 6.000.000,00 me-
diante a emissão de ações comuns na
Importância total de Cr$ 3.800.000,60, fi-
cam os Srs. acionistas avisados de que
até 10 de janeiro de 1946, termo f:xado
pela Asembléia, poderão exercer o direito
de preferência para a subscrição (Asse
aumento autorizado, na proporção da nú-
mero de ações que já possuirern ,arti-
gei 111 do Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de
setembro de 1940), mediante realização,
no ato da subscrição, de 50 % (cinquenta
por cento) das novas ações do valor no-
minal de Cr$ 200,00, cada uma.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1945.
n-• Dr. João Borges Filho, Presidente,.

(Na 14.244 — Cr$ 104,40 — Dias: 15,
17 e 18-12-45 — 14-12-45).

Companhia Deodoro Industrial
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Cia.
Deodoro Industrial a se reunir em As-
sembléia Geral Extraordinária, em sua
vede social à Avenida Rio Branco na 26,
la andar, pelas 15 horas do dia 21 do
corrente, a fim de deliberar sóbre a
proposta da Diretoria e Parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao aumento de
capital e alteração dos Estatutos sociais,
como sôbre tudo que interesse aos fins
da presente convocação.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1945. — pela Companhia Deodoro indus-
trial — Os diretores: Manuel Valioso
Borges. — doutrino Velloso Borges. —
Nelson Velos° Borges.

(N.. 14.067 — Cr$ 70,40 — Dias: 11,
,34 e 18-12-45 — 10-12-45).

Companhia Industrial e Mercantil
de Artefatos de Ferro

Avenida Graça Aranha n.° 327, 7.• andar,
salas 708-11 — End. tel. Mercaferzo.

Lu/muni-ta GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 28 do corrente. as
10 horas, na sede social, à Avenida Graça
Aranha na 327, 7.. andar, salas 708-11, a
fim de deliberarem abre uma proposta da
Diretoria com parecer favorável do Con-
selho Fiscal, para aumento de capital.

Nos têrmos do art. 18 dos Estautos, as
ações ao portador devem ser depositadas
na Tesouraria com três dias de antece-
dência para que o seu portador possa
exercer seus direitos.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1945.
— Dr. Jaynte Pinheiro de ~a Cintra,
Diretor-Presidente. — Dr. Tratem° de Mi-
randa Valverde, Diretor-Secretário.

(N.° 14.294 — Cr$ 78,50 — Dias: 17,
18 e 19-12-45 — 15-12-45).

Fazendas Reunidas Grataú S. A.
(KM LIQUIDAÇÃO)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

. Primeira convocação
Pela presente são convocados os senho-

res acionistas da sociedade para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria a se realizar no dia 23 de dezembro
de 1945 às 14 horas, à Rua Marechal Ben-
to Manuel n.. 83, a fim de discutirem e
resolverem as contas do exercício de 1944
e o balanço de liquidação.

Antonio Carlos de Paula Macheei°.
(Firma reconhecida no Cartório do 2.0

Oficio de Notas).

(N.. 14.292 — Cr$ 61,20 — Dias: 17,
18 e 19-12-45 — 15-12-45).

Companhia de Seguros "Argos
Fluminense"

Rua da Alfândega n.. 7 (Edifício Próprio)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal

para a realização da Assembléia convo-
cada para hoje, são de novo convidados
os Srs. acionistas a se reunirem uri dia
21 do corrente, às duas horas da tarde,
na sede da Companhia, a Rua da Affen-
dega na 7, em Assembléia Geral Extra-
ordinária, para tomarem conhecimento e
deliberarem sôbre o projeto a ser apre-
sentado pela Diretoria, da alteração dos
arts. 18. 31, 32, 34, 44 e 52 dos Estatutos,
a fim de adaptá-los às disposições Ca le-
gislação vigente:

Rio de Janeiro. 15 de dezembro de 1945.
— Paulo Vieira de Souza. — Américo Ro-
drigues. — João Rodrigues Teixeira Junior.
Diretores.

(N.. 14.252 — Cr$ 104,00 — Dias: 17,
18 e 19-12-45 — 14-12-45).

Sociedado Brasileira de. Autores
Teatrais

Nos têrmos do Estatuto, convoco os se-
nhores sócios Efetivos da Sociedaae Bra-
sileira de Autores Teatrais para uma As-
sembléia Geral Extraordinária que terá
lugar no próximo dia 26 de dezembro cor-
rente, quarta-feira, às 20 horas, para dis-
cussão e votação de todos os assuntos que
se encontram em pauta, devidamente des-
pachados pela Presidência.

Não havendo quorum na primeira con-
vocação, a Assembléia ter-se-á por con-
vocada, automaticamente, para ser rea-
lizada uma hora depois, conforme o dis-
posto no art. 61 do Estatuto.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1995.
— Geysa Boscoli, Presidente da S.B.A.T.

(N.. 14.258 — Cr$ 76,50 — Dias: 15,
17 e 18-12-15 — 14-12-451.

Companhia Têxtil Brasil Industrial

Rua Araújo Porto Alegre 21.• 64, 5.. and.
iTão tendo comparecido número legal,

são convidados, novamente, os Sra. acio-
nistas a Be reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária (3.e convocação), no dia
27 do corrente, às 14 horas, na sede desta
Companhia, a fim de deliberarem sôbre
unia proposta da Diretoria para a reforma
dos estatutos e assuntos gerais. Sendo
esta a última convocação a assemoléla
deliberará com qualquer número de acio-
nistas presentes. Continuam suspensas as
transferências de ações até à realização
desta assembléia.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1945.
— O Diretor-?residente, Luiz de Moraes
Sarmento.

(N.* 14.495 — Cr$ 61,20 — Dias . 17,
18 e 19-12-45 — 15-12-45) .

Madeirense Ruthenberg Sociedade
Anônima

ASSLIABLÉ/A careta EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Os senhores acionistas da Madeirense

authenberg Sociedade Anônima, são con-
vidados a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede social, 8, Rua
São Cristovão n.. 961, às 15 horas do
dia 28 de dezembro de 1945 para ultima-
rem as deliberações sôbre o aumento do
capital social, usarem do direito prefe-
rencial e tornarem as demais providên-
cias que se tornarem necessárias.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1945.
— Chackel Ruthenberg, Diretor-Gerente.

Na 14.282 — Cr$ 73,40 — 1:r.a3: 17,
18 e 19-12-45)•

"Sul América"
Companhia Nacional de Seguros

de Vida

ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aviso de Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a
reunirem-se em Assembléia Geral Extra-
ordinária, que se deve realizar no dia 21
de dezembro de 1945, às 15 horas, na sede
da Companhia, na Rua da Quitanda
na. 84-86, a fim de tomar conhecimento
da proposta da Diretoria para aumento
de capital social e do parecer do Conselho
Fiscal e para deliberar sôbre o relendo
aumento e demais providências necessá-
rias.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1945. — Sul América — Companhia de
Seguros de Vida — Antonio Sancht-z Lar-
ragoiti Junior. — Alvaro Silva Lima Pe-reira.

(N.. 14.522 — Cr$ 82,60 — Dias: 18,
19 e 20-12-45 — 17-12-45).

Companhia Geral de Habitações e
Terrenos S. A.

Convocação

São convidados os Srs. acionis~ e se
reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária no dia 26 do corrente mês, aa 15
horas na sede social da Cia. à Avenida
Rio Branco na 311. 6.. andar, para de-
liberarem acêrca da reforma dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro d s 1945.
— Cecilia Aguilar Suares de Mendosa,
Presidente. — Dr. José Cintra Gordinho,
Diretor-Superintendente. — Joaquim. Fe-
Unto Cavalcante, Diretor-Secretário.

(N.0 14.259 — Cr$ 61,20 — Dias: . 15,
17 e 18-12-45 — 14-12-45).
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Declaração
Declaro que pendi a minha carteira de

estrangeiros n.o 646.104. modelo 19, do
S. R. E.

Itio de Janeiro, 12 de dezembro de
1945. — Joaquim .Rodrigues„

(Firma reconhecida no Cartório do 17.°
Oficio de Notas).

(N.0 14.501 — Cr$ 24,50 — Dias: 18,
19 e 20-12-45 — 17-12-45).

Declaração
Acha-se extraviado o recibo n. • 297 do

Banco do Comércio, S. A., de proprie-
dade do Sr. José de Andrade Werneck,
correspondente à primeira prestação de
50 % sôbre 50 (cinqüenta) ações nomi-
nativas, subscritas no aumento de capital
autorizado pela Assembléia Geral Extra-
ordinária de 1 de julho de 1943.

Para os devidos fins, é feita esta publi-
cação, tornando-se sem efeito o documen-
to extraviado.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1945.
— José d,c Andrade Werneck.

(Firma reconhecida no Cartório do 12.°
Oficio de Notas).

(N.° 14.500 — Cri 64,50 — 17-12-45).
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Grajaú Tênis Clube
ASSZMELEIA GAIRAL ORDINÁRIA

(Eleições)

Na forma *do art. 38 dos Estatutos, fi-
cam convocados para o próximo dia 27
do corrente mês (quinta-feira). às 20
e meia horas, na sede do Clube à Avenida
Engenheiro Richard n.0 83. os senhores
asociados para e eleição da presidência
da Assembléia Geral e dos membros do
Conselho Deliberativo. As cédulas serão
impressas ou datilografadas e divididas
em três partes: a primeira contendo os
nomes para presidente e vice-presidsnte
da Assembléia; a segunda os nomes para
membros efetivos do Conselho e a terceira
os nomes para suplentes do Conselho.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1945.
— Vicente de Faria Coelho, Presidente da
Assembléia Geral.

(N.* 14.508 — Cr$ 26,50 — 17-12-45).

Declaração
Aviso que se acha extraviada minha

carteira de identidade n. o 24.871.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1945.
— Manoei Hippolyto de Cerqueira.

(Firma reconhecida no Cartório do 6.0
Oficio de Notas).

(N.o 14.245 — Cr$ 24,50 — Dias: 15,
17 e 18-12-45 — 14-12-45).

Emprêsa de Terras São Paulo
e Rio Ltda.

Filmoteca Cultural Ltda.

asaram/as GZRAI. EXTRAORDINÁR/A

Ficam convidados os senhores sócios
para se reunirem em Assembléia Geral,
no dia 29 dêste mês, às 14 horas, na sede
social, à Rua Alvaro Aloira n.° 33, 3•0 an-
dar, a fim de tomarem conhecimento do
estado econômico desta Sociedade.

RIO de Janeiro, 17 de dezembro de 1945.
— Alfonso Campigtia, Diretor-Gerente.

(N.o 14.520 — Cr$ 14,30 — 17-12-45).

Centro de Clinicas do Distrito
Federal S. A.

ASSZILBLEIA GERAL EXTRAORDENÁRLB

Convocam-se os Srs. acionistas para a
Assembléia Geral Extraordinária que se
vai reunir no dia 28 do corrente mês, às
11. horas na sede da sociedade à Aveni-
da Almirante Barroso ns. 91, 9.• andar,
sala 919, a fim de deliberar vibre o au-
mento de capital social e conseqüente
reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1945.
— Hugo Dunshee de Abranches, Diretor-
Presidente. — Carlos de Saboia Bandeira
de Mello, Diretor-Secretário.

(N.0 14.529 — Cr$ 61,20 — Dias: 18,
19 e 20-12-45 — 17-12-45).

Convocamos os senhores cotistas da EM-
prêsa de Terras São Paulo e Rio Ltda.,
nos Urram do art. 21 dos estatutos e
seus parágrafos, para uma reunião ex-
traordinária da Assembléia Geral no dia
31. dêste mês, às 15 horas, na sede social
à travessa do Comércio n.° 24, 1.0 andar
para deliberar aôbre o seguinte:

to Eleição de Diretoria em virtude do
mandato da atual terminar em 31 de
dezembro corrente.

2.0 Operação de crédito hipotecário.

3.0 Fixação de honorários da Diretoria.

Pela diretoria — Emprêsa de Terras São
Paulo e Rio Ltda. — Arnaldo de Sá Moita,
Diretor-Presidente.

(N.° 14.507 — Cr$ 18,40 — 17-12-45).

eclaração
Declaro que se extrraviou a minha car-

teira de identidade, Registro Civil Mune-
ro 11.156, obtida em 8-7-912.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1995.
— ,4/varo Velleda Pinto.

(Firma reconhecida no Cartório do 20.°
Ofício de Notas).

(N.° 14.254 — Cr$ 24,50 — Dias: 15,
17 e 18-12-45 — 14-12-45).

Declaração

Oeclaro para os devidos fins que perdi
o Diploma de Contador Perito da Aca-
demia P. de Comércio de São Paulo.

Pede por obsequio a quem encontrar o
referido Diploma, ter a bondade de en-
tregá-lo à Rua Marechal Floriano n.° 153.

Liborio Cibelld.

(Firma reconhecida no Cartório do 19.0
Oficio de Notas).

(N.0 14.503 — Cr$ 20,40 — Dias: 18
• 19-12-45 — 17-12-45).

S. A. Ch. C. Richardson
assumem ormr. ORDIN ÁRIA

Ficam os Srs. acionistas convocados
para a Assembléia Geral Ordinária, que
para os fins legais e na forma dos esta-
tutos sociais se realizará na sede social
da Companhia, à Rua Uruguaiana núme-
ro 118, no dia 28 de dezembro da 1945,
às 15 horas.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1945.
— S. A. Ch. C. Richardson — Leonard
D. Palmer, Diretor Vice-Presidente.

(N.O 14.269 — Cr$ 49,00 — Dias: 15,
17 e 18-12-45 — 14-12-45).

Navegação Paraná - Santa Catarina
Sociedade Anônima

Avisa que os seus novos escritórios são
ã Rua São Bento n.o 15, 1.• andar, e que
as procurações outorgadas aos Srs. Rubem
Soutinho de Figueiredo e Heroína Bro-
chado Munir, a quem agradecemos os
bons serviços prestados. estão caducas,
por motivo de reorganização geral da
Emprêsa.

Pedro Monta/yd° Amado.

!2•7.• 14.496 — Cr$ 45,90 — Dias: 17,
18 e 19-12-45 — 15-12-45).

Banco Brasileiro do Comércio S. A.
Rua do Carmo na. 57 e 59

A partir do dia 21 do corrente, ficarão
suspensas as transferências de ações dês-
N.le Banco, até se anunciar o pagamento
do dividendo referente ao 2.0 semestre
do corrente ano.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1945.
— Dr. Custodio Fernandes, Diretor-Pre-
sidente.

(Firma reconhecida no Cartório do ta-
belião Dr. F. Werneck).

(N.° 14.525 — Cr$ 14,30 — 17-12-45).

Banco do Brasil S. Á.
Transferências de ações

De urdem do Sr. Presidente faço públi-
co que as transferências de ações Cêste
Banco ficarão suspensas a partir de 2
de janeiro próximo futuro, inclusiva, até
à data em que fôr iniciado o pagamento
do dividendo relativo ao 2.• (segundo)
semestre do ano em curso.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1945.
— Pedro de Mendonça Lima, Superinten-
dente.

Sociedade Brasileira de Partici-
pações e Financiamentos

Sofibraz S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social à Avenida
Rio Branco n.* 311, 10.0 andar, às 15 ho-
ras, do dia 28 de dezembro de 1945, a
fim de tratarem de assuntos de interesses
sociais.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1944
— Carlos de Figueiredo Braga, Vire-Pres
sidente. — Henrique Carneiro Ledo Tal^
zeira Filho, Diretor-Secretário.

(N.o 14.515 — Cr$ 58,10 — Dias: 19,
20 e 22-12-45 — 17-12-45).

Companhia Inhaúma de Papéis,i
Papelão e Artefatos

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Sra. acionistas para
urna Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se no próximo dia 20, Às 16 ho-
ras, na sede social à Avenida Automóvel
Club n.0 361, nesta cidade, a fim de de-
liberar sôbre uma proposta da Diretoria
para uma emissão de ,debêntures.

Rio de Janeiro. 10 de dezembro de 1945.
— Cylio da Gama Cruz, Diretor-Presidente.

(N.° 14.120 — Cr$ 44,90 — Dias: 15.
17 e 18-12-45 — 12-12-45).

Companhia Litográfica Ferreira
Pinto

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDENÁRIII

Ficam convocados os senhores acioniss
tas para se reunir em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede da Companhia à
Avenida Rio Branco n.° 137, 6.° andar,
às quatorze horas do dia 27 do cor.
rente, a fim de tomar conhecimento e
deliberar sôbre uma proposta da Direto-
ria, no sentido de aumentar o capital
social de Cr$ 10.000.000,00 para Cr*
12.500.000.00, mediante a capitalização
de reservas e respectivo parecer do Cozo
selho

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1945,
— pela Diretoria: Budolph Gald, Presto 	
dente.

(N.o 14.251 — Cr$ 93,80 — Dias: 15,
17, 18 e 19-12-45 — 14-12-45).	 •

Camco, Exportação e Importação,
Sociedade Anônima

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

Convocação
São convidadas os senhores acionlatatg

da sociedade para comparecerem à Assem-
biela Geral Extraordinária que se riallso
sara no dia 24 de dezembro corrente,
às onze horas da manhã, na sede sedar,
A. Avenida Nilo Peçanha n.° 26, para o
fim especial de deliberarem sôbre a re-
núncia do Diretor Presidente e elegerem
o seu substituto, assim como fixarem os
honorários dêste.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1945.
— Sol Robert Gald, Diretor-Presidente.

(N.° 14.275 — Cr$ 61,20 — Dias: 15,
18 e 19-12-45 — 14-12-45),,

(Dias: 19, 22 e 27-12-45).

SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-iel n. 4.545-31-7-42

acompanhado de anexos

A VENDA' Secção de Vendas' AV, RODRIGUES . ALVES, 1

Acencta ti MINISTÉRIO DA FAZENDA

Agèncla II. PRETÓRIO

Pt2ÉÇ O — Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00.

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso
,e•—•n• n••
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pela ordérn alfabé-
tica dos assuntos
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A assinatura da:
"Fólhas 381tas'
é tomada por sub.
classes, em séries
de duzentas fõ.
lhas, ao preço do

Cr$ 25.00 cada
série, incluído
o classificador.

O sistema dc
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asegura ao assi-
nante o Imediato
conhecimento das
alterações e reti-
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A VENDA

Seçao de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves, 1
Agéncia 1 - M. da Fazenda

Aoncia II. Pretório 1
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